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ADVERTÊNCIA. 


omo  a  bondade  dos  meus  Patri- 
cios ,  e  amados  Compatriotas  he  tal  i 
que  com  tantas  demonstrações  de  af- 
fecro  tem  acolhido  a  minha  Obra  do 
Gabinete  Histórico  ,  enviando-me  de 
muitas  partes  Cartas  as  mais  obsequio- 
sas  tanto  em  Latim,  como  em  Portu- 
gaez,  persuadnido-me,  eanimando-me 
á  continuação  da  dita  Obra,  rogando- 
me  muito  ,  e  muito  que  não  largue 
mãe  delia  por  todos  os  princípios ,  á 
pezar  da  minha  fraca  ,  e  atenuada 
saúde,  eu  não  posso  deixar  de  ser  sen- 
sível a-  tantos  obséquios  ,  e  mostrar  o 
meu  agradecimento  a  toda  a  rainha 
Nação ,  por  este  modo.  A  moeda 
com  que  lhe  posso  pagar  o  muittt 
que  lhe  devo  he  deixar  eternizada  á 
sua  meraomW,  e*  nos  seus  competeu-* 
tes  lugares  apparecerão  os  seus  noraes^ 


ÍV 


que  transmittirei  á  mais  remota  pos- 
teridade com  aquella  gloria  p  de  que 
são  credores. 

Escrevendo  não  só  para  os  Por- 
tuguezes,  mas  para  todas  as  Nações 
do  Universo  ,  e  em  hum  tempo  de 
tanta  critica  ,  necessito  dos  mais  só- 
lidos documentos.  Estes  já  eu  pedi 
nos  meus  Prospectos  ,  e  na  verdade 
muitos  me  tem  sido  enviados  de  toda 
a  parte,  que  conservo  em  meu  poder, 
e  ficarão  em  hum  Archivo  em  maços 
numerados ,  aos  quaes  me  hei  de  re- 
portar na  Historia.  Se  não  falJar  de 
alguns  ,  que  o  esperem  ,  tenho  duas 
respostas  a  dar-lhes ,  ou  porque  os 
seus  documentos  não  tinhao  aquella 
legalidade  que  exijo ,  e  nesse  caso 
os  torno  a  enviar  a  seus  donos,  ou 
porque  mos  não  enviarão  a  tempo. 
Concorda  isto  com  o  que  fica  dito  no 
Discurso  preliminar,  que  vai  no  Tom. 
I.  a  foi.  xxviri.  «  Não  podendo  dizer 
cc  tudo  ,  nem  fallar  de  todos ,  omitti- 
rei  muitas  circumstancias  ,  e  até 
t<  mesmo  alguns  factos.  Nero  só  com 
« louvores  encherei  as  paginas  da 
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««Historiá,  más  nãò  oráittirei  o  iro- 
«  me  de  ffl  muitos  ir  daquelles  ,  que 
««mais  se  destinguírão. " 

Estes  documentos  não  são  ainda 
precisos  ,  porque  antes  de  tratar  da 
entrada  dos  Francezes  neste  Reino, 
hei  de  de  necessidade  tratar  (como 
prometti  nos  Prospectos )  da  Revo- 
lução da  França  ,  que  não  só  foi  fa- 
tai  á  mesma  França  desde  o  mais 
alto  Palacio  do  Rei ,  até  á  mais  bai- 
xa cabana  do  vassailo ,  devastando 
Cidades  inteiras,  assollando  Provín- 
cias ,  e  derramando  o  sangue  de  mi- 
lhões de  pessoas,  nas  escuras  masmor- 
ras, nos  cadafalsos,  e  nos  campos 
das  batalhas,  mas  também  fataiissi- 
mos  seus  effeitos  em  todo  o  Mundo. 
Húraa  liga  dos  Príncipes  da  Europa 
se  armou  para  prender,  e  matar  o 
monstro  da  Revolução  nos  seus  pri- 
mitivos impulsos;  composta  porém 
quaes  pés  da  Estatua  de  Nabuco  de 
barro ,  ferro  ,  e  bronze ,  que  nunca 
se  caldêão  entre  si ,  seus  caprichos, 
suas  intrigas  ,  suas  utilidades  parti- 
culares ,  a  desfez }  e  o  monstro  ufa- 
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no,  e  raivoso  pulando  correo  sem 
temor,  e  infestou  o  Universo.  Na 
verdade  ella  tomando  a   figura    de  ; 
Águia  ,   voou  ,   coroo  ave  nocturna  j 
agoureira  da  morte  ,  a  outros  paizes. 
Gémeo  toda  a  Europa-,  Asia,  e  Afri- 
ca tao  remotas   forão  afflictas  em 
muitos  povos;  as  Ilhas,  separadas  do 
Continente,  e  America  tão  distante, 
e  além  dos  mares  tremerão;  os  mes- 
mos mares  creados  para  outros  habi- 
tantes ,  se  virão  na  maior  perturba-  jj 
ção,  e  tintos  de  sangue  humano,  der-  I 
ramado  em  terríveis  combates  de  gros-  : 
sas  armadas  inimigas,  A  Igreja  Ca- 
tholica  Romana,  verdadeira  Esposai 
de  Jesus  Christo ,  chorou,   e  ainda! 
chora  ,  cubrio-se  de  luto  ,  e  ainda  es- 
tá enlutada  na  sua  dor,  vendo  seus 
Ministros  perseguidos  desde  o  Sum-  j 
mo  Pontífice,  até  ao  simples  Sacer- 
dote ,  sua  gloria,  e  santidade,  seas  j 
ritos,  ceremonias,  usos,  o  mais  sa-  i 
grado  da  Religião  Augusta,  os  Sa- 1 
cramentos,  tudo  tratado  com  zomba- 
ria ;  Templos  roubados,  Altares  pro- 
fanados, Sacerdotes  feridos ,  e  mor* 
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tos,  e  o  decóro  do  Santuário  perdi- 
do. Quantos  objectos  tão  dignos  de 
serem  tratados  com  todo  o  respeito, 
critica,  e  verdade?  Que  Historia  tãõ 
interessante ,  e  merecedora  de  ser 
transraittida  aos  vindouros!  Eis  aqui 
o  que  faz  huraa  grande  parte  da  rai- 
nha Obra. 

Eu  quero  ter  a  satisfação  de  dei- 
xar á  posteridade  huma  Historia  tão 
verdadeira  ,  quanto  as  forças  huraa- 
nas  o  põssão  permittir.  Huma  His- 
toria digna  dos  Portuguezes.  Todo 
o  Portuguez  a  deve  ter ,  e  deixalla  a 
seus  filhos,  e  netos  para  seu  governo, 
e  gloria.  Todos  a  devem  lêr  sem 
susto,  nem  temor:  pois  nella  se  acha 
a  verdade,  a  piedade,  e  o  incitamen- 
to á  honra ,  e  ao  lustre  da  Nação. 
E  se,  como  diz  Cicero,  a  Historia 
he  a  Mestra  da  vida,  e  dos  costumes, 
que  documentos,  que  vantajosas  li- 
ções não  tem  os  Portuguezes  no  exem- 
plo de  seus  Pais,  e  maiores  escriptos 
nesta  Historia  do  Gabinete  Históri- 
co ! 

Por  tanto  torno  a  rogar  a  todas 
*4 


VIII 


as  Corporações  Religiosas,  Abbades  , 
Parrocos,  e  mais  Ecclesiasticos  tanto 
Seculares i  como  Regulares,  Milita- 
res, Juizes  de  Fora  ,  Camaras,  Ca- 
pitães-Móres,  e  a  final  a  todas  as  pes- 
soas ,  que  tiverem  noticias  interessan- 
tes dignas  de  memoria,  e  com  o  cu- 
nho da  verdade,  mas  queirão  parti- 
cipar, a  fim  de  que  possa  dizer:  o 
que  apresento  nesta  Obra  he  o  mes- 
mo que  eu  vi,  e  não  me  enganei;  he 
o  que  ouvi ,  e  não  fui  enganado  pe- 
las memorias  de  sujeitos  de  grande 
credito,  os  quaes  com  toda  a  critica 
me  auxiliarão ;  e  assim  deixemos  á 
posteridade  huma  Historia  completa, 
e  verdadeira  no  Gabinete  Histórico. 


PREFAÇÃO. 

CZ>  ontXo-se  neste  Tomo  VII.  os 
factos  mais  memoráveis  de  doze  ân- 
uos, que  são  desde  17*7  ,  até  1729; 
ainda  no  Reinado  do  Senhor  Rei  D. 
João  V.,  e  são  os  seguintes: 

Alvará,  porque  o  Senhor  Rei  D. 
João  V.  dividio  Lisboa  em  Occiden- 
tal ,  e  Oriental.  Envia  o  mesmo  Rei 
novo  soccorro  ao  Papa  contra  o  Tur- 
co, e  o  feliz  êxito  desta  expedição. 
Navios  de  que  se  compunha  a  Arma- 
da j  commandada  pelo  General  Con- 
de do  Rio,  e  os  nomes  dos  mais  Ca- 
bos de  Guerra.  Voluntários  que  nes- 
ta ocasião  embarcárao.  Chegada  da 
Esquadra  a  Corfú.  Com  a  noticia 
de  ter  chegado  a  Armada  aos  mares 
de  Itália  ,  manda  logo  o  Papa  agra- 
decer a  EIRei  por  hum  Breve,  o  ze* 
lo  com  que  se  interessava  a  bem  da 
Christandade.  Unida  a  Esquadra  Por- 
tugueza,  e  de  Malta  á  Armada  Sub- 
til, partem  a  procurar  os  Turcos* 


Encontrão  a  Esquadra  Turca  com- 
posta  de  quarenta  navios.  Formadas 
as  linhas  de  parte  a  parte  dão  o  pri- 
meiro combate.  Valorosa  arribada  do 
Conde  de  S.  Vicente  sobre  as  Ca- 
pitanias   inimigas  ,  prolongando-se 
com  ellas,  e  batendo-as,  a  quem  soc- 
correo  o  Conde  do  Rio  Grande,  e 
Pedro  de  Sousa  de  Castello-Branco. 
Confusão  dos  Venezianos,  boa  ordem 
dos  Portuguezes,  e  retirada  dos  Tur- 
cos. Destroço  da  nossa  Esquadra  ,  e 
perda  da  sua  gente.  Perderão  nesta 
acção  os  Turcos  cinco  mil  homens. 
Separação  das  Armadas  obrigadas  do 
tempo  ,  e  a  nossa  Esquadra  se  reco-  [ 
lhe  a  Lisboa  ,  com  credito  iramortal  i 
das  armas  Portuguezas ,  sendo  bem  j 
acolhidos,    e   muito  premiados  do  l! 
mesmo  Monarcha  o  Senhor  Rei  D.  I 
João  V.  Celebra  o  Papa  esta  victoria 
com  grandes  elogios  á  Nação  Por-  | 
tugueza ,  chamando  a  EIRei  verda-  U 
deiro  Catholico ,  e  verdadeiro  filho  I 
da  Igreja  ,  e  manda  hum  Breve  ao  I 
Conde  do  Rio  ,  em  que  lhe  agradece  I 
tanto  o  seu  zelo ,  como  o  seu  valor»  I 
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Manda  também  a  República  de  Ve- 
neza por  hum  Embaixador-Extraor- 
dinario  agradecer  a  ElRei  de  Portu- 
gal este  beneficio ,  confessando  de- 
ver-se  á  nossa  Esquadra  a  victoria  al- 
cançada contra  os  Turcos. 

Gloriosa  Victoria  alcançada  pe- 
lo Príncipe  Eugénio  Francisco  de  Sa- 
boya  ,  no  dia  16  de  Agosto  de  17 17, 
contra  o  formidável  Exercito  dos 
Turcos  nos  campos  de  Belgrado,  on- 
de também  se  achou  o  nosso  Infante 
D.  Manoel.  Descreve-se  a  Cidade  de 
Belgrado,  e  dá-se  noticia  de  seus  di- 
versos governos.  Disposições  para  es- 
ta guerra.  Despojos  que  se  acharão 
nesta  Praça*  Publicas  demonstrações 
de  agradecimento  a  Deos  por  tão 
feliz  successo. 

A  Armada  de  que  era  General 
D.  Lopo  José  de  Almeida  reduz  a 
cinzas  a  Cidade  de  Porpotane,  não 
custando  esta  victoria  mais  que  oito- 
centos homens ,  e  aos  inimigos  exce- 
deo  a  mil  e  quinhentos,  estiraando- 
se  a  sua  perda  em  mais  de  hum  mi- 
lhão- 
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Manda  EIRei  humà  Carta  fir- 
mada de  sua  Real  mão  a  todos  os 
Prelados  do  Reino  para  que  nas  suas 
Igrejas  fizessem  celebrar  a  Festa  da 
Conceição  com  a  maior  solemnidade, 
e  grandeza.  Lança-se  a  primeira  pe* 
dra  ao  Real  Convento  de  Mafra.  Eri- 
ge-se  em  Convento  o  Recolhimento 
de  Santa  Apolonia,  das  Religiosas, 
que  professão  a  primeira  Regra  do 
meu  Padre  S.Francisco.  He  premia- 
da D.  Maria  Úrsula  de  Abreu  e  Lan- 
castro  pelo  seu  heroísmo,  e  valor, 
servindo  cora  praça  de  Soldado  mais 
de  doze  annos,  eachando-se  em  cam- 
panhas com  perigo  de  sua  vida.  Pre- 
mêa  o  mesmo  Rei  os  serviços,  que 
o  Marquez  de  Fontes  lhe  fez  era 
Roma,  fazendo-o  Marquez  de  Abran* 
tes  com  o  tratamento, de  Z£  Parente  £r 
e  outras  mercês.  Augmenta  o  Con- 
de de  Assumar  Pedro  de  Almeida, 
Governador  da  Província  das  Minas 
aos  quintos  d'ElRei  cinco  arrobas  de 
ouro  cada  anno,  vindo  por  este  mo- 
tivo riqueza  immensa  para  Portugal, 
São  expulsos  os  ciganos.  Vai  EIRei 
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D;  João  vêr  o  Castello  de  Lisboa , 
onde  visita  na  Capella  de  S.  Miguel 
a  Imagem  do  Sanro  Crucifixo  ,  que 
EIRei  D.  AíFonso  Henriquez  trazia 
nos  seus  Exércitos,  e  vê  a  Torre  do 
Tombo  ,  onde  se  conservava  o  Ar- 
chivo  Real.  Manda  publicar  huma 
Lei,  era  que  prohibe  toda  a  qualida- 
de de  armas  tanto  de  ferro,  cortio  de 
fogo  com  graves  penas.  Victorias  de 
Antonio  de  Figueredo  Utra ,  contra 
os  Arábios,  alcançadas  em  tres  ba- 
talhas navaes  successivas  mettendo- 
lhe  a  pique  a  Capitania  ,  sendo  Vi- 
ce-Rei  da  índia  o  Conde  da  Ericei- 
ra D.  Luiz  de  Menezes.  Vem  3  Por- 
tugal o  Patriarcha  de  Alexandria  D. 
Carlos  Antonio  Mezabarba ,  e  da- 
qui he  enviado  em  huma  boa  Náo 
Portugueza  ao  Império  da  China,  on- 
de era  mandado  pelo  Papa  Clemen- 
te XI.,  por  Visitador  Apostólico; 
volta  a  este  Reino,  e  daqui  he  con- 
duzido a  Roma  por  terraí 

Prohibe-se  aos  Governadores  das 
Conquistas  ,  Ministros  ,  e  mais  Of- 
ficiaes  de  Fazenda }  e  Justiça  o  pode- 
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rem  commerciar  em  qualquer  género 
tanto  per  si,  como  por  outro.  Rece- 
be o  Bispo  do  Algarve  D.  José  Pe- 
reira de  Lacerda  o  Barrete  de  Car- 
deal. Acção  de  Manoel  Simoes  Ca- 
pitSo-Mór  da  Fortaleza  de  Benguela, 
sendo  Governador  da  índia  Henriqué 
de  Figueredo  Alarcão. 

Instituição  da  Academia  de  Lis- 
boa. Toma  esta  para  corpo  da  Em- 
preza  o  Simulacro  da  Verdade,  e  pa- 
ra Inscripção  estas  duas  breves  pala- 
vras :  Restituet  Omnia.  Cópia  dó 
Decreto  do  Senhor  Rei  D.  João  V. 
Approvaçao  dos  Estatutos,  que  fez 
para  seu  governo  a  iriesma  Acade- 
mia. Primeira  Medalha,  que  a  Acai- 
demia  offereceo  ao  seu  Protector  o 
Senhor  Rei  D.  João,  em  que  se  vê 
o  mesmo  Rei  dando  a  mão  á  Histo* 
ria  para  se  levantar  do  abatido  esta- 
do em  que  jazia.  Noticia  de  algu- 
mas obras  dos  Académicos.  Institui- 
ção das  Academias  dasVilfas  de  San- 
tarém \  Setúbal  ,  e  Guimarães. 

Chegada  do  Núncio  Firrao  a 
Lisboa.    Morte  do  Papa  Cleweirtõ 
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XI.  Vão  os  Cardeaes  Portuguezes5 
Cunha,  e  Lacerda  a  Roma.  Eleição 
do  novo  Papa  InnocencioXIII.  Fun- 
dação do  Convento  de  Campolide 
para  as  Religiosas  Trinas.  Acção  do 
Vice-Rei  da  índia  Francisco  José  de 
Sam  Payo.  Augmento  do  culto  do 
glorioso  S.  José. 

Terramoto  do  Reino  do  Algar- 
ve. Fundação  do  Hospício  de  S,  João 
Nepomuceno.  Victoria  dos  Portugue- 
zes  contra  os  Piratas  Inglezes,  na 
Costa  de  Guiné  no  sitio  de  Cabinda. 
Noticia  da  Embaixada  de  Csstella 
pelo  Marquez  de  Capiceolatro.  Pro- 
hibeEIRei,  que  os  Ministros  soli- 
citem os  negócios  das  partes.  Evita 
os  excessos  doá  emolumentos  nas  mê- 
zas  dos  despachos.  Manda  aos  Mi- 
nistros dos  bairros ,  que  saíbão  de 
que  vivem  todos  os  seus  moradores, 
e  se  o  seu  tratamento  he  igual  aos 
seus  rendimentos,  e  lucros. 

Renuncia  EIRei  D.  Filippe  V. 
de  Hespanha  a  Gorôa  em  seu  filho 
D.  Luiz,  e  por  morte  deste  tora* 
a  reassumir  o  Governo.  Morte  do 
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Papa  Innocencio  XIII.  Eleição  de 
Benedicto  XIII.  Huma  grande  tem- 
pestade era  Portugal.  Vietorias  con- 
tra os  Mouros ,  sendo  Governador 
de  Mazagao  Antonio  de  Miranda 
Henriques.  Embaixada  á  China  por 
Alexandre  Metello  de  Souza  e  Me- 
nezes. Vietorias  da  índia.  Traslada- 
ção do  Santíssimo  Sacramento  do 
Hospício,  em  que  assistião  os  Reli- 
giosos de  S.  João  de  Deos,  para  a 
nova  Igreja ,  que  o  Senhor  Rei  D. 
João  V,  mandou  fazer  na  Praça  de 
Estremoz. 

Chegada  do  Embaixador  de  Cas- 
tella.  Erecção  do  Convento  dã  Con- 
ceição em  Braga.  Corsários  Mouros 
no  Porto.  Jornada  da  Rainha  ao  meu 
Convento  d'Arrabida ,  indo  também 
a  Setúbal  visitar  a  Imagem  do  Se- 
jihor  Jesus  do  Bomfim,  e  em  Roma- 
ria a  Nossa  Senhora  do  Cabo  do  Es- 
pichel. 

Também  se  dá  noricia  das  se- 
guintes Personagens:  o  Padre  Manoel 
de  Sousa,  da  Congregação  do  Ora- 
tório, Fundador  da  Casa  dc  Estre- 
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moz;  D.  João  Rolim  de  Moura  XVII. 
Senhor  da  Villa  de  Azambuja  ;  Fr. 
Egidio  dos  Reis  da  Província  d*Ar- 
rabida,  Confessor  da  Rainha  daGrã- 
Bretanha  a  Senhora  D,  Catharina  ,  e 
noticia  dos  mais  Confessores  das  Pes- 
soas Reaes ,  que  tem  tido  a  mesma 
Província  d'Arrabida  ;  D.  Elvira  Ma- 
ria de  Vilhena  ,  Fundadora  da  Fre- 
guezia  da  Encarnação  de  Lisboa ;  D. 
Jeronymo  Soares  Bispo  de  Vizeu ;  o 
Doutor  João  Duarte  Ribeiro ;  D.Luiz 
Alvares  de  Castro  de  Attaide  de  No- 
ronha e  Sousa,  segundo  Marquez  de 
Cascaes,  e  ssus  filhos;  Julio  de  Mel- 
lo de  Castro;  D.  Antonio  Luiz  de 
Sousa,  segundo  Marquez  das  Minas; 
Diogo  Martinz  da  Costa;  Antonio 
de  Saldanha  de  Mesquita  Lobo  Al- 
buquerque Castro  Ribafria  ;  D.  Luiz 
da  Camara  terceiro  Conde  da  Ribei- 
ra Grande;  D.José  Dionysio  Carnei- 
ro, Arcediago  da  Santa  Igreja  Pa- 
triarchal ;  Miguel  Carlos  de  Távora 
da  Silveira  segundo  Conde  de  S.  Vi- 
cente ;  Barão  da  Ilha  Grande  dejoan- 
nes  Luiz  Gonçalo  de  Sousa  de  Ma- 
cedo; Fr.  Agostinho  de  Santa  Ma- 
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ria,  Author  do  Santuário  Marianno; 
Tristão  da  Cunha  primeiro  Conde 
de  Pavolide. 

O  Senhor  D.Miguel  filho  natu- 
ral do  Senhor  Rei  D.  Pedro  II.,  ca- 
sado com  D.  Luiza  Casimira  de  Sou- 
sa ,  herdeira  da  Casa  de  Arronches, 
e  Miranda ,    nomeada  Duqueza  de 
Lafões,  de  quem  tiverâo  em  nove  an- 
nos  de  casados  quatro  filhos,  que  fo- 
rao:  D.Joanna  Perpetua,  casada  com 
D.  Luiz  José  Thomaz  de  Castro  At- 
taide  e  Sousa  Marquea  de  Cascaes  , 
fallecido  sem  successao ;    D.  Pedro 
Henriques  de  Bragança  Sousa  Tava- 
res  Mascarenhas  da  Silva  ,  Duque 
de  Lafões ,  e  Regedor  das  Justiças 
fallecido  sem  tomar  estado;  D.  João 
de  Bragança  Sousa ,  e  Ligne  IL  Du- 
que de  Lafões.;  e  D.  Francisca  ,  que 
morreo  menina.  Foi  o  Duque  D.João 
de  Bragança  casado  com   D.  Henri- 
queta Maria  Julia  de  Menezes,  filha 
de  D.  Diogo  José  Vito  de  Menezes 
Coutinho»  Marquez  de  Marialva»  Elo- 
gráorse  as  boas  qualidades  desta  Du- 
queza j  e  as  suas  virtudes.  Nascerão 
deste  matrimonia  quatro  filhos,  que 
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são:  D.  Carlota  Margarida  fallecida 
de  vinte  e  quatro  dias  ;  D.  José  João 
primeiro  Duque  de  Miranda,  e  Cor^- 
vo  ,  que  falleceo  de  sete  annos;  a 
actual  Exceílentissima  Duquesa  de 
Lafões  D.  Anna  Maria  José  Domin- 
gas Francisca  Julia  Senhorinha  Mat» 
theus  Joanna  Carlota  de  Bragança, 
casada  cora  o  Excellentissirno  Mar- 
quez D.  Sigismundo  Caetano  Alvares 
Pereira  de  Mello,  Irmão  immediato 
do  Excelientissimo  Duque  de  Cada- 
val ;  a  Excellentissima  D.  Maria  Do- 
mingas Francisca  Clara  Máxima  Se- 
nhorinha RafaelaN  Gonzaga  Joaquina 
de  Bragança,  que  se  acha  próxima  a 
casar  com  o  Excelientissimo  Duque 
de  Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
de  Mello. 

Elogio  do  primeiro  Duque  de 
Cadaval:  -D.  Nuno  Alvares  Pereira 
de  Meilo,  onde  se  dá  o  Tratado  de 
paz  feito  com  Hespanha  era  1668, 
depois  de  huma  guerra  de  vinte  e 
oito  annos,  por  ; ser  elle  nomeado 
primeiro  Plenipotenciário  para  r  este 
Tratado.  Descrevem-se  com  m2Ís 
diffusão  as  acções  deste  grande  Du-» 
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que,  porque  assim  o  merece  a  sua 
i   pessoa  pelos  motivos ,  que  no  mes- 
mo elogio  serelatão.  Filhos  que  teve. 

Tratado  do  Casamento  do  Prín- 
cipe das  Astúrias  D.  Fernando  com 
a  Princeza  D.  Maria  Barbara  ,  filha 
do  Senhor  Rei  D.  João  V.  Embai- 
xada do  Marquez  de  Abrantes  em 
Hespanha  pedindo  a  Senhora  Infan- 
ta D.  Marianna  Victoria  para  Espo- 
sa do  Príncipe  do  Brazil  o  Senhor 
D.  José.  Celebração  dos  Desposorios 
deste  Príncipe.  Embaixada  do  Mar- 
quez de  los  Balbazes  em  Portugal , 
e  Desposorios  do  Príncipe  das  Astú- 
rias D.  Fernando  com  a  Serenissima 
Infanta  D.  Maria  Barbara.  Artigos 
da  Capitulação ,  que  á  Praça  de 
Mombaça  impoz  o  General  da  Ar- 
mada da  índia  Luiz  de  Mello  de 
Sam  Paio.  Chegada  desta  noticia  a 
Lisboa,  e  o  que  por  este  motivo  se 
praticou  na  mesma  Cidade.  Choque 
com  os  Mouros  em.Mazagão.  No- 
ticia da  sahida  dos  Reis  de  Hespa- 
nha ,  e  Portugal  de  seus  Estados, 
para  se  avistarem  ao  tempo  d*  en- 
trega das  Princezas. 
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CAPITULO  I. 

Alvará ,  por  que  o  Senhor  Rei  D. 
João  V.  dividio  Lisboa  em  Oc- 
cidental ,  e  Oriental. 

"  É)  u  EIRei  faço  saber  aos  que  1717^ 
«este  Alvará  virem,  que  havendo 
"respeito  á  singular  graça,  que  o 
«  Santo  Padre  Clemente  Papa  XI. , 
«  hora  na  Igreja  de  Deos  Presidente, 
« liberalmente  fez  a  estes  meus  Rei- 
«  nos ,  e  Senhorios,  e  muito  particu- 
«  larmente  a  esta  minha  muito  nobre,  e 
"sempre  leal  Cidade  de  Lisboa,  eri- 
"gindo  nella,  e  na  mesma  Real  Ca- 
«  pella  huma  Basílica  Patriarchal, com 
«Prelado  do  mesmo  Titulo,  além 
««de  outras  honras,  graças,  e  pode- 
«res,  de  que  o  dotou,  e  semelhan- 
temente ao  Cabido  da  mesma  Igre- 
«ja  fazendo-o  singular  entre  todos 
«os  do -Mundo  Christão;  e  por  esta 
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u  causa  dividio  o  mesma  Santo  Pa- 
ce dre  o  antigo  Arcebispado  de  Lis- 
«boa  era  duas  distinctas  Dioceses,  e 
«  a  mesma  antiga  Cidade  em  duas  Ci- 
«idades  distinctas,   chamando-lhe  a 
«huma  Lisboa  Oriental ,  que  ha  de 
«  ser  regida  no  espiritual  pelo  Prela- 
«  do  d^  Sé  antiga  ,  e  outr^  Lisboa 
«  Occidental ,  que  ora  começa  a  re- 
«  ger  do  mesmo  modo  o  novo  Pre- 
«  lado  da  dita  Basílica ,  a  qual  divi- 
«  são ,  e  denominação  das  ditas  duas 
« Cidades  assim   feitas  pelo  Santo 
«Padre,  eu  as  approvo,  e  de  meu 
«  amplo,  e  supremo  poder  as  divido, 
«e  denomino  do  mesmo  modo  pa- 
«  ra  sempre,  e  quero,  que  divididas 
«sejão  perpetuamente,  posto  que  das 
«  palavras,  por  que  o  Santo  Padre  se 
«explica  na  separação,   que  delias 
«  faz ,  se  não  pudesse,  ou  não  deves- 
se se  entender  feita  a  dita  divisão, 
«ou  carecesse  da  minha  approvaçâo, 
« porque  supprindo  a  tudo  interpo- 
«  nho  meu  Real  poder  ,  e  as  declaro 
« formalmente  divididas   huraa  da 
«outra,  e  mando  que  se  distingão 
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«  pelos  títulos  de  Occidental,  eOrien- 
«  tal ,  que  o  Santo  Padre  lhe  dá  pa- 
«  ra  sua  separação  ,  conservando  ca- 
«da  huma  delias  todas  as  honras,  e 
« privilégios ,  e  mais  graças,  que 
« gozava  a  antiga  Cidade  antes  de 
«  ser  dividida  ;  e  pelos  mesmos  res- 
«  peitos,  e  outras  muitas,  e  muito 
«justas  causas,  que  a  isso  me  mo- 
«  vem  ,  para  maior  firmeza  desta  di- 
«  visão,  e  perpetua  separação  de  Ter- 
«morios,  de  huma  e  outra  Cidade: 
«  Fui  servido  ordenar  a  todos  os  meus 
«Tribunaes,  Juizes,  e  mais  Justiças, 
« e  Officiaes  do  meu  serviço ,  que 
«nos  papeis,  que  expedirem,  ou  fi? 
«  zerem  expedir,  assim  em  particular, 
«como  em  commura,  facão  sempre 
«  pôr  as  datas  com  a  distinção  de 
«Lisboa  Occidental,  ou  de  Lisboa 
«Oriental,  conforme  a  residência, 
«que  tiverem,  ou  lugar  donde  fi- 
«  zerem  as  ditas  expedições  nas  duas 
«Cidades  de  Lisboa  ,  que  se  achão 
«divididas  com  os  ditos  dois  titulos  , 
«com  as  demarcações,  que  já  lhe 
«forao.  feitas.  E  porque  achando-se 
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cr  assim  separadas   para  sempre  as 
cc  duas  Cidades,  convém  muito  á  sua 
«regência  temporal,  e  politica,  que 
«cada  huma  tenha  seu  distincto  Se- 
«  nado  da  Camara  por  bem  do  go- 
«  verno ,  e  por  bera  do  governo  eco- 
« nomico  de  cada  huma  delias,  e 
«mais  effeitos  das  Vereações  das  Ci- 
«  dades,  e  representações  de  seus  Po- 
«  vos :  Hei  por  bem  ,  e  me  praz  dt- 
«  vidir  o  mesmo  antigo  Senado  da 
«  Camara  ,  que  consta  de  hum  Presi- 
di dente,  seis  Vereadores,  hum  Es- 
« crivão  da  Camara,  dois  Procura- 
«  dores  da  Cidade,  e  quatro  Procura- 
is dores  dos  Mesteres  delia,  os  quaes 
«todos  constituiao  hum  só  corpo,  e 
«4  agora  Sou  servido,  que  constituão 
«dois  distinctos,  e  formaes  Senados 
« da  Camara ,   cada  hum  cora  seu 
«distincto  Presidente,  que  lhe  no- 
te mearem  Fidalgo  ,  e  cora  as  mais 
«  partes  dos  que  até  aqui  o  erao,  e 
«  cora  o  número  de  tres  Vereadores, 
«hum  Procurador  da  Cidade,  dois 
« Procuradores  dos  Mesteres,  e  hum 
«Escrivão  da  Camara ;  para  o  que 
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a  também  crearão  de  novo  outro  Iu- 
«  gar,  que  ha  de  ter  as  partes,  e  go- 
«  zar  de  todas  as  honras,  prerogati- 
"  vas ,  e  privilégios ,  que  sempre  go- 
«  zárão ,  e  tiverão  os  antigos  Escri- 
«  vaes  da  mesma  Camara;   e  cada 
"  hum  dos  ditos  dois  Senados  ,  pelo 
modo  sobredito ,   fará  representa- 
«  ção  em  cada  huma  das  ditas  Cida- 
«des  divididas  governando    nellas  , 
"  e  isto  pela  ordem,  e  forma  seguin- 
"te:  a  saber,  o  Presidente,  que  eu 
"  primeiro  nomear  ,  e  os  tres  Verea- 
"  dores  ,  que  ora  são  mais  antigos, 
ffè  hum  dos  sobreditos  Escrivães  da 
"  Camara  qual  delles  eu  eleger,  e  o 
"  mais  antigo  Procurador  da  Cidade 
«  cora  os  dois  mais  antigos  Procura- 
is dores  dos  Mesteres  na  ordem  de 
"  sua  nomeação  ,  todos  juntos  repre- 
« sentem  o  Corpo  da  Camara  desta 
¥  Cidade  de  Lisboa  OccideAtal;  e  o 
M  Presidente ,  que  eu  também  logo 
"crear,  e  nomear,  e  outros  Verea- 
"  dores  mais  modernos,  que  hoje 
<*sao,  e  o  Escrivão  da  Camara,  que 
"eu  eleger ;  e  os  dois  sobreditos,  e 
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«o  Procurador,  que  hoje  he  da  Ci- 
«dade,  e  os  dois  mais  modernos  Pro- 
«  curadores  dos  Mesteres  delia  repre- 
«  sentem  o  Corpo  da  Camara  da  Ci- 
«  dade  de  Lisboa  Oriental  ,  e  deste 
«  modo  huns  e  outros  daqui  em 
«diante  assim  se  chamem,  intitulem, 
«e  distingão  ,  e  cada  hum  dos  ditos 
«dois  Senados,  e  seus  Presidentes, 
«e  Ministros  gozem  sem  diminui- 
«  ção  todas  as  honras,  e  jurisdicções, 
«que  até  aqui  o  antigo  Senado  da 
«  Camara  ,  e  todos  elles  juntos  pro- 
«  vejão  como  dantes,  e  na  forma  dos 
«antigos  Regimentos,  e  Decretos, 
«nas  duas  Cidades  divididas,  em  tu- 
«do  o  que  cumprir  a  meu  serviço, 
«e  bem  commum  dos  Povos,  e  fa- 
«râo  nova  Casa  da  Vereação  no  lu- 
«  gar  mais  accommodado  nesta  Ci- 
«  dade  de  Lisboa  Occidental  ,  aonde 
«  despacharão  em  tres  dias  de  cada 
«semana  todos  os  sobreditos  juntos, 
«  e  os  outros  tres  dias  de  cada  sema- 
« na  despacharão,  como  sohião  na 
«Casa  antiga  de  sua  Vereação  da 
«  Cidade  de  Lisboa  Oriental,  fechan- 


7 


u  do  por  este  modo  com  seis  dias  de 
«  despacho  em  cada  semana  -  na  for- 
ce ma  em  que  o  fazem  os  outros  Tri*- 
«bunaes,  e  no  mesmo  dia,  em  que 
«  se  ajuntarem  na  Casa  da  Vereação 
«  desta  Cidade  de  Lisboa  Occidental, 
*<  despacharão  também  negócios  dâ 
«  Cidade  de  Lisboa  Oriental  ,  e  no 
«era  que  se  ajuntarem  na  Casa  dà 
«  Vereação  de  Lisboa  Oriental  des- 
ce pacharão  também  negócios  destâ 
«  Cidade  de  Lisboa  Occidental ,  è 
«farão  executar  tudo  em  ambas  âs 
«duas  Cidades  na  forma  de  seus  Re- 
«gimentos,  Decretos,  e  posturas, 
«cora  tanto  que  os  autos,  e  as  da- 
«  tas  de  todas  as  suas  expedições  as 
«  fação  em  nome  da  Cidade  em  cuja 
«  Casa  da  Vereação  forem  feitos  os 
«  ditos  despachos,  e  em  cada  huma 
«das  ditas  Casas  de  Vereação  exer- 
ce citará  cada  hum  dos  ditos  Presiden- 
«tes  a  sua  jurisdicção,  presidindo  o 
«  Presidente  da  Camara  de  Lisboa 
«  Occidental  nos  actos ,  que  se  fi- 
«zerem  na  Casa  de  sua  Vereação, 
«e  o  Presidente  da  Camara  da  Ci« 
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««çlade  de  Lisboa  Oriental  na  Casa 
«de  sua  Vereação  também  Oriental, 
««achando-se  sempre  ambos  juntos 
«cem  cada  huma  das  ditas  Casas,  e 
««quanto  á  preferencia  de  lugares  en- 
««  tre  os  ditos  Presidentes,  tanto  em 
<(  huma  Casa  de  Vereação  ,  como  na 
«<  outra,  sc  observará  o  que  se  pratica 
«com  os  Védores  da  minha  Fazenda, 
«e  cada  hum  dos  ditos  Escrivães  da 
««  Camara  por  ora  exercitará  do  mes- 
«rao  modo  o  seu  Officio,  e  quanto 
«i  ás  distribuições  dos  papeis  ,  e  mais 
«<  negócios  ,  entre  os  ditos  dois  Es- 
te crivães  da  Camara,  os  Senados  pro- 
««verão  o  que  entenderem,  eme  con- 
te sultarão  para  eu  determinar  o  que 
«<  for  servido;  e  nas  funções,  em  que 
«houver  de  ser  presente,  ou  de  qual- 
«<  quer  modo  chamado,  e  requerido 
««o  dito  Senado  em  qualquer  das  duas 
««  Cidades  divididas,  faça  somente  re- 
««  presentação  com  o  Presidente ,  tres 
««Vereadores,  Escrivão,  Procurador 
«<  da  Cidade,  dois  Procuradores  dos 
««Mesteres,  que  todos  tiverem  o  ti- 
«*  tulo  y  e  denominação  da  tal  Cidade 
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a  aonde  se  fizer  a  função,  chamamen- 
to, notificação,  acompanhamento, 
«c  ou  outra  cousa  semelhante,  e  serão 
"  associados  em  Corpo  de  Camara 
«  com  ametade  dos  Officiaes,  e  mais 
"pessoas,  que  sempre  acostumárão 
«  acompanhar  o  dito  Tribunal  nos 
«í  taes  actos  em  quanto  foi  hum  só, 
Cíe  isto  era  quanto  eu  não  mandar 
"tomar  nova  forma  neste  modo  de 
"  acompanhar  em  todo,  ou  em  par- 
"  te ,  e  em  quanto  durarem  nesta  ad- 
"  ministração  das  duas  Cidades  divi- 
"didas  os  ditos  dois  Presidentes,  e 
"os  seus  Vereadores  pelo  modo  so- 
"bredito,  haverão  em  cada  hum  an- 
u  no  além  dos  ordenados,  que  agora 
<clevão,  cada  Presidente  mais  du- 
"zentos  mil  reis,  e  cada  hum  dos 
u Vereadores  mais  cem  mil  reis,  ha- 
<É  vendo  respeito  ao  trabalho,  que  lhes 
u  cresce  em  despacharem  todos  os 
"dias,  e  também  á  utilidade,  que 
c  recebem  estes  Povos  na  maior  fre- 
quência dos  ditos  seus  despachos; 
ce  este  tal  accrescentamento  lhe  será 
u  pago  a  cada  hum  na  mesma  folha, 
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"  e  pelo  mesmo  modo,  que  lhe  forão 
"até  aqui  pagos  os  antigos  ordenados, 
"  accrescentando-lhe  esta  verba  de 
"duzentos  mil  reis  a  cada  Presiden- 
"  te  ,  e  de  cem  mil  reis  a  cada  Ve- 
reador, por  ser  assim  minha  mercê, 
tce  por  esta  forma  os  ditos  dois  di- 
íc  vididos  Senados  regerão  as  ditas 
H  duas  Cidades ,  as  quáes  rendas  me 
"  praz ,  que  fiquem  por  hora  cora- 
"muas  entre  òs  dois  Senados;  e  se 
"para  melhor  expediente  for  neces- 
"  sarió  multiplicar  os  mais  Officiaes, 
"  e  pessoas,  que  servem  a  cada  huma 
"das  ditas  Casas  da- Vereação,  os 
"ditos  dois  Presidentes,  e  os  ditos 
"  meus  dois  Senados  me  consultarão 
"  cora  seus  pareceres  para  eu  resol  ver 
"  o  que  for  mais  conveniente  a  meu 
"  serviço;  e  os  ditos  Presidentes,  Ve- 
readores, e  mais  Officiaes,  servirão 
éíseus  cargos  cumprindo  inteiramente 
ÍÉ  com  as  obrigações,  que  por  minhas 
u  Ordens ,  Regimentos,  Decretos,  e 
íc  outras  Provisões  estão  ordenados. 
<c  Ehey  por  bem  ,  que  este  meu  Al- 
"  vará  valha  ,  e  tenha  força,  e  vigor, 


11 


"como  se  fosse  Carta  feita  em  meu 
('  nome,  e  passada  pela  minha  Chan- 
"  cellaria  ,  sem  embargo  da  Ordena- 
tc  ção  ,  Liv.  II.  Tir.  34.  ,  e  40,  que 
<c  o  contrario  dispõe  3  e  este  passará 
<c  pela  minha  Chancellaria.  zá  Mathias 
"Ribeiro  da  Costa  o  fez  em  Lisboa 
"  Occidental  \  aos  15*  dias  do  mez  de 
iC  Janeiro  de  1717  annos.  Bartholo* 
"  meu  de  Sousa  Mexia  o  fiz  escre- 
"  ver^  e  o  sobescrevi.  s: 


CAPITULO  II. 

Envia  o  Senhor  Rei  ZX  João  V.  no- 
vo soccorro  ao  Papa  contra  o  Tur- 
co, e  o  feliz  êxito  desta 
expedição. 

N  o  dia  28  de  Abril  tornou  a 
nossa  esquadra  a  entrar  no  Mediter- 
râneo. Mandava  a  Armada  o  mesmo 
General  Conde  do  Rio  Grande,  e  os 
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mesmos  Cabos.  Compunha-se  dos  na- 
vios seguintes:  a  Capitania,  deno- 
minada Senhora  da  Conceição,  em 
que  embarcou  o  Conde  do  Rio,  de 
oitenta  peças,  com  os  Capitães  de 
Mar,  e  Guerra  Antonio  Duarte,  Luiz 
de  Abreu  Prégo ,  e  José  Gonçalves 
Lage.  Nossa  Senhora  do  Pilar,  que 
servia  de  Almirante,  em  que  foi  o 
Conde  de  S.  Vicente,  de  oitenta  e 
quatro  peças,  cora  os  Capitães  de 
Mar,  e  Guerra  Manoel  André  dos 
Santos ,  Luiz  de  Queirós ,  e  Pedro 
de  Oliveira  Mage.  Na  Assumpção, 
que  servia  de  Fiscal,  e  era  de  sessen- 
ta e  seis  peças  ,  hia  Pedro  de  Sousa 
de  Castello-Branco  com  os  Capitães 
de  Mar,  e  Guerra  Simeão  Porto,  e 
Francisco  Dias  Rego.  Nossa  Senhora 
das  Necessidades  de  sessenta  e  seis 
peças  com  o  Capitão  de  Mar,  e  Guer- 
ra Gillet  du  Bucage.  Santa  Rosa  de 
sessenta  e  seis  peças  cora  o  Capitão 
João  Baptista  Rolhano.  A  Rainha 
dos  Anjos  de  cincoenta  e  seis  peças , 
era  que  hia  o  Capitão  de  Mar,  e 
Guerra  José  Pereira  de  Avila.  Em  Sc 
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Lourenço  de  cincoenta  e  seis  peças 
Bartholomeu  Freire,  Em  Santo  Anto- 
nio de  Pádua,  que  era  brulote,  hia 
o  Capitão  Jorge  Mathias  de  Sotto- 
maior.  Em  Santo  Antonio  de  Lisboa, 
que  também  era  brulote,  o  Capitão 
Thomaz  Tully,  Em  Santo  Thomaz 
de  Cantuaria  ,  que  era  de  transporte 
com  vinte  peças,  hia  o  Mestre  An* 
tonio  dos  Santos,  ehuma  tartana  ar- 
mada em  guerra  ,  de  que  era  Mes- 
tre José  Barganha.  Erão  ao  todo  onze 
embarcações. 

Além  dos  Capitães  nomeados  , 
hião  também  os  Capitães-Tenentes 
Pedro  de  Albuquerque,  José  de  Aze- 
vedo ,  Antonio  Pereira  Borges,  Pe- 
dro da  Silveira,  Gaspar  Vieira  da 
Silva,  Pedro  Dias  Falcão,  Agostinho 
Morial,  e  André  Gonçalves  Noguei- 
ra. 

Embarcarão  voluntários  nesta 
occasiao  diversos  Cavalheiros,  que 
forão:  Rodrigo  Cesar  de  Meneses, 
os  Capitães  de  Cavallos  José  Bernar- 
do de  Távora ,  e  D-  Antonio  da  Sil- 
veira ,  Antonio  de  Mello  de  Castro, 
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D-  AfFonso  de  Noronha,  filho  do  Con- 
de dos  Arcos  ,  João  de  Sousa  Couti- 
nho,  Capitão  de  Infantaria,  D.  Ro- 
drigo de  Brito  de  Monroy,  Cavallei- 
ro  de  Malta,  Antonio  Carlos  Cary, 
Cavalhero  Inglez  ,  e  outros  muitos. 
Os  Regimentos,  que  guarneciao  estes 
navios,  erao  os  da  Marinha,  a  que 
se  unirão  muitos  Soldados  dos  me- 
lhores da  Corte.  Forão  providos  com 
mantimentos  para  cinco  mezes,  e  to- 
das as  armas,  e  petrechos  em  abun- 
dância, com  muito  dinheiro,  e  cré- 
ditos para  haverem  mais,  sendo-lhes 
necessário,  e  no  transporte  muitos 
mastros,  enxárcias,  e  os  mais  mate- 
riaes  sobrecellentes. 

Chegou  esta  nossa  Esquadra  a 
Corfú  em  10  de  Junho  ,  onde  estava 
já  o  Capitão-General  da  República 
de  Veneza  André  Pizani  com  as  suas 
galés ,  encorporado  com  cinco  da 
Igreja  ,  mandadas  pelo  Cavalheiro 
Ferreti  ,  e  duas  do  Grão-Duque  de 
Toscana,  ás  quaes  se  unirão  cinco 
da  Religião  com  o  seu  General  Fre- 
nois. 
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O  Papa  ,  tanto  que  teve  noticia 
da  nossa  Armada  ter  entrado  nos  ma- 
res da  Itália,  logo  por  hum  Breve  de 
17  do  referido  roez,  agradeceo  a  El- 
Rei  o  ze!o>  com  que  se  interessava 
em  defender  a  Christandade  dos  im- 
minentes  perigos  ,  em  que  se  via. 

Unida  a  nossa  Esquadra  com  as 
outras,  faltava  só  para  a  abertura  da 
campanha  a  união  dos  navios  de  Mal- 
ta ,  que  entrarão  a  17  com  o  Balio 
de  Bellefontaine  ,  Teneníe-Generai 
da  Armada  d'ElRei  de  França,  e 
Governador  da  Praça  de  Tolon  ,  es- 
colhido  pelo  Pontífice  para  governar 
as  armas  Auxiliares  com  o  Estandar- 
te de  seu  Almirante,  e  hum  Breve  , 
em  que  fulminava  a  indignação  da 
Sé  Apostólica  contra  quem  lhe  dis- 
putasse a  obediência. 

Depois  dos  Generaes ,  e  Cabos 
principaes  terem  resolvido,  que  par-r 
tisse  a  Armada  Subtil  unida  çom  as 
Esquadras  auxiliares  de  Portugal  ,  e 
Malta  ,  a  encorporar-se  com  a  gros- 
sa da  República  de  Veneza  ao  Ar- 
chipelago  ,  onde   andava  cruzando 
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aquelles  mares,  para  que  depois  de 
feira  a  junção  se  tomarem  as  medi- 
das para  a  Campanha,  e  que  no  caso, 
que  os  inimigos  nãosahissem  dos  seus 
postos,  (como  erradamente  se  enten- 
deo  )  devião  chegar  aos  Dardanellos, 
para  naquellas  Costas  fazerem  todas 
as  hostilidades,  que  pudessem. 

Partirão  a  23  de  Corfú  tocando 
Zante  ,  por  se  entender  que  naquella 
IJha  poderião  achar  noticias  da  Ar- 
mada ,  porque  até  então  não  tinhao 
tido  aviso  algum.  Pelos  navios,  que 
vinhão  do  Levante ,  souberão  que 
os  Turcos  tinhao  sahido  com  quaren- 
ta navios  a  atacar  a  Armada  de  Ve- 
neza ,  pela  verem  andar  bordejando 
rias  bocas  de  Constantinopla  ,  e  que 
duas  vezes  havião  pelejado  ,  sem 
chegarem  nunca  ao  ultimo  esforço , 
nem  mais  perda  dos  Venezianos  que 
alguma  avaria,  ea  morte  do  seu  Ge- 
neral Luiz  Flangini,  o  mais  valoro- 
so, e  experimentado  Soldado  da  Ma- 
rinha, que  tinha  a  República.  Destes 
combates  os  separou  hum  vento  rijo, 
que  carregou  os  navios. 
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Com  esta  noticia  partirão  do 
Zante  em  demanda  do  Cabo  de  Sa- 
piência ,  donde  derão  vista  da  Arma- 
da, que  andava  forcejando  por  tomar 
algum  porto  para  fazer  agoada,  e  re- 
parar-se  de  algum  destroço  ,  que  nos 
combates  experimentarão.  Pela  falta 
do  General  Flangini  governava  a  Ar- 
mada o  seu  Capitão  extraordinário 
Marco  Antonio  Diedo,  e  conferindo- 
se  o  que  devia  obrar  estando  os  ini- 
migos em  Nápoles  de  Malvasia, 
Praça  que  distava  pouco  do  lugar, 
em  que  se  achavão,  se  resolveo  de 
os  ir  atacar  no  dia  seguinte;  mas  a 
isto  se  oppunha  o  embaraço  de  vir  a 
Armada  tão  falta  de  agoa  ,  que  não 
podia  subsistir  muito  tempo:  porém 
o  Conde  do  Rio-Grande  lhe  offere- 
ceo  todo  o  provimento  necessário  da 
sua  Esquadra,  que  tinha  de  sobrecel- 
lente ,  por  não  rerardar  a  acção ,  em 
que  impaciente  procurava  entrar  com 
os  seus  navios  ,  para  satisfazer  ás  or- 
dens do  seu  Príncipe.  . 

Deo  se  parte  logo  desta  resolu- 
ção ao  Capitão-General  André  Piza- 
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ni ,  que  tinha  dado  fundo  com  a  Ar- 
mada Subtil  era  Cabo  Grosso ,  sem 
cuja  ordem  se  não  podia  fazer  ope- 
ração alguma.  Começárão*se  na  mes- 
ma  tarde  a  ver  alguns  navios  inimi- 
gos,  e  no  dia  seguinte,  que  era  y  de 
Julho,  sahio  do  Cabo  de  Matapan  a 
Armada  dos  Turcos  com  quarenta  e 
dois  navios,  que  estenderão  em  huma 
dilatada  linha,  forcejando  por  não 
perderem  o  vento,  que  os  favorecia. 
As  duas  Esquadras  auxiliares  fizerão 
toda  a  força  por  se  melhorarem  de 
posto  e  vendo  aos  Venezianos  mais 
a  sotavento  com  tal  embaraço,  que 
não  seria  fácil  tomarem  fórma  de 
peleja  ,  lhe  foi  perciso  fazer  separa- 
damente huma  linha  de  batalha,  em 
que  se  conservarão  todo  o  dia  com 
tanta  felicidade,  que  a  sua  chegada, 
e  esta  manobra  livrou  aos  Venezia- 
nos de  serem  combatidos;  porque  os 
Turcos  os  buscavão  ignorantes  desta 
junção,  pelo  que  se  abstiverão  do 
combate. 

Não  padeceo  dúvida  ,  que  se  os 
Turcos  arribassem  sobre  os  Venezia* 
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nos,  os  porião  em  grande  consterna- 
ção; porém  a  postura,  em  que  virão 
as  Esquadras  auxiliares  ,  e  o  medo 
das  suas  forças  lhes  suspendeo  o  im- 
pulso, e  se  conservarão  rodo  o  dia 
sem  fazer  mais  que  trabalharem  por 
não  perderem  o  barlavento,  e  assim 
todos  tinhão  por  infallivel  o  comba- 
te no  dia  seguinte;  porém  nelle  ap- 
parecérão  os  inimigos  mais  distantes, 
do  que  anoitecerão  ,  e  assim  naquel- 
le  dia  ,  como  nos  seguintes,  se  forão 
apartando  como  quem  Vecusava  o 
combate. 

A  necessidade,  em  que  se  acha- 
va a  Armada  Veneziana  ,  a  fez  bus- 
car a  enseada  de  Sapiência  para  se 
refazer  de  agoa,  e  de  aigumas  outras 
cousas,  que  a  puzessem  mais  prom- 
pta  para  buscar  o  inimigo;  mas  os 
ventos  contrários  não  lhe  deixarão 
tomar  porto,  e  lhe  derão  vista  de 
toda  a  Armada  inimiga  na  Bahia  de 
Caron,  sobre  a  qual  andarão  borde- 
jando dois  dias,  sem  que  eila  fizesse 
movimento  algum,  A  Armada  Sub- 
til, que  se  achava  ancorada  perto  do 
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inimigo,  se  foi  encorporar  com  a 
grossa  pelo  receio  de  ser  queimada , 
no  caso  dos  inimigos  destacarem  al- 
guns navios  para  esta  operação. 

Com  as  galés  não  era  possível 
bordejar,  e  assim  por  lhe  fazer  con- 
serva, como  por  buscar  porto,  lhe 
foi  perciso  arribar  á  enseada  de  Pas- 
sava entre  o  Cabo  de  Àtatapan  ,  e  o 
de  Santo  Angelo.  Aqui  esteve  a  Ar- 
mada quatro  dias  sobre  ferro  fazendo 
agoa  ,  e  cortando  lenha  até  ao  dia 
18  de  Julho,  em  que  ao  por  do  Sol 
derão  vista  de  alguns  navios  do  ini- 
migo a  Capitania  de  Portugal,  e  o 
seu  Fiscal  ,  que  não  quizerao  entrar 
no  porto,  e  logo  fizerao  signal  aos 
mais  navios,  sem  que  os  Generaes  de 
Veneza  o  tivessem  percebido  pelas 
suas  descuberras  ,  que  trazião  fora 
para  os  avisar. 

Na  manhã  do  dia  19  ao  ama- 
nhecer vierão  os  Turcos  arribando 
com  todo  o  panno  sobre  a  Armada. 
A  Esquadra  Portugueza  cora  os  dois 
navios  da  Religião,  e  huraa  fragata 
Veneziana,  que  em  Corfú  se  lhe  ti* 
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nha  unido,  fizerão  a  sua  linha  na  re- 
taguarda ,  entendendo  que  os  Vene- 
zianos a  continuarião,  como  lhes  to- 
cava; o  que  elles  não  procurárão  fa- 
zer, e  muito  menos  depois  de  ver  o 
inimigo  sobre  si.  A  Armada  dos  Tur- 
cos se  compunha  de  vinte  e  duas  Sul- 
tanas de  grande  força  ,  com  vinte  e 
seis  navios  de  Alexandria,  e  das  Cos- 
tas de  Barbaria.  A  de  Veneza  conta- 
va vinte  e  cinco  da  primeira  ,  e  se- 
gunda linha,  que  com  os  Auxiliares 
fazia  o  número  de  trinta  e  quatro. 

Começárão-se  a  ouvir  alguns  ti* 
ros  soltos  na  vanguarda  com  pouco 
efFeito,  porque  o  Grão-Bachá ,  que 
hia  na  sua  Capitania  de  cento  e  dez 
peças  com  mil  e  quatrocentos  homens 
de  equipagem,  desprezou  todo  ornais 
corpo  da  Armada ,  e  foi  determina- 
damente buscar  as  Bandeiras  de  Por- 
tugal, e  da  Igreja,  escoltado  de  quin- 
ze Sultanas  não  muito  inferiores  no 
poder;  e  raedindo-se  com  ellas  atiro 
de  canhão,  estendeo  a  sua  linha,  e 
furiosamente  as  começou  a  combater. 
Serião  oito  horas  da  manhã  quando 
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principiarão  a  descarregar  todoaquel* 
le  fogo  sobre  os  últimos  cinco  navios, 
que  erão  :  a  Capitania  de  Portugal  , 
a  sua  Almiranta,  e  Fiscal,  com  San- 
ta Rosa,  e  o  navio  Veneziano,  que 
dissemos  se  ajuntara  aos  Porruguezes 
em  Corfii ,  os 'auaes  constantemente 
o  soffrêrão  até  ás  cinco  horas  da  tar- 
de,  sem  nunca  perderem  forma,  nem 
sahirem  da  linha,  correspondendo  in- 
cessantemente com  formidável  fogo 
sobre  os  inimigos,  e  procurando  sem- 
pre irem  de  ló  para  chegarem  aelíes, 
eu  romper-lhes  a  linha;  o  que  conse- 
guirão ficando  o  seu  barlavento  ao 
render  do  bordo,  com  que  os  Turcos 
se  puzerao  em  retirada  desanimados 
dosuccesso,  não  podendo  já  soífrer 
a  invencível  resistência  ,  que  experi- 
mentárao  na  Esquadra  de  Portugal, 
que  lhes  tirou  das  mãos  huma  victo- 
ria,  de  que  se  davão  a  seu  entender 
tão  seguros,  que  lhes  pareceo  lha  não 
disputariao  em  semelhante  forma. 

O  Conde  de  S.  Vicente  não  sa- 
tisfeito com  o  muito,  que  tinha  obra- 
do naquelle  dia  >  fez  huraa  valorosa 
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arribada  sobre  as  Capitanias  inimigas 
prolongando-se  com  ellas,  e  baten- 
do-as,  a  quem  soccorreo  apressadamen- 
te o  Conde  do  Rio-Grande ,  toman- 
do sobre  o  seu  navio  grande  parte 
do  fogo  j  com  que  os  inimigos  o  of- 
fendião  ;  o  que  também  logo  ao  mes- 
mo tempo  fez  Pedro  de  Sousa  de 
Castello-Branco,  mettendo  se  intrepi- 
damente por  entre  toda  a  Armada 
com  a  fragata  S.  Rosa  a  buscar  os 
seus  Generaes ;  porém  como  hião  na 
retaguarda ,  e  os  Turcos  não  espe- 
ravão  muito,  quando  chegarão,  hião 
já  os  inimigos  arribados ,  procurando 
salvar-se  entre  o  maior  corpo  dos  seus 
navios. 

O  injurioso  partido  da  sua  reti- 
rada privou  aos  Generaes  Portugue- 
zes  de  terem  mais  gloria  naquelles 
captivos.  O  General  Bellefontaine 
poucas  horas  depois  do  combate  sa- 
hio  da  linha ,  pondo-se  a  sotavento 
delia  cora  outro  navio  da  sua  conser- 
va; esta  estranha  novidade  causou 
admiração  por  se  ignorar  o  motivo  , 
e  mandou  ordem  por  hum  seu  Offi- 
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ciai  a  tres  navios  Portuguezes ,  que 
hião  na  sua  proa  ,  fizessem  a  mesma 
arribada  ;  á  qual  elles  não  obedecerão, 
dizendo  que  em  semelhantes  ocasiões 
não  era  licito  ,  nem  decoroso  distri- 
buir ordens  particulares,  quando  ha- 
via signaes  no  Regimento,  de  que 
se  devia  usar  para  todas  as  operações, 
que  intentasse  fazer.  O  que  sem  dú- 
vida poria  em  perdição  roda  a  Ar- 
mada, se  os  quatro  navios  Portugue- 
zes, e  o  Veneziano,  que  tão  furiosa- 
mente se  estavão  acanhonando  na  sua 
retaguarda  ,  seguissem  a  ordem  des- 
te General. 

Os  Venezianos  se  conservarão 
sempre  com  huma  inexplicável  con- 
fusão, sem  entrarem  em  linha,  nem 
tomarem  forma ,  pondo-se  fora  do 
combate  ,  e  não  fórão  mais  que  tes- 
temunhas do  que  obrarão  os  Portu- 
guezes em  defensa  dos  Estados,  e  in- 
teresse da  sua  República;  porque 
desta  só  quatro  navios  pelejárão , 
ainda  que  sem  ordem ,  com  boa  re- 
solução, e  só  na  retirada  dos  Turcos 
os  seguio  toda  a  Armada  fazendo- 
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lhes  algum  fogo  de  tão  pouco  pre- 
juízo, que  só  servia  de  applaudir  o 
triunfo ,  que  os  nossos  conseguirão 
com  tanta  gloria,  como  testemunhá- 
rão  todas  as  Nações  da  Europa. 

A  nossa  Esquadra  ficou  muito 
destroçada  de  mastros,  vélas,  e  en- 
xárcias, e  com  os  costados  tão  cheios 
de  balas,  que  a  não  ser  forre  a  con- 
strucção  dos  seus  navios,  e  a  fortale- 
za das  madeiras ,  todos  perigariao , 
ou  pelo  menos  a  maior  parte  das  suas 
guarnições.  Não  houve  mais  perda 
que  a  de  oitenta  homens  ,  que  mor- 
rerão ,  sem  outra  pessoa  de  distinção 
que  o  Capitão  de  Mar,  e  Guerra  Ma- 
noel André,  e  cento  e  vinte  feridos, 
de  que  alguns  vierão  a  morrer;  e 
dos  Turcos  mais  de  cinco  mil. 

Depois  de  estarem  no  dia  seguin- 
te as  Armadas  á  vista  sempre  em  cal- 
maria ,  no  dia  21  puxarão  os  Auxi- 
liares para  o  mar,  para  se  melhora- 
rem para  huma  boa  operação ,  que 
entendiao  era  conveniente ;  mas  os 
Venezianos  se  conservarão  no  porto 
para  cobrirem  as  galés,  ou  por  ou- 
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tro  desígnio,  que  se  não  entendeo, 
sem  se  aproveitarem  de  tão  favorá- 
vel conjunctura  como  lhe  offerecia  o 
tempo  ,  entrando  com  a  sua  Armada 
no  vento,  como  tinhão  feito  os  Au- 
xiliares, para  descarregarem  sobre  os 
inimigos,  que  pela  calmaria  se  não 
podião  aproveitar  das  suas  forças  pa- 
ra a  resistência.  E  desta  sorte  priva- 
rão a  Christandade  de  hum  glorioso 
dia,  porque  toda  a  Armada  inimiga 
havia  de  encalhar  nas  suas  Costas, 
perdendo  todos  os  seus  navios. 

Separárão-se  as  Armadas  obri- 
gadas de  hum  tempo  forte,  procu- 
rando cada  huma  buscar  os  seus  por- 
tos. A  nossa  Esquadra  deixando  os 
Venezianos  seguros,  e  ancorados  no 
porto  de  Corfú  ,  e  rendo  noticia  ,  de 
que  os  Turcos  se  recolherão  a  Ná- 
poles de  Romania  ,  para  cobrirem  a 
Morea,  se  fez  na  volta  de  Messina  , 
onde  entrou  a  24  de  Agosto  falta 
de  mantimenros,  e  com  grande  des- 
troço dos  navios :  e  refeitos  do  que 
necessitavão ,  se  fez  á  véla  para  Lis- 
boa, onde  entrou  a  6  de  Novembro 
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com  a  gloria  do  credito,  que  tiverão 
as  nossas  Armas  ,  porque  ellas  livra- 
rão a  Itália  do  imminente  perigo,  que 
os  Turcos  lhe  promettião.  O  General 
Conde  do  Rio,  tanto  que  desembar- 
cou ,  foi  com  os  Cabos  principaes 
beijar  a  mão  a  EJRei,  que  os  rece- 
beo  benignamente,  mostrando  satis- 
fação'do  bem,  que  o  tinhão  servi- 
do; e  depois  premiou  ao  General  ,  e 
Cabos  principaes  com  Commendas  , 
e  aos  Officiaes  cora  prémios  propor- 
cionados aos  seus  postos. 

O  Papa  celebrou  muito  esta  Vi- 
ctoria com  grandes  elogios  da  Nação 
Portugueza  ,  chamando  ao  Senhor 
Rei  D.  João  V.  verdadeiro  Rei  Ca* 
thoiico  ,  e  verdadeiro  filho  da  Igreja. 
Com  estas  paternaes,  e  amorosas  ex- 
pressões escreveo  a  EIRei  agradecen- 
do-lhe  tão  grande  beneficio.  Ao  Ge- 
neral Conde  do  Rio  mandou  hum 
Breve,  em  que  lhe  agradecia  o  zelo, 
e  valor,  com  que  a  sua  Armada  triun- 
fara da  inimiga. 

Confessou  também  esta  obriga- 
ção a  República  de  Veneza,  raandan- 
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do  por  seu  Embaixador  Extraordiná- 
rio oCavalleiro  João  Mocenigo  agra- 
decer a  EIRei  de  Portugal  este  be- 
neficio, expressando  era  nome  da  Re- 
pública o  seu  reconhecimento,  con- 
fessando devêr-se  á  nossa  Esquadra  a 
victoria,  que  se  alcançára  dos  Tur- 
cos. 


CAPITULO  III. 

Da  gloriosa  Victoria  alcançada  pelo 
Príncipe  Eugénio  Francisco  de  Sa- 
boya  no  dia  16  de  Agosto  de  1717, 
contra  o  formidável  Exercito  dos 
Turcos  nos  campos  de  Belgrado ; 
onde  também  se  achou  o  nosso  In- 
fante D.  Manoel. 

H  e'  Belgrado,  segundo  a  opinião 
de  alguns  Geógrafos,  a  mesma  povoa- 
ção quie  Plinio  ,  e  o  Imperador  An- 
tonino chamarão  Taurunura,  situada 
no  Reino  de  Servia,  (que  he  huma 
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parte  da  antiga  Misia  superior)  so- 
bre o  alto  de  huma  ponta  de  terra, 
vizinha  á  confluência  do  Danúbio,  e 
Savo,  a  que  estes  dois  Rios  reduzem 
quasi  á  forma  de  Península,  distante 
noventa  e  seis  legoas  grandes  da  Cor- 
te de  Vienna,  cento  e  oitenta  e  qua- 
tro de  Constantinopla,  vinte  da  pra- 
ça de  Temeswar,  seis  de  Semendria, 
e  tres  de  Selemlin.  Foi  sempre  con- 
siderável pela  sua  situação,  e  a  mais 
attendida  Fortaleza  dos  seus  Príncipes, 
no  tempo  dos  Reis  da  Servia  contra 
os  Húngaros,  no  dominio  dos  Reis 
de  Hungria  contra  os  Ottomanos,  e 
na  obediência  destes  contra  os  Impe- 
riaes.  Depois  de  Constantinopla  não 
tinhão  os  infiéis  na  Europa  outra  de 
igual  grandeza.  Divide-se  em  alta  , 
e  baixa ,  ou  em  antiga  ,  e  nova,  e 
a  esta  chamão  commummente  Aquá- 
tica, por  ser  fundada  em  terreno  ga- 
nhado ao  Danúbio. 

Entrou  Belgrado  no  dominio  dos 
Reis  de  Hungria  ,  conquistando  Es- 
tevão II.  o  Reino  de  Servia  ,  e  na 
sua  Coroa  se  conservou  como  baluar- 
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te  da  Christandade.  No  armo  de  T440 
foi  cercada  por  Amurathz  II.  Impe- 
rador dos  Turcos;  mas  defendida  pe- 
Jo  Coronel  João  de  Ragusa  cora  tão 
valorosa  constância  5  que  depois  de 
sete  mezes  de  apertado  sitio,  foi  obri- 
gado a  recolher-se  com  injuria  ,  dei- 
xando oitenta  mil  homens  mortos 
naquelles  campos.  Pertendeo  satisfa- 
zer-se  desta  perda  com  a  sua  conquis- 
ta Mahomet  II.  o  mais  guerreiro,  e 
venturoso  Príncipe  daquelle  Império, 
e  no  anno  de  145*6  marchou  com  cen- 
to e  cincoenta  mil  homens  a  sitialla; 
mas  pelo  esforço  de  João  Huniades 
Corvino,  Vigario-Geral  da  Hungria, 
e  pela  esclarecida  virtude  do  glorioso 
S.  João  Capistrano,  brilhante  orna- 
mento da  minha  Seráfica  Religião, 
e  il lustre  Heróe  da  Cruzada  ,  não  só 
resistio  a  todos  os  seus  assaltos,  mas 
depois  de  bem  aberta  a  brecha ,  dei- 
xando entrar  a  principal  força  dos 
aggressores  ,  os  acommetteo  por  to- 
dos os  Jados  com  a  sua  gente,  e  os 
passou  todos  á  espada.  Sahindo  de- 
pois sobre  os  sitiantes  (já  intimida- 
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dos  do  horror  deste  successo)  lhes 
assaltou  as  trincheiras,  e  os  desalio- 
jou  delias,  Logo  assestando  contra 
elles  a  sua  mesma  artilharia  ,  se  deo 
principio  a  huma  batalha  tão  porfia- 
da ,  que  durou  até  á  noite,  em  que 
o  próprio  Sultão  se  retirou  ferido  , 
depois  de  perder  quarenta  mil  homens 
na  empreza. 

No  anno  de  1493  a  pertendeo 
ganhar  por  traição  Alli  Beg ,  Gene- 
ral do  Sultão  BajazetoII.;  mas  reve- 
lada esta  a  Paulo  Quinisio  ,  Gover- 
nador de  Temeswar,  acudio  tanto 
a  tempo  á  sua  defensa,  que,  prezos 
os  traidores,  ficou  desvanecido  o  seu 
intento. 

Persrstindo  no  mesmo  projecto 
Solimão  II.  a  ganhou  era  15*21,  sem 
embargo  de  a  defender  valorosamente 
Francisco  Adebar,  seu  Governador, 
Desde  este  tempo  conservárão  sempre 
Belgrado. no  seu  domínio  os  Impera- 
dores Ottomanos,  accrescentando  a 
sua  fortificação  com  varias  obras. 

O  Imperador  Leopoldo  havendo 
ganhado  Buda  de  1686,  intentou  fa- 
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zer-se  Senhor  desta  Praça,  e  com  ef- 
feito  a  sitiou  por  sua  ordem  o  Elei- 
tor da  Baviera  Maximiliano  Manoel, 
depois  de  haver  destruído  seis  mil 
Turcos  sobre  o  Rio  Savo  em  8  de 
Agosto  do  mesmo  anno.  A  guarnição 
vendo-se  desamparada  de  vinte  mil 
homens,  queacampavão  junto  ás  suas 
muralhas,  (e  se  retirarão  com  a  che- 
gada do  Exercito  Imperial )  pondo 
fogó  á  Cidade  baixa,  se  recolherão  ao 
Castello,  com  animo  de  se  defen- 
derem nelle  até  á  ultima  extremida- 
de. Assim  o  cumprirão;  porque  foi 
ganhado  por  assalto  em  6  de  Setem- 
bro com  a  morte  de  sete  mil  Turcos, 
huns  passados  á  espada,  outros  afo- 
gados no  Savo.  Estiverão  os  Impe- 
riaes  deposse  até  8  de  Outubro  de 
1690,  em  que,  sendo  sitiada  pelos 
Turcos,  a  ganharão  oito  dias  depois 
de  investida  ,  havendo  infelizmente 
cahido  huma  bomba  no  armazém  da 
pólvora  com  tal  eíFeito,  que  não  só 
pôz  em  fogo  bastante  porção  de  ca- 
sas, mas  fez  voar  com  parte  das  suas 
fortificações  grande  número  de  Sol- 
dados. 


Esta  populosa  ,  rica,  e  bem  for± 
tiíícada  Cidade,  de  que  os  Turcos  es- 
tavão  deposse,  foi  o  campo  da  gloria 
do  Príncipe  Eugénio  Francisco  de 
Saboya ,  do  Infante  D*  Manoel  de 
Portugal,  e  de  todos  quantos  seachá- 
rão  naquella  famosa  ,  e  tão  decanta- 
da batalha. 

Feitas  as  disposições  de  guerra  5 
sahio  o  Príncipe  Eugénio  da  Corte 
de  Vienna  a  13  de  Maio,  com  pleno 
poder  do  Imperador ,  para  dispor  a 
campanha  como  lhe  parecesse  mais 
acertado ;  porque  o  Conselho  de  Guer- 
ra, consideradas  as  dificuldades  que 
havia  para  tomar  Belgrado  ,  funda- 
das nas  innumeraveis  forças ,  que  se 
dizia  ajuntavao  os  inimigos ,  variava 
nos  pareceres;  querendo  huns  que  os 
esperassem  no  RioSavo,  por  ser  sem- 
pre o  mais  seguro  conservar  illeso  o 
próprio  paiz ;  outros  que  se  fizesse 
a  guerra  pela  Bósnia,  terra  mais  fér- 
til ,  e  menos  defendida ,  onde  sem 
tanto  perigo  se  podião  tomar  algu- 
mas Praças,  com  que  ficasse  bloquea- 
da a  de  Belgrado;  e  depois  de  des- 
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truido  aquelle  Reino ,  e  posto  em 
consternação  o  Império  Ottomano, 
secahiria  devolta  sobre  aquella  gran* 
de  Fortaleza.  Partio  em  fim  o  Prín- 
cipe em  hum  Hiate ,  desembarcou 
em  Buda,  e  chegou  felizmente  a  2t 
ao  Campo  de  Futack  ,  onde  passou 
mostra  ás  tropas  que  alli  se  achavao. 

O  Senhor  Infante  D.  Manoel , 
que  se  embarcou  em  Vienna  a  22 
de  Maio  ,  e  por  causa  de  hum  tem- 
poral que  lhe  sobreveio  na  viagem  , 
foi  precisado  a  deter-se  dois  dias  em  ij 
Commorra ,  chegou  a  2  de  Junho  ao 
Exercito,  acompanhado  do  Sargento-  j 
Mór  de  batalha  Thomaz  da  Silva  | 
Telles ,  filho  segundo  do  Marquez  j 
de  Alegrete;  de  Manoel  Telles  da  j 
Silva ,  filho  segundo  do  Conde  de ! 
Tarouca;  do  Brigadeiro  Mathias  da 
Cunha  de  Menezes,  e  do  Coronel  D.  j 
Diniz  de  Almeida,  e  outros  Officiaes  i 
de  distincção;  e  achou  já  demarcado  ] 
o  seu  quartel  ao  lado  direito  doPrin-  ! 
cipe  Eugénio  por  ordem  sua.  ErãoM 
as  Tendas  de  S.  A.  das  mais  magni- 
ficas  que  se  virão  na  Hungria,  e  to*| 
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da  a  sua  equipagem  não  só  raagnifi~ 
ca,  mas  sem  contradicçao  a  maior 
de  todo  o  Exercito ;  e  de  maneira 
que  occupava  mais  terreno  que  a  do 
mesmo  Generalíssimo. 

No  dia  8  chegárão  o  Príncipe 
Eleitoral  de  Baviera,  herdeiro  da  Di- 
gnidade, e  Estados  do  Eleitor  deste 
nome;  e  o  Príncipe  Fernando,  seu 
Irmão  terceiro  ,  acompanhados  de 
grande  número  de  Cavalleiros  Bava- 
ros,  e  com  luzido,  e  numeroso  trera. 
Logo  forão  saudar  ao  Príncipe  Eu- 
génio, e  ao  Infante  de  Portugal,  e 
forão  aquartelados  ao  lado  esquerdo 
do  Príncipe,  no  lugar  que  por  ordem 
sua  lhes  deixou  reservado  o  Quarteí- 
Mestre  General. 

Daqui  fazendo  as  suas  marchas 
chegárão  a  19  a  avistar  Belgrado, 
Formou-se  o  Exercito  em  duas  li- 
nhas, huma  fazendo  cara  á  Praça,  a 
outra  a  Semendria ;  prolongou-se  o 
lado  direito  aré  ao  Danúbio,  o  esquer- 
do até  ao  Savo,  e  cada  hum  formou 
na  praia  vizinha  huma  bataria  para 
waa  defensa;  com  qu^  ficou  investida 
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e  sitiada  Belgrado  desde  hum  Rio 
ao  outro;  e  para  segurança  contra  os 
insultos  das  embarcações  Turcas ,  se 
mandou  que  lançasse  ferro  junto  ao 
lado  direito  huma  Náo  de  guerra. 

A  20  se  começou  a  trabalhar 
nas  linhas  de  circumvallaçao,  e  con- 
travallação ,  que  são  o  mesmo  que 
humas  muralhas  formadas  de  terra, 
e  ramos  de  arvores  de  tanta  largura, 
que  embação  nellas  as  balas  dos  ca- 
nhões, com  ângulos  em  certas  dis- 
tanciasse fossos,  que  se  aprofundão 
com  a  falta  da  mesma  terra  ,  que  se 
tira  para  levantar  a  linha.  A  de  cir- 
cumvallaçao he  a  que  defende  pela 
parte  exterior  ,  por  onde  pode  ser 
acommettida  do  exercito  contrario; 
a  de  contravallação  he  a  que  se  op- 
poe  aos  insultos  dos  sitiados ;  e  cora 
huma,  e  outra  se  lhes  corta  melhor  a 
eommunicação  com  a  parte  donde 
esperao  o  soccorro. 

Vendo  os  Belgradinos  o  princi- 
pio desta  obra  começarão  a  proseguir 
o  arrayal  com  a  sua  artilharia  gros- 
sa,  e  tão  continuadamente  como  se 
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quizessem  consumir  naquelle  dia  to- 
das as  suas  munições.  A  maior  parte 
dos  tiros  se  apontavão  contra  o  quar- 
tel da  Corte,  e  muitas  balas  atraves- 
sárão  por  entre  a  Tenda  do  Príncipe 
Eugénio,  e  o  Infante  de  Portugal. 
Setenta  canhões  erão  os  com  que 
laborarão  sem  cessar  desde  as  oito 
horas  da  manhã  até  ás  quatro  da  tar- 
de ;  mas  sendo  tão  grande  o  perigo , 
foi  pequeno  o  damno. 

Todo  o  tempo  que  durou  este 
sitio  se  passou  em  reparos  ,  fortifica- 
ções, e  escaramuças  com  vantagens 
de  parte  a  parte ,  até  á  decisão  da 
ultima  batalha. 

Amanheceo  o  dia  i£  de  Agosto; 
e  como  era  o  do  triunfo  da  Soberana 
Rainha  dos  Anjos,  o  esperavão  tam- 
bém alcançar  dos  infiéis.  Para  se  fa- 
zerem dignos  de  pedir  este  favor  á 
mesma  Senhora,  ouvirão  Missa,  e 
se  confessárão  todos  os  Catholicos, 
recebendo  mui  devotamente  a  Sagra- 
da Communhao.  Os  Protestantes, 
segundo  o  seu  rito  ,  recitavão  tam- 
bém as  suas  liturgias }  e  todos  já 
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com  mais  confiança  se  preparavão 
juntamente  para  a  batalha  ,  e  para  a 
victoria.  O  Príncipe  Eugénio  logo 
pela  manha,  depois  de  feitos  os  mes- 
mos exercícios,  montou  acavallo ,  e 
não  quiz  que  o  seguissem  os  volun- 
tários como  costumavão  ;  porque  além 
de  lhe  fazerem  embaraço  sempre, 
Agora  os  expunha  a  maior  perigo; 
pois  os  inimigos  em  vendo  muita 
gente  junta  lhefazião  logo  pontarias 
de  canhões ,  e  mosquetes  ,  e  não  po- 
diao  desacertar  a  pontaria  em  corpo 
tão  grande. 

Neste  dia  de  glorias  para  o  Céo 
se  vio  na  terra  huma  representação 
do  inferno  a  mais  cruel  ,  e  a  mais 
horrenda  ,  que  nunca  vio  o  Mundo 
com  tanta  duração.  Ouvião-se  os  es- 
trondos da  artilharia ;  os  ruidos  das 
bombas,  o  zunido  das  balas,  os  ais 
dos  feridos ,  as  exclamações  dos  mu- 
ribundos;  e  ao  mesmo -tempo  a  den- 
sidade do  fumo  era  tão  grande,  que 
opposta  aos  raios  do  Sol  despojava 
a  luz  da  sua  actividade,  e  privava  os 
olhos  do  seu  beneficio :  assira  trope* 
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çavão  os  vivos  nos  mortos,  os  feri* 
dos  não  vião  lugar  para  acudirem 
ao  remédio,  nem  os  Cirugióes  tinhão 
tempo  para  curar  a  tantos.  Os  Sol- 
dados dentro  desta  mesma  confusão, 
guiados  das  vozes  dos  seus  Officiaes, 
raarchavão  por  entre  os  mesmos  hor- 
rores para  as  partes  onde  parecia 
percisa  a  prevenção. 

Vendo  o  Príncipe  Eugénio  o  es- 
trago, que  os  Turcos  fazião  nas  tro- 
pas Imperiaes  dentro  dos  seus  mes- 
mos reparos ,  e  que  o  remédio  para 
o  atalhar  era  ir  acommettellos  nas 
suas  próprias  trincheiras ,  convocou 
á  sua  Tenda  os  Generaes,  e  Príncipes 
pelas  tres  horas  da  tarde,  e  fallando 
com  todos  lhes  disse:  Os  inimigos 
nos  fazem  tão  grande  damno  neste 
campo,  que  excepto  a  vantagem  da 
reputação,  não  podia  ser  maior  o  da 
perda  de  huma  batalha.  A  nossa  inac- 
ção lhes  tem  dado  animo  para  che- 
garem com  os  seus  aproxes  ás  nos- 
sas linhas,  He  certo  que  nos  temem, 
pois  se  não  atrevem  a  investillas  a 
peito  descuberto.  Pertendera  consu- 
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mir-nos  de  longe  cora  o  seu  fogo ,  | 
para  acharem  menos  opposição   no  H 
assalto.  Não  duvido  que  nos  excedem 
muito  no  número  de  tropas;  mas  a  j 
má  qualidade  da  maior  parte  das  suas  1 
faz  mais  vantajoso  o  nosso  partido. 
A  impaciência,  que  os  nossos  Solda- 
dos tem  de  vir  as  mãos  com  elles, 
e  o  escrúpulo  que  já  faço  de  ver  \ 
morrer  indefezos  tantos,  e  tão  valo- 
rosos ,  sem  utilidade  ,   nem  gloria ,  I 
me  faz  tomar  a  resolução  de  os  acom- 
metter  nas  suas  mesmas  trincheiras , 
antes  que  recebão  os  grandes  soccor- 
ros  que  esperao.  Não  podem  pelejar 
no  terreno  que  ocupão  sem  grande 
confusão;  e  confio  na  benção  Divina, 
e  no  valor  de  Vossas  Altezas  ,  e  Ex- 
cellencias,  que  havemos  de  ficar  cora 
a  victoria,  A  acção  ha  de  ser  á  manhã. 
Esta  he  a  disposição  que  tenho  feito. 
Ditas  estas  palavras,  lêo  a  todos  hum 
papel,  que  tinha  feito  para  a  direcção 
de  tamanha  empreza  ,  do  qual  man- 
dou dar  cópias  a  rodos,  e  nelle  or- 
denava o  que  cada  hum  havia  de  fa- 
zer*     ;    \vf  ;  Íjí3  n*Ã 
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Cora  esta  disposição  se  reco- 
lherão todos  os  Generaes  aos  seus 
quartéis  í  e  a  fizerão  dar  logo  á  exe- 
cução mui  exactamente.  Na  forma 
delia  ficarão  no  campo  até  quatro 
mil  cavallos ,  com  oito  batalhões  de 
Infantaria,  e  o  Exercito  constava  de 
vinte  e  quatro  Regimentos  de  Caval- 
laria  ,  quarenta  e  dois  batalhões  de 
Infantaria  ,  e  quarenta  e  tres  compa- 
nhias de  Dragões ,  que  comprehen- 
dião  todos  até  perto  de  cincoenta 
mil  homens. 

Sahírão  pela  huma  hora  depois 
da  meia  noite  pelas  aberturas  das 
trincheiras:  a  ala  direita  da  Cavalla- 
ria ,  pela  que  ficava  entre  os  Regi- 
mentos de  Harrach ,  e  Anspach  ;  a 
esquerda  por  baixo  da  Infantaria  de 
Baviera.  A  Infantaria  sahio  das  linhas 
entre  as  tres,  e  as  quatro  horas  da 
manhã  ,  o  lado  direito  pela  abertura 
vizinha  ao  Regimento  do  Conde  Ma- 
ximiliano  de  Estaremberg ;  o  esquer- 
do entre  os  de  Regai,  e  de  Broune. 
Fez-se  a  marcha  á  surdina.  A  Infan- 
taria se  avançou  para  orneio  de  hum 
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valIe,  com  ordem  de  acommetter  os 
inimigos  pela  frente.  As  duas  alas  de 
Cavallaria  marcharão  costeando  as 
eminências  que  o  formão  ,  para  in- 
vestir as  obras  dos  inimigos  pelos  la- 
dos; e  para  a  da  ala  direita  se  lan- 
çárão  pontes  sobre  hum  pântano  da 
parte  do  Savo ,  sem  que  os  inimigos 
o  presentissem.  Devião-se  formar  to- 
dos em  duas  linhas,  e  começar  a  hum 
mesmo  tempo  a  operação,  em  se  ou- 
vindo disparar  tres  bombas  juntas  ; 
mas  a  Cavallaria  do  lado  direito  lhe 
deo  principio  antes  do  signal ,  cau- 
sando alguma  confusão  no  Exercito; 
e  foi  o  motivo  haver-se  levantado 
sobre  as  tres  horas  hum  nevoeiro  tão 
espesso,  que  se  não  podia  divisar  cou- 
sa nenhuma  a  mais  de  dez  passos  de 
distancia ;  e  marchando  sem  se  ver 
para  onde ,  se  deo  de  repente  em  hu- 
ma  obra  avançada  ,  que  os  inimigos 
tinhão  feito  aquella  noite  defronte 
do  Regimento  de  Herberstein ,  de 
que  ainda  se  não  tinha  noticia.  El- 
íes,  que  não  esperavão  esta  visita, 
ainda  que  assustados,  se  puzerão  em 
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defensa,  começando  a  atirar  contra 
o  primeiro  Regimento,  que  era  o 
de  Dragões  do  Príncipe  Eugénio , 
que  com  alguma  confusão  fez  algu- 
mas descargas  sobre  os  inimigos;  e 
se  foi  continuando  de  parte  a  parte 
o  fogo  á  medida  da  marcha  dos  ou- 
tros Regimentos.  Este  accidente  poz 
em  armas  todo  o  Exercito  inimigo, 
sem  ainda  ter  acabado  de  sahir  das 
suas  trincheiras  a  Cavallaria  da  ala 
esquerda.  O  Príncipe  Generalíssimo  , 
que  se  achava  na  sua  frente,  adver- 
tindo o  que  se  passava  ,  fez  avançar 
com  mais  pressa  todo  o  Exercito  ao 
combate.  O  do  lado  direito  durou 
algum  tempo  entre  as  trincheiras  Im- 
periaes,  e  os  aproxes  dos  Turcos, 
até  que  pela  boa  direcção  do  Conde 
de  Palfi,  opportunaraente  apoiada 
pelo  Conde  de  Mercy  com  outros 
Generaes,  e  com  a  segunda  linha  de 
Cavallaria  ,  forao  os  inimigos  expul* 
sados  do  seu  aproxe  ,  á  custa  de 
muitos  Soldados ,  e  cavallos  que  alli 
morrêrao. 

Ganhada  esta  obra,  se  recolherão 
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os  Turcos  a  outra  immediata  para  a 
defenderem;  e  o  Conde  de  Palfi  pô- 
de neste  intervailo  chegar  aCavalla- 
ria  Imperial  para  o  sitio  que  se  lhe 
assignou ,  onde  fez  alto,  até  que  o 
Conde  Maximiliano  de  Estaremberg 
com  a  Infantaria  do  lado  direito  que 
a  mandava ,  pôde  occupar  o  terreno 
que  elle  deixou  ,  era  ordem  a  ficar  a 
linha  na  sua  devida  forma  ;  porque 
a  névoa  era  ainda  tão  densa,  que 
em  partes  se  tinha  confundido  a  pri- 
meira com  a  segunda;  e  em  algumas 
ficavão  grandíssimos,  e  desproporcio- 
nados intervallos  entre  huns,  e  ou- 
tros Regimentos;  por  cujo  accidente 
padecerão  muito  damno  na  Infanta» 
ria  o  de  "Wirtemberg  velho;  e  na 
Cavallaria  o  de  Lobkowitz,  que  ten- 
do o  seu  lugar  na  retaguarda  ,  se  ha- 
via avançado  até  aos  inimigos  sem  sa- 
ber onde  estava. 

Ainda  neste  tempo  não  tinha 
entrado  em  acção  o  lado  esquerdo 
da  Infantaria ,  sem  embargo  de  ha- 
ver o  Generalíssimo  mandado  ordem 
ao  Príncipe  Alexaodre  de  Wirtera- 
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berg  •  que  com  o  Conde  de  Harrach 
se  unisse  ao  direito,  e  procurasse  ga- 
nhar a  eminência  em  que  os  Turcos 
tinhão  a  sua  bataria  grande;  mas  a 
cerração  mais  poderosa  que  o  tino  í 
e  que  a  obediência ,  lhes  fez  desacer- 
tar a  marcha,  deixando  á  mão  es* 
querda  o  lugar  que  buscavão,  de  que 
se  seguio  fatal  prejuízo  á  Cavallaria 
daquelle  lado.  Tudo  se  obrou  com 
grande  confusão  até  ás  cinco  horas, 
em  que  o  Sol  começou  a  dissipar  a 
força  dos  levantados  vapores  :  dando- 
se,  e  recebendo-se  cargas  de  mosque- 
teria,  sem  se  vêrem  huns  aos  outros, 
e  talvez  matando-se  entre  si  alguns 
suppondo-se  inimigos.  Neste  horrível 
cáhos,  era  que  o  dia  perdeo  duas  ho- 
ras de  luz  5  não  faltarão  também  em 
ambas  as  partes  perdas  de  vidas. 

O  Conde  Maximiiiano  de  Esta- 
remberg  dando  se  a  mão  com  o  Con- 
de dePalfi,  acommettêrao  juntos  a  se- 
gunda obra  avançada  dos  inimigos; 
o  primeiro  com  a  sua  Infantaria  pela 
frente,  o  segundo  pelo  costado  com 
a  Cavallaria }  e  Dragões.  Os  Janiza- 
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ros  que  a  defendião,  o  fízerão  de 
sorte  que  ambos  forão  rebatidos 
muitas  vezes  até  junto  ás  trincheiras 
Imperiaes  ;  porém  o  grande  valor 
destes  Generaes ,  e  a  constância  das 
suas  tropas  ,  sustentando  sempre  o 
irapeto  contrario  sem  perder  a  forma, 
e  fazendo  o  mais  extraordinário  es- 
forço da  sua  valentia ,  souberão  re- 
cobrar outras  tantas  vezes  o  terreno ; 
e  empenhando  todo  o  brio  contra  a 
sua  resistência ,  os  expulsárão  do  lu- 
gar, obrigando-os  a  refugiarem-se 
nas  suas  trincheiras,  depois  de  mor- 
tos muitos  na  disputa,  e  muitos  mais 
na  retirada. 

Tanto  que  o  Príncipe  Eugénio 
pôde  descobrir  o  terreno ,  e  reconhe- 
cer a  vantagem,  com  que  já  se  acha- 
va o  lado  direito ,  fez  restabelecer 
tudo  na  boa  ordem  com  que  o  tinha 
disposto;  e  todo  o  Exercito  acom- 
metteo  junto  ás  trincheiras  do  inimi- 
go. Os  Condes  de  Montecuculi,  e 
Martigni,  ambos  Generaes  da  Cavai- 
Jaria ,  com  as  duas  linhas  do  lado  es- 
querdo investirão  tão  intrepidamente 


47 


â  do  inimigo ,  que  depois  de  alguma 
resistência  a  fizerão  retroceder,  re- 
tirando-se  para  o  alto,  onde  a  bata- 
ria grande  lhe  servia  de  abrigo. 

A  Infantaria  do  lado  direito, 
mandada  pelo  Conde  Maxiroiliano 
de  Estaremberg,  marchando  passo  a 
passo  acommetteo  a  primeira  trin- 
cheira dos  inimigos  j  sem  embargo 
do  grande  fogo  que  fazião  delia, 
affrontando  com  o  seu  valor  a  mes- 
ma morte  no  desprezo  de  tantas  ba- 
las. Os  Turcos,  e  especialmente  os 
Janizaros,  os  receberão  com  tão  des- 
asustado  alento,  e  os  carregarão  com 
tanta  força ,  que  os  fizerão  retirar 
no  primeiro  ataque;  mas  repetindo 
segunda  vez  a  expugnação ,  fazendo 
escadas  dos  mesmos  cadáveres  dos 
companheiros,  conseguirão  o  expul- 
sallos  da  trincheira  ;  e  logo  em  seu 
seguimento  correrão  a  investir  a  se- 
gunda ,  donde  até  distancia  de  dez 
passos  fizerão  terríveis  descargas  de 
mosqueteria  sobre  os  aggressores;  po- 
rém não  a  defenderão  com  tanta  obs- 
tinação como  a  primeira;  e  assim  per- 
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dida  esta  ,  se  perdeo  com  a  mesma 
facilidade  a  outra;  vencendo  os  Ira- 
periaes  não  só  aos  defensores  ,  mas 
todas  as  difficuldades  que  se  oppunhão 
ao  logro  da  victoria,  subindo  muralhas 
de  terra,  e  entulhando  com  faxina  os 
fossos  cheios  deagoa,  cora  queascer- 
cavão.  Serião  oito  horas,  quando  o 
lado  direito  se  achava  senhor  dequasi 
rodos  os  reparos  dos  inimigos  ,  e  ti- 
nhao  já  voltado  contra  elles  duas  das 
suas  baterias,  que  depois  de  dilatada 
defensa  fórão  obrigados  a  desampa- 
rar; havendo  contribuído  muito  a  es- 
ta vantagem  o  Marechal  de  Campo 
General  Conde  de  Palfi  ,  que  con- 
servando sempre  a  boa  harmonia  com 
a  Infantaria  do  seu  lado  ,  carregou 
com  tanta  violência  aos  Spahis ,  e 
mais  corpos  de  Cavallaria  Turca, 
que  fórão  precisados  a  fugir,  desam- 
parando a  sua  Infantaria ,  sem  cujo 
apoio  ella  não  pôde  sustentallas  mais 
tempo.  Mas  não  tinha  sido  tão  ba- 
rata, que  não  custasse  huma  ferida 
ao  mesmo  Marechal,  ea  vida  a  hum 
seu  filho ,  Tenente-Coronel  nas  mes- 
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mas  tropas,  com  a  do  valoroso  Con- 
de de  Hauben,  Tenente  do  Marechal 
de  Campo  General,  além  de  trezen- 
tos Ofíiciaes ,  e  Soldados  mortos,  e 
mais  de  quinhentos  feridos. 

No  lado  esquerdo  se  avançarão 
com  a  Infantaria  o  Príncipe  Alexan- 
dre de  Wirtemberg,  e  o  Conde  de 
Harrach  com  os  mais  Generaes  subal- 
ternos ,  para  a  trincheira  dos  inimi- 
gos ,  onde  não  acharão  grande  oppo- 
sição;  mas  na  segunda  se  defendêrão 
com  esforço  tão  incrivel,  que  fizerão 
retroceder  os  Imperiaes,  não  obstan- 
te o  grande  valor  que  empregárão  no 
ataque;  e  para  o  repetirem  foi  neces- 
sária toda  a  authoridade  dos  seus  Ca- 
bos, etodo  o  respeito  do  Príncipe  Eu- 
génio ,  que  satisfazendo  com  a  voz 
ás  obrigações  de  General ,  fazia  jun- 
ramente  o  officio  de  Soldado.  Ani- 
mados (mais  que  das  razoes)  de  tão 
generoso  exemplo,  acommettêrão  ou- 
tra vez  a  trincheira  ,  e  fazião  mara- 
vilhas; porém  os  Janizaros  obrárão 
prodígios,  e  a  victoria  não  se  decla- 
rava por  nenhuma  parte;  até  que  o 
D 
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Príncipe  mandou  entrar  pela  do  Da- 
núbio hum  corpo  de  Cavallaria,  que 
vencendo  a  opposição  dos  Spahis  se 
introduzio  entre  as  trincheiras,  e car- 
regando aos  Janizaros  pelo  costado  , 
os  obrigou  a  deixar  a  segunda  ,  reti- 
rando-se  passo  a  passo  para  a  terceira. 

Nesta  passagem  se  pelejou  corpo 
a  corpo,  e  braço  a  braço  em  campo 
plano  ,  guardando  elles  sempre  a  sua 
forma ,  e  fazendo  fogo  sobre  os  Ira- 
periaes  com  tanto  acordo  5  con$o  as 
tropas  mais  disciplinadas  da  Europa; 
e  se  alguma  vez  os  descompunha  a 
força  ,  contra  o  seu  antigo  costume 
setornavão  a  reunir  logo.  Assim  con- 
tinuarão até  se  introduzirem  na  trin- 
cheira successiva  ,  que  defenderão 
com  a  mesma  obstinação,  ou  com  o 
mesmo  valor.  Pelejavão  já  os  vivos 
tropeçando  nos  mortos ,  e  nem  este 
horror  bastava  a  convencer  a  porfia 
com  o  seu  desengano-  Em  fira  cede- 
rão á  força,  e  á  fortuna  dos  Alemães: 
obrando  no  fim  já  menos  vigorosa-* 
mente,  ou  cançados  os  braços  do  con- 
tinuo movimento  de  quatro  horas, 
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ou  rendidos  os  ânimos  á  desesperação 
do  vencimento;  e  se  os  não  houvera 
desamparado  a  sua  Cavalíaria  ,  ainda 
sahíra  mais  ensanguentada  a  victoria. 

Já  o  Exercito  Ottomano  se  acha- 
va retirado  no  seu  acampamento,  e 
com  pouca  forma,  esó  se  via  coroan- 
do â  eminência  do  monte  da  bataria 
grande  huraa  numerosa  multidão  de 
tropas,  das  que  tinhao  fugido  sem 
ordem  de  hum  e  outro  ]ado.  Conti- 
nuavao  a  fazer  dalli  repetidas  descar- 
gas contra  os  Imperiaes,  que  já  es- 
tavão  formados  sobre  as  suas  trin- 
cheiras, aos  quaes  causavão  bastante 
da  nano;  especialmente  á  primeira  li- 
nha da  Cavalíaria  do  lado  esquerdo, 
que  sustentando  sempre  a  Infantaria 
nas  suas  operações ,  perdeo  setecen- 
tos e  noventa  e  ires  homens,  além 
de  seiscentos  e  dezoito  feridos. 

O  Príncipe  Alexandre  de  Wir- 
temberg  fallando  com  o  Generalíssi- 
mo, lhe  disse  que  tinha  observado 
muita  desordem  nos  Turcos,  e  lhe 
parecia  que  se  logo  os  acommettes- 
sem;  se  acabaria  de  alcançar  a  victo- 
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ria.  Respondeoíhe  que  se  começas- 
se pela  bataria  grande.  Correo  logo 
aquelle  valoroso  Príncipe  a  executar 
esta  ordem.  Puxou  pela  segunda  li- 
nha da  Infantaria,  mandada  pelo  Prín- 
cipe de  Bevern  ,  General  de  Artilha- 
ria ,  e  canhonando  com  as  pe£as  de 
campanha  a  gente  que  alli  se  acha- 
va ,  investio  por  dois  lados  o  monte, 
e  o  ganhou,  não  obstante  a  brava 
defensa  dos  inimigos  ;  mas  os  Jani- 
zaros  carregando  impetuosamente  so- 
bre os  Imperiaes,  os  constrangerão 
a  largar  o  posto  ,  e  pelejando  com 
intrépido  valor,  se  sustentarão  duas 
horas  nelle.  Todo  este  tempo  insisti- 
rão os  Imperiaes  em  recobrallo,  e  os 
Generaes  trabalharão  na  empreza  mais 
que  os  Soldados. 

Alli  acabou  á  vida  heroicamente 
o  Barão  de  Dalberg,  Sargento-Mór 
de  batalha.  Alli  se  abrirão  ao  Prín- 
cipe Alexandre  com  a  força  da  pe- 
leja as  feridas,  que  recebera  no  anno 
antecedente  na  expugnação  deTemes- 
war.  Alli  passou  ao  Príncipe  Eugé- 
nio huma  bala  pelo  canhão  da  casa* 
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cá ,  ferindoo  levemente.  Alli  ficarão 
feridos  mortalmente  os  Marquezes 
de  Villete ,  e  de  Bona,  e  outras  pes- 
soas do  quartel  da  Côrtç,  e  morrerão 
vários  Officiaes  de  bom  nome,  e  mais 
de  cento  e  cincoenta  Soldados,  fican- 
do mais  de  quinhentos  feridos;  mas 
por  este  preço  comprárão  a  gloria 
de  rechaçar  segunda  vez  os  inimigos, 
e  ficarem  senhores  da  bataria,  de  que 
logo  fizerão  uso  contra  os  mesmos 
donos;  epara  que  no  campo  lhes  não 
ficasse  nenhuma  defensa ,  mandou  o 
Príncipe  Eugénio  ordem  ao  lado  di- 
reito ,  para  que  lhes  ganhasse  algu- 
mas batarias  ,  que  ainda  conservavão 
da  parte  do  Savo;  o  que  felizmente 
se  executou. 

Erão  quasi  dez  oras  da  manhã, 
quando  hum  grande  corpo  de  Turcos, 
e  Tártaros,  avançando  para  tres  Re- 
gimentos, que  estavão  formados  na 
entrada  do  valle  ,  os  acommettêrão 
com  tal  impeto,  que  logo  puzerao 
hum  em  desordem ;  mas  os  outros 
dois  se  defenderão  tão  valorosamente, 
que  derão  lugar  a  que  o  Generalissi- 
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mo  os  mandasse  soccorrer  pelos  Gra- 
nadeiros de  Cavallo,  que  sustentárão 
mais  a  peleja.  Mas  porque  os  inimi- 
gos erão  muito  superiores  em  núme- 
ro, se  puxou  mais  por  dois  Regimen- 
tos de  Dragões,  e  alguma  Cavallaria 
do  lado  direito,  e  se  mandárão  apon- 
tar contra  elles  algumas  peças  de  ar- 
tilharia ;  á  vista  do  que  começarão 
logo  a  retirar-se ,  e  fugirão  depois  a 
grande  trote. 

Ganhadas  todas  as  batarias,  mar- 
chou formado  o  Exercito  Imperial 
para  o  alto,  onde  estava  o  dos  inimi- 
gos, ainda  numerosíssimo  de  gente. 
Mas  este  ponderando  o  pouco  ,  que 
importou  a  sua  resistência  contra  o 
extraordinário  valor  dos  Janizaros 
Christaos,  como  elles  por  excellencia 
charaavão  aos  Soldados  Infantes  Im- 
periaes,  não  quizerao  entrar  em  se- 
gundo combate,  e  cuidando  só  em 
salvar  as  vidas,  voltarão  as  costas, 
ou  com  medo  dos  vencedores ,  ou 
com  a  vergonha  de  vencidos. 

Mandou  o  Generalíssimo  fazer 
alto  era  distancia  de  meio  tiro  de  ca- 
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nhão  da  retaguarda  dos  inimigos, 
para  observar  o  modo  com  que  se 
movião ;  e  considerando  que  as  suas 
tropas  erao  muito  mais  numerosas 
do  que  se  entendia  ;  que  o  terreno  era 
mais  cortado,  e  assim  de  grande  ris- 
co a  que  se  accrescentava  haver  Jo- 
go adiante  hum  dilatado  bosque,  re- 
solveo  que  não  era  conveniente  seguil- 
los  ;  mas  mandou  avançar  algumas 
peças  de  canhão ,  com  as  quaes  lhes 
fez  accelerar  o  passo  deixando  aos 
ímperiaes  por  despojos  de  tão  extraor- 
dinária victoria  cento  e  trinta  e  hum 
canhões  de  bronze,  de  calibre  dedeze- 
seis  os  maiores;  trinta  esete  mortei- 
ros ,  de  que  alguns  lançavão  bombas 
de  duzentas  libras  de  pezo ;  vinte  mil 
balas  de  canhão;  tres  mil  bombas; 
tres  mil  granadas;  seiscentos  barris 
de  pólvora;  trezentos  de  chumbo; 
cincoenta  eduas  bandeiras;  nove  cau- 
das equestres;  quatro  trombetas;  o 
grande  tambor  dos  Janizaros  ,  e  qua- 
tro mais  pequenos  ;  hum  grande  ata- 
bale  de  cobre  ,  outro  menor  ,  e  dois 
pares  pequenos  j  todas  as  tendas,  ba- 
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gagens,  e  vedoria.  E  porque  o  Exer- 
cito inimigo  não  marchasse  sem  sus- 
to,  e  se  pudesse  desordenar  na  fuga, 
mandou  o  Príncipe  Eugénio  que  as 
cincoenta  e  quatro  companhias  fran- 
cas de  Rascianos,  queservião  o  Exér- 
cito ,  e  alguns  Regimentos  de  Hus- 
sares,  lhe  fossem  picando  a  retaguar- 
da; o  que  elles  segundo  o  seu  costu- 
me executárão  mui  destramente,  in- 
quietando os  inimigos  até  Semendria, 
e  matando  hum  grande  número,  não 
só  dos  que  cançados  caminha  vão  me- 
nos ,  mas  dos  que  se  atrevião  a  fa- 
zer alto  para  escaramuçar  com  elles. 

Esta  continuada  perseguição  lhes 
fez  hum  tal  terror,  que  imaginando 
levar  sobre  si  todo  o  Exercito  dos 
Christãos  se  desordenarão,  fugindo 
cada  hum  para  onde  lhe  pareceo  que 
assegurava  melhor  a  vida  ;  e  com  tão 
cega  precipitação ,  que  nos  passos 
estreitos  raatavão  alguns  aos  outros, 
que  lhes  precedião  na  marcha  ,  para 
serem  os  primeiros  na  fugida-  Os  Ja- 
nizaros  ,  e  os  Spahis  tinhão  entre  si 
duellos  a  cada  passo ;  injuriando  os 
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primeiros  aos  segundos  sobre  a  per- 
da da  Victoria,  que  atribuião  á  fra- 
queza de  os  desampararem  ;  e  havia 
de  hum  e  outro  partido  morres  era 
grande  número.  A  fuga  do  Exercite, 
dando  juntamente  exemplo,  e  medo 
ás  guarnições  de  Orsova  ,  Semendria, 
Rara,  e  Sabachs ,  lhes  fez  desam- 
parar aquellas  Praças.  O  Grao-Vizir , 
que  quiz  formar  em  Widin  hum  cor- 
po das  reliquias  das  suas  tropas ,  não 
foi  obedecido.  O  mesmo  Sultão,  que 
com  trinta  mil  homens  estava  em 
marcha  para  vir  reforçar  o  seu  Exer- 
cito, encontrando  a  sua  vanguarda 
descomposta  ,  se  recolheo  outra  vez 
a  Sophia,  Capital  do  Reino  de  Bul- 
gária, onde  os  Janizaros  entrarão  tão 
tumultuosos,  que  roubarão  as  Jogeas 
dos  seus  mercadores,  como  se  fossem 
inimigos;  e  o  Sultão  temendo  as 
consequências  do  tumulto,  não  quiz 
empenhar  a  sua  authoridade  no  cas- 
tigo- 

O  Principe  Generalíssimo  em 
tudo  próvido,  em  quanto  os  inimigos 
se  não  remontárão  7  não  deo  licença 
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aos  Soldados  para  lhes  saquear  o 
campo;  e  a  cousa  mais  digna  de  re- 
paro foi  que  não  houve  algum  ,  que 
sem  ella  se  atrevesse  a  fazello.  De- 
pois o  permittio ,  mandando  alguns 
Soldados  de  cada  Regimento  com 
huma  boa  escolta  para  os  guardar; 
e  vindo  huns,  hião  outros;  e  assim  se 
pilhou  o  campo  com  ordem,  e  che- 
gou a  todos  a  conveniência,  e  o  gos- 
to da  preza.  Depois  de  saqueado  se 
deixarão  nelle  algumas  tropas  de  Ca- 
vallaria  ,  e  Infantaria  para  o  guarda- 
rem ,  em  quanto  se  não  recolhia  o 
que  tocava  ao  Soberano.  Achou-se 
alli  grande  quantidade  de  faxinas, 
cestões  ,  escadas  ,  e  varias  maquinas 
de  fogo,  com  que  pertendião  no  dia 
seguinte  entulhar  os  fossos,  escalar, 
eacommetter  as  trincheiras  Imperiaes, 
como  referirão  vários  Christãos,  que 
alli  tinhão  ficado  prezos  em  cadeias, 
e  assegurarão  alguns  prizioneiros  Tur- 
cos ,  que,  como  se  não  dava  quartel, 
forão  mui  poucos.  Referio-se  que  o 
Grão-Vizir  fugira  com  o  cofre  do 
Exercito ,  logo  que  os  Imperiaes  su«* 
bírão  ao  seu  acampamento* 
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Não  se  pode  saber  cora  certeza 
o  mírnero  de  gente,  que  os  inimigos 
perdêrão  nesta  acção  :  huns  a  estimá- 
rão  era  vinte  e  dois  mil  homens,,  ou- 
tros em  trinta  mil,  alguns  a  subirão 
a  mais,  O  certo  he  que  forão  mui- 
tos, e  que  em  algumas  partes  das 
trincheiras  se  achavão  os  seus  cada* 
veres  amontoados  huns  sobre  os  ou- 
tros :  entre  elies  acabou  o  Aga  dos 
Janizaros,  o  maior  posto  militar  en- 
tre os  Turcos. 

Da  parte  dos  Imperiaes  raorrê- 
rao  na  Cavailaria  mil  e  quarenta  <g 
quatro  pessoas;  na  Infantaria  oito- 
centas e  duas*  Naquella  forão  os  fe- 
ridos mil  quinhentos  e  oitenta  edois; 
nesta  mil  e  setecentos,  e  tão  mal  fe- 
ridos que  fallecêrão  depois  mais  de 
tres  mil.  Os  cavallos,  entre  mortos, 
e  feridos,  chegarão  a  quatro  mil  e  no- 
venta e  nove.  Perda  mui  pequena  era 
hum  combate  de  sete  horas  tão  dispu- 
tado; pequeno  sacrifício  ao  jubilo  de 
tão  grande  victoria. 

Achárão-se  no  faustissimo  sue- 
cesso  deste  dia  o  Sereníssimo  In- 
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fante  de  Portugal  D.  Manoel,  Irmão 
do  Senhor  Rei  D.  João  V#5  que  con- 
forme tocjas  as  relações  estrangeiras, 
andou  sempre  exposto  ao  perigo ,  e 
se  achou  na  maior  força  do  combate, 
e  outros  muitos  Príncipes  Estrangei- 
ros. Dos  Fidalgos  Portuguezes,  que 
se  achárão  nesta  ocasião ,  se  fez  já 
memoria;  e  agora  só  diremos  que 
seguindo  todos  o  quartel  da  Corte 
como  voluntários,  assistirão  por  toda 
a  parte  onde  encontrava  maior  oppo- 
siçao  a  victoria. 

De  todas  as  Nações  ajuntou  a 
Providencia  pessoas  da  primeira  dis- 
tinção nos  campos  de  Belgrado , 
para  que  em  toda  a  parte  houvesse 
as  mais  fidedignas  testemunhas  da 
gloria  ,  que  neste  dia  deo  o  Príncipe 
Eugénio  ao  nome  Imperial.  Far-se- 
hião  de  outro  modo  duvidosos  os  ec- 
cos  da  fama,  quando  nelles  se  ouvis- 
se referir  que  menos  de  cincoenta 
mil  homens  vencerão ,  e  puzerão 
era  fugida  perto  de  duzentos  mil : 
não  povos  bárbaros,  e  ignorantes  da 
guerra  ;  mas  Janizaros,  e  Spahis,  as 
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duas  milícias  mais  estimadas  dos 
Turcos  ,  e  râo  reconhecidas  por  va- 
lorosas no  Universo:  não  em  cam- 
panha, com  terreno  desavantajoso  i 
mas  cubertos  ,  e  reparados  com  tres 
ordens  de  trincheiras,  tão  barbara- 
mente defendidas;  e  com  huma  Pra- 
ça na  retaguarda,  cuja  guarnição  ex- 
cedia o  número  de  alguns  Exércitos  : 
não  nos  séculos  antigos ,  onde  a  con- 
fusão ,  e  a  desordem  offereciáo  aos 
vencedores  a  palma  ;  mas  cm  tempo 
tão  próximo,  com  huma  disciplina 
igual  á  das  melhores  Nações  da  Eu- 
ropa. 

Porém  o  Príncipe  Eugénio ,  ín- 
clito Heróe  do  seu  Século ;  gloria 
da  Casa  Real  de  Saboya,  de  quem 
teve  o  sangue,  e  o  appellido;  credito 
do  Reino  de  França,  donde  foi  na- 
cional; lustre  do  Império  d'Alema- 
nha,  aquém  honrou  com  tantos  triun- 
fos;  flagello  dos  Ottomanos  ,  cujas 
forças  tão  intrepidamente  prostrou  ; 
Mestre  insigne  da  Sciencia  Militar, 
em  cuja  escoía  aprenderão  tantos 
Príncipes,  e  de  quem  tomárão  postil- 
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!a  todos  os  Çeneraes,  soube  com  a 
sua  direcção,  e  com  o  seu  valor  fa- 
zer possível  o  que  muitos  duvida- 
vão;  porque  exercitando  ao  mesmo 
tempo  o  Òfftcio  de  Generalíssimo,  e 
de  Soldado,  ajudava  a  rebater  a  for- 
ça dos  inimigos,  e  arbitrava  remédios 
para  contrasiallos.  Tão  affouto  se  ex- 
punha-á  tempestades  de  balas,  como 
se  não  tivera  por  certo  quematavão; 
e  com  tanta  promptidão  acudia  a  to- 
da a  parte,  já  com  a  pessoa,  já  com 
as  ordens,  que  parecia  assistir  em  to- 
das. Com  tanta  rranquiliidade obrava 
tudo>  como  se  fora  o  Gabinete  a  cam- 
panha. No  meio  da  batalha  mandou 
por  hum  seu  Ajudante  de  Campo 
perguntar  ao  Tenente-General  Con- 
de de  Estrades,  como  se  achava  da 
sua  ferida  ,  e  dar-lhe  conta  do  cami- 
nho que  tomava  a  victojia.  íím  firo 
dispoz  tudo  com  tanto  acordo,  que 
pôde  com  a  facção  de  hum  dia  dar 
ao  Imperador  hunia  nova  Coroa. 

81  Era  quanto  durou  a  peleja  não 
fez  a  guarnição  de  Belgrado  sahida 
nenhuma,  nem  para  recobrar  os  pos- 
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tos  avançados  dos  sitiantes,  nern  pa- 
ra combater  os  defensores  das  trin- 
cheiras ;  o  que  seria  bastantemente 
perigoso.  No  principio  do  dia  lho 
embaraçou  o  nevoeiro  ;  depois  certa- 
mente o  desmaio,  considerando  na 
perda  do  seu  Exercito,  c  na  impossibili- 
dade do  soccorro.  Mas  o  Conde  de 
Viard  continuou  em  mandar  fazer  al- 
gumas descargas  de  artilharia  contra 
os  sitiados;  por  mostrar  que  havia 
forças  para  contender  em  huma  e 
outra  parte. 

O  Príncipe  Generalíssimo,  depois 
de  restituido  ao  seu  antigo  campo, 
deixou  descançar  no  dia  17  qs  seus 
Soldados,  e  a  Praça;  não  duvidando 
já  do  seu  rendimento.  E  esta  ,  onde 
a  consternação  tinha  chegado  ao  seu 
zenith ,  entendendo  que  o  descanço 
nos  Imperiaes  era  prevenção  para  o 
assalto;  divididos  em  pareceres  os 
Cabos,  huns  votárao  pela  entrega, 
outros,  ainda  obstinados,  pela  resistên- 
cia. Os  primeiros  arvorárão  bandeira 
branca  ,  signal  de  quererem  capitu- 
lar; qs  segundos  pouco  depois  a  aba- 
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têrão;  mas  de  tarde,  passadas  muitas 
consternações,  convierão  todos  era  que 
se  capitulasse  ,  e  mandarão  dois  De-' 
putados  ao  Príncipe;  a  quem  estes 
disserão  em  nome  do  Seraskier,  que 
como  ao  maior  dos  heróes  lhe  que- 
ria entregar  a  mais  importante  Praça 
do  Império  Turco,  esperando  que  a 
sua  generosa  grandeza  lhes  não  havia 
negar  a  honra  de  sahir  delia  com 
condições  correspondentes  á  sua  re- 
levância :  mas  o  Príncipe  respondeo 
que  não  podia  fazer-lhes  maior  favor 
que  o  de  conceder-Ihes  a  mesma  ca- 
pitulação, que  acordara  a  Temeswar ; 
mas  com  a  declaração ,  que  com  a 
Praça  se  havia  de  entregar  também 
todo  o  armamento  naval  na  forma 
que  se  achava.  Replicarão  que  era 
huma  condição  mui  dura.  Insistio  o 
Príncipe  que  absolutamente  se  havia 
de  entregar  todo  ,  por  se  haver  ser- 
vido a  Praça  delle  para  a  sua  defen- 
sa ;  e  elles  se  recolherão  por  não  te- 
rem ordem  para  esta  convenção.  Co- 
mo o  Seraskier  a  não  admittio,  se 
rompeo  o  armistício ,  e  o  Generalis-* 
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sirao  mandou  repetir  o  uso  das  bata* 
rias ;  sabendo  que  nestes  casos  são  as 
bocas  de  fogo  as  que  melhor  sabem 
persuadir;  e  assim  succedeo;  porque 
no  dia  seguinte  18  de  Agosto,  levan- 
tando sobre  as  muralhas  muitas  ban- 
deiras brancas,  mandarão  os  mesmos 
Deputados  a  pactear  novas  condições  ; 
e  o  Principe  porque  se  não  gastasse 
tempo  inútil,  mandou  á  Praça  o  Con- 
de de  Broune  de  Carnus,  Tenente  do 
Marechal  de  Campo  General,  e  o 
Conde  Filippe,  Coronel,  para  ajusta- 
rem a  Capitulação  com  o  Seraskier, 
ficando  os  Deputados  Turcos  era  re- 
féns* 

Concluídas  as  capitulações  en- 
trou logo  o  Principe  Alexandre  a  to- 
mar posse  de  huma  porta  da  Praça  , 
e  das  obras  exteriores  circumvizinhas, 
que  logo  guarneceo  com  dezoito  com- 
panhias de  Granadeiros,  e  seis  bata- 
lhões de  Infantaria.  Nos  tres  dias  que 
se  detiverao  na  Cidade  os  Turcos , 
concorrião  todos  com  plena  liberdade 
ao  campo  Imperial,  como  a  qualquer 
feira  7  a  comprar  muitas  cousas  que 
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lhes  erão  necessárias ,  e  nelle  se  pro- 
verão de  quantidade  de  carros  ,  mu- 
las, camelos,  e  bois  para  a  conduc- 
ção  dos  seus  moveis ;  desfazendo-se 
ao  mesmo  tempo  de  outras  que  erão 
mais  do  gosto  dos  Soldados  Alemães  : 
accrescentando  o  cabedal  com  vende* 
rera  a  huns  o  que  tinhão  lucrado  no 
despojo  de  outros. 

Deixarão  todos  a  Praça  a  22,  co- 
mo se  havia  capitulado  ,  passando' 
por  entre  duas  álas  de  oitenta  com-  j 
panhias  de  Granadeiros  ,  e  de  todos 
os  Caravineiros  formados  ao  longo  \ 
do  Danúbio  ,  sem  observarem  ordem 
alguma  na  sua  marcha.  A  guarnição  j 
constava  ainda  de  dezenove  mil  e  qui- ! 
nhentos  Janizaros ,  Spahis  ,  e  Tarta-  j 
ros  ,  com  sete  Bachás;  e  averiguou*  | 
se  haverem  perecido  mais  de  dez  mil 
homens  no  tempo  do  sitio;  e  que  era  i 
muito  mais  numeroso  do  que  depu-  I 
nhao  nas  suas  informações  os  deser- j 
tores.  Os  habitantes  da  Cidade  sahM 
rão  ao  mesmo  tempo  em  número  de  i 
mais  de  quarenta  mil  pessoas,  ho*| 
mens>  mulheres,  e  meninos,  comi 
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todos  os  moveis  que  pudêrão  conse- 
guir, de  que  se  embarcou  hum  granj- 
eie número  no  Danúbio;  e  os  outros 
continuarão  a  sua  marcha  por  terra 
todos  com  escoltas.  Proveo  logo  o 
Generalíssimo  o  governo  da  Praça, 
em  quanto  o  Imperador  não  dispu- 
nha delle,  no  Conde  de  Odvier  ,  Ca- 
valleiro  Irlandez ,  Sargento-Mor  de 
batalha  ,  com  a  guarnição  de  oito 
batalhões  de  Infantaria,  e  oito  com* 
panhias  de  Granadeiros. 

Àchárão-se  neila  ,  e  nos  navios 
trezentas  e  vinte  peças  de  canhão,  de 
bronze,  e  ferro  ;  e  entre  os  primeiros 
hum  ,  que  lançava  balas  de  cento  c 
doze  libras.  De  maneira  que  esta  ar* 
tilharia  com  a  mais  que  se  tomou 
na  batalha,  e  nas  Ilhas,  fazia  o  nú- 
mero de  quatrocentas  e  cincoenta  e 
seis  peças  de  bronze ,  duzentas  e  no- 
ve âe  ferro ,  hum  morteiro  deste  me- 
tal, e  cento  e  tres  do  primeiro;  além 
de  cincoenta  e  oito  peças  de  bronze 
de  lançar  pedras;  e  de  huma  e  outra 
se  mandarão  oitenta  embarcações  car- 
regadas, para  provèr  algumas  Praças 
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de  Hungria,  que  carecião  delia.  Tam- 
bém se  acharão  provimentos  para  al- 
guns mezes  nos  armazéns;  e  nas  ruí- 
nas do  que  voou  no  dia  14  mais  de 
duzentos  quintaes  de  pólvora  ,  quan- 
tidade de  vestidos,  armas,  e  dinheiro. 

Mandou  o  Príncipe  Eugénio  a 
feliz  nova  da  entrega  de  Belgrado , 
e  a  cópia  da  sua  capitulação  a  Sua 
Magestade  Imperial  pelo  Conde  Ama- 
deo de  Rabutrn  ,  Coronel  do  Regi- 
mento de  Dragões  ;  e  logo  querendo 
render  a  Deos  as  graças  pela  mercê 
da  victoria  ,  que  fora  servido  conce- 
der-lhe,  destinou  para  lugar  desta  de- 
vida cereraonia  a  Tenda  do  Grão-Vi- 
zir ,  peça  admirável  pela  fabrica,  e 
pela  riqueza;  agora  dedicada  cora 
mais  razão  a  tão  soberano  culto; 
porque  tivesse  também  a  Religião 
este  interesse  nos  despojos  dos  seus 
mais  fortes  inimigos.  AÍli  com  assis- 
tência de  toda  a  Corte  militar,  e  de 
todos,  os  Generaes,  e  Cabos  se  disse 
Missa,  e  cantou  soleranemente  o  Te 
Detim  laudamus ,  ajuntando- se  para 
este  effeiro  os  Capellães  de  todos  os 
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Regimentos  do  Exercito  com  os 
dez  músicos ,  que  cada  hum  tinha. 
Deo-se  principio,  e  fim  á  fesra  cora 
a  bella  consonância  dos  clarins,  e  ata- 
bales  de  toda  a  Cavallaria  ,  que  for-» 
mava  hum  circulo  á  Tenda  ;  e  dispa- 
rando-se  tres  peças  queestavão  apor- 
ta do  Príncipe ,  se  repetio  tres  vezes 
huraa  Salva  Real  de  cem  peças  de 
artilharia  das  que  se  tinhao  ganha- 
do na  batalha-,  alternando-se  com  ou- 
tras tantas  descargas  da  mosquetaria 
de  todos  os  Regimentos  Infantes,  e 
das  sete  Náos  de  guerra,  que  estavão 
no  Danúbio. 

Dentro  na  Cidade  repetio  esta 
acção  de  graças  pelo  seu  rendimento 
com  quasi  semelhantes  ceremonias;  e 
porque  á  vista  dos  troféos  se  pudesse 
fazer  o  mesmo  na  Corte  de  Vienna, 
mandou  o  Generalissimo  ao  Conde 
de  Stirura  cora  cincoenta  e  sete  Es- 
tandartes ,  e  oito  Caudas  equestres, 
insignias  entre  os  Turcos  de  Religião, 
e  de  guerra  ,  (depois  que  Mahomet 
seu  Profeta,  havendo-lhe  os  inimigos 
tomado  a  bandeira^  cortando  a  cauda 
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ao  seu  cavallo,  a  levantou  em  huma  \ 
haste,  e  ganhou  a  victoria)  hum  par  \ 
de  atabales,  e  seis  tambores;  tudo  ' 
mettido   em  seis  caleches,  com  as  í 
quaes  chegou  ao  Palacio  da  Favorita 
em  30  de  Agosto.  O  Imperador  dan- 
do ,  e  fazendo  dar  graças  públicas  a 
Deos  pelos  gloriosos  successos  desta 
campanha  na  Igreja  Cathedral  de  San- 
to Estevão  ,  mandou  pendurar  nella 
huma  parte,  remettendo  a  outra  a  Ro* 
ma. 


CAPITULO  IV. 

Continuação  das  noticias  de  17 17  ,  I 
e  seguintes. 

de  que  era  General  D.  Lopo  José  de 
Almeida  ,  reduzio  a  cinzas  a  Cidade  \ 
de  Porpatane,  não  custando  esta  vi- 
ctoria mais  que  oitenta  homens,  era 
que  entrou  hum  Capitão  de  Mar  9  \ 
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Guerra,  e  outro  de  Infantaria,  e  o 
filho  único  do  General  Francisco  Pe- 
reira da  Silva  ,  e  cem  feridos ,  e  D. 
José  de  Mello  Manoel.  Os  inimigos 
perderão  mais  de  mil  e  quinhentos, 
entre  morros  e  feridos,  esrimando- 
se  a  sua  perda  em  mais  de  hum  mi- 
lhão, e  obrigando-os  a  darem  reféns 
para  satisfação  do  tributo  de  dezeno- 
ve  annos,  que  devião  ao  Estado. 

Em  obsequio  do  Mysterio  da 
Immaculada  Conceição  de  Maria , 
ordenou  o  Senhor  Rei  D.  João  V. 
por  Carta  firmada  da  sua  Real  mão 
de  12  de  Novembro,  a  todos  os  Pre- 
lados das  Cathedraes  ,  e  Collegiadas 
do  Reino,  que  nas  suas  Igrejas  fizes- 
sem celebrar  esta  Festa  cora  as  maio- 
res demonstrações  de  solemnidade, 
e  grandeza. 

A  ij  de  Novembro  falleceo  o 
Padre  Manoel  de  Sousa  da  Congre- 
gação do  Oratório,  Fundador  da  Ca- 
sa da  Villa  de  Estremoz.  Nasceo  em 
Lisboa  a  2  de  Dezembro  de  1647, 
sendo  filho  de  João  Lopes  Brandão, 
e  Isabel  Nunes  d?  Sousa.  Estudando 
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na  Universidade  de  Coimbra  se  for* 
raou  Bacharel.  Lendo  no  Desembar- 
go do  Paço  ,  sahio  despachado  Juiz 
de  Fora  de  Leiria  ,  onde  por  algum 
tempo  exercitou  o  lugar  de  Correge- 
dor da  Comarca  ,  tudo  com  créditos 
da  sua  inteireza,  e  litteratura.  Entre- 
gue rodo  á  contemplação  das  cousas 
celestes,  desprezou  as  terrenas,  vestin- 
do a  Roupeta  de  S.  Filippe  Neri  a 
11  de  Dezembro  de  1677,  que  rece- 
beo  das  mãos  do  Venerável  Padre 
Bartholomeu  do  Quental ,  quando 
contava  trinta  annos  de  idade.  Orde- 
nado Presbytero  foi  eleito  Preposito 
a  ^^  de  Novembro  de  1687,  tendo  a 
preeminência  de  ter  por  seu  súbdito 
ao  mesmo  Fundador  da  Congregação. 
Tão  bem  desempenhou  o  seu  lugar  , 
que  segunda  vez  foi  eleito  no  anno 
de  1695.  Erão  tão  sublimes  as  suas 
virtudes,  e  tão  conhecidas  do  Mo- 
narcha  o  Senhor  D.  Pedro  II. ,  que 
o  chegou  a  nomear  a  15  de  Novem- 
bro de  1684  Arcebispo  da  Serra  ,  e 
em  2^  de  Outubro  de  1696  Bispo  do 
Funchal,  cujas  dignidades  renunciou. 
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Desejoso  o  Arcebispo  d'Evora  D.  Fr. 
Luiz  da  Silva  ,  que  na  sua  Diocese 
se  erigisse  a  Congregação  para  bene- 
ficio esperitual  das  suas  ovelhas,  o  ele- 
geo  para  Fundador  da  Congregação 
da  Villa  de  Estremoz,  a  que  deo  prin- 
cipio a  IO  de  Outubro  de  1697.  Pas- 
sados vinte  annos  de  assistência  em 
Estremoz,  dedicado  rodo  ao  serviço 
do  Senhor  na  santificação  das  almas, 
enfermou  de  huma  paralysia,  que  só 
lhe  deixou  livre  a  cabeça  ,  cuja  mo- 
léstia tolerou  com  a  mais  rara  paciên- 
cia. Noanno  dei7l6  entrando  o  Se- 
nhor Rei  D.  João  V.  na  Villa  d'Es- 
fremoz,  o  visitou  no  seu  cubículo, 
acompanhado  do  Senhor  Infante  D. 
Antonio,  e  grande  parte  da  Nobreza. 
Acomraettido  de  hum  segundo  acci- 
dente,  recebeo  com  a  maior  edifica- 
ção os  últimos  Sacramentos  ,  e  abra- 
çado com  hum  Crucifixo  finalizou  seus 
dias  no  osculo  do  Senhor  entre  os 
seus  Congregados,  contando  setenta 
e  hum  annos  de  idade,  e  quarenta  de 
Congregado. 

Neste  mesmo  dia,  mez,  e  anno  j 
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se  lançou  a  primeira  pedra  ao  magni- 
fico Templo  de  Mafra  ,  de  que  tra- 
tarei quando  chegar  ao  dia  da  sua 
sagração  22  de  Outubro  de  1730. 
1718  No  dia  6  de  Fevereiro  se  eri- 
gio  em  Convento  por  Bulla  do  Pa- 
pa Clemente  XI.  o  Recolhimento  de 
Santa  Apolonia  ,  professando  nelle  a 
primeira  Regra  do  meu  Padre  S. 
Francisco  quatorze  Recolhidas,  treze 
com  véo  preto,  e  huma  cora  o  bran- 
co ,  por  ordenar  Sua  Santidade  pu- 
dessem professar  logo  todas  as  que 
tivessem  dez  annos  de  recolhimento, 
observando  todas  na  ordem  da  pro- 
fissão a  das  suas  antiguidades;  e  a 
primeira  ficou  sendo  Abbadessa  do 
Convento;  assistindo  a  esta  função, 
e  nas  seguintes  ,  o  Cónego  José  Fer- 
reira Souto  por  commissão  do  Cabi- 
do da  Sé  Oriental  ;  e  prégou  cora  a 
exposição  do  Santíssimo  Sacramento, 
e  musica  Fr.  Thoraaz  de  Assumpção, 
da  minha  Província  d'Arrabida.  A 
Rainha  visitou  no  mesmo  dia  detar- 
de  o  novo  Convento,  acompanhada 
das  suas  Damas.  No  dia  7  se  ceie- 
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brou  na  dita  Igreja  a  festa  deS.  Igna- 
cio de  Loyola ,  Fundador  da  Com- 
panhia de  Jesus ,  em  reconhecimento 
de  haverem  alcançado  esta  graça  da 
Sé  Apostólica  por  sua  intercessão, 
havendo-o  para  este  effeito  invocado 
as  recolhidas  por  seu  Protector.  Pré* 
gou  o  Padre  José  da  Costa  da  mesma 
Companhia.  Detarde  se  lançou  o  véo 
a  quatorze  Noviças,  das  quaes,  na 
fornia  da  Bulla  da  erecção,  tiverão 
só  seis  rnezes  de  noviciado  as  que 
rinhao  seis  annos  de  reclusão.  No 
dia  3  se  festejou  o  meu  grande  Pa- 
triarcha  S.  Francisco  de  Assis,  pregan- 
do Fr.  José  da  Natividade,  da  Or- 
dem da  Santíssima  Trindade.  No  dia 
9  se  fez  a  festa  a  Santa  Apolonia, 
aquém  he  dedicada  a  Igreja  ,  sendo 
o  seu  panegyrista  Fr.  Francisco  de 
Brito,  Eremita  de  Santo  Agostinho  j 
e  neste  dia ,  e  no  precedente  esteve 
o  Santíssimo  exposto  por  Lausperen- 
ne. 

A  9f  de  Fevereiro  falleceo  D« 
João  Rolim  de  Moura  XVIL  Senhor 
da  Villa  de  Azambuja,  o  qual  achai* 
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do-se  era  idade  provecta  sem  filhos , 
que  pudessem  herdar  esta  antiga  ca- 
sa j  cumprindo  por  si  mesmo  o  seu 
Testamento,  e  fazendo  renuncia  dei- 
la  no  filho  segundo  do  Conde  de  Val 
dos  Reis,  seu  parente,  se  recolheo 
nos  fins  de  Maio  de  1716  ao  Con- 
vento dos  Religiosos  Capuchos  de 
Santo  Antonio  da  Merceana,  que  el- 
le  tinha  fundado  ,  e  ahi  morreo. 

Em  8  de  Marco  fez  o  Senhor 
Rei  D.  João  Vi  mercê  a  D.  Maria 
Úrsula  de  Abreu  e  Lancastro ,  em 
remuneração  de  seus  serviços,  do  Paço 
de  Pangim  por  tempo  de  seisannos, 
na  vagante  de  antes  de  17  de  Dezem- 
bro de  17 14,  erti  que  na  índia  se  vi- 
rão os  seus  papeis,  dando-lhe  facul- 
dade para  a  testar  a  seus  filhos,  e  na 
falta  delles  a  renunciar  em  quem  lhe 
parecer,  e  mandando-lhe  logo  dar 
hum  xerafim  por  dia  para  sua  man- 
tença  ,  pago  na  Alfandega  de  Goa. 
Esta  Heroina  natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro, filha  de  João  de  Abreu  de  Oli- 
veira, havendo  deixado  a  casa  de  seus 
Pais  em  idade  de  dezoito  annos,  veio 
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a  este  Reino  ,  e  sentando  praça  dó 
Soldado ,  com  o  nome  de  Balthasar 
do  Couto  Cardoso,  passou  ao  Estado 
da  índia  ,  onde  sérvio  por  espaço  de 
doze  annos ,  oito  mezes,  e  treze  dias 
desde  o  primeiro  de  Setembro  de  1700 
até  12  de  Maio  de  1714,  primeiro 
na  praça  de  Soldado  em  varias  For- 
talezas, e  na  Cidade  de  Goa  ,  achan- 
do-se  na  tomada  de  Ambona,  que 
se  levou  á  escala  com  muita  mor- 
tandade, sendo  das  primeiras  pessoas, 
que  entrárao  naquella  Fortaleza  com 
evidente  risco  de  vida  ,  e  depois  em 
varias  campanhas,  e  batarias.  Sendo 
nomeada  Cabo  do  Baluarte  da  Ma- 
dre de  Deos  na  Fortaleza  de  Chaul , 
se  houve  com  assignalado  valor  em 
todas  as  occasiões  que  o  inimigo  in- 
tentou acommettello ,  e  era  todas  as 
outras,  em  que  se  achou  no  decurso 
dos  ditos  annos,  procedeo  como  bom 
Soldado,  fazendo-se  attender  sempre 
pelo  seu  esforço. 

No  dia  2  de  Maio  falleceo  Fr. 
Egídio  dos  Reis,  filho  da  minha  Pro- 
víncia de  Santa  Maria  d'Àrrabida , 
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Confessor  da  Serenissitna  Rainha  da 
Grã-Bretanha  a  Senhora  D.  Cathari- 
na.  Foi  a  Patria  deste  bom  Religioso 
o  lugar  da  Colis  ria  no  Termo  da 
Villa  de  Torres- Vedras.  Tomando 
c  Habito  nesta  Província,  completos 
seus  estudos,  e  instituído  Pregador, 
foi  nomeado  para  assistir  era  Londres 
iia  Capella  ]  e  serviço  da  Rainha  D. 
Catharina.  Pelos  seus  grandes  mere- 
cimentos o  nomeou  esta  mesma  Rai- 
nha seu  Confessor  ,  cujo  emprego 
exercitou  alguns  annos  ainda  em  Por- 
tugal depois  da  sua  chegada  a  este 
Reino,  até  que  impossibilitado  pelas 
suas  moléstias  elegeo  outro  ,  ficando 
Fr.  Egidio  aposentado,  como  fica 
dito  no  Tomo  V.  a  foi.  162.  No 
tempo  da  perseguição,  em  que  muitas 
vezes  elle,  e  os  mais  Religiosos  seus 
companheiros  virão  o  cutelo  mui 
perto  das  suas  gargantas,  se  portou 
com  a  maior  constância  ,  assistindo 
sempre  á  Rainha  ,  e  a  todos  os  seus 
familiares,  consolando-os,  e  animan- 
do-os  para  a  coroa  do  Martyrio  , 
quando  tivessem  a  fortuna  de  que 
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pelas  mãos  dos  Hereges  a  conseguis- 
sem. Em  nenhum  tempo  se  esqueceo 
a  Rainha  do  muito,  que  deveo  nos 
seus  trabalhos  a  Fr.  Egídio  j  porque 
ainda  que  elle  não  exercitasse  o  offi- 
cio  de  Confessor,  com  tudo  confes- 
sava ella  o  bem  que  a  tinha  servido 
em  Inglaterra,  venerando  juntaraence 
a  sua  grande  virtude,  que  a  todos 
igualmente  publicava.  Na  ultima  ho- 
ra, em  que  a  Rainha  estava  a  ponto  de 
espirar,  sentindo  a  falta  da  assistên- 
cia de  Fr.  Egidio,  e  sabendo  que  se 
achava  impossibilitado  pelas  suas  mo- 
léstias, recommendou  muito  ao  Padre 
Manoel  Dias,  seuSumilher  da  Corti- 
na ,  se  não  descuidasse  em  tempo  ai* 
gum  de  estimar/e  favorecer  a  pessoa 
de  Fr.  Egidio  em  tudo,  que  elle  ne- 
cessitasse, O  Senhor  Rei  D.  Pedro  II. 
tendo  noticia  de  seus  talentos,  virtu- 
des, e  grandes  serviços,  que  tinha 
feito  em  Londres  á  Rainha  sua  Ir- 
mã, expondo  muitas  vezes  a  sua  vida, 
o  quiz  nomear  Bispo  de  Pernambuco, 
preferindo  o  a  outros  sujeitos  muito 
capazes j  que  para  aquelía  dignidade 
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se  tinhao  consultado;  o  que  na  ver^- 
dade  foi  muito  applaudido  da  Corte. 
Sendo  porém  participado  isto  a  Fr. 
Egidio  pelo  Duque  de  Cadaval  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  ,  pedio  com 
instancias  a  este  Fidalgo  seu  amigo 
divertisse  a  EIRei  de  tal  nomeação, 
para  lhe  poupar  o  parecer  ingrato  ao 
favor;  porque  sem  dúvida  não  accei- 
taria  a  Dignidade  pelo  grande  hor- 
ror, que  lhe  causavão  os  seus  encar- 
gos; e  com  effeito  não  se  realizou  o 
desígnio  d'EIRei.  Celebrando  a  Pro- 
víncia Capitulo  no  primeiro  de  Ja- 
neiro de  1701,  o  nomeou  Provincial, 
cujo  emprego  acceitou.  Concluindo 
o  seu  governo  com  acceitaçao  de  to- 
dos,  se  recolheo  ao  Convento  de  S. 
Cornélio  ,  onde  viveo  opprimido  de 
grandes  achaques,  em  que  exercitou 
a  virtude  da  paciência  com  sumrna 
edificação  ,  resplandecendo  em  todas 
as  mais  virtudes.  Contava  já  Fr.  Egi- 
dio perto  de  oitenta  annos ,  quando 
preparado  com  os  Sacramentos  da 
Igreja  voa  á  eternidade,  finalizando 
seus  dias  com  huma  morte  preciosa. 
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Jaz  no  mesmo  Convento  de  S*  Cor- 
nélio. 

Já  antes  de  Fr.  Egidio  tinhão 
gozado  a  honra  de  confessar  no  Paço 
quatro  Religiosos  meus,  que  forão: 
Fr.  Diogo  da  Piedade  ,  Confessor  de 
EIRei  D.  Sebastião, 

Fr.  Damião  da  Torre,  Confes- 
sor d'EIRei  D.  Sebastião ,  do  Car- 
deal Infante  D.  Henrique,  e  da  In- 
fanta D.  Maria  ,  sua  Irmã. 

Fr.  Martinho  dos  Santos,  Confes- 
sor desta  mesma  Infanta  D.  Maria  , 
Filha  d'ElRei  D.  Manoel ,  de  cuja 
Senhora  fallei  no  Tom  II.  a  foi.  312. 

Fr.  Mathias  da  Madre  de  Deos, 
Confessor  da  Rainha  D.  Luiza  de 
Gusmão. 

A  estes  se  seguirão  mais  sete, 
que  fazem  o  número  de  doze,  e  vem 
ar  ser : 

O  Padre  Mestre  Fr.  Antonio  de 
Santa  Anna,  Confessor  do  Senhor 
Rei  D.  José  I. ,  e  do  Sereníssimo  Se- 
nhor Infante  D.  Pedro,  que  depois 
foi  Rei  de  Portugal ,  por  ser  casado 
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com  a  Augustissima  Rainha  a  Se- 
nhora D.  Maria  L 

O  Padre  Mestre  Fr.  Mathias  da 
Conceição,  Confessor  do  Senhor  Rei 
D.  José ,  e  de  seus  Augustos  Netos 
o  Sereníssimo  Senhor  Príncipe  D.Jo- 
sé de  saudosa  memoria ,  e  o  Se- 
reníssimo Senhor  Príncipe  D,  João  , 
hoje  felizmente  Rei  do  Reino-Unido 
de  Portugal ,  e  do  Brazil ,  e  dos  Al- 
garves. 

O  Padre  Mestre  Fr.  José  de  Nos- 
sa Senhora  do  Pilar,  Confessor  deste 
mesmo  Soberano ,  sendo  então  Prín- 
cipe Regente  de  Portugal. 

O  Padre  Mestre  Fr.  Eliodoro 
de  Jesus  Maria,  Confessor  do  mesmo 
Augusto  Príncipe  Regente,  que  o 
acompanhou  no  dia  memorável  29 
de  Novembro  de  1807,  na  sua  via- 
gem ao  Rio  de  Janeiro  onde  mor- 
reo ,  succedendo-lhe  em  seu  lugar  o 
Padre  Mestre  Fr.  Joaquim  de  S.  Jo- 
sé, que  actualmente  exercita  este  tão 
honorifico  emprego. 

O  Padre  Mestre  Fr.  Antonio  de 
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Nossa  Senhora  d' Arrábida,  Confes* 
sor  e  Mestre  de  Sua  Alteza  Real  o 
Sereníssimo  Senhor  Príncipe  Real  do 
Reino-Unido  de  Portugal,  e  do  Bra- 
2Í1 ,  e  dos  Algarves  D.  Pedro  de  Al- 
cantara actualmente  exercitando  estes 
tão  grandes  officios  ,  para  cujo  fira 
também  acompanhou  a  Sua  Alteza 
Real  ao  Rio  de  Janeiro. 

O  Padre  Mestre  Fr*  Severino 
de  Santo  Antonio,  Confessor  do  Se- 
reníssimo Senhor  Infante  de  Hespa- 
nha  D.  Pedro  Carlos,  fallecido  na 
Corte  do  Rio  de  Janeiro  ,  na  quinta 
da  Boavista  a  26  de  Maio  de  1812, 
na  idade  de  2£  annos  onze  mezes  e 
oito  dias. 

Nos  seus  competentes  lugares 
fallaremos  com  mais  difFussão  de 
muitos  destes  beneméritos  filhos  da 
minha  Província ;  assim  como  tam- 
bém de  onze  Bispos  que  a  mesma 
Província  tem  tido,  dosquaes  sómen- 
te  existem  o  Arcebispo  de  Góa  D. 
Fr.  Manoel  de  S.  Galdino,  o  Bispo 
de  Macáo  D.  Fr.  Francisco  da  Luz, 
F  2 
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e  o  do  Maranhão  D.  Fr.  Joaquim  da 
Nazareth. 

Attendendo  o  Senhor  Rei  D. 
João  V.  aos  merecimentos ,  e  servi- 
ços de  D.  Rodrigo  de  Sá  de  Mene-  j 
zes  ,  segundo  Marquez  de  Fontes  ,  e 
especialmente  aos  que  lhe  fez  na  Em- 
baixada de  Roma,  lhe  fez  mercê  a 
30  de  Junho  do  Senhorio  da  Villa 
de  Abrantes ,  e  que  desde  logo  se 
intitulasse  Marquez  de  Abrantes, 
com  o  tratamento  de  H  Parente  £2  , 
conservando  a  mesma  antiguidade, 
que  lograva  com  o  titulo  de  Fontes; 
o  qual  Senhorio,  titulo,  e  tratamen- 
to se  transmittiria  a  seus  successores 
de  juro ,  e  herdade ,  tres  vezes  fora 
da  Lei  mental;  e  da  mesma  sorte  to- 
dos os  bens  da  Coroa  ,  que  possuía  , 
e  o  titulo  de  Conde  de  Penaguião, 
que  ficava  pertencendo  aos  primogé- 
nitos dos  Marquezes  de  Abrantes; 
podendo  elle  ,  e  seus  successores  no- 
mear na  dita  Villa  osOfficios  de  jus- 
tiça ,  e  Ouvidor  Letrado;  e  junta- 
mente lhe  fez  mercê  de  quatro  vidas 
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mais  nos  bens  das  Ordens  Militares 
que  possuía;  incluindo-se  nelles  a 
Coraraenda  de  S.  Pedro  de  Cavallei- 
ros ,  que  era  da  Casa  de  Bragança, 
e  a  dc  Santa  Maria  de  Mascarenhas 
de  lore  de  tres  mil  cruzados  3  de  que 
também  lhe  fez  mercê. 

A  30  de  Novembro  entrou  a 
frota  do  Brazil  com  huma  riqueza 
x  immetisa,  A  grande  actividade,  e  ze- 
lo do  Conde  de  Assumar  Pedro  de 
Almeida,  Governador  da  Província 
das  Minas,  accrescentou  aos  quintos 
d'ElRei  cinco  arrobas  de  ouro  cada 
anno;  grangeando  de  tal  modo  os  âni- 
mos daquelles  moradores  ,  que  todos 
lográrãohuma  grande  tranquallidade, 
e  de  todos  foi  bem  acceito.  No  tem- 
po do  seu  governo  se  continuou  a  ti- 
rar das  minas  abundante  cópia  de 
ouro ,  de  que  se  seguirão  outras  im- 
portantíssimas era  diversas  partes  no 
mesmo  continente  d'America  Portu- 
gueza  no  Estado  do  Brazil ,  como 
são  as  de  Quiabá,  e  Goyazes  no  des- 
tricto  do  Governo  de  S.  Paulo,  des- 
cubertas  era  í 7 19  j  e  succedendo  ap 
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Conde  de  Assumar  Rodrigo  Cesar, 

foi  em  pessoa  por  ordem  d'ElRei  dar 
nova  forma  a  este  descobrimento  por 
entre  grandes  perigos;  e  em  outras 
partes  das  suas  dilatadas  Conquistas 
se  conhecerão  outras  de  igual  pro- 
veito. Entre  outras  he  admirável  a 
do  Serro  do  Frio  ,  porque  além  do 
ouro,  dá  diamantes  tão  admiráveis, 
que  não  cedem  em  nada  aos  doOrien* 
te,  e  em  tão  grande  cópia  ,  que  erão 
a  admiração  da  Europa  as  Frotas  do 
Brazil  pela  riqueza  que  transportavão 
d'America  ,  de  sorte  que  o  seu  Rei- 
nado propriamente  se  chamou  o  Sé- 
culo de  Ouro. 

A  10  de  Dezembro  se  promul- 
gou a  Lei  da  expulsão  dos  Ciganos. 

A  31  do  mesmo  rnez  falleceo 
em  Lisboa  a  Condessa  de  Pontével , 
D.Elvira  Maria  de  Vilhena,  Mulher 
do  Conde  Nuno  da  Cunha  de  Attai- 
de  ,  Governador  das  Armas  da  Pro- 
víncia da  Beira  ,  e  Embaixador  na 
Côríe  da  Grã-Bretanha.  Dispendeo 
esta  Senhora  em  obras  pias  huma 
grande  parte  de  seus  bens  ,  entre  el* 
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Ias  foi  o  edificar  á  áua  própria  custa 
a  Igreja  Paroquial  de  Nossa  Senhora 
da  Encarnação  na  Cidade  de  Lisboa, 
onde  secollocou  pela  primeira  vezo 
Santissimo  Sacramento  no  dia  8  de 
Setembro  de  1708  ,  levado  em  pro- 
cissão da  Ermida  de  Nossa  Senhora 
do  Alecrim  que  servia  de  Paroquia. 
Jaz  sepultada  na  mesma  Igreja. 

A  31  de  Janeiro  foi  o  Senhor  I7X9 
Rei  D.  João  V.  ao  Castello  de  S. 
Jorge  da  Cidade  de  Lisboa,  e  dasja- 
nellas  daquelle  Palacio,  em  que  an- 
tigamente assistião  os  Reis  deste  Rei- 
no, e  então  vivia  nelle  o  Marquez 
de  Cascaes  D.  Manoel  José  de  Cas- 
tro,  como  Alcaide-Mór  de  Lisboa, 
iogrou  a  dilatada,  e  agradável  vista 
das  duas  Cidades  de  Lisboa  Oriental, 
e  Occidental  ,  e  a  barra  do  Téjo. 
Visitou  a  Capella  do  mesmo  Palacio 
dedicada  a  S.  Miguel  ,  onde  se  con- 
servava a  devotíssima ,  e  milagrosa 
Imagem  do  Santo  Crucifixo,  que  he 
tradição  constante  fallou  na  mesma 
Capella  á  Rainha  Santa  Isabel ,  e 
que  era  a  própria,  que  EIRei  D*  Af- 
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fonso  Henriques  trazia  nos  seus  Exér- 
citos. Vio  também  EIRei  no  mesmo 
Castello  a  Torre  do  Tombo  ,  onde 
estava  o  Archivo  Real.  e  todos  os 
Instrumentos  originaes,  e  todas  as 
Chancellarias  antigas ,  com  a  refor- 
mação feita  por  ordem  d'E!Rei  D. 
Manoel ;  e  com  a  sua  costumada  pie- 
dade venerou  as  cartas  ,  que  de  mão 
própria  escreverão  a  EIRei  D.  João 
III.  Santo  Ignacio  de  Loyola ,  e  S, 
Francisco  Xavier. 

No  dia  17  de  Abril  mandou  o 
mesmo  Senhor  fazer  pública  ao  som 
de  tambores  huma  Lei,  que  foi  ser- 
vido mandar  passar  por  Decreto  de 
7  de  Fevereiro  deste  anno  (já  publi- 
cada na  Chancellaria-Mór  da  Corte, 
e  Reino  em  4  de  Abril,  e  fixada  por 
Editaes  nos  lugares  públicos)  pela 
qual  attendendo  aos  delictos,  que 
commummente  se  commettem  nesta 
Corte,  e  em  todo  o  Reino,  houve 
por  bem  que  nenhuma  pessoa ,  de 
qualquer  qualidade,  estado,  e  condi- 
ção que  seja ,  possa  trazer  corasigo 
faca,  adaga,  punhal,  sovelão,  ou 
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estoque,  ainda  que  seja  âe  marca  3 
tisoura  grande  ,  nem  outra  qualquer 
arma,  ou  instrumento  que  seja,  com- 
posto de  ferro  l  aço  ,  bronze  ,  ou  de 
outro  qualquer  metal  ,  nem  pistola  , 
ou  armas  de  fogo  mais  curtas  do  que 
a  Lei  permitte ,  sob  pena  de  serem 
comdemnadas  as  comprehendidas  na 
transgressão  desta  Lei ,  sendo  Fidal- 
gos ,  ou  Nobres  ,  com  duzentos  mil 
reis ,  e  dez  annos  de  degredo  para  o 
Reino  de  Angola  ;  e  as  mechanicas, 
e  plebéas  com  cem  mil  reis ,  e  dez 
annos  de  galés,  além  de  serem  açou- 
tadas publicamente;  com  declaração, 
que  os  officiaes  dos  officios,  e  artes 
mechanicas  poderão  usar  dos  instru- 
mentos de  ferro,  ou  de  metal  ,  que 
são  necessários  para  os  seus  officios, 
ainda  que  sejao  agudos ;  porém  so- 
mente no  exercício  delles,  e  que  só 
se  poderão  trazer,  e  usar  espadas  de 
marca,  e  espadins,  que  não  tenhão 
menos  de  tres  palmos  de  comprimen- 
to fora  o  punho. 

Mandando  o  Conde  da  Ericeira 
D.  Luiz  de  Menezes ,  Vice-Rei  do 
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Estado  da  índia,  huma  Armada  era 
soccorro  d' EIRei  da  Pérsia,  neste 
raesmo  anno  era  que  se  recolheo  ao 
seu  paiz  o  Embaixador,  por  quem 
aquelle  Príncipe  tinha  mandado  ajus- 
tar huma  liga  com  o  Estado  ,  falle- 
ceo  de  doença  na  Pérsia  o  General 
delia  D.  Lopo  José  de  Almeida ,  cu- 
ja perda  sentio  muito,  por  ser  hum 
Fidalgo  de  grande  valor;  e  lhe  suc- 
cedeo  no  governo  Antonio  de  Figue- 
redo Utra ,  a  quem  o  Vice-Rei  ti- 
nha mandado  por  Almirante,  o  qual 
buscando  aos  Arábios,  inimigos  com- 
muns  das  duas  Nações,  que  se  acha- 
vão  com  grande  poder  naval,  alcan- 
çou delles  em  tres  batalhas  navaes 
successivas  tres  completas  victorias , 
mettendo-lhes  a  pique  a  sua  Capita- 
nia ,  que  era  huma  Náo  de  oitenta 
peças,  com  os  rombos  que  nella  abrio 
a  nossa  artilharia,  e  deixando-lhes  in- 
capazes de  navegar  duas  das  suas  maio- 
res Náos ,  além  da  perda  de  mais  de 
mil  e  quatrocentos  homens ,  sendo 
muito  pouca  a  que  houve  da  nossa 
parte.  Estes  bons  successos  no  mar 
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forao  occasião  das  victorías,  que  El* 
Rei  da  Pérsia  teve  de  seus  inimigos 
na  terra,  por  lhes  faltar  a  assistência 
daquella  Armada.  O  Almirante  se 
recolheo  a  Góa  com  bom  successo, 
e  com  huma  grande  quantia  de  di- 
nheiro ,  que  EIRei  da  Pérsia  lhe  pa- 
gou por  conta  dos  direitos  de  Con- 
go,  e  de  outras  dívidas  antigas,  de 
que  lhe  era  crédor  o  Estado ,  que 
dantes  não  havia  querido  pâgar,  e 
ficava  para  satisfazer  o  resto.  O  Vi- 
ce-Rei  deo  ao  Almirante  o  foro  de 
Fidalgo  da  Casa  Real ,  e  o  Habito 
de  Christo,  cuja  mercê  confirmou 
EIRei,  e  nomeou  para  General  da 
Armada  do  Estreito  a  D.  João  Fer- 
nandes de  Almeida,  que  occupou  os 
maiores  lugares  na  índia  com  boa 
satisfação. 

Tendo  enviado  o  Papa  Clemen- 
te XI.  por  Visitador  Apostólico  ao 
Império  da  China  a  D.Antonio  Me- 
zabarba  ,  Patriarcha  de  Alexandria, 
este  veio  a  Portugal,  aonde  chegou  a 
19  de  Janeiro.  Depois  teve  audiência 
d'E!Rei ,  que  não  só  o  tratou  com 
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benignidade ,  fazendo-Ihe  especiaes 
honras,  mas  também  aos  vinte  edois 
Missionários  de  diversas  Religiões, 
que  levava  na  sua  companhia,  dando- 
lhes  passagem  em  huma  boa  Náo 
Portugueza }  que  partio  de  Lisboa 
em  direitura  a  Macáo  a  24  de  Mar- 
ço do  mesmo  anno;  e  depois  de  ter 
feito  a  sua  Missão,  voltou  a  este 
Reino  já  no  anno  de  1723,  donde 
sahio  em  Fevereiro  por  terra  para  se 
recolher  a  Roma. 

A  28  de  Janeiro  falleceo  D.  Je- 
ronymo  Soares,  Bispo  de  Viseu.  Ten- 
do por  pátria  a  Cidade  de  Lisboa  , 
forão  seus  Pais  João  Alvares  Soares 
da  Veiga  Avelar  e  Tavira,  Provedor 
da  Alfandega  de  Lisboa,  e  D.  Maria 
Soares  de  Mello.  Estudou  na  Uni- 
versidade de  Coimbra ,  e  ahi  recebeo 
c  gráo  de  Doutor.  Foi  Deputado  da 
Inquisição  de  Lisboa ,  e  Coimbra , 
Inquisidor  em  Évora ,  e  ultimamente 
Deputado  do  Conselho-Geral,  de  que 
tomou  posse  a  23  de  Abril  de  1675. 
Neste  anno  passou  a  Roma  como 
Procurador  do  Tribunal,  de  que  era 
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Ministro,  contra  as  injustas  perteií- 
ções  dosChristãos  novos,  alcançando 
do  Papa  InnocencioXI.  o  bom  êxito 
do  tal  negocio.  Voltando  ao  Reino 
o  nomeou  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  1L 
Bispo  d'Elvas,  de  cuja  dignidade  to- 
mou posse  a  iy  de  Maio  de  1690. 
Desta  Carhedral  foi  transferido  para 
a  de  Viseu,  fazendo  entrada  pública 
a  6  de  Junho  de  1695.  Governando 
esta  Diocese  por  espaço  de  vinte  e 
cinco  annos ,  renovou  pelo  seu  zelo 
os  exemplos  dos  Bispos  da  primitiva 
Igreja ,  e  finalizou  seus  dias  na  ve- 
neranda idade  de  oitenta  e  cinco  an- 
nos. 

A  24  de  Junho  falleceo  o  Dou- 
tor João  Duarte  Ribeiro,  do  Conse- 
lho de  Sua  Magestade,  e  do  Gerai 
do  Santo  Officio,  Cónego  Doutoral 
da  Séd*Evora,  e  Comtnissario-Geral 
da  Bulla  da  Santa  Cruzada  nestes 
Reinos,  e  Senhorios  de  Portugal, 
Varão  de  muitas  virtudes,  e  letras. 

A  27  de  Julho  falleceo  em  Lis- 
boa com  setenta  e  seis  annos  de  ida- 
de D.  Luiz  Alvares  de  Castro  de 
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Attaide  de  Noronha  e  Sousa,  seguri* 
do  Marquez  deCascaes,  sétimo  Con- 
de de  Monsanto  de  juro,  Fronteiro- 
Mór,  Couteiro-Mór ,  e  Caudel-Móf 
do  Reino  ,  Alcarde-Mór  de  Lisboa, 
do  Conselho  d'Estado,  e  Guerra  de 
Sua  Magesrade ,  Embaixador  Ex- 
traordinário do  Senhor  Rei  D*  Pedro 
1L  a  EIRei  de  França  Luiz  XIV* 
Nasceo  a  7  de  Setembro  de  1644, 
Foi  filho  de  D*  Alvaro  Pires  de  Cas- 
tro, primeiro  Marquez  de  Cascaes, 
e  sexto  Conde  de  Monsanto ,  e  de 
sua  segunda  Mulher  D.  Barbara  Es- 
tefânia de  Lara ,  Dama  da  Rainha 
D.  Isabel  de  Bourbon  ,  filha  de  D, 
Antonio  de  Attaide,  primeiro  Conde 
de  Castro  Dairo  ,  e  de  D.  Barbara 
de  Lara  ,  filha  de  D.  Pedro  de  Me- 
nezes ,  terceiro  Marquez  de  Villa- 
Real,  e  de  sua  mulher  D.  Brites  de 
Lara.  Casou  em  1664  com  D.  Joan- 
na  Coutinho,  filha  de  D.  Antonio 
Luiz  de  Menezes,  primeiro  Marquez 
de  Marialva,  e  de  D.  Catharina  Cou- 
tinho, de  quem  teve  D.  Manoel  Jo- 
sé de  Castro  Noronha  Attaide  eSou- 
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sa,  terceiro  Marquez  de  Cascaes,  oi- 
tavo Conde  de  Monsanto,  Conse- 
lheiro de  Guerra ,  Gentil-Homem 
da  Camara  do  Senhor  Rei  D.  João 
V.  Mestre  de  Campo  General  de  Ba- 
talha ,  Governador,  e  Capitão-Gene- 
ral  do  Reino  do  Algarve,  o  qual  ca- 
sou com  D.  Luiza  de  Noronha,  filha 
de  Pedro  Antonio  de  Noronha  ,  pri- 
meiro Marquez  d' Angeja  ,  e  de  D. 
Isabel  Maria  Antónia  de  Mendonça: 
D.  Alvaro  Pires  de  Castro,  Surailher 
da  Cortina,  Deputado  da  Inquisição 
de  Lisboa  ,  e  Bispo  de  Portalegre : 
D.  Antonio  de  Castro,  e  D.  João  de 
Castro,  que  fallecêrao  de  tenra  idade: 
D.  Fernando  de  Noronha  Conde  de 
Monsanto,  fallecido  a  13  de  Dezem- 
bro de  1722,  a  tempo  que  estava 
para  se  receber  com  sua  sobrinha  D* 
Maria  José  da  Gama,  Filha  herdeira 
dos  Marquezes  de  Niza  %  D.  Pedro 
de  Castro ,  que  morreo  na  infância : 
D.  Fernando  de  Noronha,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Malta:  D.  Anna  Ma- 
ria Coutinho ,  que  se  desposou  com 
Antonio  José  de  Mello  e  Torres, 
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terceiro  Conde  da  Ponte :  D.  Barbara 
de  Lara  ,  casada  com  D.  Vasco  José 
Luiz  da  Gama,  terceiro  Marquez  de 
Niza:  e  D.Filippa  de  Noronha,  Da- 
ma da  Rainha  D.  Marianna  d'Aus- 
tria ,  que  falleceo  no  Convento  de 
Santa  Clara  de  Lisboa  a  2  de  Feve- 
reiro de  1738.  Foi  D.  Luiz  Alvares 
de  Castro  tão  dadõ  ao  estudo  Genea- 
lógico, que  sobre  este  objecto  escre- 
veo  vários  discursos. 

O  Senhor  Rei  D.  João  V.  por 
evitar  os  inconvenientes ,  que  se  se- 
guião  da  permissão,  que  deo  aos  Go- 
vernadores das  Conquistas  para  com- 
merciarem ,  foi  servido  revogar  a 
Resolução  de  26  de  Novembro  de 
1709  por  Decreto  de  18  de  Abril 
deste  anno,  o  qual  para  maior  firme- 
za mandou  converter  em  Lei  geral , 
que  assignou  era  29  de  Agosto  .  e 
foi  publicada,  e  registada  na  Chan- 
chellaria-Mór  do  Reino  em  3  de  Se- 
tembro ,  pela  qual  ha  por  bem  que 
nenhum  Vice-Rei ,  Capitão-General , 
ou  Governador,  Ministro,  ou  Ofíi- 
cial  de  Fazenda,  nem  também  os 
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de  Guerra,  que  tiverem  Patente  (que 
são  os  de  Capitão  para  cima  inclusi- 
ve) assim  deste  Reino,  como  de  suas 
Conquistas,  possão  commerciar  per 
si,  nem  por  outrem,  em  lojas  aber- 
tas ,  nem  nas  suas  casas ,  nem  fora 
delias ,  nem  atravessar  fazendas  al- 
gumas, nem  pôr  estanco  nellas,  nem 
nos  fructos  da  terra  ,  nem  intromet- 
ter-se  em  lanços  dos  contratos  das 
Fazendas  Reaes,  e  donativos  das  Ca- 
maras,  nem  desencaminhar  direitos, 
nem  lançar  nos  bens  que  vão  á  Pra- 
ça ,  nem  pôr  preços  nos  géneros ,  e 
fretes  dos  navios ,  nem  mandar  fazer 
sequestros  na  fazenda  dos  Mercadores 
sem  authoridade  de  justiça;  e  os  que 
contravierem  a  esta  Lei,  sendo  Vice- 
Rei,  Capitão-General ,  ou  Governa- 
dor ,  perderá  todas  as  mercês  que  ti- 
ver da  Corôa  3  e  ficará  inhabil  para 
requerer  outras,  e  ter  occupação  no 
seu  Real  Serviço;  e  sendo  Ministro, 
ou  Official  de  Justiça,  Fazenda,  ou 
Guerra,  incorrerá  na  mesma  pena  de 
perdimento  de  seu  posto,  ou  Officio, 
ficando  também  inhabil  para  outro, 

G 
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como  mais  amplamente  se  vê  da 
dita  Lei, 

A  3  de  Novembro  recebeo  o  Bar- 
rete de  Cardeal  o  Bispo  do  Algarve 
D.  José  Pereira  de  Lacerda  ,  que  ti* 
nha  sido  Prior-Mór  de  S.  Tiago , 
com  as  mesmas  formalidades,  que 
deixamos  escriptas  no  Tomo  VI.  a 
foi.  36. 

Havendo-se  rebellado  contra  a 
Corôa  de  Portugal  nove  Sovas  ,  ou 
Príncipes  dos  dilatados  CertÕes  da- 
quelle  Reino,  de  maneira  que  não 
só  negavão  a  obediência,  mas  com- 
mcttião  tantas  hostilidades,  que  já 
não  havia  communicação  com  aquel- 
le  Paiz,  e  tinha  cessado  totalmente 
nelle  o  nosso  commercio;  o  Gover- 
nador, e  Capitão-General ,  Henrique 
de  Figueredo  Alarcão  ordenou  a 
Manoel  Simoes  Ca pitão-Mór  da  For- 
taleza de  Benguela  ,  e  seu  districto, 
ajuntasse  a  gente  que  pudesse,  e  bus- 
cando o  inimigo  lhe  desse  batalha; 
o  que  elle  executou  com  effeito,  e 
com  tanta  fortuna,  que  sahindo  corttj 
seis  mil  homens. entre  brancos,  mis- 
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tiços ,  e  negros ,  encontrou  os  rebel- 
des ,  que  se  achavão  com  mais  de 
dezeseis  mil,  os  quaes  depois  de  hu- 
ma  cruel,  e  disputada  batalha  ficarão 
inteiramente  destruídos.  Não  só  hum 
grande  número  de  mortos,  mas  mui- 
tos captivos,  e  entre  estes  quatro 
Sovas,  que  forão  reraettidos  logo  ao 
Governador,  com  a  quinta  parte, 
que  coube  á  Real  Fazenda  ,  que  foi 
iaiportantissima.  Com  este  glorioso 
successo  vierão  os  vencidos  reconhe- 
cer,  e  ratificar  a  sua  vassallagera ,  e 
ficarão  as  Armas  Portuguezas  com 
grande  reputação  entre  os  Bárbaros 
vizinhos. 
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CAPITULO  V. 

Instituição  da  Academia  de 
Lisboa. 

I  nstituio  o  Senhor  Rei  D.  João 
V.  huraa  Academia  composta  de  cin- 
coenta  Sócios,  para  estes  escreverem 
a  Historia  Ecclesiastica ,  e  Secular 
destes  Reinos ,  os  quaes  tomarão  pa- 
ra corpo  da  Empreza  da  Academia 
oSimulachro  da  Verdade,  e  para  In- 
scripção  estas  duas  breves  palavras, 
Restituet  Omnia  ;  mostrando  ao 
Mundo  que  o  seu  estudo  he  a  verdade, 
com  infallivel  certeza  de  que  os  rou- 
bos, que  o  tempo  tinha  feito  nas  ac- 
ções dos  nossos  naturaes,  ella  os  ha- 
via de  restituir  á  noticia  do  mesmo 
Mundo  para  gloria  immortal  da  Na- 
ção Portugueza. 

Eis-aqui  a  cópia  do  Decreto,  por 
queElRei  foi  servido  instituir  a  Aca- 
demia Real  da  Historia  Portugueza. 
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DECRETO. 

««  Tenho  resoluto  que  se  esfabe- 
««Ieça  huma  Academia,  era  que  se 
<«  escreva  a  Historia  Ecclesiastica  des- 
««tes  Reinos,  e  depois  tudo  o  que 
««pertencer  a  toda  a  Historia  delles, 
«e  de  suas  Conquistas;  e  porque  as 
«noticias  necessárias  não  se  acharão 
««  só  nos  livros  impressos,  e  raanu* 
««  scriptos,  mas  estarão  nos  Archivos  : 
«« ordenarei  por  Cartas  firmadas  da 
««minha  Real  mão,  se  participem  á 
««Academia  todos  os  papeis,  qtiedel- 
«« les  se  pedirem  ,  comraunicando-lhe 
««os  Catálogos  dos  mesmos  Archivos, 
«« e  Cartórios  as  pessoas,  a  cujo  car- 
«« go  estão ;  e  os  Académicos  farão 
"  alguns  ICstatutos  para  facilitar  o 
"  seu  progresso  ,  e  mos  proporão , 
«  para  que  eu  como  Protector  da  raes- 
«  ma  Academia  os  examine  ,  e  ap- 
«  prove,  para  que  possão  ter  a  sua 
if devida  execução,  e  vigor.  E  por- 
*<  que  tenho  escolhido  muitas  pessoas, 
«  que  pela  Sciencia  ,  e  outras  quali- 
"  dades  hão  de  formar  este  Corpo , 
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«e  se  hão  de  nomear  outras,  até  que 
«c  fique  o  numero  bastante  para  o  fim 
í<a  que  os  applico  :  Ordeno  que  o 
«c  presente  Decreto  na  primeira  Con^ 
«íferencia^  para  que  escolhi  o  dia  de 
«  Nossa  Senhora  da  Conceição  ,  Pa- 
ce droeira  dos  Reinos,  se  lêa  na  mes* 
«ema  Academia,  e  se  registe  nos 
«vros,  e  nas  mais  partes  em  que  fof 
íc  necessário  ,  para  que  conste  que  a 
«  minha  Real  intenção  he  concorrer 
«para  o  augmento  de  huma  Acade- 
«mia,  de  que  espero  resulte  huma 
«c  Historia  tão  mil ,  conservando-se 
«as  acçóes  tão  dignas  de  memoria, 
«■que  nestes  Reinos  se  tem  obrado 
«no  augmento  do  serviço  de  Deos, 
«  da  Igreja  Catholica,  dos  Reis  meus 
«  predecessores,  e  meu.  Lisboa  Occi- 
« dental  8  de  Dezembro  de  1720. 

«  Com  a  Rubrica  de  Sua  Ma- 
te gestade. " 

Fez  a  Academia  os  seus  Estatu- 
tos compostos  de  dez  Capítulos,  que 
o  mesmo  Rei  approvou  em  14  de 
Janeiro  de  1721. 

Offereceo  também  a  Academia 
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a  EIRei  a  sua  primeira  Medalha  5 
que  tinha  na  parte  principal  figurado 
o  aspecto  d'ElRei  com  o  titulo  de 
seu  mesmo  nome  nestes  termos 

Joannes  V.  Lusitanorum  Rex. 

Da  outra  parte  da  Medalha  se 
representava  EIRei  em  pé,  revestido 
da  Real  Purpura,  dando  a  mão  ao 
Siraulachro,  ou  Figura  da  Historia, 
para  se  levantar  com  tão  soberano 
arrimo  do  abatido  estado,  em  que  de 
muitos  tempos  jazia  ,  dizendo-lhe  a 
inscripção. 

Historia  Resurges. 

E  na  parte  inferior  se  lia  nota- 
do o  tempo  era  que  EIRei  creou  es- 
ta Academia* 

a  Regia  Academia  Historiae  Lusitanae 
cclnstituta  VI.  Idus  Decembris. 
CIOIOCCXX. 

Na  verdade  cuidarão  logo  os 
novos  Académicos  em  dar  principio1 
aos  seus  trabalhos  literários*  Fizerão 
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era  primeiro  lugar  o  Catalogo  dos 
Bispos  do  Reino,  como  as  principaes 
pessoas,  que  devem  figurar  na  His- 
toria ;  pois  são  os  Successores  dos 
Apóstolos,  huns  verdadeiros  Pastores, 
e  Príncipes  da  Igreja ,  e  se  devem 
propor  para  modelo  não  só  dos  ou- 
tros Bispos  ,  mas  de  todos  os  fieis: 
são  os  espelhos  onde  os  povos  devera 
compor  as  suas  acções:  ese  eu  neste 
Xíabinete  Histórico  não  tenho  trata- 
do de  todos  os  Bispos  com  aquella 
difusão  que  merecem,  esó  tenho  da- 
do de  alguns  humas  pequenas  idéas, 
he  porque  tenho  reservado  este  im- 
portante objecto  para  a  minha  His- 
toria Ecclesiastica  Lusitana ,  que  fa- 
ço tenção  de  dar  á  luz  logò  que  con- 
clua o  ultimo  Tomo  deste  meu  Ga- 
binete Histórico,  querendo  Deos;  e 
então  tratarei  nella  largamente  de 
todos  os  Bispos  Portuguezes ,  assim 
como  da  descripção  dos  Bispados , 
suas  antiguidades,  fundações  dos  Con- 
ventos ,  Igrejas ,  e  Lugares  pios ,  o 
descobrimento,  e  collocação  de  Re- 
líquias, e  Imagens,  a  vida  dos  Va- 
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ròes  illustres  em  virtude,  e  letras, 
e  de  tudo  mais  que  pertence  á  Igreja 
de  Portugal ,  desde  o  nascimento  da 
mesma  Igreja  ,  cuja  obra  se  faz  tão 
interessante  pelo  seu  objecto ,  como 
util  pela  sua  necessidade. 

Outros  Académicos  se  applicá- 
rão  á  Historia  Portugueza  ,  e  com  o 
trabalho  de  muitos  dêrão  á  luz  mui- 
tas Obras.  Entre  ellas  devem  ter  dis- 
tinto lugar  a  Historia  Genealógica 
da  Gasa  Real,  em  quatorze  tomos 
de  quarto  ,  e  seis  de  provas  por  D. 
Antonio  Caetano  de  Sousa  Clérigo 
Regular.  Biblioteca  Lusitana  de  qua- 
tro Volumes  em  folio ,  e  tres  tomos 
em  quarto  das  Memorias  d'E!Rei  D. 
Sebastião  ,  por  Diogo  Barbosa  Ma- 
chado ,  Abbade  da  Igreja  de  Santo 

:  Adrião  de  Sever.  Memorias  para  a 
Historia  d'E!Rei  D.  João  I.  em  tres 
Volumes  de  quarto  ,  por  José  Soares 
da  Silva.  Catalogo  Chronologico  das 
Rainhas  de  Portugal  hum  Volume 
grande,  por  D.José  Barbosa,  Clérigo 
Regular,  e  outras  mais;  cujos  traba- 

j  lhos  assás  premiou  a  estes  Acaderai- 
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cós  o  Senhor  Rei  D.  João  Vi ,  e  nis- 
to imitou  ao  Senhor  Rei  D.Manoel, 
que  tão  generosamente  premiou  a 
Duarte  Galvão,  e  Ruy  de  Pina,  Chro- 
nisras  do  Reino,  quando  escrevêrão  a 
Historia  dos  Reis  seus  antepassados , 
reformando  as  Chronicas  antigas.  O 
mesmo  fez  o  Senhor  Rei  D.João  III. 
a  João  de  Barros,  quando  escreveo  a 
Historia  da  índia,  que  intitulou  &  Dé- 
cadas ~  resultando-lhe  desta  obrá 
grande  honra,  e  grande  proveito,  cu- 
ja obra  continuou  Diogo  de  Couto, 
Chronista-Mór  do  Reino,  a  que  deo 
principio  pela  decima  Década,  sendo 
também  por  isto  muito  premiado; 
e  a  final  outros  muitos  até  aos  nos- 
sos dias,  que  por  taes  serviços  vimos 
recompensados.  O  mais  que  pertence 
a  esta  Academia  reservo  para  outro 
lugar. 
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CAPITULO  VI. 

Sao  instituídas  Academias  em  as 
Villas  de  Santarém,,   Setúbal , 
e  Guimarães. 

N  A  Villa  de  Santarém  se  insti- 
tuio  no  anno  seguinte  huma  nova  jj2r 
Academia  com  o  titulo  de  Laurea- 
dos,  com  Mestres,  Secretario,  e 
Censor  ,  em  que  concorrerão  pessoas 
muito  eruditas,  e  se  fizerao  muito 
bons  discursos  em  prosa  ,  e  mui 
boas  poesias. 

Na  Villa  de  Setúbal  se  instiiuio 
também  neste  anno  huma  Academia 
com  o  titulo  de  Problemática.  Orde- 
nou ,  e  fez  a  sua  primeira  Sessão  a 
30  de  Maio,  e  foi  o  seu  primeiro 
problema  :  «Qual  fizera  mais,  se 
«  Alexandre  em  Conquistar  o  Mun- 
«do,  se  Diógenes  em  despreza  1  Io. " 
Defendeo  a  opinião  por  Alexandre  o 
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Doutor  Clemente  Rodrigues  Monta- 
nha ,  Freire  Conventual  da  Ordem 
de  S.  Tiago ,  e  Prior  da  Igreja  Ma- 
triz de  S.  Julião  da  mesma  Villa, 
Seguio  a  contraria  o  Doutor  Paulo 
Soares  da  Gama,  hum  dos  grandes 
Jurisconsultos  deste  Reino,  que  forão 
os  dois  Oradores  desta  tarde ;  pro- 
vando cada  hum  o  seu  sistema  nas 
suas  orações  elegantes,  e  cheias  de 
erudição.  Depois  se  lerão  as  poesias 
Latinas,  e  Portuguezas.  Acabou-se 
o  acto  cora  a  leitura  dos  Estatutos, 
que  lêo  o  Secretario  perpetuo  delia 
Estevão  Lis  Velho  ,  em  cuja  casa  se 
fazião  as  Conferencias.  Tirárão-se 
por  sorte  os  Oradores  da  seguinte 
Conferencia,  dando-se-lhes  para  pro- 
blema: u  Se  era  mais  conveniente  ao 
úc  Império  Romano  conservar  Cartha- 
«  go  ,  ou  destruilla :  "  e  para  assum- 
pto poetico-heroico  a  exaltação  do 
Cardeal  Conti  ao  Pontificado. 

Tiverão  estes  Académicos  se- 
gunda Sessão  a  31  de  Julho,  e  forão 
nella  os  Oradores  o  Doutor  Vicente 
da  Motta  de  Carvalho ,  e  o  Doutor 
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Jacinto  da  Silvâ  de  Miranda  ,  sus- 
tentando o  primeiro  com  muita  ele- 
gância ,  e  discrição ,  que  convinha 
a  Roma  a  destruição  de  Carthago, 
defendendo  o  contrario  o  segundo. 
Lêrão-se  depois  os  dísticos  Latinos 
do  Certame ,  feitos  em  applauso  do 
Suramo  Pontifice  Innocencio  XIII. 
As  poesias  Latinas ,  e  Portuguezas 
feitas  em  applauso  do  Papa  forão 
tantas ,  que  gastou  o  Secretario  mais 
de  quatro  horas  em  recitallas.  Aca- 
bou-se  o  acto,  dando-se  o  problema 
para  se  disputar  na  seguinte  Confe- 
rencia, que  era:  c<  Se  era  mais  glo- 
te rioso  para  hum  Príncipe  obrar  por 
«conselho,  ou  sem  elle:"  e  para 
assumpto  heróico  ,  e  poético  «  a 
«c  gloria  ,  que  Setúbal  logra  com  a 
«  presente  Academia.'5  Compunha-se 
neste  tempo  a  Academia  dos  seguin- 
tes Académicos.  O  Doutor  Antonio 
de  Arouche  Vidal;  o  Doutor  Cle- 
mente Rodrigues  Montanha ,  Prior 
da  Igreja  de  S.  Juliao ;  o  Doutor 
Clemente  Rodrigues  Montanha,  Col- 
legial  no  Collegio  das  Ordens  em 
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Coimbra,  que  depois  foi  Prior  da 
Igreja  da  Annunciada  da  mesma  Vil- 
la de  Setúbal;  D.Francisco  Daça  de 
Figueredo  Pantoja  ;  o  Beneficiado 
Francisco  Nogueira;  Gaspar  Agos- 
tinho Soares  da  Gama;  o  Doutor  Je- 
ronymo  AíFonso  Botelho  ,  Prior  de 
Santa  Maria  da  Graça;  o  Doutor 
Jacinto  da  Silva  e  Miranda;  João 
Daça  de  Figueredo;  o  Doutor  João 
de  Deos  da  Silva;  João  Soares  dq 
Brito;  José  de  Faria  Arraes;  o  Dou- 
tor Paulo  Soares  da  Gama  ;  o  Dou- 
tor  Valério  Galvão  de  Quadros;  o 
Doutor  Vicente  da  Motta  de  Carva- 
lho; e  o  Doutor  Victorino  Victoria- 
no  Xavier  de  Amaral;  Secretario  o 
mesmo  já  dito  Estevão  de  Lis  Ve- 
lho. 

Na  Conferencia  de  30  de  No- 
vembro se  discorreo  em  que  acção 
mostrara  o  Grande  Condestavel  D, 
Nuno  Alvares  Pereira  maior  genero- 
sidade ,  se  no  valoroso  zelo  com  que 
libertou  a  sua  Patria,  se  na  gratidão 
com  que  remunerou  os  Capitães,  que 
o  acompanhárão  na  guerra,  repartin- 
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do  as  suas  terras  por  aquelles,  aquém 
EIRei  não  tinha  premiado.  Defendeo 
a  primeira  parte  do  problema  José 
de  Faria  Arraes,  e  a  segunda  o  Dou- 
tor Jeronymo  Affonso  Botelho,  Prior 
da  Igreja  de  Santa  Maria  da  Graça. 
Continuarão  as  suas  Sessões,  que  erao 
nos  últimos  dias  de  cada  mez  con- 
forme os  seus  Estatutos. 

Houve  também  outra  Academia 
na  Villa  de  Guimarães,  a  que  deo 
principio  por  huraa  elegante  Oração 
o  Doutor  Francisco  da  Cunha  Re- 
bello,  Cónego  Prebendado,  e  Viga- 
rio-Geral  da  Real  Collegiada  daquel- 
la  Villa  ,  exhortando  os  Académicos 
a  continuar  tão  louvável  applicação, 
houverão  muitas  poesias  a  tres  assum- 
ptos differenres,  e  dois  discursos  ? 
hum  do  Doutor  Manoel  Lopes,  em 
louvor  da  Academia,  outro  do  Padre 
José  Caetano,  a  favor  da  magnani- 
midade. Foi  Presidente  desta  Acade- 
mia Thadeo  Luiz  Antonio  Lopes  de 
Carvalho  da  Fonseca  e  Camões,  Do** 
natario  dos  Coutos  de  Negrellos,  e 
Abbadim. 
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CAPITULO  VIL 

Dá-se  noticia  de  Julio  de  Mello  de 
Castro.  Chegada  do  Núncio  Mon- 
senhor Firrao  a  Lisboa.  Morte 
do  Papa  Clemente  XI.  por  cujo 
motivo  vão  os  C ar  deães  Portugue* 
zes  a  Roma  \  e  eleição  do  Ponti" 
fice  Innocencio  XIII. 

N  o  dia  19  de  Abril  falleceo  Ju- 
lio de  Mello  de  Castro.  Nasceo  na 
Cidade  deGóa  em  Setembro  de  165*8, 
filho  de  Antonio  de  Mello  de  Cas- 
tro,  e  de  D.  Anna  Moniz,  filha  de 
Julio  Moniz  da  Silva.  Nos  primeiros 
ánnos  voltou  ao  Reino  em  companhia 
de  seu  Pai,  e  passando  a  Villa- Viço- 
sa ,  foi  Tenente  da  Tropa  do  Gene- 
ral seu  Tio  Diniz  de  Mello  de  Cas- 
tro, primeiro  Conde  das  Galvêas, 
Conselheiro  d'Estado ,  e  Guerra ,  e 
Governador  das  Armas  da  Proyincia 
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do  Alemtéjo.  Restituído  á  Côrte,  se 
embarcou  com  grande  parte  da  No- 
breza na  Armada  em  1682  a  Villa- 
Franca  de  Niza,  para  conduzir  ao  Du- 
que de  Saboya  ,  como  fica  dito  no 
Tôrao  V.  a  foi.  21.  Foi  Académico 
de  quasi  todas  as  Academias  do  seu 
tempo,  e  hum  dos  cincoenta  escolhi- 
dos para  a  Academia  de  Lisboa.  Com- 
poz  varias  obras,  e  entre  ellas  a  vida 
de  seu  Tio,  primeiro  Conde  das  Gal- 
veas. Acabando  a  sua  carreira  aos 
sessenta  e  tres  annos  de  idade,  se  deo 
á  sepultura  na  Capella  dos  Terceiros 
de  Jesus. 

Neste  mesmo  mez  de  Abril  che- 
gou a  esta  Côrte  para  Núncio  Apos- 
tólico nestes  Reinos  Monsenhor  Fir- 
rao,  que  no  anno  de  1715*  promoveo 
no  seu  Palacio  huma  Academia  de 
Historia  Eccíesiastica,  de  que  dêmos 
noticia  no  Tomo  VI.  a  foi.  274. 

Falleceo  no  dia  19  de  Março  o 
Papa  Clemente  XI.  na  idade  de  seten- 
ta e  hum  annos,  sete  mezes,  e  vinte  e 
oito  dias  ;  e  do  seu  Pontificado  vinte 
annos,  tres  mezes^  e  vinte  e  seis  dias. 

H 
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Era  natural  de  Pesaro ,  Cidade  do 
Ducado  de  Urbino ,  onde  nasceo  a 
22  de  Julho  de  1649.  Foi  Secretario 
dos  Breves   do  Papa  Innocencio  XI. 
Alexandre  VIII.  o  fez  Cardeal  da 
Santa  Igreja  de  Roma  era  13  de 
Fevereiro  de  1690.  Por  morte  de  In- 
nocencio XII.  foi  eleito  Pontífice  da 
Igreja  de  Deos  em  23  de  Novembro 
de  1700.  Dizem  que  quando  se  lhe 
disse  tinha  a  sua  morte  mui  próxima, 
recebera  esta  noticia  cora  huma  exem- 
plar conformidade  ,  empregando  os 
momentos  que  lhe  faltavão  em  se 
preparar  para  a  receber.  Havendo  si- 
do exhortado  a  prover  os  dois  luga- 
res ,  que  se  achavão  vagos  no  Sacro 
Collegio    por  morte   dos  Cardcaes 
Casoni  ,  e  Assali,  respondeo  que  nao 
era  já  tempo  de  cuidar  mais  que  na 
sua  alma.  Notou-se  que  quando  o 
Cardeal  Paolucci  se  chegou  a  elle 
para  lhe  administrar  a  Communhão, 
como  Gráo  Penitenciário,  e  lhe  quiz 
dizer  algumas  palavras  expressivas  do 
seu  sentimento,  o  Papa  lhe  disse: 
eNão,  não  ,  já  isso  me  nao  impor- 
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ta  ,  ír:  e  voltando-se  para  o  Santíssi- 
mo Sacramento,  diante  do  qual  tinha 
feito  huraa  Confissão-geral  por  tem- 
po de  duas  horas  com  o  Mestre  do 
Sacro  Palacio,  lhe  fez  huma  pratica 
toda  cheia  de  expressões  elegantes  de 
zelo,  e  de  amor  Divino*  Não  se  lhe 
acharão  no  seu  Cófre  mais  que  du- 
zentos escudos  ,  de  dez  tostões  cada 
hum,  e  soube-se  que  pendente  o  tem- 
po do  seu  Pontificado  fez  destribuir 
em  esmolas  hum  milhão ,  e  treze 
mil  escudos,  além  das  que  mandava 
dar  aos  pobres  pelo  seu  Esmoler.  O 
Senhor  Rei  D.  João  V.  se  recolheo 
tres  dias  pela  morte  do  Papa,  e  to* 
rnou  hum  mez  luto  de  capa  curta  , 
e  nas  principaes  Igrejas  de  Portugal 
se  lhe  fizerão  solemnes  exéquias. 

Em  consequência  da  morte  do 
Papa  mandou  logo  EIRei  apromptar 
huma  Náo ,  em  que  fez  conduzir  a 
Roma  ,  para  votar  no  Conclave,  os 
dois  Cardeaes  Porruguezes  Cunha,  e 
Lacerda,  e  cincoenra  mil  cruzados 
de  ajuda  de  custo  a  cada  hum,  aqueni 
acompanhárão  o  Doutor  João  Alvar 

h  % 
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res  da  Costa,  Desembargador  da  Ca- 
sa da  Supplicaçao  ;  o  Doutor  Filip- 
pe  Maciel ,  Lente  da  Universidade 
de  Coimbra ,  e  Deputado  do  Santo 
Officio  da  Inquisição  de  Lisboa,  am- 
bos Ministros  de  muitas  letras  ;  vá- 
rios Religiosos;  e  outras  pessoas  de 
distinção;  e  a  todos  mandou  EIRei 
dar  ajuda  de  custo.  Foi  também  nes- 
ta occasião  Residente  para  a  Corte  de 
Roma  Pedro  da  Motta  e  Silva.  Par- 
tirão de  Lisboa  para  Roma  a  9  de 
Maio  em  a  Náo  de  guerra  Nossa 
Senhora  das  Necessidades,  de  sessen- 
ta e  quatro'  peças  de  artilharia  ;  em 
que  foi  por  Capitão  de  Mar  e  Guer- 
ra Luiz  de  Abreu.  Neila  se  embar- 
cou com  a  Superintendência  de  mar, 
e  terra  Fernando  de  Cthegary ,  que 
servia  de  Tenente-General  da  Artilha- 
ria do  Reino;  e  foi  também  D.  An- 
tonio Mascarenhas,  filho  do  Marquez 
de  Fronteira,  aquém  EIRei  fez  mer- 
cê de  huma  Companhia  de  Infanta- 
ria; e  D.  Luiz  Mascarenhas,  seu  Ir- 
mão ,  que  seguia  a  vida  Ecclesiasti- 
ca. 
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No  dia  8  de  Maio ,  era  que  a 
Igreja  celébra  a  Appariçao  do  glo- 
rioso Archanjo  S.  Miguel,  foi  eleito 
Surarao  Pontífice  o  Cardeal  Miguel 
Angelo  Conti,  Núncio  Apostólico 
que  foi  neste  Reino ,  e  seu  Protector 
na  Curia  Romana,  cora  satisfação 
de  todas  as  Coroas ,  e  dos  cincoenta 
e  hum  Cardeaes ,  que  se  acharão  no 
Conclave.  Tomou  o  nome  de  Inno- 
cencio  XIII.  em  memoria  do  Papa 

j  Innocencio  III.  seu  parente  ,  e  hum 
dos  mais  recommendaveis ,  que  tem 
havido  naquella  família.  O  novo  Pa- 
pa escreveo  a  EIRei  de  Portugal  hu- 

|  xna  Carta  da  sua  própria  mão ,  em 
que  lhe  dava  a  noticia  da  sua  eleição, 
e  cheia  de  affectuosas  expressões,  e 

\  agradecimentos,  em  que  também  in- 
volvia  muitos  louvores  de  André  de 
Mello  e  Castro,  Embaixador  Extraor- 
dinário de  Sua  Magestade  naquella 
Curia. 
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CAPITULO  VIII. 

Fundação  do  Convento  de  Campolide 
para  as  Religiosas  da  Santíssima 
Trindade.  Acção  do  Vice-Rei  da 
índia  Francisco  José  de  S.  Paio 
e  Mello.  Morte  cio  Segundo  Mar- 
quez das  Minas  D.  Antonio  Luiz 
de  Sousa ,  e  augmento  do  Culto  de 
S.  José  neste  Reino. 

N  o  dia  26  de  Junho  sahírão  do 
Mosteiro  de  Santa  Martha  da  Cida- 
de de  Lisboa  a  Madre  Isabel  Maria 
das  Montanhas,  que  nelle  tinha  sido 
Abbadessa  ,  e  as  Madres  Maria  de 
S.  Filippe,  Antónia  Teresa,  e  Eu- 
frásia do  Sacramento,  que  todas  ser- 
virão vários  cargos  na  sua  Religião , 
para  Prioreza  ,  Subprioreza  ,  Mestra 
de  Noviças,  e  Porteira  do  novo  Con- 
vento de  Nossa  Senhora  dos  Remé- 
dios de  Campolide  >  mandado  fundar 
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para  as  Religiosas  da  Santíssima  Trin- 
dade por  Manoel  Gomes  de  Elvas 
Coronel ,  Fidalgo  da  Casa  Real  i  fi- 
lho de\  Luiz  Gomes  Coronel  o  Ve- 
lho, no  testamento,  com  que  falleceo 
no  anno  de  1620,  dotando-o  de  ren- 
das para  sustento  de  quarenta  Reli- 
giosas,  que  seriao  escolhidas  pelos 
Administradores  dos  Morgados  que 
instituio,  e  para  dois  Capelláes  per- 
petuos.  Forao  conduzidas  pela  Con- 
dessa de  Avintes ,  e  por  D,  Cathari- 
na  de  Bourbon,  mulher  de  Pedro 
Alvares  Cabral,  Alcaide-Mór  de  Bel- 
monte, e  recebidas  no  dito  Mosteiro 
pelo  Patriarcha  D.  Thoroaz  dlAlmei- 
da  ,  assistido  dos  Tribunaes  da  sua 
Relação,  e  Camara  ,  e  por  D.  Ro- 
drigo de  Lancastro,  como  Tutor  de 
Manoel  Joaquim  Corrêa  de  Lacerda, 
Administrador  dos  ditos  Morgados, 
e  Mosteiro.  Entrárão  logo  nelle  qua- 
torze  Religiosas  ,  ás  quaes  lançou  o 
Habito  por  commissao  do  Patriarcha 
o  Arcediago  da  Santa  Igreja  Patriar- 
chal  D.  José  Dionysio  Carneiro  de 
Sousa,  cujo  acto  hoarárão  cora  a  sua 
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presença  a  Rainha ,  e  as  Senhoras 
Infantas  D.  Maria,  e  D.  Francisca; 
concorrendo  a  elle  hum  grande  nú- 
mero de  Nobreza  ,  e  Povo. 

No  primeiro  de  Junho  desbara- 
tou o  Vice-Rei  da  índia  Francisco 
José  de  Sampaio  e  Mello  hum  corpo 
de  dois  mil  cavallos  ,  que  guarnecia 
a  Fortaleza  de  Colabo,  sitiando  mes- 
mo em  pessoa  com  huma  Armada  o 
Angariá,  tributário  rebelde  da  Coroa 
de  Portugal,  obrigando-o  a  pedir-lhe 
a  paz ,  e  a  sujeitar-se  ás  condições 
com  que  o  Vice-Rei  lha  concedeo, 
de  que  resultarão  as  maiores  vanta- 
gens ao  Estado  y  e  Commercio  Por- 
tuguez. 

A  2?  de  Dezembro  falleceo  D. 
Antonio  Luiz  de  Sousa,  quarto  Con- 
de do  Prado ,  e  sétimo  Senhor  de 
Beringel ,  do  Conselho  d'Estado  ,  e 
Guerra,  Estribeiro-Mór  da  Rainha, 
Governador  das  Armas  da  Provincia 
do  Aleratéjo.  Nasceo  em  1644.  Suas 
grandes  acções  já  ficao  escriptas  no 
Tomo  V.  quando  fallei  da  guerra 
da  Successão  da  Hespanha,  onde  deo 
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Leis,  e  provas  de  grande  valor.  Aca- 
bando seus  dias  na  Cidade  de  Lisboa, 
na  idade  de  setenta  esete  annos  oito 
mezes  e  dezencve  dias,  jaz  sepultado 
no  Jazigo  de  seus  Avós  no  Convento 
de  S.  Domingos  de  Azeitão. 

Pela  grande  devoção,  que  o  Se- 
nhor Rei  D.João  V.  tinha  aoPatriar- 
cha  S.  José,  augmentou  muito  o  seu 
culto,  mandando  não  só  na  Corte, 
mas  em  todo  o  Reino,  celebrar  a  sua 
Festa  com  a  maior  solemnidade,  e 
Novena  ,  a  que  se  deo  principio  na 
Santa  Igreja  Patriarchal  neste  anno, 
e  tem  continuado  até  ao  presente.  1711 


CAPITULO  IX. 

terremoto  do  Reino  do  AU 
garve. 

N  o  dta  27  de  Dezembro  das  cin- 
co para  as  seis  horas  da  tarde  se  sen- 
tio  no  Algarve  hum  tremor  de  terra, 
que  não  durou  mais  espaço  que  o 
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huraa  Ave-Maria,  mas  tão  violento, 
que  fez  hum  grande  abalo,  ese  abri- 
rão algumas  fendas  na  abobada  da 
Igreja  do  Coilegio  era  Villa  Nova 
de  Portimão  ,  estalando  algumas  pe- 
dras das  tribunas  ,  e  portas  ;  o  mes- 
mo padeceo  a  Igreja,  e  mais  Offici- 
nas  do  Convento  dos  Capuchos,  onde 
se  tocárão  por  si  campainhas,  que 
costumão  estar  junto  aos  Altares.  Veio 
correndo  este  movimento  desde  o 
Cabo  de  S.  Vicente,  e  foi-se  dilatan- 
do por  todo  o  Reino  ,  experimentan- 
do-se  maior  violência  nas  Villas  de 
Albufeira ,  e  Loulé ,  e  nas  Cidades 
de  Fáro ,  e  Tavira.  Na  Villa  de  Al- 
bufeira cahio  \mm  lanço  de  muralha, 
na  de  Loulé  se  arruinou  o  Convento 
Novo  dos  Capuchos  ,  e  a  maior  par- 
te da  povoação  padeceo  ruina  nas  ca- 
sas. Era  Fáro  se  abrio  a  torre  da  Sé 
em  fendas  tão  perigosas,  que  os  Có- 
negos se  não  atreverão  a  usar  mais 
do  Coro  alto ,  aquém  ella  ficava  im- 
minente.  Na  Igreja  Parroquial  de  S. 
Pedro  se  deslocarão  as  pedras  das 
columnas3  ficando  muitas  desunidas* 
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No  lugar  da  Alagôa  se  aruinou  a 
Igreja,  e  mais  Officinas  do  Convento 
do  Carmo.  Em  Tavira  se  precipitá- 
rão  vinte  e  sete  moradas  de  casas  ,  e 
o  bairro  que  fica  desta  parte  da  ponte, 
ficou  inteiramente  arruinado.  Castro- 
Marim  padeceo  grande  darano  .no 
Castello,  e  nos  armazéns,  No  Rio  se 
apartarão  as  agoas  com  o  tremor  de 
terra  de   maneira  que  huma  Cara- 
vella  que  subia  porelle,  ficou  em  sec- 
co  por  muito  tempo;  e  toda  a  gente 
que  nella  hia,  fugio  para  a  terra  a  pé, 
donde  vio  voltar-se  a  mesma  embar- 
cação varias  vezes  ,  até  que  acabado 
o  terremoto,  tornou  a  ficar  em  nado. 
Em  huma  palavra  fez  este  terremoto 
em  todo  o  Algarve  huma  ruina  con- 
siderável, ficando  muita  gente  sepul- 
tada nas  ruinas  das  casas,  e  mais 
edifícios. 
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CAPITULO  X. 

Fundação  do  Hospício  de  8.  João 
Nepomuceno ,  e  Victoria  dos  Por* 
tuguezes  contra  os  Piratas  In- 
glezes  na  Costa  de  Guiné  no  sitio 
de  Cabinda. 

e  Março  se  benzeo  a  nova 
Igreja  do  Hospício  dos  Religiosos 
Carmelitas  Descalços  Alemães,  que 
á  custa  da  Rainha  D,  Maria  Anna 
de  Áustria,  e  com  Breve  do  Papa 
Clemente  XI. ,  se  fundou  nesta  Ci- 
dade de  Lisboa  ,  ao  pé  do  monte  de 
Santa  Catharina  de  Monte  Sinay.  Fez 
esta  função  com  toda  a  solemnidade 
o  Superior  Fr.  Leopoldo  de  Santa 
Maria  com  ordem  do  Patriarcha  D. 
Thomas  de  Almeida  \  dedicando-o 
ao  glorioso  S.  João  Nepojiuiceno , 
e  á  Senhora  Santa  Anna. 

Tendo  o  Senhor  Rei  D.  João  V. 


125 


noticia,  que  huns  Armadores  ;  ou  Pi- 
ratas Inglezes ,  com  ambição,  e  in- 
teresse do  seu  commercio  tinhão  fei- 
to hum  estabelecimento  na  Costa  de 
Guiné,  no  sitio  de  Cabinda,  que  fi- 
ca entre  Angola,  e  Congo,  ao  Nor- 
te do  Rio  Zayre  ,  que  então  estava 
despovoada,  e  considerando  o  prejuí- 
zo, que  pelo  tempo  adiante  podia  fa- 
zer ao  commercio  de  Angola,  e  Ilhas 
adjacentes  daquella  Costa ,  mandou 
para  atalhar  tão  grandes  damnos  ao 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  José  de 
Semedo  Maia  em  a  Náo  Nossa  Se- 
nhora d5Ata!aia  ,  bem  petrechada  de 
todo  o  necessário ,  castigar  aquelle 
insulto. 

Sahio  de  Lisboa  a  16  de  Maio, 
e  fazendo  derrota  para  Angola  che- 
gou áquelle  porto  a  12  de  Setembro, 
onde  informado  da  situação  de  Ca- 
binda ,  do  Forte  que  os  Armadores 
Inglezes  tinhão  levantado  naquelle 
porto ,  e  das  mais  noticias  precisas 
para  a  sua  expedição,  partio  de  An- 
gela a  6  de  Outubro ,  e  a  23  do  di- 
to avistou  o  Fone,  que  achou  defen- 
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dido  por  duas  Náos ,  e  sem  perder 
tempo  principiou  por  aracalks  para 
lhe  tirar  esta  defensa  ,  e  rendidas  el- 
las  ,  acestou  a  sua  artilharia  contra 
o  Forte  ,  e  batendo-o  vigorosamente 
quarenta  e  oito  horas  ,  obrigou  a 
guarnição  â  capitular;  e  a  26  do  re- 
ferido mez  tomou  posse  do  Forte,  o 
qual  mandou  logo  arrasar,  e  entulhar 
o  fosso. 

De  trinta  e  cinco  peças  de  arti- 
lharia ,  que  achou  no  Forte ,  metteo 
abordo  vinte  e  quatro,  e  as  onze  que 
lhe  não  foi  possível  conduzir,  man- 
dou encravar,  e  quebrar  os  unhões, 
e  as  culatras,  e  nesta  forma  as  man- 
dou enterrar  no  fosso.  Deste  modo 
ficou  inteiramente  destruido  aquelle 
novo  estabelecimento  ,  sem  que  In- 
glaterra procurasse  satisfação ;  porque 
convencida  da  razão  de  Portugal,  não 
defendeo  huma  causa  injusta,  naqual 
tinhão  sido  aggressores  os  seus,  per- 
turbando a  posse  pacifica  em  que  nos 
achávamos.  A  14  de  Setembro  se  fez 
á  véla  José  de  Semedo  para  a  Ilha 
-do  Príncipe,  aonde  chegou  para  tomar 
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mantimentos,  e  refrescos  que  lhe  fal* 
tavão.  Sahindo  daqui,  demandando  o 
Porto  do  Castello  da  Mina ,  metteo 
apique  huma  fragata  Hollandeza , 
que  andava  infestando  aquelles  ma- 
res, roubando  as  nossas  embarcações, 
e  depois  voltou  felizmente  a  Lisboa. 


CAPITULO  XI. 

Da- se  noticia  de  Diogo  Martinz  da 
Costa ;  Antonio  de  Saldanha  de 
Mesquita  Lobo  Albuquerque  Cas- 
tro e  Riba  fria ;  e  D.  Luiz  da 
Camara^  terceiro  Conde  da  Ribei- 
ra-Grande. 

S  ucckdeo  a  8  de  junho  deste  an« 
no  hum  caso  bem  digno  dememoria5 
e  he  que  achando- se  ajustado  o  res- 
gate de  hum  moço  chamado  Diogo 
Martinz  da  Costa  ,  captivo  em  Ma- 
quines,  e  indo  pedir  licença,  e  carta, 
para  Tituam  a  EIRei,  este  lhe  per- 
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guntou  se  era  Mouro,  ou  Christão, 
e  respondendo-lhe  elle  :  £5  Chrisrão 
por  graça  de  Deos*  ss  EIRei  lhe  dis- 
se :  S5  Se  te  converteres  á  rainha  Lei, 
te  deixarei  com  vida  Ê  a  que  elle  re* 
petio  :  3  Que  nenhuma  cousa  o  obri- 
garia a  deixar  a  Religião  que  profes- 
sava. SS  Ouvido  isto  mandou  o  Rei 
que  lhe  dessem  huma  caravina;  po- 
rém disparando-a  não  deo  fogo,  e 
pedindo  outra  lhe  succedeo  o  mesmo;, 
e  vendo  Diogo  Martinz  que  sem  dú- 
vida lhe  tirava  a  vida  a  barbaridade 
daquelle  Príncipe,  começou  a  pedir 
perdão  a  Deos  dos  seus  peccados,  ba- 
tendo muitas  vezes  nos  peitos;  e  per- 
guntando EIRei  aos  seus  que  era  o 
que  fazia  aquelle  ChristSo ,  e  dizen- 
do-lhes  que  daquelle  modo  pedião 
os-Christaos  perdão  a  Deos,  mandou 
que  lhe  desse /muita  bofetada;  mas 
não  satisfeita  a  sua  tyrannia  com  es- 
te género  de  tormento,  mandou  que 
todos  os  da  sua  guarda  lhe  atirassem  ; 
o  que  logo  executárão,  fazendo-Ihe  o 
corpo  em  pedaços.  Depois  todos  os 
principaes  da  Corte,  que  estayão  cora 
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EIRei,  e  os  da  sua  guarda,  arran- 
cando os  alfanges  lhos  mettião  no 
corpo  para  os  banharem  de  sangue 
Christão,  e  alimpando-os  os  torna- 
vão  a  ensaguentar  fazendo  disto  acto 
de  Religião.  Ficou  o  cadáver  alli 
exposto  desde  as  oito  horas  da  ma- 
nhã até  ás  quatro  da  tarde ,  era  que 
foi  levado  pelos  Religiosos  do  meu 
Padre  S.  Francisco  da  Província  de 
S.  Diogo  de  Sevilha;  osquaes  o  fize- 
rao  sepultar  em  hum  sitio  sagrado, 
que  fica  huraa  legoa  distante  da  Ci- 
dade, onde  se  costumava  dar  sepul- 
tura aos  Religiosos  ,  e  Christãos  es- 
cravos, que  raorrião  no  Hospital, 
que  tinhão  no  mesmo  Convento  com 
licença  do  Rei  de  Maq^uinés. 

Era  Diogo  Marti nz  da  Costa 
de  idade  de  vinte  annos ,  natural  da 
Praça  de  Mazagão ,  filho  de  Gaspar 
Alvares  Faleiro,  Cavalleiro  Fidalgo, 
e  professo  na  Ordem  de  Christo ,  e 
de  sua  mulher  D.  Isabel  Rodrigues 
da  Costa.  Sérvio  a  EIRei  naquella 
Praça  contra  os  inimigos  da  Fé  com 
hum  cavallo  seu.   Foi  captiyo  enx 
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huraa  peleja,  que  houve  entre  Pof- 
tuguezes,  e  Mouros  era  16  de  Maio 
de  1719  ,  no  campo  chamado  do 
ÊJ  Facho  das  lagens  £2  ficando  debai- 
xo do  cavallo,  que  lhe  matarão,  não 
sendo  nunca  possível  livrallo ,  por 
mais  diligencias  que  os  nossos  fize- 
rão,  por  serem  os  inimigos  mais  de 
quinhentos  de  cavallo,  e  outros  tan- 
tos infantes,  Tinha-lhe  ajustado  o  seu 
resgate  Fernão  Gonçalves  da  Costa 
seu  irmão ,  também  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Christo,  por  dois  Mouros 
(entre  os  seus  de  consideração)  além 
de  hum  vestido  de  brocado,  que  cus- 
tou duzentos  mil  reis ,  para  huma 
das  mulheres  d'ElRei  de  Maquinés. 

Falleceo  no  mez  de  Agosto  na 
Cidade  de  Lisboa  Antonio  de  Salda- 
nha de  Mesquita  Lobo  Albuquerque 
Castro  e  Ribafria,  Commendador  de 
S.  Pedro  de  Pinhel  na  Ordem  de 
Christo,  que  sérvio  com  zelo,  e  va- 
lor neste  Reino,  e  nas  suas  Conquis- 
tas, com  os  postos  de  Capitão  de 
Mar  e  Guerra  aqui ,  e  na  índia  Co- 
ronel do  Regimento  da  Armada 7 
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Governador  da  Praça  de  Alcatifará , 
e  ultimamente  do  Reino  de  Angola, 
e  se  lhe  deo  a  sepultura  no  Conven- 
to de  S.  Domingos  de  Bemfíca,  na 
Capella  ,  e  Jazigo  do  famoso  Vice* 
Rei  da  índia  D.  João  de  Castro. 

A  3  de  Outubro  falleceo  na  ida- 
de de  trinta  e  nove  annos  D.  Luiz 
da  Camara  ,  terceiro  Conde  da  Ri- 
beira Grande  ,  vivendo  ainda  seu  Pai 
o  segundo  Conde  da  Ribeira  D.José 
Rodrigo  da  Camara,  que  depois  fal- 
leceo a  7  de  Março  de  1724.  Nas- 
ceo  D.Luiz  a  18  de  Janeiro  de  ióS^r. 
Foi  Commendador  de  S.  Pedro  de 
Torrados,  e  Alcaide-Mór  da  Amiei- 
ra do  Padroado  do  Crato,  (que  lhe 
deo  o  Infante  D.Francisco  pelos  ser- 
viços de  Campo-Maior,  o  que  se  vê 
no  Tomo  VI.  a  foi.  104. )  Mestre 
de  Campo  General,  que  sérvio  na 
guerra  em  1707.  Sendo  Governador 
da  artilharia  riefendeo  a  Praça  de 
Campo-Maior  era  1712,  como  se  pô- 
de ver  no  Tomo  VI,  todo  oCap.  VIL 
a  Pol.  49.  Embaixador  Extraordinário 
á  Corte  de  França  ,  e  nomeado  Pie- 

1  2 
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nipotenciario  para  a  paz  de  Carabray, 
assistindo  naquella  Corte  por  mais 
de  sete  annos,  em  cujos  empregos  , 
e  nos  mais  que  lhe  fora  o  encarrega- 
dos, se  distinguio  com  grande  valor, 
capacidade,  e  luzimento;  e  assim  foi 
geralmente  sentida  a  sua  morte.  Jaz 
sepultado  no  Convento  de  S.  Fran- 
cisco da  Cidade  5  em  o  Jazigo  da  sua 
casa. 


CAPITULO  XIL 

D  a- se  noticia  da  'Embaixada  de  Cas- 
tella  pelo  Marquez  de  Capiceola- 
tro ,  e  dealgumas  determinações 
do  Senhor  Rei  IX  João  V. 

A  C  de  Dezembro  deo  sua  entra- 
da pública  o  Embaixador  de  Castel- 
]a  Marquez  de  Capiceolatro  cora 
grande  magnificência,  conduzido  pe- 
jo Marquez  de  Angeja ,  acompanha- 
do pelos  Gentis-Homensp  Ministros, 
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Títulos,  e  Cavalleiros  com  a  forma- 
lidade costumada,  e  chegando  á  pre- 
sença d'ElRei ,  feito  o  cumprimento 
lhe  entregou  duas  cartas  d'ElRei  Fi- 
lippe  V.,  huma  concernente  ao  ca- 
racter, e  emprego  de  Embaixador, 
e  outra  declarando  o  summo  gosto  , 
amor,  eaíFecto,  com  que  acceitava  o 
ser  Padrinho  do  novo  Infante  D.  Ale- 
xandre, e  a  faculdade  que  dava  ao 
seu  Embaixador,  para  fazer  em  seu 
Real  nome  esta  função ,  o  que  teve 
effeito  no  dia  seguinte. 

Sendo  informado  o  Senhor  Rei 
D.  João  V. ,  que  se  não  observava 
cora  toda  a  devida  exacção  o  Decreto, 
pelo  qual  prohibio  que  os  Ministros, 
e  Officiaes  dos  Tribunaes  solicitassem 
os  negócios  das  partes  ,  ordenou  aos 
Presidentes  dos  mesmos  Tribunaes 
puzessem  grande  cuidado  em  extin- 
guir este  abuso  como  muito  prejudi- 
cial á  administração  da  justiça ,  e 
da  sua  Real  Fazenda,  fazendo  obser- 
var inviolavelmente  o  dito  Decreto. 

Também  se  expedirão  Decretos 
aos  mesmos  Tribunaes,  para  que  se 


134 


evitassem  effícazmente  os  excessos  doâí 
emolumentos,  que  se  costumao  levar 
nas  mezas  dos  Despachos  pelos  Mi- 
nistros ,  e  Officiaes  de  Justiça,  e  Fa- 
zenda,  castigando*se  os  trangresso- 
res  com  todo  o  rigor  da  Lei.  Orde- 
nou mais  ao  Duque  de  Cadaval,  Pre- 
sidente da  Meza  do  Desembargo  do 
Paço  ,  chamasse  todos  os  Ministros 
dos  Bairros  das  duas  Cidades,  e  lhes 
encarregasse  da  parte  do  mesmo  Se- 
nhor, que  cada  hum  no  seu  distrito 
procurasse  informar-se  das  pessoas, 
que  nelle  moravão  3  de  que  vivião, 
e  se  o  seu  luzimento  excedia  ás  suas 
rendas,  e  aos  seus  lucros,  e  interes* 
ses;  e  que  de  tudo  lhe  dessem  conta 
para  elle  Duque  o  pôr  na  Real  pre- 
sença d'ElRei. 
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CAPITULO  XIII. 
Do  Senhor  D.  Miguel ,  e  da  sua 


1M  asceo  o  Senhor  D.  Miguel  em 
Lisboa  a  15"  de  Outubro  de  1699, 
filho  illegitimo  do  Senhor  Rei  D. 
Pedro  II.  Sendo  entregue  a  Bartho- 
Jumeu  de  Sousa  Mexia  ,  Secretario 
da  Assignatura  ,  e  depois  das  Mer- 
cês ,  juntamente  com  seu  Irmão  o 
Senhor  D.José,  forão  criados  em  sua 
casa  com  suramo  desvelo.  EIRei  seu 
Pai,  antes  de  morrer,  os  recomendou, 
e  declarou  por  filhos,  havendo-lhes 
feito,  entre  outras  Mercês,  ao  Senhor 
D.  Miguel  a  da  Alcaidaria-Mór  ,  e 
Commendador  de  Thomar,  e  das 
Commendas  de  Santa  Maria  de  Mar- 
meleiro ,  da  Golegam ,  e  de  Niza  , 
todas  da  Ordem  de  Christo. 

Tendo  estado  incógnitos  na  casa 


descendência. 
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deste  Ministro  até  depois  da  morte 
de  seu  Pai  ,  determinou  o  Senhor  D. 
João  dar-Ihes  casa  própria,  para  que 
reconhecidos  na  Corte  tivessem  o  tra- 
tamento devido  ao  seu  alto  nascimen- 
to. Preparado  para  este  fim  o  Pala- 
cio do  Conde  de  Soure,  entrárão  nel- 
le  a  19  de  Março  de  1712,  onde  se 
tinha  formado  a  casa  ,  e  família  nos 
foros  da  Casa  Real ,  de  Moços  da 
Camara,  e  Guarda  Roupa,  e  todos 
os  outros  inferiores,  e  por  Estribeiro 
a  Bernardo  Pimenta  de  Avelar,  Mo- 
ço da  Guarda  Roupa  d'EIRei,  para 
que  lhes  assistisse  sempre  morando  na 
mesma  casa.  Continuando  o  progres- 
so de  seus  Estudos ,  sahírão  consum- 
mados  em  bellas  letras. 

Determinou  EIRei ,  depois  de 
ouvir  o  seu  Conselho  d'Estado ,  o 
ceremonial  com  que  estes  Senhores 
deviao  ser  tratados,  acordando-lhes  o 
Tratamento  d^lteza,  (como  já  tinha 
tido  sua  Irmã  a  Senhora  D.  Luiza  , 
casada  com  o  Duque  de  Cadaval  D, 
Luiz  Ambrósio  de  Mello,  e  por  mor- 
te deste ,  casada  com  seu  Irmão  o 
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Duque  D.  Jayme)  a  preferencia  do 
assento,  e  portas  nas  visitas,  e  as 
honras ,  que  concedia  aos  Duques , 
com  declaração  de  precedência  aos 
de  mais  Duques,  ainda  queimais  an- 
tigos era  todas  as  funções  ,  e  que  os 
Infantes  ostratarião  por  este  ceremo- 
nial ,  e  que  quando  fossem  em  pú- 
blico, os  iria  buscar  ao  coche  hum  dos 
Officiaes  da  Casa  Real,  para  os  con- 
duzir á  presença  d'ElRei  ;  e  da  Rai- 
nha, e  na  volta  os  acompanharia  até 
ao  coche,  que  havia  de  entrar  no 
pateo  do  Paço,  e  que  huma,  e  outra 
guarda  lhe  tomarião  as  Armas,  e  a 
primeira  lhe  tocaria  a  marcha ;  e  sa- 
hindo  de  noite,  quatro  Moços  da 
Camara  os  acompanharião  com  to- 
chas accezas. 

Nas  festas  públicas  do  Paço, 
em  que  não  ha  assento ,  estarião  era 
pé,  como  a  mais  Corte,  e  nas  par- 
ticulares se  assentarião  em  cadeiras 
razas  com  almofadas  de  veludo,  co- 
mo os  Duques,  desviados  da  linha  , 
em  que  estivessem  as  dos  Reis,  e  In- 
fantes. Os  Duques,  Marquezes,  e 
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Condes  os  tratarião  de  Alteza ,  e  el- 
les  de  Excellencia  ,  os  de  mais  Fi- 
dalgos na  mesma  forma  ,  aquém  da- 
rião  Senhoria.  Regulado  assim  o  seu 
tratamento  ,  forão  avisados  para 
irem  ao  Paço  receber  as  honras,  que 
lhes  erão  concedidas  como  filhos  de 
EIRei  D.  Pedro. 

No  dia  17  de  Março  de  17x4, 
forão  conduzidos  á  presença  d'ElRei 
pelo  Mestre  Sala  da  Casa  Real  D. 
Lourenço  de  Almada,  onde  recebe- 
rão rodas  as  honras  devidas,  o  que 
o  Senhor  D.  Miguel  agradeceo  nes- 
tes termos:  <c  Senhor,  vimos  aos  pés 
«  de  Vossa  Magestade  receber  ,  e 
«  agradecer  as  honras,  que  a  sua  Real 
í* grandeza  nos  quer  dar:  reconheço 
ic  que  hoje  nos  dá  Vossa  Magestade 
fíhum  novo  ser,  como  Senhor,  e 
como  Pai;  nós  como  vassallos,  e 
cc  como  filhos,  seremos  sempre  os  mais 
«amantes,  mais  fieis,  e  mais  sujei- 
u  tos  a  Vossa  Magestade ,  e  toda  a 
«  nossa  gloria  será  ,  que  Vossa  Ma- 
"  gestade  se  digne  de  servir-se  das 
<"  nossas  pessoas."  EIRei  lhes  respon- 
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deo  com  palavras  de  estimação,  e 
agrado,  mostrando  o  grande  apreço 
era  que  tinha  as  suas  pessoas.  Tor- 
nando a  beijar  a  mão  a  EIRei,  se 
retirarão,  e  dirigindo-se  ao  Quarto 
da  Rainha  ,  depois  de  sentados ,  e 
cubertos  da  mesma  forma  ,  que  esti- 
verão  era  presença  d'EIRei,  lhe  disse 
o  Senhor  D.  Miguel 

«  Senhora,  aos  pésd'ElRei  meu 
«  Senhor,  e  de  Vossa  Magestade,  vi- 
cemos hoje  renascer  para  a  Corte,  e 
cc  para  o  Mundo  com  as  honras,  que 
««recebemos;  tão  grande  obrigação 
«í  será  sempre  em  nós  estimulo  para 
procurar  em  tudo  servir  a  Vossa 
tc  Magestade  com  respeito  ,  e  sujei- 
te çao  de  vassallos,  e  amor  de  filhos. 
ic  Se  assim  merecermos  o  Real  agra» 
tc  do  de  Vossa  Magestade,  não  tere- 
tc  mos  que  aspirar  a  maior  fortuna.** 
A  Rainha  respondendo-lhe  com  agra- 
do, mostrou  assás  o  muito  que  os  es- 
timava. 

No  dia  seguinte  forao  ao  Paço 
onde  tiverão  audiência  da  Senhora 
Infanta  D.  Maria  Francisca  sua  ir- 
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tnã ,  e  do  Senhor  Infante  D.  Anto- 
nio, com  quem  observarão  o  mesmo 
ceremonial ,  e  se  entretiverao  cora 
algumas  praticas ,  e  demonstrações 
de  muita  amizade. 

Depois  foi  o  Senhor  D.  Miguel 
armado  Cavalleiro  na  forma  se- 
guinte. No  dia  22  de  Março  domes* 
xno  anno  pelas  duas  horas  da  tarde 
foi  ao  Paço,  e  entrou  na  presença 
d'E!Rei ,  aquém  assistião  o  Cardeal 
da  Cunha  ,  os  Duques,  o  Marquez 
das  Minas,  o  Marquez  de  Alegrete, 
o  Marquez  das  Minas  D.  João  de 
Sousa  ,  o  Marquez  de  Marialva ,  o 
Conde  de  Valladares,  e  o  Conde  de 
Unhão  ,  todos  cinco  Gentis-Homens 
da  Camara  de  Sua  Magestade.  En- 
trou o  D,  Prior-Geral  da  Ordem  de 
Christo  Fr.  Affonso  Ferraz  com  tres 
Religiosos  da  dita  Ordem  Militar, 
todos  com  cogulas ,  e  tomando  El- 
Rei  o  Manto  Capitular  da  mesma 
Ordem,  e  os  Duques,  e  quatro  Gen- 
tis-Homens da  Camara  com  tochas, 
acorapanhárão  a  EIRei  ao  Oratório, 
levando  corasigo  o  Senhor  D.  Mi- 
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guel ,  e  sentado  EIRei  da  parte  da 
Epistola  ,  entrou  Bernardo  Pimenta , 
Estribeiro  do  Senhor  D.  Miguel , 
com  hum  prato  de  prata  dourado ,  e 
tirando  a  espada  da  bainha  ao  dito 
Senhor  a  poz  no  prato  ,  e  posto  de- 
joelhos,  em  quanto  o  D.  Prior  fez 
as  ceremonias  costumadas  em  seme- 
lhantes actos,  e  acabadas  tomando  a 
espada  ,  lha  metteo  na  bainha  ,  e  se 
levantou.  Depois  o  Marquez  das  Mi- 
nas apresentou  era  hum  prato  as  es- 
poras, e  capacete,  a  Sua  Magesta- 
de, que  pegando  nelle,  lho  poz  na 
cabeça ,  e  os  Duques  lhe  calçárão  as 
esporas.  Armado  de  Cavalleiro  se 
levantou  o  Senhor  D.Miguel,  ecora 
reverente  prostração  abraçou  a  Sua 
Magestade  na  forma  do  ceremonial, 
eoD,  Prior  continuou  o  mesmo  acto, 
e  o  professou  ,  e  lançando-lhe  a  insí- 
gnia da -Ordem  em  hum  Habito  de 
diamantes  de  grande  preço ,  e  feitio, 
que  Sua  Magestade  lhe  dera ,  pen- 
dente de  hum  listão  carmesim  se 
acabou  este  acto. 

A  30  de  Janeiro  de  1715  o  ca- 
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«ou  o  Senhor  Rei  D.  João  V.  cotri 
D.  Luiza  Casimira  de  Sousa,  herdei- 
ra da  Casa  de  Arronches  e  Miranda, 
filha  de  Carlos  José  de  Ligne,  que 
foi  era  Portugal  Segundo  Marquez 
de  Arronches ,  sexto  Conde  de  Mi- 
randa ,  Embaixador  d'ElRei  D.  Pe- 
dro II.  ao  Imperador  Leopoldo,  que 
nascendo  em  Flandres  em  20  de  Agos- 
to de  166 1  ,  Príncipe  do  Sacro  Ro- 
mano Império,  falleceo  em  20  de 
Janeiro  de  171 3  ,  e  de  D.  Marianna 
cie  Sousa  ,  Marqueza  de  Arronches 
Senhora  da  grande  casa  de  Sousa  , 
que  a  este  tempo  se  achava  viuva 
com  sua  filha  urçjca.  Fez-se  este  ca- 
samento cora  grande  satisfação,  e 
contentamento;  e  em  virtude  delle, 
lhe  fez  o  Senhor  Rei  D.João  mercê 
de  lhe  conceder  as  honras  de  Duque- 
za  ,  que  teve  a  2  de  Abril  de  1716, 
sendo  seu  conductor  o  Duque  de  Ca- 
daval D.  Jayme ,  que  a  acompanhou 
em  hum  coche  d'ElRei ,  que  prece- 
dia a  liteira  em  que  ella  hia  ,  com  o 
seu  Estribeiro  acavallo ,  e  dois  co- 
ches de  criados ;  acompanhada  dos 
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seus  parentes,  e  de  muita  ÍStebreza; 
assim  foi  ao  Paço,  onde  teve  audiên- 
cia da  Rainha  na  forma  costumada0 
Depois  foi  o  mesmo  Rei  servido  con- 
ceder-Ihe  o  titulo  de  Duqueza  de  La- 
fões a  28  de  Junho  de  1718. 

Não  tendo  ainda  recebido  a  Du- 
queza o  Sacramento  da  Confirmação, 
lhe  foi  conferido,  e  ao  Senhor  D. 
Miguel  pelo  Patriarcha  D.  Thomaz 
de  Almeida  a  28  de  Abril,  cujo  acro 
honrou  EIRei ,  sendo  seu  Padrinhò. 
e  indo  para  isto  mesmo  a  sua  casa 
com  os  Infantes  seus  Irmãos,  e  lhe 
fez  presente  de  hum  fio  de  pérolas 
com  hum  grande  diamante  pingente, 
e  dois  no  remate ,  tudo  de  grande 
Valia  ,  e  estimação. 

Estava  o  Senhor  D.  Miguel  ria 
flôrecente  idade  devinre  e  quatro  art- 
nos ,  quando  retirando-se  do  exercí- 
cio da  caça  aonde  tinha  ido  além  do 
Téjo  ,  com  seu  irmão  o  Senhor  D. 
José  no  dia  13  de  Janeiro,  succedeo  1724 
cahir  ao  mar  o  Patrão,  que  governa- 
va o  Escaler,  e  este  dar  sobre  hurrte 
amarra,  salyando-se  só  o  Senhor  D, 
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José  agarrado  á  quilha  do  Escaler; 
o  qual  correndo  voltado  com  o  im- 
pero da  maré ,  encontrou  a  amarra 
de  hum  navio ,  onde  com  muito  tra- 
balho salvarão  o  Senhor  D.  José ,  e 
roais  dois  Algaravios :  achou-se  dentro 
do  escaler  virado  morto  hum  Musico 
da  Capella  Carlos  Christini,  naufra- 
gando todos  os  mais  que  vinhão  no 
escaler,  que  forão  onze,  nenhum  appa- 
receo  senão  no  dia  5  de  Fevereiro  era 
hum  Sabbado  ás  duas  horas  da  tarde 
junto  á  ancora  de  huma  galera  estran- 
geira, chamada  Aurora  ,  o  corpo  do 
Senhor  D.  Miguel ,  o  qual  sendo  re- 
conhecido judicialmente  por  ordem 
d'EIRei  pelo  Doutor  João  Marques 
Bacalau  ,  então  Corregedor  da  Rua 
Nova  ,  foi  conduzido  ao  meu  Con- 
vento de  Santa  Catharina  de  Riba- 
Mar,  de  que  a  casa  de  Arronches  he 
Padroeira,  onde  ficou  em  deposito, 
havendo-o  acompanhado  em  diversos 
escaleres  os  parentes  da  mesma  casa, 
e  a  sua  familia  com  alguns  Religio- 
sos ,  e  nos  dias  seguintes  lhe  fizerão 
suffragios  ern  todos  os  Mosteiros,  e 
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Igrejas  da  Côrte  dobrando  todos  os 
sinos.  EIRei,  a  Rainha,  e  Infantes 
sé  encerrarão  por  tres  dias,  tomando 
luto  pezado  por  hum  mez,  e  outro 
alliviado,  e  o  mesmo  se  mandou  pra- 
ticar na  Côrte. 

Era  o  Senhor  D.  Miguel  de 
gentil  presença  .  dotado  de  hum  es« 
pirito  sublime  ,  grande  engenho  com 
muita  viveza.  Soube  cora  perfeição 
as  Lingoas  Latina  ,  Franceza,  Italia- 
na ,  e  Castelhana ;  e  dado  ás  bellas 
Letras  amou  muito  a  musica.  Tão 
cortez ,  attento,  e  afFavel ,  que  por 
estes  dotes  foi  a  sua  morte  geralmen- 
te sentida.  Recebeo  grandes  honras 
do  Senhor  Rei  D.  João  V. ,  que  fi- 
cão  referidas  ;  visitando-o  também  era 
algumas  occasióes ,  e  assistindo  pes- 
soalmente aos  Baptizados  de  seus  fi- 
lhos. 

Foi  casado  sómente  noveannosP 
com  D.  Luiza  Casimira  de  Sousa  > 
Duqueza  de  Lafões,  como  dissemos. 
Foi  esta  Senhora  muito  galante  ,  e 
muito  prendada.  Dando-se  á  lição 
dos  LiYros  teve  grandes  conhecimen? 
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tos ,  fazendo  na  musica  admiráveis 
progressos.  Teve  o  tratamento  de  Al- 
teza ,  o  que  lhe  foi  julgado  por  tres 
^entenças  ,  obtidas  contra  o  Procura- 
dor da  Coroa  no  Tribunal  da  Rela- 
ção ,  e  passou  a  ultimo  pela  Chan- 
cellaria  a  16  de  Dezembro  de  1723. 
Sobrevivendo  ao  Senhor  D.  Miguel 
só  cinco  annos,  falleceo  no  dia  16 
de  Março  de  1729,  na  idade  de  trin- 
ta e  cinco  annos,  por  ter  nascido  era 
1694.  Jaz  sepultada  no  Convento  de 
Santa  Catharina  de  Ribamar. 

Deste  matrimonio  nascerão  qua- 
tro filhos,  que  forao  a  Senhora  D. 
Joanna  Perpetua  ;  D.  Pedro  Henrique 
de  Bragança;  D.  João  de  Bragança; 
e  D.  Francisca,  dosquaes  daremos  al- 
gumas noticias  pela  ordem  seguinre. 

Nasceo  a  Senhora  D.  Joanna 
Perpetua  a  11  de  Novembro  de  171 6, 
e  foi  baptizada  com  grande  pompa 
no  Palacio  de  seu  Pai ,  a  2£  de  De- 
zembro, aquém  EIRei  honrou  com 
a  sua  assistência,  sendo  Padrinho, 
e  indo  acompanhado  dos  Senhores 
Infantes  D.  Francisco,  e  D.  Antonio^ 
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assistido  do  Duque  de  Cadaval  Dé 
Jaime,  seu  Estribeiro-Mór,  do  Mar-» 
quez  de  Marialva,  Gentil  Homem 
da  Camara  de  Semana  ,  do  Marquez 
de  Gouvêa  ,  Mordomo-Mór  ,  e  do 
Conde  da  Ribeira,  Gentil- Homem  dá 
Camara  do  Senhor  Infante  D.  Frari* 
cisco.  Fez  o  baptismo  o  Cardeal  da  Cu- 
nha, Capellão-Mór,  assistido  de  duas 
Dignidades,  e  dois  Cónegos  da  insi- 
gne Collegiada  de  S.  Thomé,  que 
forão  o  Deão  D.  José  Manoel,  6 
Arcediago  do  Bago  Manoel  Nunes , 
Martini  Monteiro  d' Azevedo,  e  Ma- 
noel Ferreira  Varella.  Levou-a  nos 
braços  á  Pia  seu  Tio  D.  José  de  At- 
taide ,  apresentou  o  Saleiro  o  Duque 
de  Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
de  Mello,  o  Círio  o  Conde  de  Atou* 
guia  D.  Luiz  Peregrino  de  Attaide , 
e  a  Toalha  D.  Duarte  da  Camara , 
(depois  Conde  de  Aveiras,  ambos,  seus 
parentes)  pegarão  nas  Tochas  o  Mar- 
quez das  Minas  D,  Antonio  Luiz  de 
Sousa,  do  Conselho  d?Estado,  o  Mar- 
quez de  Cascaes  D.  Manoel  de  Cas- 
1   tro,  do  Conselho  de  Guerra,  e  Gover* 

ic  2 
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nador  da  Torre  de  Belém ,  o  Conde 
de  Assumar  D.  João  de  Almeida  do 
Conselho  d'Estado,  e  o  Conde,  de 
Val  dos  Reis  Nuno  de  Mendonça  , 
Deputado  da  Junta  dos  Tres-  Estados* 
No  fira  houve  hum  grande  Te  Deum 
lauãamus  v  cantado  por  musica  in- 
strumental. EIRei  deo  nesta  occasião 
as  mais  especiaes  provas  de  affecto 
a  esta  grande,  e  illustre  casa. 

^Havendo  a  Senhora  D.  Joanna 
Perpetua  de  tomar  estado ,  se  lhe 
destinou  para  Esposo  D.  Luk  José 
Thomaz  de  Castro  Atraide  e  Sousa, 
decimo  Conde  de  Monsanto,  e  Se- 
nhor de  toda  a  casa  de  seu  Pai.  Com 
effeito  effectuou-sc  este  casamento 
contando  elle  vinte  e  hum  annos  de 
idade,  por  ter  nascido  em  18  de  Se- 
tembro de  1717.  Casou  a  20  de  Se- 
tembro de  1738.  Em  atenção  a  este 
casamento  ocreou  logo  EIRei  Mar- 
quez de  Cascaes  por  Carta  passada  a 
22  de  Setembro  do  mesmo  anno  com 
a  honra  do  tratamento  de  Sobrinho, 
prerogativa,  que  já  a  sua  casa  havia 
logrado  em  seus  maiores  no  tempo 
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<TElRei  D.  Affonso  V. ,  e  então  lha 
renovou  por  casar  cora  sua  Sobrinha, 
a  Senhora  D.  Joanna  Perpetua  de 
Bragança,  aquém  o  mes-nío  Rei  con- 
cedeo  todas  as  honras,  e  prerogativas, 
que  logravão  neste  Reino  as  Duque- 
zas,  por  Carta  assignada  da  sua  Real 
mão  de  20  de  Setembro  do  dito  an- 
no,  na  qual  declarava  que  lograria  a 
sua  antiguidade  de  23  de  Junho  da- 
quelle  anno,  para  haver  de  preceder 
ás  mais  Duquezas ,  que  o  fossem  de- 
pois desta  mercê.  A  26  de  Outubro 
do  mesmo  anno  foi  ao  Paço  acompa- 
nhada de  todos  os  Grandes,  e  Fidal- 
gos da  Corte,  onde  teve  audiência 
da  Rainha  ,  e  Princeza  do  Brazil , 
em  que  foi  tratada  cora  as  honras  de 
Duqueza.  Não  gozou  por  muito  tem* 
po  as  delicias  do  thalamo,  por  falle- 
cer  o  Marquez  seu  marido  no  dia 
14  de  Março  de  174?  na  sua  Quinta 
de  3$  Aramenha      limite  do  lugar 
do  Cartaxo,  do  termo  da  Villa  de  San- 
tarém, na  idade  de  vinte  e  sete  annos 
e  seis  raezes^  Seu  corpo  conduzido  a 
Lisboa,  jaz  no  Convento  de  S.  Fran- 
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cisco  da  Cidade,  em  que  a  sua  gran- 
de casa  tem  o  Jazigo  na  Capella-Mór. 
Não  deixou  successão. 

Foi  a  Senhora  D.  Joanna  Perpe- 
tua de  talentos  não  vulgares,  e  de 
conhecimentos  niais  do  que  ordiná- 
rios. Governou  na  sua  viuvez  a  casa 
de  seu  Irmão  o  Duque  de  Lafões  D. 
João  de  Bragança ,  quando  viajava 
na  Alemanha  ,  promovendo  cuidado- 
samente os  seus  interesses  ,  e  defere 
dendo  as  regalias  da  casa.  Teve  esta 
Senhora  particular  paixão  pelo  meu 
Convento  de  Santa  .Catharina  de  Ri- 
ba-Mar ,  e  desvèlava-se  ranna  por  el- 
]e  como  vamos  a  vêr.  Era  no  anno 
de  1773  Guardião  do  dito  Convento 
Fr.  José  de  S.  Pedro  de  Alcantara 
Galrão,  que  pelos  seus  desvelos  fez 
hum  ornamento  rico  de  tela,  seme- 
lhante ao  único  que  havia  rio  Con- 
vento de  S.  Pedro  de  Alcantara  em 
Lisboa,  que  foi  do  espolio  dos  Jesuí- 
tas, mereceo  este  Padre  o^  elogios, 
que  lhe  erão  devidos  pelo  seu  zelo  , 
e  actividade :  porém  passados  cinco 
annos,  se  virão  homens,  que -pare- 
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cendo  de  outra  raça  conspirarão  con- 
tra o  author ,  e  com  afFectados  pre- 
textos de  reforma  quizerão  vender  ò 
ornamento;  epara  o  fazerem  pedírãò 
licença  a  esta  Senhora,  que  era  a 
Sindica ,  pois  que  sem  elia  se  nãó 
podia  fazer.  Mas  esta  grande  Sindi- 
ca ,  que  não  era  de  tempera  de  ser 
illudida  facilmente  ,  conhecendo  o 
dolo,  e  calumnia  da  petição,  res- 
pondeo  aos  que  a  fazião,  que  não  só 
não  dava  licença  para  venderem  o 
ornamento,  que  lhe  dizião  ser  bran- 
co,  mas  que  antes  os  aconselhava , 
que  despidos  da  paixão  ,  fizessem  o 
mesmo  Padre  outra  vez  Guardião, 
que  poderia  tal  vez  fazer  outro  en- 
carnado. Assim  mostrou  o  grande  af- 
fecto  que  nos  tinha  ,  até  que  termi- 
nou seus  dias  ,  dando-se  á  sepultura 
no  mesmo  Convento  de  Santa  Catha- 
rina  de  Ribamar  no  dia  21  de  Agos- 
to de  1785^. 

D.  Pedro  Henriques  de  Bragan- 
ça Sousa  Tavares  Mascarenhas  da 
Silva,  segundo  filho  do  Senhor  D. 
Miguel  ,  nasceo  a  19  de  Janeiro  dé 
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ijiZ  ;  e  foi  baptizado  com  a  mesma 
pompa  ,  e  formalidade  que  sua  Irma 
a  17  de  Fevereiro ,  no  Palacio  de 
seu  Pai  pelo  Patriarcha  de  Lisboa  D, 
Thomaz  de  Almeida ,  sendo  Padri- 
nho o  Senhor  Rei  D.  João  V. ,  que 
acompanhado  dos  Senhores  Infantes 
D.  Francisco,  e  D.  Antonio,  assistip 
a  este  acto.  Neste  mesmo  anno  a  5* 
de  Novembro  se  lhe  passou  Carta  dç 
Duque  de  Lafões.  Por  morte  do  Se- 
nhor D.  Miguel  succedeo  o  Duque 
em  todos  os  bens  de  Corôa  e  Ordens, 
que  seu  Pai  possuia;  e  depois  por 
morte  da  Duqueza  sua  Mãi  nos  Mor- 
gados pertencentes  3  casa  de  Arron- 
ches ,  vindo  assim  a  ser  I.  Duque  de 
Lafões  ,  III.  Marquez  de  Aronches  , 
VII.  Conde  de  Miranda ,  Senhor  do 
Concelho  de  Lafões,  e  das  Villas  de 
Miranda,  e  Corvo,  Jarmello,  Foi- 
gosinho ,  Sosa  ,  Podentes  ,  Vouga  ,  e 
Oliveira  do  Bairro:  Commendador 
das  Commendas  de  S.  Vicente  de 
Villa-Franca  de  Xira ,  de  Santa  Ma- 
ria da  Gollegãa ,  Nossa  Senhora  das 
Olalhas,  Santa  Maria  de  Marmelei- 
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ro,  e  da  Alcaidaria-Mór  de  Thomar, 
Dizimos  dos  Moinhos  daUha  da  Ma- 
deira, e  Açores,  e  dehuma  das  Com- 
raendas  das  Ervages  na  Ilha  de  S. 
Miguel,  S.  Salvador  de  Minhoraes 
no  Arcebispado  de  Braga ,  S.  Mar- 
tinho de  Quilhelbreu  no  Bispado  do 
Porro,  Maynhos  no  da  Guarda,  San- 
ta Maria  do  Espinal  no  de  Coimbra, 
Santa  Maria  de  Alviro  no  Arcebispa- 
do d'Evora,  e  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça de  Alpalhão,  Santa  Maria  de  Ni- 
za ,  Santa  Maria  de  Ares  no  Bispa- 
do de  Portalegre,  todas  na  Ordem 
de  Christo  ,  herdeiro  da  Coraraenda 
hereditária  de  Sosa,  na  de  S.  Tiago 
no  Bispado  de  Coimbra ,  Alcaide- 
Mór  de  Arronches,  e  Alpalhão,  e 
da  Villa  de  Thoraar ,  Provedor  da 
Capella  do  Infante  D.  Henrique,  Pa- 
droeiro do  meu  Convento  de  Santa 
Catharina  de  Ribamar,  da  Capella- 
Mór  de  S.  Domingos  de  Aveiro ,  e 
das  Abbadias  de  S.João  de  Lobrigos 
no  Concelho  de  Penaguião,  Santo 
André  da  Várzea  de  Ovelha  no  Con- 
celho de  Gouyea,  Riba  Tâmega,  com 
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alternativa  cora  o  Bispo,  Santa  Leo- 
cadia  no  Concelho  de  Boyão,  S.  Tia- 
go de  Valladares  no  dito  Concelho 
com  alternativa ,  os  Priorados  dè 
Santa  Maria,  S.  Miguel,  e  S.  Pe- 
dro da  Villa  de  Jarmello  ,  e  o  dê 
Agoa  Bella  no  Bispado  da  Guarda, 
os  Priorados  de  S.  Christovão  de  Ma- 
cinhata,  no  Termo  da  Villa  de  Se- 
rem, e  Santa  Maria  de  Podentes, 
ambos  no  de  Coimbra  ,  as  Vigaira- 
rias  de  S.  Miguel  de  Sosa,  no  dito 
Bispado,  e  S.  Pedro  de  Vallongo  no 
Arcebispado  de  Braga.  Sendo  o  Du- 
que muito  instruído,  e  de  grandes 
conhecimentos ,  foi  nomeado  Rege- 
dor das  Justiças  da  Casa  da  Suppli- 
cação  no  anno  de  1749,  0  que  des- 
empenhou com  muita  exactidão  , 
pois  era  de  huma  consciência  cheia 
de  grande  temor  de  Deos,  e  muito 
amante  do  seu  Soberano.  Teve  tanta 
paixão  pela  musica ,  e  foi  delia  tão 
grande  Profesor  \  que  compoz  varias 
Missas,  e  hum  lindo,  e  devoto  Of- 
fício  para  os  tres  dias  da  Semana 
Santa.  Depois  de  huraa  dilatada  rao- 
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Jestia,  era  que  se  preparou  para  mor- 
rer com  as  mais  Catholicas  disposi- 
ções,  chamando,  e  consultando  mui* 
tos  hábeis  Ministros  do  Senhor,  sen- 
do hum  delles  o  Padre  Thcodoro  de 
Almeida  da  Congregação  do  Orató- 
rio,  falleceo  na  sua  Quinta  de  AI- 
priate  a  26  de  Junho  de  1761  ,  e  no 
dia  28  se  deo  á  sepultura  no  Con- 
vento de  Santa  Catharina  de  Riba-» 
raaiuV  rçij  jbfcKir;-.     b;       -  \ 

D.  João  de  Bragança  Sousa  e 
Ligne,  terceiro  filho  do  Senhor  D* 
Miguel,  nasceo  a  6  de  Março  de 
1719,  6  sendo  baptizado  a  25  dé 
Abril  pelo  Patriarcha  D.  Thomaz  de 
Almeida,  foi  também  seu  Padrinho^ 
o  Senhor  Rei  D.  João,  o  que  tudo 
se  fez  como  fica  referido  no  Bapti- 
zado de  sua  Irmã.  Estudando  em 
Coimbra  ,  sendo  Porcionista  no  Col- 
legio  de  S.  Pedro  ,  foi  grande  a  sua 
applicaçao.  EIRei  lhe  fez  mercê  por 
Aviso  de  2i  de  Junho  de  1738  das> 
honras  de  Msrquez ,  com  precedên- 
cia aos  Marquezes  ,  que  depois  delie 
fossem  creados.  Logo  depois  do  ter- 
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remoto  de  principiou  suas  via- 

gens por  diferentes  partes  da  Euro- 
pa ,  mas  em  Alemanha  fez  a  sua 
principal  residência.  Entrando  volun- 
tariamente no  serviço  da  Áustria , 
sérvio  era  diversas  campanhas  ao  Im- 
perador José  II. ,  com  muita  estima- 
ção dos  Príncipes  de  Alemanha, 
principalmente  do  Imperador,  como 
consta  de  huraa  carta ,  que  eu  vi  do 
mesmo  Imperador,  datada  em  Vien- 
na  a  28  de  Fevereiro  de  1788,  em 
que  dando-Ihe  os  parabéns  do  seu  ca- 
samento, louva  os  seus  talentos  mi- 
lirares  ,  o  seu  valor ,  e  as  suas  boas 
qualidades,  lamentando-se  da  distan- 
cia em  que  se  achava  ,  a  qual  servia 
de  embaraço  de  gozar  de  mais  perto 
os  doces  fructos  de  huma  tão  grande 
amizade ,  cujas  expressões  mostrão 
bem  o  grande  affecto,  que  o  Impe- 
rador lhe  tinha.  Por  morte  de  seu  Ir- 
mão lhe  pertenceo  toda  a  sua  gran- 
de casa,  que  ficou  administrando  sua 
Irmã  D.  Joanna  Perpetua,  a  qual 
lhe  fazia  as  remessas  do  que  precisa- 
va. Voltando  a  Portugal  pouco  de- 
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pois  da  morte  do  Senhor  Rei  D.  Jo- 
sé I.  ,  lhe  íbrão  restituídas  as  Com- 
mendas,  que  se  lhe  tinhão  tirado,  c 
até  com  os  atrazados.  A  Rainha  Fi- 
delíssima de  Saudosa  memoria  a  Se* 
nhora  D.  Maria  1.  o  nomeou  ,  além 
de  outras  mercês,  Marechal-General, 
junto  a  Real  Pessoa.  Tendo-se  con- 
servado alguns  annos  solteiro  ,  se  re- 
solveo  a  tomar  estado,  e  o  fez  no 
dia  29  de  Janeiro  de  1788,  receben- 
do por  Esposa  no  Oratório  do  Paço 
de  Salvaterra  a  D.Henriqueta  Maria 
Julia  de  Menezes,  filha  de  D.  Diogo 
José  Vito  de  Menezes  Coutinho,  V. 
Marquez  de  Marialva,  e  VII.  Conde 
de  Cantanhede.  Foi  este  Duque  de 
muito  bom  senso,  muito  eivil,  e 
cortez ,  e  a  elle  se  deve  o  restabele- 
cimento da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  da  qual  foi  Presiden- 
te em  quanto  viveo ,  e  neste  estabe- 
lecimento foi  muito  ajudado  pelo 
Abbade  José  Correa  da  Serra,  aquém 
protegia  dando-lhe  huma  pensão,  e 
hospeda ndo-o  no  seu  Palacio,  sendo 
logo  creado  Secretario  da  mesma  Aca- 
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demia.  Era  o  Duque  tão  applicado, 
que  ainda  quando  se  achava  mais  af- 
flicto  com  os  seus  grandes  achaques 
de  gota,  mandava  lêr  por  algum  seu 
familiar  livros  eruditos  nas  princi- 
paes  lingoas ,  que  entendia  muito 
bem.  O  tempo  que  lhe  ficava  depois 
das  visitas  do  Paço,  e  das  Sessões 
da  Academia,  o  empregava  revolven- 
do volumes  na  sua  Livraria,  e  dando, 
e  fazendo  o  Despacho  competente 
aos  seus  empregos.  Os  seus  diverti- 
mentos erão  alguns  passeios  ás  suas 
Quintas ,  em  que  sempre  occupava 
jmuitos  operários.  Finalmente  sendo 
acommettido  de  hum  accidente  apo- 
pletico  ,  falleceo  no  dia  IO  de  No- 
vembro* de  1806,  tendo-se  Sacramen- 
tado dois  dias  antes.  Com  todas  as 
honras  militares,  que  lhe  erão  devi- 
das, foi  seu  corpo  conduzido  ao  Con- 
vento de  Santa  Catharina  de  Riba- 
mar ,  onde  jaz  sepultado. 

Foi  o  Duque  casado,  como  dis- 
semos ,  com  a  Duqueza  D.  Henri- 
queta, que  tratou  a  seu  Marido  corri 
minuta  amizade,  e  respeito,  e  não 
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menos  a  toda  a  sua  família  ,  aquém 
nas  enfermidades  assistia  como  a  maia 
solicita  ,  e  caritativa  enfermeira ,  fa^ 
zendo-lhe  ella  mesma  os  serviços  mais 
baixos,  muito  principalmente  lera- 
brando-lhe,  prestando-Ihe  ,  e  cha- 
mando todos  ossoccorros  espirituaes. 
Agasalhava  sempre  em  sua  casa  mui- 
tas pessoas  necessitadas,  a  quem  trata- 
va com  a  mesma  caridade;  e  as  pes- 
soas de  outro  sexo,  que  não  podia 
receber  em  sua  casa  ,  as  mandava  re- 
colher na  sua  enfermaria  ,  assistindo- 
lhes  com  tudo  quanto  precisavão,  re- 
commendando  ao  seu  Capellão ,  que 
lhes  assistisse,  e  facultasse  todos  os 
xpeios  ,  que  mais  pudessem  concorrer 
para  a  sua  salvação ;  e  por  este  mo- 
do concorreo  para  a  conversão  de 
muitas  almas.  Praticou  heróicos  actos 
de  caridade  nos  Recolhimentos  das 
Incuráveis  de  Nossa  Senhora  doAra^ 
paro,  junto  ao  Hospital  de  S.  José, 
aonde  frequentemente  hia ;  vestindo 
humas,  lavando  outras,  e  consolan- 
do a  todas  ,  já  cora  os  jantares  que 
lhes  dava  era  certos  dias }  já  cora  o? 
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contínuos  soceorros,  c  esmolas  com 
que  lhes  assistia.  Além  disto  soccor- 
ria  innumeraveis  pessoas  com  avulta- 
das esmolas  a  muitas  pessoas  reco- 
lhidas, não  só  com  mezadas  parti- 
culares pecuniárias ,  mas  mandando 
vestir  a  muitos  pobres  mendicantes; 
gastando  em  todas  estas  obras  a  sua 
mezada  de  doze  mil  cruzados,  que 
lhe  não  chegavão  só  para  estas  ,  tra- 
tando a  sua  pessoa  o  mais  parcamen- 
te possível.  A  sua  piedade,  e  devo- 
ção resplandecia  em  todas  as  aCçóes. 
Amiudadas  vezes  frequentava  os  Sa- 
cramentos da  Penitencia,  e  Eucharis- 
tia.  Tão  devota  do  Deos  Sacramen- 
tado, que  conseguio  o  poder  ter  iia 
sua  Capella  o  Santíssimo  Sacramento, 
que  ainda  se  conserva  com  muita  ve- 
neração, e  respeitò,  fazendo  ella 
mesma,  e  bordando  com  as  suas  mãos 
alguns  frontaes,  e  pavilhões  para  o 
Santíssimo.  Deixou  todos  os  espectá- 
culos públicos  ,  e  até  as  mesmas  vi- 
sitas, fóra  as  de  cumprimento.  A  sua 
modéstia  era  tal  que  edificava,  e  até 
reprehendia  sem  fallar;  a  sua  mor- 
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tificaçao  de  espirito  tinha  chegado  a 
hum  alto  gráo  ,  e  a  corporal,  supos- 
to que  a  occultava  quanto  podia  , 
não  deixou  de  se  perceber  pelas  suas 
vigílias,  e  abstinência,  que  se  lhe 
observava  na  mêza.  O  cuidado,  e  vi- 
gilância, com  que  educou  suas  filhas 
christãmente  ,  admittindo-as  desde 
que  tiverao  uso  de  razão  á  frequência 
dos  Santos  Sacramentos  da  Peniten- 
cia,  e  Còmmunhão  ,  assistindo-lhes 
pessoalmente  em  todas  as  suas  acções, 
fez  com  que  as  deixasse  em  hum  es- 
tado de  innocencia.  Àssistio  na  ulti- 
ma doença  de  morte  a  seu  Marido 
sempre  á  sua  cabeceira  com  hum  an- 
nimo  varonil,  ou  verdadeiramente 
Christão;  e  por  sua  morte  foi  quan- 
do inteiramente  se  despio  de  todo  o 
affecto  terreno,  se  heque  algum  ain- 
da tinha.  Em  fim  abrazada  no  amor 
de  Deos,  e  do  próximo  foi  hum  exem- 
plar de  virtude ,  sendo  até  admirada 
pela  sua  paciência,  soffrendo  muitas 
dores ,  angustias ,  e  até  huma  rigo- 
rosa operação  na  dilatada  moléstia , 
de  que  morreo  depois  de  fortificada 
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com  o  frequente  soccorro  de  todos  os 
Sacramentos  no  dia  24  de  Janeiro  de 
j8io,  na  idade  de  trinta  e  nove  ân- 
uos, por  ter  nascido  a  10  de  Abril 
de  1771.  Jaz  sepultada  no  Convento 
de  Santa  Catharina  de  Riba-mar. 

Nascerão  deste  matrimonio  qua- 
tro filhos,  que  são  os  seguintes:  D. 
Carlota  Margarida  Francisca  Borgia 
Ignez  José  de  Bragança,  nasceo  aio 
de  Outubro  de  1792.  Foi  baptizada 
no  Palacio  do  Grilo  pelo  Eminenris- 
simo  Cardeal  Patriarcha  D.  José  Fran- 
cisco de  Mendonça ,  com  toda  a  so- 
lemnidade.  Forao  Padrinhos  os  Nos- 
sos Augustos  Soberanos,  então  Prín- 
cipes, assistindo  pessoalmente  a  este 
acto  com  toda  a  Corte.  Falleceo  ten- 
do vinte  e  quatro  dias.  Jaz  no  Con- 
vento de  Santa  Catharina  de  Riba- 
mar. 

Foi  segundo  filho  D.  José  João 
Miguel  Anna  Joaquim  Olau  Francis- 
co Antonio  Gonzaga  Bento  Rafael 
de  Bragança.  Nasceo  a  29  de  Julho 
de  1795'.  Foi  baptizado  no  dito  Pa- 
lacio do  Grilo  pelo  mesmo  Patriar-* 
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cha,  sendo  Padrinhos  os  mesmos  So* 
beranos,  e  praticando-se  tudo  na  for* 
ma  do  costume;  mostrando  muita 
satisfação,  e  alegria,  passeando  pela 
Quinta  do  mesmo  Palacio,  que  esta- 
va lindamente  preparada  ,  soando  de 
duas  varandas  separadas  em  hum 
bosque  dois  bellos  coros  de  musica» 
Assistirão  também  a  esta  função  os 
Senhores  D.  Antonio ,  e  D.  José  fi- 
lhos illegitimos  do  Senhor  Rei  D. 
João  V.  conhecidos  por  Senhores  de 
Palhavã,  os  quaes  tomarão  café  jun- 
tamente com  o  Duque  em  hum  lindo 
Gabinete  ,  que  está  no  dito  Palacio. 
Foi  este  menino  nomeado  I.  Duque 
de  Miranda  e  Corvo,  o  que  se  vê 
pelo  seguinte 

ALVARÁ. 

íc  Eu  a  Rainha :  Façò  saber  aos 
u  que  este  Alvará  virem  :  Que  haven* 
cedo  mandado  annunciar  no  dia  dez- 
«eseis  de  Agosto  do  anno  próximo 
«« immediatamente  ao  Baptismo  de 
"  D.  José ,  Filho  dos  Duques  de  La* 
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«  fóes  ,  sendo  Padrinhos,  que  presen- 
u  tes  estiverão,  o  Príncipe,  ePrinceza, 
"  Meus  sobre  todos  muito  amados, 
Ú'w  prezados  Filho,  e  Nora,  que  ele- 
'«vava  ao  Titulo ,  e  Dignidade  de 
><  Duque:  Hei  por  bem  declarar  o 
•«dito  despacho  na  maneira  seguinte, 
«Tomando  era  consideração  a  Pes- 
;«soa,  Casa  ,  e  Representação  do 
4  Duque  de  Lafões   Meu  Tio  ,  e 

*  aquelles  donde  elle  vem  ,  e  Eu  ve- 
«nho:  Hei  por  bem  que  o  dito  D* 
«José  Duque  annunciado  o  seja  do 
f  Titulo  de  Miranda  ,  e  Corvo ,  que 
!<he  do  antigo  Senhorio  da  sua  Ca- 
;«sa,  de  que  se  lhe  passará  Carta ; 

*  e  que  na  falta  de  seu  Pai,  tanto 

*  que  entrar  nos  bens  da  Coroa ,  e 
Ú  Ordens  da  sua  Casa  ,  passe  a  to- 
ictnar  o  Titulo  de  Lafões  ,  sem  ou- 
«  tro  Despacho,  que  o  de  huma  Pos- 
te tila  na  Carta,  que  tiver  úú  Titulo 
;<de  Miranda,  e  Corvo,  pela  qual 
i  conste  que  se  muda  para  a  deno- 
<  minação  de  Lafões:  e  confio  que 
;c  os  Successores  da  Casa  do  Duque, 
{|  imitando-o,  se  fação  dignos  que  Eu 
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*c  e  os  Senhores  Reis  ,  que  me  succe- 
c<  derem,  lhes  proroguera  esta  Graça, 
<ce  lhes  facão  outras  de  adiantamento 
we  distinção,  que  bem  venhão  á  sua 
«  Casa ,  e  Representação.  E  por  fir- 
«  meza  de  tudo  o  que  dito  he,  lhe 
«  mando  dar  este  Alvará,  que  se  cum- 
ec  prirá  tão  inteiramente  como  nelle 
a  se  contém,  posto  que  não  passe  pe- 
« la  Chancellaria,  eo  seu  effeito  ha- 
ttja  de  durar  mais  de  hum  anno,  sem 
«embargo  da  Ordenação  em  contra- 
ia rio.  Dado  no  Pallacio  de  Queluz 
ciem  treze  de  Maio  de  mil  setecen- 
ú  tos  e  noventa  e  seis. 

Príncipe. 

Fallecendo  o  Duque  de  Miran- 
da ,  e  Corvo  a  14  de  Novembro  de 
1801 ,  foi  sepultado  no  Convento  de 
Santa  Catharina  de  Riba-mar. 

A  terceira  filha  he  a  actual  Ex- 
cellentissima  Duqueza  de  Lafões  D. 
Anna  Maria  José  Domingas  Francis- 
ca Julia  Senhorinha  Mattheus  Joan* 
na  Carlota  de  Bragança.  Nasceo  a 
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ar  de  Setembro  de  1797»  Foi  bapti- 
zada cora  a  mesma  formalidade ,  e 
os  mesmos  Padrinhos  acima  ditos. 
Casou  no  dia  24  de  Novembro  de 
1819  ,  com  o  Bxcellentissirno  Mar* 
quez  D.  Segismundo  Caetano  Alva- 
res Pereira  de  Mello  ,  irmão  imme-* 
diato  do  Êxcellentissimo  Duque  de 
Cadaval.  No  dia  23  havião  os  Excel- 
lentissimos  Marquez  de  Borba,  Con- 
de de  Peniche ,  e  Desembargadores 
Alexandre  Ferreira  Castello ,  e  José 
Cardoso  Ferreira  Castello,  como  Pro- 
curadores nomeados  por  S.  M,  para 
em  seu  Real  nome  assim  o  pratica- 
rem ,  assignado  as  Escripturas  roa- 
trimoniaes.  Celebrou-se  este  acto  na 
Real  Capella  pelo  Illustrissimo ,  e 
Reverendíssimo  Principal  Freire  , 
Deão  da  Santa  Igreja  Patriarchal , 
Delegado  para  esse  fim  pelo  Eminen- 
tíssimo Senhor  Cardeal  Patriarcha 
D.Carlos  da  Cunha,  por  este  se  achar 
impedido  de  o  celebrar  em  pessoa. 
Tocarão  por  Padrinhos,  e  Madrinhas 
em  nome  de  Suas  Magestades  os 
Excellentissimos  Marquez  de  Borba, 
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e  Conde  de  Peniche,  e  as  Excellen- 
tissimas  Condessa  de  Soure  D.  Catha- 
rina,  e  Viscondessa  da  Lourinhã,  Da*? 
mas  de  Honor.  Nessa  mesma  ocasião 
foi  reconhecido  o  Excellentissimo 
Noivo  Duque  de  Lafões ,  mercê  que 
lhe  fora  na  véspera  communicada  por 
Aviso  do  Governo.  Foi  esta  huma 
das  mais  brilhantes  funções ,  que  te* 
nho  visto  ;  tudo  respirava  grandeza , 
e  o  innumeravel  concurso  de  todas 
as  Jerarquias  fazia  a  mais  agradável 
perspectiva.  Sahindo  da  Quinta  do 
Excellentissimo  Marquez  de  Marial* 
va ,  abaixo  de  Belém ,  se  derigírão  á 
Patriarehal,  que  estava  ricamente  ar- 
mada,  e  dirigindo-se  á  Sala  onde  se 
acha  vão  os  Excellentissimos  Membros 
do  Governo,  como  Representantes  de 
Sua  Magestade  neste  acto,  por  ex- 
pressa disposição  do  mesmo  Senhor  , 
descerão  depois  á  Igreja,  onde  na  Ca- 
pel Ia -Mor  se  celebrarão  estes  Despo* 
sorios.  Acabado  o  acto  ,  sahírão  da 
Igreja  na  mesma  forma  que  tinháo 
ido,  e  hc  a  seguinte:  Adiante  hião 
dois  batedores ;  seguia-se  a  azemula 
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com  o  degráo,  guiada  por  hum  cria- 
do de  Libré,  e  depois  o  Estribeiro 
a  cavallo,  sendo  o  único  que  hia 
cuberto,  e  com  dois  criados  aos  la- 
dos; vinha  immediatamenre  a  Ber- 
linda cora  os  Excellentissimos  Noi- 
vos, ladeada  de  seis  moços  da  Cama- 
ra a  pé,  fazendo-lhes  ala  seis  criados 
de  libré,  e  hião  á  estribeira  quatro 
criados  de  libré  a  cavallo,  todos  no 
maior  aceio.  Atraz  da  carruagem 
principal  hia  a  de  Estado,  com  qua- 
tro criados  de  libré  á  Estribeira  tam- 
bém a  pé.  Chegado  assim  o  estado 
ao  fundo  da  calçada  d3 Ajuda  ,  met-  J 
rerão-se  era  stges  os  seis  Moços  da 
Gamara,  e  passárão  os  criados  aos 
seus  lugares  nas  carruagens  ,  cobrin- 
do-se  então  todos,  se  encaminharão 
para  o  Palacio  do  Excellentissimo 
Marquez  de  Marialva  em  Marvilla 
com  o  mais  luzido  acompanhamen- 
to. 

A  quarta  filha  he  a  Excellentis- 
sima  D.  Maria  Domingas  Francisca 
Clara  Máxima  Senhorinha  Rafaela 
Gonzaga  Joaquina  de  Bragança.  Nas- 
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ceo  no  i  de  Agosto  de  1801  ,  e  foi 
baptizada  na  Capella  do  mesmo  Pa- 
lacio. Acba-se  justa  a  casar  com  o 
Excellentissimo  Duque  de  Cadaval 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello, 
Teve  mais  o  Senhor  D.  Miguel 
huraa  quarta  filha  chamada  D.  Fran- 
cisca, que  nascendo  a  14  de  Maio 
de  1720,  e  sendo  baptizada  pelo  mes- 
mo Patriarcha  a  13  de  Julho,  sendo 
Padrinho  EIRei ,  tudo  na  forma  já 
dita;  falleceo  a  29  de  Novembro  de 
1721  ,  e  jaz  no  Convento  de  Santa 
Catharina  de  Riba- mar. 
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CAPITULO  XIV. 


Renuncia  E/Rei  Filippe  V.  de  Hes- 
panba  a  Coroa  em  seu  filho  Z>. 
Lui%  \  e  por  morte  deste  toma  a 
reasumir  o  Governo.  Morte  do 
Papa  Innocencio  XIII.  ;  eleição 
de  Benedito  XIII.  ;  e  morte  do 
Arcediago  da  Santa  Igreja  Pa- 
triarchal  D.  José  Dionysio  Car~ 
neiro. 


X^l  o  dia  16  de  Janeiro  se  publi- 
cou o  Decreto  assignado  no  dia  10 
em  Santo  Ildefonso  por  EIRei  D. 
Filippe  V. ,  no  qual  renunciava  o 
Reino  em  seu  filho  D.  Luiz  na  for- 
ma seguinte  : 

ic  Havendo  considerado  de  qua- 
u  tro  annos  a  esta  parte  com  alguma 
a  particular  reflexão  ,  e  madureza  as 
«  misérias  desta  vida  pelas  enfermi- 
« dades ,  guerras  ,   e  turbulências , 
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**que  Deos  há  servido  roandar-me 
u  nos  vinte  e  tres  annos  do  meu  rei- 
«nado;  e  considerando  também  que 
«  meu  filho  primogénito  D.  Luiz, 
« Príncipe  jurado  de  Hespanha ,  se 
«  acha  em  idade  sufficiente  ,  já  casa« 
«do,  e  com  capacidade,  juizo,  e 
«  prendas  bastantes  para  reger,  e  go- 
«  vernar  cora  acerto  ,  e  era  justiça 
^  esta  Monarquia,  hei  deliberado 
«  apartar-me  absolutamente  do  go- 
«  verno  ,  e  manejo  delia  ;  renuncian- 
u  do  com  todos  os  seus  Estados,  Rei- 
«  nos ,  e  Senhorios  no  referido  Prin- 
« cipe  D.  Luiz  meu  filho  primogé- 
nito, e  rerirar-me  com  a  Rainha 
«  (em  quem  tenho  achado  hum  prom- 
"pto  animo,  e  gostosa  vontade  de 
"me  acompanhar)  a  este  Palacio, 
«  e  sitio  de  Santo  Ildefonso,  para  ser* 
««vir  a  Deos  desembaraçado  de  ou* 
«tros  cuidados,  imaginar  na  morte  > 
^e  solicitar  a  minha  salvação.  Par- 
ticipo assim  ao  Conselho,  para  que 
"o  tenha  entendido,  e  o  avise  ás 
"partes  onde  convier,  para  que  che- 
<é  gue  á  noticia  de  todos  esta  resolu- 
ção.; > 
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No  acto  da  renuncia  reservou 
EIRei  para  seus  alimentos,  e  da  Rai- 
nha sua  mulher  seiscentas  mil  pata- 
cas cada  anno,  cento  e  cincoenta  mil 
para  cada  hum  dos  Infantes,  e  cin- 
coenta mil  para  a  Infanta,  imposto 
tudo  nas  rendas  da  Coroa. 

O  novo  Rei  D.  Luiz  I.  foi  ac- 
claraado  era  Madrid  a  9  de  Feverei- 
ro com  as  formalidades  do  costume. 

Retirado  o  Rei  a  Santo  Ildefon- 
so ,  desprezava  todas  as  honras  da 
grandeza  Real,  O  seu  vestido  era 
feito  á  moda  dos  perigrinos ;  e  no 
passeio  em  lugar  de  bastão  usava  de 
hum  bordão  de  Romeiro.  A  sua  ca- 
sa só  se  compunha  de  sessenta  pessoas, 
entrando  neste  número  todos  os  do- 
mésticos, e  quatro  Soldados  da  guar- 
da dos  Alabardeiros.  Toda  a  sua 
equipagem  constava  de  seis  mulas, 
e  quatro  cavallos  para  a  caça. 

Porém  no  primeiro  de  Setem- 
bro falleceo  EIRei  D.  LuizI.  de  be- 
xigas, tendo  de  idade  dezesete  annos 
e  seis  dias,  havendo  nascido  a  25:  de 
Agosto  de  1707.  Achava-se  casado 
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com  a  Rainha  D.  Luiza  Isabel  de 
Orleãs ,  filha  de  Filippe  de  França, 
Duque  de  Orleãs,  Regente  que  foi 
da  Monarquia  Franceza  ,  e  da  Du- 
queza  D.  Maria  Francisca  de  Bourbon^ 
filha  natural  de  Luiz  XIV.  Não  dei- 
xou posteridade.  Em  consequência 
do  que  tornou  Filippe  V.  a  reassu- 
mir a  Coroa  ,  e  o  Governo  da  Hes- 
panha  ,  e  fez  acclamar  Príncipe  das 
Astúrias  ^  seu  filho  segundo  D.Fer- 
nando. 

A  7  de  Março  falleceo  o  Papa 
Innocencio  XIII.,  com  grandes  actos 
de  piedade,  e  conhecimento  da  mor- 
te, depois  de  huma  doença  de  qua- 
tro dias  ,  procedida  de  huma  erysi- 
pela  maligna  ,  não  querendo  prover 
os  quatro  Capellos,  que  estavão  va- 
gos, sem  embargo  de  lhe  fazerem 
grandes  instancias  para  que  o  fizesse, 
dizendo  que  não  era  tempo  de  au- 
gmentar  encargos.  EIRei  serecolheo 
por  tres  dias,  e  tomou  luto  por  hum 
mez,  ordenando  o  mesmo  á  Corte  , 
e  Officiaes  da  Casa  Real. 

No  dia  29  de  Maio  aehando-se 
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em  Conclave  na  Capella  Sixtina,  on- 
de se  costumão  fazer  as  eleições  do 
Papa  ,  cincoenra  e  três  Cardeaes,  sa- 
hio  eleito  Surarao  Pontífice  com  cin- 
coenta  e  dois  votos  o  Cardeal  Ursi- 
ni ,  chamado  Fr.  Vicente  Maria,  da 
Ordem  do  meu  Padre  S.  Domingos, 
que  tomou  o  nome  de  BenedicroXIIL 
A  30  de  Setembro  falleceo  de 
idade  de  48  annos,  o  Arcediago  da 
Santa  Igreja  Patriarchal  D.José  Dio- 
nysio  Carneiro  de  Sousa  ,  e  no  pri- 
meiro de  Agosto  foi  o  seu  cadáver 
vestido  de  murça,  e  manteleta  ,  ro- 
quete,  e  chapéo,  transportado  á  Igre- 
ja dos  Paulistas,  em  huma  carroça, 
a  que  se  seguião  outras  duas  cora  os 
seus  Gentis-Homens  ,  precedendo  a 
família  inferior  com  tochas.  O  dia 
seguinte,  sendo  vestido  em  hábitos 
Pontificaes ,  foi  exposto  sobre  hum 
leito  fúnebre,  nomeio  da  Igreja  (que 
estava  ornada  interior,  e  exteriormen- 
te com  apparatos  fúnebres  )  cercado 
de  quatro  tochas,  e  cem  cirios ;  e 
tendo-se  dito  pela  sua  alma,  na  ma- 
nhã do  mesmo  dia ;  grande  número 
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efe  Missas ,  de  tarde  se  lhe  fizerão 
solemnes  exéquias,  cantando  as  Vés- 
peras ,  Nocturnos  ,  e  Laudes  repar- 
tidamente  cinco  Communidades  de 
Religiosos,  assistindo  os  Cónegos  a 
toda  esta  função ;  depois  da  qual  já 
de  noite  foi  conduzido  o  Cadáver  na 
mesma  forma  ,  em  que  tinha  vindo 
para  a  Igreja  de  S.  Francisco  da  Ci- 
dade ,  onde  foi  sepultado  no  jazigo 
da  sua  casa. 


CAPIiTULO  XV. 

Dd-se  noticia  de  hvma  grande  tem* 
pestade  em  Portuga/. 

N  A  tarde  de  Domingo  19  de  No- 
vembro, estando  já  o  dia  chuvoso, 
se  começou  a  levantar  pela  huma 
hora  hum  vento  Sueste  em  todo  o 
Reino,  com  alguma  chuva  miúda, 
e  nesta  forma  continuou  até  ás  tresj, 
era  que  hum  e  outro  elemento  en~ 
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gfossárão  mais  as  suaá  forças,  e  o 
vento  as  mostrou  tão  grandes ,  que 
fizerão  este  dia  memorável  a  muitos 
Séculos*  Assim  na  terra,  como  no  mar^ 
se  sentirão  com  lamentável  perda  os 
seus  estragos.  Cahírão  muros ,  arui- 
nárão-se  edifícios,  despedaçárão-se  as 
vidraças  de  muitas  Igrejas,  e  Pala- 
cios, arrancarão  se  as  Oliveiras  em 
muitos  sítios.  Na  quinta  do  Conde 
de  Aveiras  padecerão  muito  as  arvo- 
res, vasos,  e  estatuas.  A  grande  cruz 
de  mármore  vermelho,  que  no  Mon- 
te de  Santa  Catharina  tinha  resistido 
muitos  annos  á  todas  a$  violências 
do  vento  ,  arrancado  o  espigão  com 
que  se  segurava  na  base,  cahio  por 
terra :  o  mesmo  succedeo  a  outras 
muitas  entre  ellas  a  do  meu  Conven- 
to de  Santa  Catharina  de  Riba-itoar, 
que  era  feita  de  esgalhos  com  rodo 
o  primor  da  arte ,  e  a  fez  em  tres 
pedaços.  A  que  estava  na  torre  do 
Mosteiro  dos  Religiosos  da  Santissi* 
ma  Trindade  com  huma  grade  de 
ferro,  e  a  sua  guarrida  cahio  com 
bastante  darano  sobre  a  sua  Livraria, 
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Quebráíão-se  as  grimpas  de  varias 
campanários,  e  alguns  remates  do 
Templo  de  S.  Vicente  de  Fora.  Ca- 
hio  parte  do  Noviciado  do  Convento 
da  Graça.  As  Religiosas  do  Mostei- 
ro da  Rosa  também  padecêrão  per- 
da, e  foi  maior  a  do  Recolhimento 
de  S.  Christovão.  Não  he  fácil  refe- 
rir todos  os  efFeitos,  que  esta  tempes- 
tade fez  na  terra*  Mas  nada  do  refe- 
rido pôde  entrar  em  comparação  com 
o  que  succedeo  no  mar.  Os  navios 
surtos,  e  ancorados  no  porto ,  tirados 
cora  a  violência  dos  ventos  dos  seus 
costumados  surgidouros ,  sem  os  po- 
der sustentar  a  força  das  amarras, 
escaceando  as  ancoras  ,  se  combatião 
huns  com  os  outros.  Alguns  seforão 
apique ,  outros  irapellidos  das  ondas 
encalhavao  era  terra,  e  ainda  alli  aca- 
bava de  os  despedaçar  a  força  das 
agoas.  Era  tal  o  impeto  cora  que 
estas  batião  no  caes ,  que  não  só  o 
desraoronárão ,  mas  no  chamado  de 
Santarém ,  arrojou  o  vento  pedras 
da  sua  muralha  até  dentro  da  casa 
do  Conde  de  Coculim.  Pelo  sitio  da 
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Boa  vista  se  quebravão  as  ondas  com 
tanta  força  na  praia  ,  que  chegárão 
os  borrifos  dos  chuveiros  que  levan- 
tava© ,  conduzidos  dos  ventos  ,  até 
ao  sitio  das  Religiosas  Bernardas,  e 
por  outra  parte  até  ao  adro  do  Mos- 
teiro de  S.  Bento.  Arruinarão  ocaes 
chamado  da  Pedra  ,  e  desfizerão  a 
ponte  da  Alfandega.  Desde  a  praia 
da  Casa  Real  da  Fundição,  até  á  da 
Torre  de  Belém  ,  que  são  quasi  duas 
legoas,  não  vião  os  olhos  mais  que 
as  lastimosas  memorias  deste  fatal 
destroço  em  madeiras  quebradas,  c 
fazendas  perdidas  ,  que  o  mar  expul- 
sava deste  horrível  naufrágio.  Às  Náos 
de  guerra  também  padecêrão  algum 
dârano,  principalmente  tres,  que  che- 
garão á  praia,  e  nenhuma  escaparia, 
se  lhe  não  appl içassem  com  a  maior 
vigilância  o  soccorro ;  porque  houve 
navio,  que  para  se  não  virar,  cortou 
todos  os  mastros,  Contárao-se  sessen- 
ta e  duas  embarcações  entre  navios, 
charruas,  pataxos,  e  balandras  de 
varias  nações  dadas  á  costa ;  e  entre 
estas  as  seguintes  Portuguezas,  que 
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estavão  já  carregadas  para  o  Brazil , 
ficando  parte  delias  de  maneira  destro- 
çadas, que  só  se  lhes  virão  inteiras  as 
quilhas.  Das  quinze,  que  estavão  apa- 
relhadas para  a  Bahia ,  se  perdêrão 
oito  a  saber:  Santa  Anna,  que  deo 
na  estacada  da  Alfandega  ;  Santo  An- 
tonio de  Pádua  ,  no  caes  da  Pedra  ; 
Santo  Antonio  e  Almas,  no  mesmo 
sitio  já  carregado  com  fazendas;  S. 
Gonçalo  de  Amarante,  junto  á  ponte 
da  Casa  da  índia  ;  O  Bom  Jesus ,  na 
Ribeira  das  Náos  onde  se  foi  ao  fundo ; 
Santa  Quitéria ,  ao  cano  P.eal ;  S. 
Fructuoso,  na  Ribeira  donde  se  reti- 
rou para  o  mar;  e  a  balandra  Nossa 
Senhora  da  Conceição ,  na  Junqueira 
já  carregada*  Das  seis  destinadas  pa- 
ra o  Rio  de  Janeiro  se  perdêrão 
junto  ao  cano  Real  duas,  Nossa  Se- 
nhora do  Monte  do  Carmo,  e  Santo 
Elias  ;  e  Nossa  Senhora  da  Boavia- 
gera  ,  que  se  tirou  para  o  mar.  Das 
cinco  que  estavão  a  ir  para  Pernam* 
buco,  se  perdêrão  quatro,  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  da  Rua-Nova, 
no  caes  de  Santarém  ;  Nossa  Senhora 

M  2 


180 


da  Lampadosa,  na  Ribeira  do  peixe  j 
Nossa  Senhora  do  Carmo  e  Santa 
Teresa  ,  no  cano  Rea! ;  Nossa  Se- 
nhora do  Paraíso,  nas  pedras  de  San- 
tos. Das  tres  que  hião  para  Angola, 
se  perdeo  Jiuma,  Nossa  Senhora  do 
Pilar,  que  deo  á  costa  na  Boavista; 
Santo  Antonio  e  Almas,  que  hia  pa- 
ra a  Costa  da  Mina  fez  o  mesmo  ao 
Corpo  Santo;  Nossa  Senhora  da  Di- 
ligencia ,  e  Catharina  Maria ,  que 
hião  para  o  Porto ,  se  perdêrão  da 
mesma  forma  á  Boavista.  Desorte 
que  as  embarcações  encalhadas ,  des* 
troçadas ,  e  perdidas  forão  cento  e 
vinte.  Não  se  pôde  saber  de  certo  o 
número  das  pessoas  que  seaffogárão, 
porque  o  mar  só  fançou  nas  nossas 
praias  cento  e  sessenta ;  também  se 
não  soube  o  número  dos  barcos,  ma- 
letas ,  e  lanchas  que  se  despedaçarão 
nas  praias.  Mandou  logo  EIRei  pôr 
guardas,  e  sentinellas  pela  Marinha 
a  fim  de  se  não  desencaminharem  al- 
gumas fazendas  que  se  puderão  ap- 
proveitar.  Para  que  não  faltasse  ele- 
raento ,  que  neste  dia  nos  não  fosse 
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contrario,  até  hou verão  tres  incên- 
dios, a  que  se  acudio  com  prompta 
diligencia  ,  evitando-se  os  seus  pro- 
gressos. Não  foi  só  em  Lisboa  que 
a  tempestade  fez  estes  estragos,  es- 
tendeo-se  também  por  varias  partes 
do  Reino. 

No  sitio  de  Bemfíca,  minha  Pa- 
tria, padeceo  hum  grande  damno  a 
Quinta  do  Marquez  de  Fronteira;  e 
a  grande  alameda  da  Igreja  de  S. 
Domingos,  onde  se  arrancarão  as 
arvores,  que  tinhão  mais  de  trezen- 
tos annos  de  duração;  porque  se  as- 
segurou existirem  já  noanno  de  1399 
em  que  os  Religiosos  tomárão  posse 
daquelle  Mosteiro. 

No  sitio  da  Portella  fez  hum 
grande  estrago  na  Quinta  do  Conde 
da  Ericeira ,  onde  existia  a  primeira 
Capella ,  que  neste  Reino  se  dedicou 
ao  culto  do  Glorioso  Patriarcha  S. 
José. 

Em  Alverca  também  houve 
grande  perda ,  e  naufragárão  vinte  e 
sete  pessoas. 

Era  Santarém  começou  o  fura4* 
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cio  pelas  sete  horas ,  e  acabou  pelas 
dez  e  meia,  alagando  todos  os  bar- 
cos, que  estavao  na  Ribeira  ,  e  des- 
pedaçando-lhes  as  vélas  ;  lançando 
por  terra  as  cruzes  da  Via-Sacra  do 
Chao  da  feira,  de  que  só  huraa  ficou 
em  péx  fazendo  considerável  damno 
nos  olivaes  do  seu  termo  ,  na  cerca 
das  Religiosas  de  Santa  Ciara ,  na 
Quinta  dos  Religiosos  da  Santíssima 
Trindade ,  na  do  Marquez  de  Fron- 
teira ,  e  na  do  Provedor  dos  lastros. 

Em  Óbidos  se  levantou  o  vento 
pelas  duas  horas  da  tarde ,  e  durou 
até  ás  onze  da  noite ,  destelhando 
casas ,  e  fazendo  hum  grande  destro- 
ço nos  olivaes  ,  e  pomares. 

Na  Villa  de  Nazareth  derribou 
a  mesma  tempestade  huma  grande 
parte  das  casas  das  hospedarias  de 
Nossa  Senhora  ,  e  na  sua  praia  de- 
rão  á  costa  tres  embarcações  ,  cuja 
equipagem  andou  pedindo  esmola 
pelas  terras  vizinhas;  fazendo  arran- 
car o  vento  ,  entre  outras  huma  oli- 
veira de  duas  braças  de  grossura  no 
6eu  tronco. 
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Na  Villa  de  Figueiró  dos  vinhos, 
foi  grande  o  estrago,  que  padecerão 
os  moradores  nos  olivaes,  e  outras 
arvores,  cuja  perda  se  avaliou  em 
quinze  mil  cruzados;  ficando  também 
destruídos  os  carvalhos  do  adro  da 
Igreja  Matriz,  que  pela  sua  grande- 
za i  e  antiguidade  erão  celebrados  de 
todas  as  pessoas  que  os  vião. 

Na  Villa  de  Thomar  começou 
a  força  da  tempestade  pelas  seis  ho-> 
ras  da  tarde,  e  durou  até  ás  dez, 
não  ficando  olival,  em  que  não  arran- 
casse, ou  quebrasse;  e  pela  distancia, 
a  que  seestendeo,  se  avaliou  em  quin- 
ze mil  cruzados  a  perda* 

Nas  Villas  das  Pias,  Atalaia,  e 
Torres-Novas  foi  mui  considerável 
a  ruina. 

Em  Coimbra  ,  onde  começou  a 
maior  força  pelas  quatro  horas,  hou- 
ve hum  grandíssimo  damno  ,  não  só 
nas  casas ,  mas  nos  olivaes ,  e  nos 
pomares. 

Da  outra  parte  do  Tejo  pade- 
ceo  huma  quasi  irreparável  perda  na 
sua  grande  Quinta  de  Calhariz  o 
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Capitão  da  guarda  Real  Alemã  D. 
Francisco  de  Sousa. 

Na  Villa  de  Setúbal  dêrão  á 
costa  todas  as  caravellas,  que  esta- 
vão  surtas  para  a  parte  das  Fontai- 
nhas; e  além  de  outro  estrago,  se 
reconheceo  a  força  do  vento  era  que- 
brar (como  se  fosse  hum  vime)  hum 
grande  ,  e  antigo  pinheiro  ,  que  esta- 
va na  estrada,  que  vem  para  Lisboa, 
de  tanta  grossura  ,  que  tres  homens 
dando  as  mãos  huns  aos  outros  o  não 
abarca  vão. 

Na  Ilha  de  S.  MJguel  houve 
também  hum  temporal ,  em  que  se 
perderão  sete  navios  mercantes. 

Além  destes,  fez  esta  tempesta* 
de  oytros  mais  estragos  em  varias 
partas,  que  omitto,  pois  basta  o  que 
fica  referido  para  se  fazer  idéa  dos 
mais. 
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CAPITULO  XVI. 

Victorias  contra  os  Mouros  ,  e  Em* 
baixada  á  China  por  Alexan- 
dre Metello  de  Sousa  e 
Menezes. 

\J  uerendo  o  Governador,  e  Ca- 
pirão-General  de  Mazagão  An- 
tonio de  Miranda  Henriques  satis- 
fazer-se  de  huma  traição ,  que  os 
Mouros  lhe  armarão  no  dia  22  de 
Maio ,  em  que  lhe  aprizionirão  dois 
Soldados,  com  os  seus  cavallos;  e 
sabendo  que  no  dia  25*  do  próprio 
mez  não  excedia  de  cera  homens  a 
guarda  ,  chamada  dos  Estuques ,  que 
erão  os  mais  nobres,  e  valentes  Mou- 
ros daquella  fronteira,  a  saber,  seten- 
ta de  cavallo,  e  trinta  de  pé;  orde- 
nou ao  Adail  Antonio  Dias  do  Cou- 
to ,  sahisse  ao  campo  com  hum  cor- 
po de  cavallaria ,  e  a  mandasse  for- 
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ragear  no  sitio  do  Faxo,  e  que  ao 
primeiro  signal,  que  elle  lhe  fizesse  , 
se  prevenisse ,  largando  os  feixes  em 
terra,  e  repartindo-se  em  trcs  esqua- 
drões de  vinte  cavallos  eada  hum  , 
deixando  os  mais  para  excitar  o  ini- 
migo; e  tanto  que  este  os  carregas- 
se ,  se  viessem  retirando  ,  até  que 
postos  na  costumada  desordem,  com 
que  pelejão,  os  acommettessem,  cer-  j 
tos  de  que  a  infantaria  os  estava  es- 
perando para  es  soccorrer.  Executado 
tudo  nesta  forma ,  a  penas  os  Mou-  |l 
ros  fizerão  a  pHmeira  descarga  da 
sua  mosquetaria  ,  quando  o  Adail  o%  J 
fez  acommetter  com  a  espada  na  mão 
com  tanto  vigor,  que  dentro  de  hum 
quarto  de  hora  se  vio  a  campanha 
gloriosamente  banhada    em   sangue  | 
dos  Bárbaros ,  e  estes  postos  em  fu- 
gida, deixando-nos  nove  prizioneiros, 
de  que  logo  morrerão  quatro  j  que 
ficárão  feridos,  e  entre  os  cinco  hou* 
verão  dois  Officiaes    de  distinção, 
Senhores  de  Aduares ,  nome  que  na- 
quelle  Paiz  se  dá  ás  Aldeãs.  O  Adail 
Antonio  Diniz  do  Couto  obrou  nia* 
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ravilhas  neste  conflicto,  e  com  tanta 
agilidade,  como  se  tivesse  trinta  an* 
nos.  A  Mattheus  Valente  seu  filho 
se  deveo  grande  parte  desta  victoria ; 
porque  mandando  a  esquerda  do  la- 
do direito  3  carregou  o  esquerdo  dos 
inimigos ,  e  lhes  fez  entender  que 
o  nosso  poder  era  mais  considerável, 
João  Valente  ,  que  já  tinha  servido 
de  Adail,  e  commandava  o  centro, 
e  o  Almocadem  Gonçalo  Banha,  que 
regia  o  lado  esquerdo,  não  ficarão 
devendo  nada  no  valor  á  sua  obriga» 
çío.  Os  Capitães  da  guarda  também 
se  assignalárao  muito,  e  não  obrarão 
menos  os  forasteiros  ,  nem  o  Capi- 
tão Engenheiro  daquelle  Presidio, 
Dionysio  de  Castro ,  que  em  toda  a 
occasião  da  peleja  foi  sernpre  o  pri- 
meiro. 

Convindo  EIRei  de  Maquines 
em  trocar  alguns  Portuguezes  ,  que 
tinha  captivos  nas  suas  terras  por  al- 
guns Mouros ,  que  se  achavão  escra- 
vos naquella  Praça  ,  e  vindo  já  no 
caminho,  para  se  executar  o  troco; 
persuadido  de  hum  Renegado,  que 
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lhe  aconselhou  não  convinha  dar  li- 
berdade a  Christãos  já  práticos  no 
caminho  da  Corte,  porque  o  atrevi- 
mento dos  Portuguezes  era  tão  gran- 
de ,  que  podião  emprehender  o  che- 
gar com  as  suas  entradas  ás  portas 
deMaquinés,  como  antigamente  fi- 
zerão  até  ás  de  Marrocos ;  passou  or- 
dem para  que  logo  voltassem  á  Ci- 
dade ,  e  mandando-os  chamar  á  sua 
presença»  lhespropoz  que  abraçassem 
a  Lei  Mahometana ,  ou  se  preparas- 
sem a  morrer;  porém  elles  fortale- 
cidos com  as  Divinas  inspirações, 
abominando  a  proposta,  e  exaltando 
a  fé ,  que  professavão ,  sacrificárão 
gostosamente  as  vidas  pela  verdade 
delia,  com  huraa  constância  digna 
de  inveja  ,  e  de  applauso.  Logo  o 
tnesmo  Rei  expedio  os  parentes  dos 
Mouros,  que  estavão  captivos  era 
Mazagão,  com  ordem  ás  guardas  da- 
quella  fronteira,  para  que  todos  uni- 
dos viessem  armar  algumas  ciladas 
aos  Christãos ,  e  captivassem  alguns, 
com  os  quaes  se  pudesse  fazer  o  tro- 
co, o  qual  não  pôde  ter  eíFeito  j  por- 
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que  o  Governador  da  Praça  ,  Antó- 
nio de  Miranda  Henriques,  informa- 
do da  barbaridade*  do  Rei,  os  tinha 
mandado  para  Portugal.  Os  inimi- 
gos estimulados  do  máo  successo  da 
sua  diligencia,  pertendêrão  vingar-se, 
e  unirão  as  cineo  guardas ,  que  cha- 
mão  de  r:  Maimorrd ,  Simain  ,  Al- 
mançor  ,  Estuques  ,  e  Elbulele  ts  ou 
guarda  da  Duquella,  as  quaes  vierão 
na  noite  de  8  de  Dezembro,  e  intro- 
duzindo-se  nas  suas  mais  principaes 
ciladas,  se  conservárão  nellas  com 
tanto  silencio  ,  que  nem  os  Atalayas 
os  perceberão,  nem  elles  lhe  atirarão 
hum  só  tiro,  para  que  toda  a  gente, 
que  por^ordem  do  General  sahio  da 
Praça  a  fazer  lenha,  ficasse  dentro  do 
seu  cordão;  e  tanto  que  o  consegui- 
rão ,  derão  huraa  descarga  geral  so- 
bre a  nossa  guarda  ,  que  sem  embar* 
go  do  susto ,  com  que  recebeo  o  re- 
pente, se  desembaraçou  com  grande 
valor,  vindo  pelejando,  mas  retro- 
cedendo pelo  sitio  chamado  da  Cou- 
tada ,  para  se  proteger  com  o  bene- 
ficio da  artilharia  da  Praça.  Porém  o 
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General,  que  com  incançavel  vigilân- 
cia assistia  sempre  a  tudo ,  os  man- 
dou soccorrer  com  dois  pequenos  ba- 
talhões de  Infantaria,  que  chegarão 
ás  Covas  da  arêa  a  táo  bom  tempo  , 
que  lhes  deo  lugar  para  se  livrar  do 
perigo ,  em  que  se  vião  ,  pelejando 
a  peito  descuberto  sempre  com  inex- 
plicável valor  3  mas  já  sem  ordem. 
Por  outra  parte  fez  o  General  mar- 
char o  Ajudante  Manoel  de  Pina , 
com  a  companhia  do  Capitão  Ma- 
noel de  Azevedo ,  para  que  com  to- 
da a  pressa  ganhasse  o  vallo  da  ter- 
ra de  Nossa  Senhora,  a  fim  de  que 
os  Mouros  se  não  introduzissem  nel- 
le;  porque  só  deste  modo  se  poderia 
salvar  a  nossa  gente,  á  qual  mandou 
outro  reforço  com  as  companhias  dos 
Capitães  Sebastião  da  Fonseca  i  e 
Diogo  Dias  Freire,  á  ordem  do  Sar» 
gento-Mór  D.  José  Joaquim  da  Sil- 
veira ,  com  a  instrucção  de  que  pe- 
lejando por  contramarcha,  ganhassem 
o  vallo  da  terra  do  Sapal ,  que  fica- 
va mais  immediato  á  sua  defensa  ;  o 
que  tudo  se  executou  com  tanta  or- 
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dem  ,  e  bom  successo,  que  depois  de 
disputarem  ambos  os  campos  o  ven- 
cimento mais  de  huma  hora  ,  se  re- 
tirarão com  grande  destroço  os  ini- 
migos, deixando  aos  Portuguezescom 
a  gloria  de  que  não  passando  de  cen- 
to e  cincoenta  de  pé,  e  oitenta  de 
cavallo,  puzessem  em  derrota  a  mil, 
raatando-lhes  quarenta,  e  ferindo-lhes 
muitos  ;  não  ncando  da  nossa  parte 
mais  que  cinco  feridos,  mas  hum 
tão  mortalmente  que  logo  espirou. 
Chamava-se  este  Manoel  Gomes  Frei- 
re ,  e  era  natural  da  Villa  de  Estre- 
moz; sendo  para  notar  que  havendo 
servido  cinco  annos  d'Atalaya  ,  e  fa- 
zendo-lhe  os  Mouros  repetidas  pon- 
tarias ,  nenhuma  lhe  acertou.  Na 
Cavaílaria  logo  no  principio  do  com- 
bate ficou  ferido  o  valoroso  Adail 
Antonio  Diniz  do  Couto,  que  não 
declarou  que  o  estava  ,  senão  depois 
de  declarada  pela  sua  parte  a  victo- 
ria.  Também  ficou  ferido  de  huma 
bala  na  cabeça  Rodrigo  Botelho  > 
que  era  hum  dos  principaes,  €  mais 
valorosos-  CaYalleiros  daquella  Praça* 
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O  Capitão  de  Cavallos  Francisco 
Corrêa  de  Pina  escapou ,  soccorrido 
por  Gaspar  Valente,  e  Belchior  Viei- 
ra de  Macedo,  que  o  salvarão,  achan- 
do-o  já  com  o  cavallo  cahido  era 
terra ,  e  cuberto  de  tiros  dos  infiéis. 
Salvador  Moya  ,  e  José  Borges  t  se 
recolherão  com  os  cavallos  feridos. 
Todos  os  mais  Soldados  fizerão  ma- 
ravilhas. Não  houve  hum  só ,  que 
não  mostrasse  que  pelejava  por  mui- 
tos. O  Governador  j  e  General  foi 
receber  ao  Adail ,  e  o  desmontou 
nos  seus  próprios  braços ,  rendendo- 
]he  as  graças  pela  gloria,  que  neste 
dia  alcançou  para  a  Nação  Portugue- 
za  ,  e  para  aquella  Praça;  pelo  que 
se  cantou  também  nella  o  Te  Deum 
laudamus ,  com  o  senhor  exposto. 

Depois  deste  successo  cuidárão 
os  Mouros  em  vingar  de  algum  mo- 
do a  sua  injuria ,  e  vierão  de  ma- 
drugada sobre  as  hortas  da  Praça  de 
Mazagão  com  intento  de  as  destruir; 
mas  achárão  as  guardas  tão  preveni- 
das ,  que  os  puzerão  em  fugida  ,  dei- 
xando ainda  alguns  despojos,  equan- 
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tídade  de  sangue  dos  feridos,  e  mor- 
tos, cora  que  se  recolherão,  A  20  de 
Dezembro  tornarão  a  apparecer  sobre 
a  Praça  em  maior  número.  Mandou 
o  Governador  e  General  Antonio  de 
Miranda  Henriques  sahir  ao  campo 
do  Facho  a  maior  parte  da  cavalla- 
ria  ,  e  por  cabo  delia  Mattheus  Va- 
lente do  Couto  ,  que  sendo  hum  per- 
feito imitador  do  Adail  Antonio  Di- 
niz do  Couto  ,  seu  Pai,  que  se  acha- 
va ferido ,  quiz  o  Governador  que 
supprisse  o  seu  posto  ;  e  elíe  esperan- 
do os  inimigos  para  vêr  o  seu  poder, 
como  tinha  por  ordem,  formou  a  ca- 
vallaria  era  tres  batalhões,  seguran- 
do a  retirada  a  cada  hum  nas  bocas 
das  tranqueiras  das  ruas  do  forno  dá 
Alagoa,  e  da  Pesqueira  ,  com  infan- 
j  taria  ,  que  guarneceo  os  vallos  ,  que 
I  as  defendem.  Porém  os  inimigos  ad- 
•  vertindo  estas  disposições  ,  e  vendo- 
|  se  perseguidos  com  os  frequentes  ti- 
ros da  nossa  artilharia,  forão  obri- 
gados a  retirar-se  com  quantidade  de 
mortos,  e  entre  elles  o  Almocadem 
da  guarda  do  Seroahin ,  (  posto  que 
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corresponde  ao  de  Sargento-Mór  de 
Cavallaria  )  ao  qual  o  Capitão  En- 
genheiro Dionysio  de  Castro  apon- 
tou hu-ma  peça  cora  tanto  acerto  f 
que  o  derribou  logo  morto.  Dos  ba- 
luartes de  Santo  Antonio,  e  do  Go- 
vernador, se  matarão  muitos  Mou- 
ros de  pé ,  e  a  nossa  cavallaria  em- 
pregou também  com  bom  succes- 
so  as  suas  descargas.  Soube-se  por 
algumas  intelligencias  que  EÍRei; 
de  Maquinés  mandára  tirar  a  vi* 
da  a  mais  de  quarenta  Mouros  da 
guarda  dos  Estuques ,  pela  suspeita 
que  teve  de  entreterem  communica- 
ção  com  a  nossa  Praça. 

Com  as  repetidas  experiências 
dos  raáos  successos  referidos,  não 
cmprehendêrão  os  inimigos  hostili- 
dade alguma  contra  a  Praça  nos  me- 
zes  de  Janeiro  ,  e  Fevereiro  ;  porém 
na  madrugada  deu  de  Março  do 
«eguinte  anno  de  1726,  nos  vierão 
armar  huma  cilada  aos  nossos  forra- 
geadores ,  que  havendo  explorado  o 
campo,  e  tendo-o  por  seguro,  lhes 
saJbírão  do  valle,  que  chamão  deLa« 


195 


zaro  Fernandes,  com  hum  grosso  de 
cavallaria  de  cento  ecincoenta  cavai- 
los,  e  no  primeiro  impero,  com  que 
vierão  sobre  a  nossa  gente ,  fizerão 
cahir  hum  cavalleiro  nosso ,  e  alli 
ficára ,  ou  morto,  ou  captivo,  se  ou* 
tro  natural  desta  Praça,  chamado  Pe- 
dro da  Fonseca  de  Bulhões,  com  in- 
trépido valor  ,  assistido  do  Atalaya 
Domingos  da  Silva,  o  não  defendera 
dos  Mouros  ,  dando-lhe  lugar  a  que 
tornasse  a  montar,  e  se  retirasse  com 
elles  para  a  nossa  cavallaria.  A  esta 
assistio  opportunamente  a  artilharia 
do  baluarte  do  Serrão,  onde  se  acha- 
va o  Governador,  e  a  do  baluarte 
do  Anjo ,  fazendo  deter  o  impeto 
dos  infiéis  ,  e  dando  lugar  a  que 
guarnecendo  a  nossa  infantaria  o  Val- 
le do  Sapal,  se  fizesse  a  nossa  caval- 
laria forte  no  campo  ,  e  sem  embar- 
go de  serem  os  inimigos  reforçados 
pela  guarda  dos  Alarves,  que  se  com- 
poria de  outros  cento  e  cincoenta 
homens ,  se  não  atrevêráo  a  obrar 
cousa  alguma  ,  e  com  maior  perda 
de  reputação  desistirão  do  que  intea- 
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tavão  ,  retir ando-se  dõ  combate  •  ã 
que  também  contribuio  muito  o  ha- 
ver hum  dos  nossos  Ata  lavas  ferido 
com  huma  bala  ao  Adail  da  guarda 
da  Duquella,  que  se  retirou  a  Aza- 
mor  para  se  curar.  Da  nossa  parte 
ficarão  levemente  feridos  dois  cavai- 
leiros,  e  hum  cavallo  de  Antonio 
Diniz  do  Couto ,  neto  do  Adail ,  o 
qual  sem  embargo  da  má  disposição 
com  que  se  achava,  pelo  trabalho, 
que  padeceo  na  cura  da  sua  ferida  , 
não  tinha  ainda  tomado  posse  doseir 
posto;  mas  com  o  aviso  do  primeiro 
rebate  montou  a  cavalío ,  e  se  foi 
pôr  no  sitio,  que  chamão  das  ciladas 
falsas,  e  com  os  poucos  cavallos, 
com  que  se  achava ,  fez  reprimir  aos 
inimigos  o  impeto,  com  que  vinhão 
romper  alguns  dos  nossos  soldados 
infantes,  que  estavão  no  campo.  Os 
nossos  ficarão  continuando  a  sua  for- 
ragem ,  e  os  Mouros  se  recolhêrão 
com  alguns  mortos  ,  e  feridos. 

Estudando  os  Mouros  novos  mo- 
dos de  se  vingar  das  injurias  recebi- 
das era  Mazagão,  se  ajuntárão  era 
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18  de  Março  em  número  de  trezen- 
tos entrando  neste  mais  de  cem  de 
cavallo  ,  e  chegando-se  á  Praça  ,  se 
mettêrão  em  covas ,  que  na  mesma 
noite  fizerão  fora  do  Vallo  da  terra 
de  Nossa  Senhora,  e  pela  manhã  che- 
gando o  Atalaya  José  Moreira  a  des- 
cobrir o  campo ,  o  passárao  pelos 
peitos  com  huma  bala  ,  e  lhe  mata- 
rão com  outra  o  cavallo,  e  o  leva- 
rião  comsigo  ,  se  o  não  soccorressem 
tres  cavalleiros  da  Praça ,  e  a  estes  o 
Almocadera  Mattheus  Valente  do 
Couto  com  a  sua  guarda,  que  travou 
huraa  forte  escaramuça  cora  os  Mou- 
ros ,  os  quaes  vendo  que  a  sua  ca- 
vallaria  tardava  em  os  soccorrer, 
procurarão  retirarsse,  e  o  fizerão  com 
muita  desordem.  Depois  emprehen- 
dêrão  acorametter  o  sitio  da  pi  Unha 
do  forno  t-,  onde  se  achava  alguma 
da  nossa  infantaria;  mas  esta  com 
frequentes  descargas,  e  a  nossa  arti- 
lharia com  algumas,  os  obrigárão  a 
recolher  neste  dia  com  a  mesma  in- 
felicidade, que  experiraentárão  nos 
antecedentes* 
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O  Governador  Antonio  de  Mi- 
randa Henriques  ?  entendendo  que  os 
Mouros  se  não  descuidarião  erb  pro- 
curar algum  despique  ,  mandou  pôr 
espias  para  saber  o  poder  com  que 
vinhão  armar  ciladas  á  nossa  gente , 
e  sem  embargo  da  sua  diligencia , 
se  emboscarão  elles  na  noite  de  29 
de  Março  no  sitio  da  m  Unha  do  for- 
no  s$ ,  e  pela  manhã  tiverão  o  atre- 
vimento de  vir  buscar  o  nosso  Atã- 
laya  ,  que  succedeo  ser  Manoel  Vaz 
de  Castro,  filho  de  Antonio  de  Cas- 
tro da  Castanheira ,  conhecido  já  na- 
quella  Praça  pelo  seu  valor  ,  e  roa- 
tando-lhe  logo  o  cavallo  com  hum 
tiro,  o  investirão  cinco  depois  de 
desmontado  5  e  com  sete  feridas  ao 
parecer  mortaes  deslocado  o  braço 
direito ,  e  aberta  a  cabeça ,  pertendê- 
rão  levallo  ás  costas,  o  que  elles  tem 
por  huma  grande  vantagem  ;  porém 
soccorrido  por  João  de  Medina  Bar- 
reto, e  por  Theodosio  da  Costa  Bar- 
reiros, lhe  conservarão  a  liberdade  , 
e  posto  á  garupa  do  primeiro,  esca- 
pou do  captiveiro,  e  depois  da  mor- 
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te.  Crescendo  o  conflicto  com  a  gen* 
te,  que  de  novo  chegou  á  ordem  do 
Almocadem  Mattheus  Valente  do 
Couto ,  sustentado  por  duas  compa- 
nhias de  infantaria  ,  começarão  os 
inimigos  a  retirar-se  pelejando  para 
a  cilada  dor:  Facho  r:,  mas  com  tan- 
ta desordem,  que  se  a  nossa  cavalla- 
ria  se  pudesse  ajuntar,  perderião  mais 
de  metade  da  sua  gente,  que  excedia 
o  número  de  quatrocentos  homens; 
e  como  no  sitio  do  33  Facho  bs  onde 
se  recolherão,  tinha  o  Governador 
mandado  preparar  huma  mina  de  ca- 
nos atacados  com  bala,  ehuma  bom- 
ba, se  lhe  deo  fogo,  e  fez  voar  hum 
grande  número ,  com  que  também 
tiverão  neste  dia  huma  grande  perda, 
assim  de  gente  como  de  reputação  , 
sem  que  da  nossa  parte  houvesse  mais 
que  o  de  hum  cavalleiro  chamado 
Sebastião  Borges,  e  feridos  o  Tenen- 
te de  cavallos  Gaspar  Valente ,  e  os 
Atalaias  Sebastião  Gomes,  e  Manoei 
Vaz  de  Castro. 

No  dia  3  de  Julho  aproveitam 
do-se  os  Mouros  da  escuridão  da  noi» 


200 


te,  quizerão  por  entrepreza  assaltar 
aquella  Praçs  ,  o  que  sendo  sentido 
pelas  sentinellas ,  se  tocou  a  rebate  , 
e  acudio  o  Governador  Antonio  de 
Miranda  Henriques ,  dispondo  tudo 
cora  muito  acerto  nas  suas  ordens, 
as  quaes  executarão  com  tanto  valor, 
e  promptidão  Manoel  de  Sousa  de 
Menezes ,  e  D.  José  Joaquim  da  Sil- 
veira e  Albuquerque,  a  quem  qui- 
zerao  acompanhar  o  Adail  Antonio 
Diniz  do  Couto ,  e  os  dois  Almoca- 
dens  Mattheus  Valente  do  Couto,  e 
Gonçalo  Fernandes  Banha ,  que  com 
grande  perda  dos  inimigos  os  fizerão 
retirar. 

Ardendo  no  Coração  do  Senhor 
Rei  D.  João  V.  o  zelo  da  propaga- 
ção da  Fé  ,  e  imitando  o  louvável 
zelo  de  seu  Pai,  continuou  com  gran? 
de  cuidado  em  favorecer  os  Missio- 
nários com  largas  despezas,  para  que 
se  adiantassem  as  Missões,  de  sorte 
que  tomando  motivo  de  o  Imperador 
da  China,  eTartaria,  lhe  haver  man- 
dado hum  grande  presente  pelo  Pa- 
dre Antonio  de  Magalhães  >  Missio* 
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nario  Apostólico  na  Corte  de  Pekim, 
e  fallecendo  neste  tempo  o  Impera- 
dor, lhe  succedeo  no  throno  seu  quar- 
to filho,  aquém  EIRei  resolveo  man- 
dar dar  os  parabéns  da  sua  exaltação. 
Nomeou  por  Embaixador  a  Alexan- 
dre Metello  de  Sousa  e  Menezes, 
que  sahindo  de  Lisboa  a  18  de  Abril, 
passou  ao  Rio  de  Janeiro ,  e  dahi  á 
Cidade  de  Macáo ,  donde  depois  en- 
trou nos  Estados  do  Imperador,  e  a 
18  de  Março  de  1728  fez  a  sua  en- 
trada pública  na  Corte  de  Pekim  com 
grande  pompa,  em  que  mostrava  a 
grandeza,  e  poder  do  seu  Soberano, 
e  com    singular  applauso  daquella 
grande  Cidade,  em  quereçebeo  todas 
as  honras,  que  aquella  Corte  não 
costuma  conferir  aos  Ministros  dos 
Principes  da  Asia  ,  e  assim  forão  es- 
peciaes,  e  sem  exemplo  aquellas  com 
que  tratou  ao  Embaixador  ,  que  de- 
pois de  ter  cumprido  cora  tudo,  o 
que  lhe  fora  encarregado,  voltou  pa- 
ra o  Reino,  e  dando-se  EIRei  por 
satisfeito,  o  empregou  no  lugar  de 
Conselheiro  no  Tribunal   do  Con- 
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selho  Ultramarino.  O  Imperador  man- 
dou a  EIRei  hum  grande  presente 
das  cousas  mais  raras,  e  de  bom  gos* 
to  daquelle  Paiz,  a  que  EIRei  ha* 
via  correspondido  com  outro,  digno 
da  sua  Real  grandeza. 


CAPITULO  XVII. 

Victorias  da  Índia,  morte  do  segun* 
do  Conde  de  S.  Vicente  \  e  Trás* 
ladaçao  do  Santíssimo  Sacramento 
do  Hospício ,  em  que  assistido  os 
Religiosos  de  S.  João  de  Deos,  pa~ 
ra  a  nova  Igreja  ,  que  o  Senhor 
Rei  D.  João  V.  mandou  fundar 
em  Estremoz. 

S  endo  neste  anno  Vice-Rei  da  ín- 
dia João  de  Saldanha  da  Gama,  e 
havendo  Sar-Dessai  de  Cuddale  Fond- 
du-Saunto-Bonsuló,  (]ue  tinha  os  seus 
Estados  no  Reino  de  Visa  por,  cora 
os  seus  costumados  fingimentos  (es- 


203 


tando  ainda  em  paz  com  o  Estado) 
commettido  alguns  attentados,  cora 
os  quaes  obrigou  ao  Vice-Rei  a  de- 
clarar-lhe  guerra  ,  logo  que  ella  se 
rompeo  ,  encontrando-se  a  fragata 
Palma,  e  duas  Pallas  do  Estado  com 
quatro  Pallas,  e  algumas  Galvetas  do 
Sar-Dessai ,  lhe  fizerão  tal  fogo,  que 
obrigados  os  inimigos  delle  vararão 
em  terra ,  aonde  pelo  pouco  fundo 
não  pudemos  chegar  para  as  queimar. 
Como  este  Regulo  confinava  com  as 
nossas  terras  de  Goa  ,  lhe  mandou  o 
Vice-Rei  queimar  a  Aldêa  de  Peli- 
gao ,  e  a  de  Maim  ,  depois  de  as  sa- 
quear, recolhendo-se  os  nossos  depois 
de  terem  rebanhado  huraa  boa  quan- 
tidade de  cabeças  de  gados  dos  seus 
campos.  Estas  hostilidades  obrigarão 
a  Bonsuló  a  pedir  a  paz  ao  Vice-Rei, 
que  lha  não  quiz  conceder  ,  determi- 
nado a  castigar  exemplarmente  aquel- 
le  inquieto  vizinho*  Nagobá  ,  filho 
primogénito  do  Sar-Dessai  Fonddu- 
Saunto,  que  se  tinha  rebellado  ao 
Pai,  valendo-se  da  occasiao  da  nossa 
guerra,  mandou  hum  Enviado  repre- 
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sentar  ao  Vice-Rei  as  suas  dependên- 
cias, e  o  desejo,  que  tinha  de  que  o 
Estado  o  amparasse,  o  que  assim  fez 
o  Vice-Rei;  para  o  que  mandou  mar- 
char hum  Exercito,  e  atacar  a  Forta- 
leza de  Bicholim ,  a  qual  cora  o  Go- 
vernador Sabonazi  Ponvar ,  Maratá 
de  nação,  abandonárão  em  huma  noi- 
te os  Bonsulos  depois  de  seis  dias 
de  sitio,  sendo  ganhada  no  dia  27  de 
Maio.  Pertendendo  depois  os  inimi- 
gos recuperalla  com  hum  poderoso 
Exercito,  forão  obrigados  a  levantar 
o  sitio  com  grande  perda  ,  e  a  pedir 
depois  a  paz  a  Portugal,  que  íhe  foi 
outorgada  com  grandes  vantagens  do 
Estado,  por  Tratado  concluído  em 
Goa  a  22  de  Agosto  deste  mesmo 
anno ,  promettendo  ficar  feudatario 
como  dantes,  e  pagar  o  tributo  que 
devia  de  treze  annos.  Esta  demon- 
stração obrigou  a  EIRei  de  Sunda  a 
mandar  a  Góa  hum  Embaixador  a 
fazer  mil  protestos  da  sua  amizade, 
Sau-Raja ,  que  sempre  concedeo  aos 
inimigos  do  Estado  a  sua  protecção, 
escreyeo  ao  Vice-Rei,  suppondo  du- 
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rava  ainda  o  sitio  de  Bicholim  ,  pe- 
dindo-lhe,  que  cessase  de  continuar 
a  guerra  a  Fon  "du-Saunto-Bonsuló  , 
porque  não  o  fazendo  assim  ,  o  obri- 
garia a  soceorrello  cora  as  suas  for- 
ças,  a  que  o  Vice-Rei  respondeo 
que  a  todo  ò  tempo,  que  ellas  che- 
gassem ,  °  aeharião  em  campanha. 

Havendo  ò  Vice-Rei  dado  o  go- 
verno de  Asserim  a  Filippe  de 
Miranda,  Capitão  de  muito  reconhe- 
cido valor,  e  achando  este  que  aquel- 
]a  Praça  (sendo  a  mais  importante 
do  Estado  ao  Norte  de  Goa  )  estava 
com  a  maior  parte  da  sua  júrisdic- 
çío  dominada  pelo  Sevagy  por 
haver  dois  annos  que  tinha  tomado 
iiaqúella  vizinhança  huma  praça  ao 
Rei  Colle ,  fez  todas  âs  disposições 
necessárias  para  huma  invasão,  que 
mandou  fazer  nas  terras  deste  Princi- 
pe  (que  era  na  índia  o  maior  inimi- 
go do  nome  Portuguez)  o  que  se 
executou  no  mesmo  dia  27  de  Maio, 
em  que  succedeo  a  tomada  de  Bi- 
cholira,  que  fica  referida.  Repetio  o 
Governador  Filippe  de  Miranda  se- 
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gunda,  e  terceira  entrada,  com  a 
mesma  felicidade  ,  e  cora  furor  igual 
ao  que  costumão  praticar  era  seme- 
lhante caso  aquelles  infiéis,  os  quaes 
cheios  de  medo,  e  de  respeito,  re- 
ceando a  quarta ,  e  cedendo  a  sua 
natural  soberba ,  pedirão  a  paz  ao 
Vice  Rei  ,  que  lha  concedeo  cora 
muitas  vantagens  da  Coroa  Portugue- 
2a  ,  a  que  restituio  hum  grande  nú- 
mero de  prizioneiros ,  que  de  muitos 
annos  se  acbavão  sera  liberdade  nos 
seus  domínios. 

A  ig  de  Novembro  fallcceo  nes- 
ta Cidade  de  Lisboa  era  idade  de 
oitenta  e  seis  annos  Miguel  Carlos 
de  Távora  da  Silveira,  dos  Conselhos 
de  Estado,  e  Guerra,  segundo  Conde 
de  S.  Vicente^  Capitão-General  da 
Armada  Real  >  Donatário  das  Villas 
de  Gestaço  ,  Penas  joyas,  S.  Vicente 
da  Beira,  Póvoa  d'EIRei ,  e  Villa- 
Franca,  Commendador  dasCommen- 
das  de  Seixas,  Lanhellas,  S-  Romão 
do  Adral,  Santa  Maria  de  Cascelle- 
jo  ,  Santa  Marinha  de  Moreiras,  e 
Nossa  Senhora  d^ssumpfãod^zain- 
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buja  ,  todas  da  Ordem  de  Christo, 
Alcaide- JVlór ,  e  Commendador  de 
Pena  Garcia  na  mesma  Ordem,  e  da 
de  S.  Tiago  da  Espada  de  Helvas 
na  Ordem  de  S.  Tiago,  Sérvio  toda 
a  sua  vida  com  bom  procedimento  * 
e  teve  o  posto  de  General  da  Arti-< 
lharia.  No  tempo  da  paz  foi  Almi- 
rante da  Armada,  que  o  Senhor  Rei 
D.  Pedro  II.  mandou  a  Villa-Franca 
de  Niza  ,  e  Governador  das  Armas 
da  Província  do  Alemtéjo.  Foi  tam- 
bém Presidente  do  Conselho  Ultra- 
marino. Mandou-se  sepultar  por  sua 
devoção  á  porta  da  Igreja  de  Nossa 
Senhora  do  Amparo,  Capella  do  Hos- 
pital dos  Entrevados* 

A  27  de  Dezembro  se  fez  a 
Trasladação  do  Santíssimo  Sacramen- 
to do  Hospicio ,  em  que  assistião  os 
Religiosos  de  S.  João  de  Deos ,  pa- 
ra a  nova  Igreja ,  que  na  Praça  de 
Estremoz  mandou  edificar  o  Senhor 
Rei  D.  João  V.  com  Hospital,  e  Con- 
vento, o  que  se  fez  com  huma  so- 
lerane,  e  magnifica  Procissão,  em 
que  concorrerão  todas  as  Communi- 
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dádes  Religiosas ,  e  Clero  da  mesma 
Villa.  Nos  dias  successivos  ,  em  que 
o  Senhor  esteve  exposto,  se  conti- 
nuou a  festa  com  Sermões  ,  musica  , 
luminárias ,  e  salvás  reaes  de  artilha- 
ria ,  e  mosquetaria  ;  assistindo  a  tu- 
do D.  João  Diogo  de  Attaide,  do 
Conselho  de  Guerra ,  e  General  da 
Província  do  Alemtéjo  ,  e  os  dois 
Védores-Geraes  da  mesma  Provinciá, 
que  por  ordem  d'ElRei  correrão  com 
toda  a  despeza ;  dando-lhes  o  mesmo 
Senhor  a  faculdade  de  que  fosse  sem 
limite. 


209 


CAPITULO  XVIII. 


D.  Nuno  Alvares  Pereira  àe  Mello, 
1.  Duque  de  Cadaval ,  IV.  Mar- 


IN 

asceo  D.Nuno  Alvares  Pereira 
de  Mello  na  Cidade  dEvora  a  4  de 
Novembro  de  1638,  e  foi  baptizado 
a  28  do  mesmo  mez  na  Sé  da  dita 
Cidade  por  Luiz  de  Miranda  Henri- 
ques, Cónego  da  mesma  Cathedral, 
sendo  seu  Padrinho  D.  Rodrigo  de 
Mello  sen  Tio.  A  20  de  Março  de 
1741  se  lhe  passou  Carta  de  Conde 
de  Tentúgal,  declarando-se  que  ven- 
ceria o  assentamento  desde  o  dia  4 
de  Novembro  de  1638  ,  e  que  seria 
o  mesmo,  que  tinha  o  Conde  de  Al- 
coutim ,  que  erão  duzentos  e  setenta 
mil  reis,  que  lhe  pertencia  como  pa- 
rente da  Casa  Real  reinante. 


quez  de  Ferreira  ,  V.  Conde 
de  Tentúgal. 
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Succedendo  em  1640  a  feliz  Ac- 
clamação  da  Senhor  Rei  D.  João  IV. , 

era  que  os  Marquezes  de  Ferreira , 
tiverao  tanta  parte,  trànsferírão  estes 
sem  demora  d9Evora  a  sua  casa  á 
Corte  para  o  serviço  dos  Reis,  que 
lhes  derão  hum  Quarto  no  Paço.  Aqui 
foi  criado  o  Conde  de  Tentúgal  cora 
tantas  circumstancias  de  estimação  , 
e  amor  do$  Soberanos,  que  nenhum 
outro  Vassallo  pode  lograr  maiores 
effeitos  da  clemência  dos  seus  Mo- 
na rc  ha  s. 

Faltando-lhe  o  Marquez  seu  Pai 
na  idade  de  sete  annos,  succedeo  em 
toda  a  sua  grande  casa ,  e  foi  IV. 
Marquez  de  Ferreira  ,  V.  Conde  de 
Tentúgal,  Senhor  das  Villas  de  Buar- 
cos, Póvoa  de  Santa  Christina,  Ten- 
túgal ,  Villâ-Nòva  d'Ancos,  Raba* 
çal,  Arega,  Alvayazere;  Ferreira  de 
Aves,  Villa- Alva,  Villa-Ruyva,  Al- 
bergaria, Agoa  de  Peixes  ,  Cadaval  , 
Muje ,  Cercal,  Peral,  Noudar  ,  e 
Barrancos;  Alcaide- Mór  das  Villas, 
e  Castellos  de  Olivença  ,  e  Alvor; 
Coramendador  das  Commendas  de 
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Santo  Tsidoro  da  Villa  de  Eixo,  San* 
to  André  de  Moraes,  Santa  Maria 
de  Marmeleiro,  S.  Mattheus  do  Sar* 
doai,  da  Ordem  de  Christo,  de  Grân- 
dola na  Ordem  de  S.  Tiago,  de  Nou- 
dar  da  Ordem  d'Aviz.  Ficando  era 
idade  rão  curta  debaixo  da  tutela  da 
Marqueza  sua  Mãi,  esta  o  educou 
de  sorte,  que  o  fez  hum  Varão  digno 
dos  maiores  elogios. 

O  Senhor  Rei  D.  João  IV.  esti- 
mando a  sua  pessoa  ,  o  creou  Duque 
de  Cadaval  a  26  de  Abril  de  1648, 
no  dia  era  que  nasceo  o  Infante  D. 
Pedro ,  a  quem  o  Duque  depois  foi 
muito  acceito,  e  lhe  deveo  grandes 
honras,  e  attençóes ,  e  sérvio  corai 
amor,  e  desinteresse.  Passou-se-lhe 
Carta  desta  Dignidade  a  12  de  Agos- 
to do  referido  anno. 

O  Senhor  Rei  D.  João  IV.  an- 
tes de  morrer  o  abraçou,  e  lhe  disse: 
« Como  o  criára  ,  e  as  obrigações , 
«que  tinha  ao  Marquez  seu  Pai ,  e 
«  á  Marqueza,  a  quem  lhe  encommen- 
«cdava  que  assistisse  com  muito  res- 
" peito,  e  que  á  Rainha,  e  Príncipe 

o  2 
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u  não  tinha  que  o  deixar  encommen*  ! 
«<dado,  pois  lhe  corrião  as  mesmas 
«  obrigações  de  criação,  nem  a  elle 
« as  de  obediência  ,  e  zelo  do  que 
€í  fosse  conveniente  ao  Reino. "   O  j 
Duque  o  assegurou  de  tudo,  o  que  j 
lhe  encomraendava ,  e  o  tempo  de-  \ 
pois  deo  a  conhecer  qual  era  o  zelo,  j 
fidelidade  ,  e  amor  da  Patria. 

Succedendo  a  Rainha  D.  Luiza  j 
na  Regência  do  Reino,  e  escutando-  | 
se  o  juramento  de  seu  filho  o  Senhor  I 
D.  AfFonso,  se  achou  o  Duque  neste 
Auto,  em  que  jurou  a  15  deNovera-  í 
bro  de  1656.  No  anno  seguinte  sa- 
hio  o  nosso  Exercito  de  Elvas,  que  I 
mandava  o  Conde  de  S.  Lourenço  ! 
Martim  AfFonso  de  Mello,  Gover-  | 
nador  das  Armas  da  Província  do  [ 
Alemtéjo,  para  soccorrer  a  Praça  de  j 
Olivença,  que  sitiava  o  Duque  de  S.  | 
German ,  Governador  das  Armas  do 
Exercito  ât  Castella ;  intentou  o  Du- 
que de  Cadaval  achar-se  nesta  cam-  | 
panha  ,  para  o  que  tinha  meditado  ! 
sahir  da  Corte  com  difFerente  pretex-  L 
to ,  o  que  chegou  á  noticia  da  Rai-  I 
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nha ,  que  por  huma  carta  assignadá 
da  sua  Real  mão,  feita  a  19  de  Maio 
de  165:7,  lhoimpedio,  dizendo  es- 
tas palavras  :  «  Encommendo-vos 
«  muito  ,  e  vos  mando  por  esta  car- 
u  ta  vós  não  saiais  desta  Côrte  sem 
a  particular  ordem  minha.  "  Assim 
ficou  frustrado  o  desejo ,  que  o  Du- 
que tinha  de  se  achar  nesta  campa- 
nha, a  que  o  levava  o  ardor  de  seu 
generoso  coração,  para  se  coroar  de 
immortal  gloria,  como  adiante  ve- 
remos. ! 

Neste  mesmo  anno  morreo  a 
Duqueza  de  Ferreira  sua  Mãi ,  e  fi- 
cou nomeado  seu  Tutor  o  Conde  de 
Odemira,  que  naquelle  tempo  era  o 
primeiro  Ministro  da  Rainha.  Este 
vendo  a  capacidade  do  Duque,  e  o 
pouco  tempo  que  dos  seus  grandes 
empregos  lhe  sobejava  para  cuidar 
nos  negócios  da  Tutoria  ,  que  lhe 
era  encarregada  ,  aconselhou  ao  Du- 
que que  tratasse  de  tomar  conta  do 
Governo  da  sua  Casa.  Vio-se  o  Du- 
que precisado  a  dar  parte  á  Rainha 
do  que  havia  passado  com  o  Conde, 
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e  fallando-lhe  nesta  matéria,  lhe  res< 
pondeo  a  Rainha  que  lhe  parecia 
bem,  accrescentando  com  muira  gra» 
ça,  e  estimação  estas  palavras:  tí  To- 
« mara  eu,  que  tu  me  governasses 
«c  amim  ; "  reconhecendo  qual  era  já 
o  talento,  e  préstimo  do  Duque,  que 
logo  começou  a  occupallo,  e  servi r- 
se  delle,  não  contando  mais  que  vin- 
te annos  de  idade. 

Achava-se  em  armas  o  nosso 
Exercito  em  165-8,  que  commanda- 
va  Joanne  Mendes  de  Vasconcellos , 
quando  o  Duque  intentando  achar-se 
nesta  campanha  o  conseguio  com  li- 
cença da  Rainha  ,  que  por  carta  sua, 
c  Secretario  d'Estado  mandou  parti- 
cipar aos  Generaes  a  ida  do  Duque, 
e  he  a  seguinte  : 

a  Joanne  Mendes  de  Vasconcel- 
cc  los,  meu  Tenente-General  no  Exer- 
ce cito  do  Alemtéjo,  Eu  EIRei  vos 
« envio  muito  saudar.  O  Duque  de 
€c  Cadaval  ,  meu  muito  amado  ,  e 
«c  prezado  Sobrinho,  vai  a  esse  Exer- 
c  eiró  servir-me  nesta  occasião;  o  de- 
t«yido;  que  tenho  com  elle,  a  crea- 
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*<çío  ,  que  lhe  fiz,  e  as  grandes  qua- 
i«  lidades  da  sua  casa ,  me  obrigao  a 
«  lembrar- vos ,  tenhaes  á  sua  pessoa 
€c  o  respeito ,  que  se  lhe  deve ,  e  vo« 
«  lo  digo  assim  tanto  em  geral,  por- 
te que  o  vosso  juízo ,  e  assento,  e  a 
«  experiência  ,  que  tereis  ,  do  que  se 
í«  usa  nos  Exércitos  com  semelhantes 
« pessoas ,  escusão  de  vos  advertir 
m  em  particular  ,  e  só  a  levar-vos  es- 
«  ta  Carta  se  despacha  este  Correio^ 
«  Escripta  em  Lisboa  a  22  de  Maio 
*<de  1658.  ^ 

A  Rainha. 

A  André  de  Albuquerque  dizia 
o  Secretario  d5Estado  por  ordem  da 
Rainha  que ,  não  podendo  acabar 
com  o  Duque  que  se  não  fosse  achar 
naquella  campanha  pela  pouca  segu- 
rança ,  em  que  ficava  a  sua  casa  ,  S* 
M.  desejava  que  o  Duque  succedes- 
se  a  elle  André  de  Albuquerque  no 
posto  de  General  da  Cavallaria  para 
a  futura  campanha;  porque  esperava 
da  pessoa  do  Duque  7  do  seu  bom 
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natural,  e  esclarecido  sangue,  que 
com  os  seus  documentos,  e  louvá- 
veis conselhos,  se  fizesse  capaz  de 
succeder  a  hum  tão  grande  General, 
e  desempenhar  as  obrigações  de  hum 
tão  importante  posto.  Com  este  va- 
loroso General  teve  depois  o  Duque 
muita  amizade,  conservando-a  rodo 
o  tempo  que  lhe  durou  a  vida  ,  cora 
huma  honrada  memoria.  Esta  reso- 
lução da  Rainha  havia  nascido  da 
representação  ,  que  André  de  Albu- 
querque lhe  fizera  do  estado  da  Pro- 
vinda. Passou  o  Exercito  ao  sitio  de 
Badajoz  ,  onde  o  Duque  teve  grande 
parte  nesta  campanha.  O  General 
André  de  Albuquerque  derrotou  a 
Cavallaria  dos  inimigos,  achando-se 
ao  seu  lado  o  Duque,  segurando-lhe 
com  o  seu  valor  a  fortuna  daquelle 
dia  ,  pois  só  attento  á  immortalida- 
de  da  fama ,  se  não  lembrava  dos 
perigos  ,  a  que  se  expunha  ,  por  fa- 
zer gloriosa  a  sua  memoria.  Com  a 
noticia  deste  successo  lhe  escreve  a 
Rainha  a  Carta  seguinte: 

a  Honrado   Duque  ,  Sobrinho 
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€c  Amigo.  Eu  ElRei  vos  envio  mui- 
«  to  saudar  como  áquelle,  que  muito 
4<  amo  ,  e  prezo-  Por  carta  de  Joan- 
<í  ne  Mendes  de  Vasconcellos ,  do 
«c  meu  Conselho  de  Guerra  .  e  meu 
«  Teneríte-General  nesse  Exercito, 
«  entendi  o  valor ,  com  que  proce- 
« destes  na  primeira  ocasião,  que  o 
«  Exercito  teve  de  vir  ás  mãos  com 
«o  inimigo.  Álegrei-me  muito  de 
« saber,  que  em  tão  breve  tempo 
«imitaes  também  os  vossos  antepas- 
to sados.  Agradeço-vo-lo  muito,  mas 
«  a  affeição,  que  vos  tenho,  a  esti- 
«  mação ,  que  faço  da  vossa  pessoa  , 
«e  muito,  que  vai  era  vossa  vida, 
I  «me  obriga  a  encomendar-vos ,  e 
« ordenar-vos  como  preceito  meo 
«  muito  apertado,  sigaes  nesse  Exer- 
ci cito,  o  que  vos  disser  Joanne  Men- 
«  des  de  Vasconcellos,  que  como  Fi- 
«dalgo  tão  amigo  da  honra,  e  tão 
«  zeloso  das  conveniências  do  Reino, 
íc  vos  dirá  o  como  deveis  satisfazer 
«<  a  huma ,  e  outra  obrigação,  e  me 
«dareis  muito  sentimento  se  enten- 
«der  não  executaes  esta  Ordem  mi- 
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&<  nha  tão  pontual ,  e  inteiramente, 
44  como  deveis.  Escripta  em  Lisboa 
«ca  15  de  Junho  de  iójS." 

Rainha. 

Resolvendo  os  Generaes  sitiarem 
regularmente  Badajoz  ,  se  atacou  o 
Convento  de  S.  Gabriel,  que  guar- 
necião  seiscentos  homens,  o  que  se 
executou  tão  promptamente ,  que  o 
Duque,  Diniz  de  Mello,  o  Conde 
Caraereiro-Mór  ,  forão  os  primeiros, 
que  desmontados  dos  cavallos,  se  ex- 
puzerão  aos  perigos  desta  em  preza  , 
em  que  se  empenhárão  tão  valorosa- 
mente ,  e  com  tal  competência  ,  que 
sendo  o  valor  igual  á  ousadia ,  não 
cedendo  nenhum  a  primazia,  se  eter- 
nizarão na  fama,  e  só  neste  successo 
se  não  pôde  destinguir  o  valor  de  ca- 
da hum  destes  bravos  competidores; 
porém  será  sempre  glorioso  ao  Du- 
que era  os  primeiros  annos  compe- 
tir, e  igualar-se  áquelle  célebre  He- 
róe,  o  Conde  das  Galveas,  tão  ou- 
sado no  valor,  como  ditoso  na  for- 
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tuna,  com  que  coroando  o  seu  nome^ 
immortalizou  a  sua  memoria. 

Vencendo  os  nossos  a  opposição, 
que  Jhe  fizerão  os  inimigos  no  Mos- 
teiro de  S.  Gabriel,  ganhado  este, 
passarão  a  reconhecer  o  Forte  de  S, 
Miguel,  e  ao  mesmo  tempo  a  atacai- 
lo.  Para  o  impedir  sahio  de  Badajoz 
o  Duque  de  S.  German,  assistido  dos 
seus  Generaes  ,  com  a  maior  parte 
do  presidio  daquella  Praça  ,  procu- 
rando introduzir  soccorro  no  Forte 
antes  que  a  nossa  Infantaria  chegas- 
se a  incorporar-se  com  a  Cavallaria, 
a  qual  entrando  em  huma  acção, 
atacando  o  Forte,  o  ganharão,  ven- 
cendo huma  batalha,  O  Duque  an- 
dou nella  sempre  na  testa  dos  esqua- 
drões ,  achando-se  nos  lugares  mais 
arriscados ,  se  introduzio  quasi  des- 
acompanhado entre  as  Tropas  inimi- 
gas, e  tendo  já  recebido  duas  feri- 
das, lhe  despedaçou  huma  bala  o 
hombro  esquerdo  com  tanto  perigo, 
f  que  toda  a  vida  lhe  durarão  os  ef- 
feiros),  mas  com  semblante  alegre 
de  ver  era  defensa  da  Patria  derra- 
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tnado  o  seu  esclarecido  sangue ,  é 
conseguida  por  elle  a  reputação  das 
nossas  Arruas ,  sendo-lhe  as  mesmas 
feridas  o  premio  do  seu  valor,  e  do 
seu  alto  nascimento.  Com  esta  noti- 
cia lhe  escreveo  a  Rainha  a  Carta 
seguinte  : 

«<  Honrado  Duque  ,  Sobrinho 
««  Amigo.  Eu  EIRei  vos  envio  mui- 
««  to  saudar ,  como  áquelle,  que  mui- 
«*  to  amo,  e  prezo.  Por  carta  de  Joan- 
«« ne  Mendes  de  Vasconcellos ,  do 
««  meu  Conselho  de  Guerra  ,  e  meu 
««  Tenente-General  no  Exercito  dessa 
«Provinda,  entendi  receberes  huma 
««ferida  na  ocasião  de  n  do  corren- 
««te,  com  que  se  me  dirainuio  ogos- 
«  to  daquelle  dia  ;  despacho  este  cor- 
««reio  para  saber  o  como  vos  achaes, 
««que  ainda  que  me  dizem  foi  a  fe- 
««rida  leve,  não  me  quietarei,  em 
««quanto  me  não  certifico  de  teres  a 
««saúde,  que  vos  desejo  ;  agradeço- 
«« vos  o  dares  naquelle  dia  tão  boa 
««conta  do  vosso  nome  ,  e  do  vosso 
««sangue,  assim  tenho  por  certo  o 
«« fareis  em  todos  os  que  se  vos  of- 
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«ferecer  era  semelhantes  occasiões, 
d  Escripta  em  Lisboa  a  ijr  de  Julho 
«de  1658." 

Rainha. 

Aggravando-se  a  ferida  do  Du- 
que, e  padecendo  muito  na  cura  che- 
gou a  dar  cuidado,  e  chegando  esta 
noticia  á  Côrte,  lhe  escreveo  a  Rai- 
nha outra  Carta. 

«  Honrado  Duque  ,  Sobrinho 
«  Amigo.  Eu  E]Rei  vos  envio  mui- 
« to  saudar  como  áquelle,  que  muito 
«amo,  e  prezo.  Agora  soube  não 
«estáveis  melhor  da  vossa  ferida,  e 
« porque  me  deixa  este  aviso  cora 
« muito  cuidado  ,  vos  encomendo 
«  me  digaes  por  este  correio  de  pos- 
« ta ,  que  vai  só  a  levar  esta  carta , 
«o  que  tendes,  e  como  estaes,  e 
«me  vades  avisando  por  todas  as 
«  vias  do  progresso  da  vossa  doença, 
«  entendendo ,  me  tem  dado  muito 
«desgosto.  Escripta  em  Lisboa  a  9 
«  de  Agosto  de  1658." 


Rainha. 
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Convalescido  o  Duque ,  e  que- 
rendo continuar  no  exercício  da  Guer- 
ra do  Aleratéjo,  a  Rainha  o  não 
consentio,  e  o  nomeou  Conselheiro 
d'Estado  a  10  de  Março  de  16^9 ,  e 
Ministro  do  Despacho  da  Junta  No- 
cturna,  em  que  se  tratavão  os  maio- 
res negócios  ,  e  os  mais  importantes 
interesses  do  Reino.  Por  este  motivo 
chegou  o  Duque  a  ter  grande  parte 
no  Governo  desta  Monarchia.  Elie 
era  hum  dos  Ministros,  que  corri 
maior  cuidado  attendia  á  conservação 
do  Reino,  e  de  quem  a  Rainha  mui- 
to se  servia.  Mandado  em  Agosto  de 
1662  para  a  Villa  d'Almeida5  ultima 
Praça  da  Província  da  Beira  ,  sérvio 
com  pontualidade,  e  risco  da  sua  pes- 
soa, não  se  poupando  a  rrabalho,  e 
dando  sempre  provas  do  seu  valor, 
como  se  vio  na  empreza  deSerralvo, 
que  feli7mente  conseguio  o  General 
Pedro  Jeques,  em  que  o  Duque  teve 
grande  parte.  Neste  mesmo  anno  de 
1664  determinou  o  General  inferpren* 
der  a  Villa  de  Freixeneda,  grande, 
rica,  e  defendida  cora  hum  Forte 
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bera  guarnecido  ,  pelo  que  servia  de 
alojamento  a  algumas  companhias  de 
cavalíos,  que  incommodavão  aos  mo- 
radores do  Termo  de  Castello-Ro- 
drigo.  O  Conde  da  Vidigueira,  Gene- 
ral da  Cavallaria,  ganhou  os  postos 
sobre  a  Villa,  e  chegando  o  Gover- 
nador das  Armas,  mandou  arrimar 
ao  Forte  hum  minador ;  querendo  a 
Cabo  render  se  ao  primeiro  comba- 
te, o  apertarão  de  sorte  que  se  abrío 
a  brecha  com  huma  mina  capaz  de 
assalto,  sendo  o  Duque  hum  dos  pri- 
meiros ,  que  a  investirão  ,  e  depois 
de  duas  horas  de  valorosa  resistência, 
foi  entrado  o  Forte.  Recolherão- se 
os  defensores  á  Igreja  ,  que  também 
tinha  defensa  ,  e  mandando-lhes  o 
General  ofFerecer  partidos  ,  os  recu- 
sarão: arrimou-se  á  porta  segundo 
petardo  ,  deo-se-lhe  fogo  ,  e  havendo 
de  entrar  por  ella  os  Soldados,  sa- 
ftírão  os  Sacerdotes  revestidos  a  pe- 
dir misericórdia ,  e  sendo  dignamen- 
te respeitados,  deteve  a  authoridade 
do  Duque,  do  General  Pedro  Jaques, 
e  do  Conde  da  Vidigueira  a  fúria 
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dos  nossos  Soldados.  O  Duque  obrou 
neste  dia  acções  de  immortal  fama, 
não  só  de  valor,  mas  de  acordo,  com 
que  satisfez  as  obrigações  de  Chris- 
táo  ,  e  de  Principe. 

Achou-se  depois  em  outras  oc- 
casiões,  e  aos  rebates  que  havia  con- 
tinumente,  com  tal  excesso,  que  sen- 
do presente  na  Corte  o  continuado 
risco,  que  corria,  e  a  importância 
da  sua  pessoa,  lhe  ordenou  EIRei 
por  huma  Carta  que  não  sahisse  a 
semelhantes  occasiões ,  e  rebates;  c 
replicando  á  ordem  ,  continuou  sem- 
pre na  mesma  forma  por  espaço  de 
tres  annos,  que  esteve  em  Almeida, 
com  geral  applauso  dos  Soldados. 
Originando-lhe  o  desabrido  do  clima, 
e  os  seus  continuados  trabalhos  algu- 
mas moléstias,  se  vio  precisado  a  to- 
mar os  banhos  das  Caldas  da  Rainha 
junto  a  Óbidos,  e  depois  retirar  se  á 
sua  Villa  de  Tentúgal.  Daqui  fazia 
a  EIRei  as  mais  respeitosas  ,  e  elo- 
quentes representações,  mostrando  a 
má  vontade  ,  com  que  os  seus  inimw 
gos  o  mal  quistavão,  dè  que  se  se-; 
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guio  depois  de  cinco  annos  de  des* 
terro  J  ser-Jhe  permittido  trazer  a  sua 
casa  para  menor  distancia,  e  foi  para 
a  Villa  de  Alemquer. 

Sendo  restituído  á  Côrte  a  io 
de  Agosto  de  1667,  seguio  o  parti- 
do do  Infante  D.  Pedro  assistindo- 
lhe  com  a  pessoa,  e  com  o  conselho, 
e  não  sem  perigo  da  própria  vida , 
que  por  muitas  vezes  a  teve  então 
arriscada ,  porque  não  erao  poucos  os 
inimigos  que  o  buscavão  ;  porém  el- 
le  superior  a  toda  a  fortuna,  com  va- 
lor, e  admirável  constância  despre- 
zando os  perigos,  que  o  araeaçavão, 
mostrou  a  grandeza  do  seu  coração , 
não  se  lhe  dando  de  arriscar  a  pessoa, 
por  conseguir  a  saúde  do  Reino,  im- 
raortalizando  a  sua  memoria. 

Jurando  osTres  Estados  do  Rei- 
no ao  Infante  D.  Pedro  Príncipe  her- 
deiro da  Monarchia  Portugueza  a  27 
de  Janeiro  de  1668,  como  se  vê  no 
Tomo  IV.  a  foi.  334,  neste  acto  so- 
lemne  fez  o  Duque  oOfficio  deCon- 
destavel  ,  lugar  que  o  mesmo  Prín- 
cipe occupára  nas  Cortes  precedentes* 
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Neste  mesmo  anno  a  9  de  Junho  foi 
O  Príncipe  D.  Pedro  jurado  Regente, 
<e  Governador  destes  Reinos,  no  im- 
pedimento perpetuo  d'ElRei  D,  Af- 
fonso,  como  se  disse  no  Tomo  IV. 
a  foi.  343,  e  também  neste  actoexer- 
ceo  a  grande  occupação  de  Condes- 
íavel.  Concluindo-se  depois  o  casa- 
mento do  Príncipe  com  a  mesma 
Rainha,  teve  o  Duque  procuração  des- 
ta para  este  acto.  Compostas  as  per- 
turbações domesticas  da  Corte  ,  en- 
trou no  Governo  o  Príncipe  Regen- 
te, e  fazendo  este  a  paz  com  Castel- 
la  foi  nomeado  o  Duque  primeiro 
Plenipotenciário  para  este  Tratado, 
do  qual  fallei  no  Tomo  IV.  a  foi. 
337,  e  agora  o  dou  aqui  por  exten- 
so para  satisfazer  aos  curiosos,  que 
o  exigem  ,  e  he  o  seguinte : 

Em  Nome  da  Santíssima  Trin- 
dade,  Padre,  Filho,  e  Espirito  San- 
to ,  Tres  Pessoas  ,  e  hum  só  Deos 
verdadeiro. 

Artigo  I.  Primeiramente  de- 
clárão  os  Senhores  Reis  Catholicos  , 
e  de  Portugal,  que  pelo  presente  Tra* 
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ta  do  fazem ,  e  estabelecem  em  seus 
Nomes  ,  de  suas  Coroas .,  e  de  seus 
Vassallos  huma  Paz  perpetua  ,  firme, 
e  inviolável,  que  começará  do  dia  da 
publicação  deste  Tratado,  que  se  fa* 
rá  em  termo  de  quinze  dias;  cessan- 
do desde  logo  todos  os  actos  de  lios» 
tilidade,  de  qualquer  maneira  que 
sejão,  entre  as  suas  Coroas,  por  ter- 
ra, e  por  mar  em  todos  os  seus  Rei- 
nos ,  Senhorios,  e  Vassallos  de  qual- 
quer qualidade,  e  condição  que  sejão, 
sem  excepção  de  lugares  ,  nem  de 
pessoas;  e  se  declara  que  hão  de  ser 
quinze  dias  para  se  ratificar  o  Trata- 
do, e  quinze  para  se  publicar. 

Art.  II.  E  porque  a  boa  fé, 
com  que  se  faz  este  Tratado  de  paz 
perpetua,  não  permitte  cuidar-se  era 
guerra  para  o  futuro ,  nem  em  que- 
rer cada  huma  das  Partes  achar-se  pa- 
ra este  caso  em  melhor  partido,  se 
acordou  em  se  restituírem  a  Portugal 
as  Praças,  que  durando  a  guerra, 
lhe  tomarão  as  armas  d'ElRei  Catho- 
lico;  e  a  EIRei  Catholico ,  as  que 
durando  a  guerra  lhe  tomárão  as  ar- 
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mas  de  Portugal,  com  todos  seus  ter- 
mos,  assim,  e  da  maneira,  que  pe- 
los limites,  e  confrontações,  que  ti- 
nhao  antes  da  guerra  ;  e  todas  as  fa- 
zendas de  raiz  se  restituirão  a  seus 
antigos  possuidores ,  ou  a  seus  her- 
deiros, pagando  elles  as  bemfeitorias 
úteis,  e  necessárias,  e  nem  por  isso 
se  poderão  pedir  as  damnificações , 
que  se  attribuem  á  guerra  ,  e  ficará 
nas  Praças  a  Artilharia  ,  que  unhão- 
quando  se  occupárão;  e  os  morado- 
res, que  não  quizerem  ficar,  poderãa 
levar  todo  o  movei ,  e  vencerão  os 
fructos  do  que  tiverem  semeado  ao 
tempo  da  publicação  da  paz ,  e  esta 
restituição  das  Praças  se  fará  em  ter- 
mo de  dois  mezes,  que  começarão 
do  dia  da  publicação  da  Paz.  Decla- 
rão  porém  que  nesta  restituição  das 
Praças  não  entrará  a  Cidade  de  Ceu- 
ta ,  que  ha  de  ficar  em  poder  de 
EIRei  Catholico  pelas  razões ,  que 
para  isso  se  considerão.  E  se  declara 
que  as  fazendas,  que  se  possuírem  com 
outro  titulo,  que  não  seja  o  da  guer- 
ra, poderão  dispôr  delias  seus  donos 
livremente. 
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Art.  III.  Os  Vassallos,  e  mo* 
radores  das  terras  possuídas  de  hum 
e  de  outro  Rei  terão  toda  a  boa 
correspondência,  e  amizade,  sem  mos- 
trar sentimento  das  offensas  j  e  da- 
remos passados,e  poderão  communicar, 
entrar,  e  frequentar  os  limites  de  hum 
e  outro,  e  usar,  e  exercitar  comraer- 
cio  com  toda  a  segurança  por  terra, 
e  por  mar,  assim,  e  da  maneira,  que 
se  usava  em  tempo  d'E!Rei  D.  Se- 
bastião» 

Art.  IV*  Os  ditos  Vassallos,  e 
moradores  de  hurrta,  e  outra  parte 
terão  reciprocamente  a  mesma  segu- 
rança, liberdade,  e  privilégios,  que 
estão  acordados  cora  os  súbditos  do 
Sereníssimo  Rei  da  Grã-Bretanha  pe- 
lo Tratado  de  vinte  e  tres  de  Maio 
do  anno  de  seiscentos  e  sessenta  e  se- 
te, e  de  outro  anno  de  seiscentos  e 
trinta,  no  que  este  Tratado  está  ain- 
da era  pé,  assim,  e  da  maneira  como 
se  todos  aquelles  Artigos  em  razão 
do  commercio,  e  iramunidades  to- 
cantes a  elle ,  forão  aqui  expressada- 
mente  declarados  sem  excepção  de 
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Artigo  algum ,  mudando  somente  o 
nome  em  favor  de  Portugal  :  e  destes 
mesmos  privilégios  usará  a  Nação 
Porrugueza  nos  Reinos  de  Sira  Ma- 
gesrade  Catholica  ,  assim  ,  e  da  ma- 
neira que  usarão  em  tempo  d'ElRei 
D.  Sebastião 

Art.  V.  E  porque  he  necessa- 
rio  hum  largo  tempo  para  poder  pu- 
blicar este  Tratado  nas  partes  mui 
distantes  dos  Senhorios  de  hum  e 
outro  Rei  para  cessarem  entre  elles 
todos  os  actos  de  hostilidade,  se  acor- 
dou que  esta  paz  começará  has  di- 
tas partes  da  publicação,  que  nella 
se  fizer  era  Hespanha,  a  hum  anno 
seguinte :  mas  se  o  aviso  da  paz  pu- 
der chegar  antes  áquelles  lugares , 
cessarão  desde  então  todos  os  actos 
de  hostilidade.  E  se  passado  o  dito 
anno  se  commetter  por  qualquer  das 
parres  algum  acto  de  hostilidade  ,  se 
satisfará  todo  o  damno,  que  delle 

Art.  VI.  Todos  os  prizioneiros 
de  guerra,  ou  em  odio  delia,  de  qual- 
quer Nação  que  ,sejão ,  sem  dilação, 
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ou  embargo  algum  serão  postos  em 
sua  liberdade ,  assim  de  huma,  como 
de  outra  parte,  sem  excepção  de  pes- 
soa alguma,  e  de  razão,  ou  pretexto, 
que  se  queira  tomar  em  contrario  * 
e  esta  liberdade  começará  do  dia  da 
publicação  em  diante. 

Art.  VII.  E  para  que  esta  pa2 
seja  melhor  guardada  .,  promettem 
respectivamente  os  ditos  Reis  Catho- 
Jicos ,  e  de  Portugal  de  dar  livre, 
e  segura  passagem  por  mar ,  ou  rios 
navegáveis  contra  a  invasão  dequaes- 
quer  Piratas,  ou  outros  inimigos, 
que  procurarão  tomar,  e  castigar  com 
rigor,  dando  toda  a  liberdade  ao  com- 
mercio. 

Art.  VIII.  Todas  as  privações 
de  heranças,  e  disposições  feitas  cora 
odio  da  guerra  ,  são  declaradas  por 
nenhumas,  e  como  não  acontecidas: 
e  os  dois  Reis  perdoão  a  culpa  a  huns 
e  a  outros  Vassallos  em  virtude  des- 
te Tratado  ,  havendo-se  de  resti- 
tuir as  fazendas ,  que  estiverem  no 
Fisco,  e  Coroa  ás  pessoas,  ás  quaes 
sem  intervenção  desta  guerra  haviãô 
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3e  tocar;  ou  pertencer,  para  pode* 
rem  livremente  usar  delias;  mas  os 
fructos,  erendimenros  dos  ditos  bens 
até  ao  dia  da  publicação  da  paz  fi- 
carão aos  que  os  tem  possuido  du- 
rante a  guerra.  E  porque  se  podem 
offerecer  sobre  isto  algumas  deman- 
das, que  convém  abbreviar  para  o 
socego  da  Republica  ,  será  obrigado 
cada  hum  dos  pertendenres  a  intentar 
as  demandas  dentro  de  hum  anno,  e 
se  determinarão  breve,  e  summaria- 
mente  dentro  de  outro. 

Art.  IX.  E  se  contra  o  dispos- 
to neste  Tratado  alguns  moradores 
sem  ordem,  e  mandado  dos  Reis, 
respectivamente  fizerem  algum  da- 
mno,  se  reparará,  e  castigará  o  da- 
rano,  que  fizerem,  sendo  tomados  os 
delinquentes ;  mas  não  será  licito  por 
esta  causa  tomar  as  armas,  e  romper 
a  paz.  E  em  caso  de  se  não  fazer 
justiça,  se  poderão  dar  cartas  demar- 
ca ,  ou  represálias  contra  os  delin- 
quentes na  forma  ,  que  se  costuma. 

Art.  X.  A  Coroa  de  Portugal 
pelos  interesses,  que  reciproca,  e  in- 
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separavelmente  tem  com  a  Inglaterra, 
poderá  entrar  á  parte  de  qualquer  li- 
ga ,  ou  ligas  ,  offensiva  ,  e  defensiva, 
que  as  duas  Coroas  de  Inglaterra ,  e 
Catholica  fizerem  entre  si  juntamen- 
te com  quaesquer confederados  seus; 
e  as  condições,  e  obrigações  recipro- 
cas, que  em  tal  caso  se  ajustarem, 
ou  se  accrescentarem  ao  diante,  se 
terão ,  e  guardarão  inviolavelmente 
em  virtude  deste  Tratado,  assim,  e 
da  maneira,  como  se  esti verão  par- 
ticularmente expressadas  nelle  ,  e  es- 
tiverão  já  nomeados  os  Colligados. 

Art.  XI.  Proraettemos  os  So- 
breditos Reis  Catholico,  e  de  Portu- 
gal de  não  fazer  nada  contra  ,  e  em 
prejuízo  desta  paz  ,  nem  consentir  se 
faça  directa,  ou  indirectamente ;  e  se 
acaso  se  fizer  ,  de  o  reparar  sem  ne- 
nhuma dilação.  E  para  observância 
de  tudo  o  acima  conteúdo ,  se  obri- 
gão  com  o  Sereníssimo  Rei  da  Grã* 
Bretanha,  como  Mediador,  e  Fiador 
desta  paz;  epara  firmeza  de  tudo  re- 
nuncião  todas  as  Leis,  costumes,  Ott 
cousa  ,  que  faça  em  contrario. 
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Árt.  XII.  Esta  paz  será  publi- 
cada por  todas  as  partes,  aonde  con* 
vier,  o  mais  brevemente,  que  ser  pos* 
sa  ,  depois  da  ratificação  destes  Arti- 
gos pelos  Senhores  Reis  Catholico , 
c  de  Portugal  ,  e  entregues  recipro- 
camente na  fórma  costumada, 

Art.  XIII.  Finalmente  serão  os 
presentes  Artigos,  e  paz  nelles  con- 
teuda  ratificados  também,  e  reconhe- 
cidos pelo  Sereníssimo  Rei  da  Grã- 
Bretanna  ,  como  Mediador,  e  Fiador 
delia  ror  cada  huma  das  partes,  den- 
tro de  quatro  mezes  depois  da  sua 
ratificação. 

Todas  asquaes  cousas  nestes  Ar* 
tigos  referidas  forão  acordadas,  es- 
tabelecidas ,  e  concluídas  por  nós  D. 
Gaspar  de  Haro,  Gusmão,  e  Aragão, 
Marquez  dei  Carpio;  Duarte,  Con- 
de de  Sanduick ;  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  de  Mello,  Duque  de  Cada- 
val; D.  Vasco  Luiz  da  Gama  ,  Mar- 
quez de  Niza  ;  D.  João  da  Silva,  Mar- 
quez de  Gouvêa  ;  D.  Antonio  Luiz 
de  Menezes,  Marquez  de  Marialvà  ; 
Henrique  de  Sousa  Tavares  da  Silva, 
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Conde  de  Miranda  ;  e  Pedro  Vieira 
da  Silva  3  Commissarios  deputados 
para  este  effeito  em  virtude  das  Pie- 
iiipotencias  ]  que  ficao  declaradas  era 
nome  de  Suas  Magestades  Catholica, 
da  Grã-Bretanha ,  e  de  Portugal,  em 
cuja  fé  ,  firmeza ,  e  restemunho  dô 
verdade  fizemos  este  presente  Trata* 
do  firmado  de  nossas  mãos,  e  Sella- 
do de  nossas  Armas.  Era  Lisboa  no 
Convento  de  Santo  EIoy  aos  treze  de 
Fevereiro  de  mil  seiscentos  e  sessenta 
e  oito. 

D.  Gaspar  de  Haro  Gusmão  e  Ara- 
gão. 

O  Conde  de  Sanduich 

O  Duque  Marquez  de  Ferreira. 

Marquez  de  Niza,  Almirante  da 

Marquez  de  Gouvea,  Mordomo- Mor. 
Marquez  de  Marialva. 
Conde  de  Miranda. 
Pedro  Vieira  da  Silva. 

Seguem-se  os  Plenos  poderes  da- 
dos pelos  tres  Soberanos ;  de  Portu* 


235 


gal  j  Hespanha,  e  Inglaterra  aos  seus 
Ministros  Plenipotenciários  acima  no- 
meados. 

Neste  mesmo  anno  de  1668  no- 
meou a  Rainha  D.  Maria  Francisca, 
então  Princeza ,  ao  Duque  seu  Mor- 
domo-Mór,  occupação  que  exercitou 
toda  a  sua  vida  ,  servindo  successiva- 
mente  a  Rainha  D.  Maria  Sofia  ,  e 
a  Rainha  D.Maria  Anna  de  Áustria, 
sendo  a  todas  grata,  e  estimada  a  sua 
pessoa.  Em  consequência  deste  em- 
prego levou  á  pia  do  Baptismo  no 
dia  2  de  Março  de  1669  a  Infanta 
D.  Izabei  Luiza  Josefa,  e  depois  tam- 
bém cora  o  tempo  levou  a  seus  Ir- 
mãos, e  alguns  filhos  do  Senhor  Rei 
D.  João  V. 

Conhecendo  o  Príncipe  Regente 
o  talento  do  Duque ,  e  o  seu  présti- 
mo, o  occupava  em  tudo  ;  por  elle 
servia  á  Rainha,  assistia  no  Gabinete 
todos  os  dias  ao  Despacho,  e  Expe- 
diente, ao  Conselho  d'Estado,  e  ou- 
tros negócios ,  que  occorrião ,  não  só 
de  importância,  mas  nos  domésticos, 
e  ainda  nas  mais  leves  cousas  se  re- 
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sofria  ao  prudente  arbítrio  doDúque; 
assim  não  só  o  Senhor  Rei  D.  Pedro 
se  sérvio  delle ,  mas  seu  filho  o  Se- 
nhor Rei  D.  João  V. ,  quasi  todo  o 
tempo  que  lhe  durou  a  vida.  Pelo 
que  o  Príncipe  Regente  querendo  com 
o  respeito  do  Duque  authorizar  os 
Tribunaes,  o  fez  Presidente  do  Con- 
selho Ultramarino  por  Carta  passada 
a  29  de  Junho  de  1670,  lugar  de 
que  se  despedio  a  29  de  Maio  de 
1673,  em  que  lhe  succedeo  D.  Fran- 
cisco  de  Sousa ,  I.  Marquez  das  Mi- 
nas. Neste  anno  resolveo  o  Prineipe 
Regente  guarnecer  a  Corte  com  Ca- 
vallaria  paga ,  e  para  o  governo  del- 
ia nomeou  o  Duque  por  General ,  e 
de  toda  a  Provincia  da  Estremadura, 
o  que  exercitou  com  grande  satisfa- 
ção do  Príncipe ,  e  amor  dos  Solda- 
dos, 

Sendo  jurada  aos  cinco  annos  de 
idade  a  Infanta  D.Izabel  Luiza  Jose- 
fa herdeira  destes  Reinos  no  dia  27 
de  Janeiro  de  1674,  como  se  disse  no 
Tomo  V.  a  foi.  7.,  na  solemnidade 
deste  Auto  exercitou  o  Duque  o  Ofr 
íicio  de  Condestayel» 
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Morrendo  em  Setembro  de  i68r 
di  Governador  das  Armas  da  Provin- 
da da  Estremadura  o  Marquez  de 
Fronteira ,  foi  logo  conferido  este 
posto  ao  Duque  com  a  Patente  de 
Mestre  de  Campo-General  junto  á 
Pessoa  do  Príncipe,  preeminência  tão 
grande,  que  lhe  fazia  indisputável  a 
precedência  aonde  assistisse  não  só  a 
Pessoa  do  Soberano,  mas  em  toda 
a  parte,  por  ser  reputado  oposto  pe- 
lo mesmo,  que  Capitão-General  do 
Reino,  como  depois  se  declarou, 

Determinando-se  casar  a  nossa 
Infanta  D.  Izabel  Luiza  Josefa  ,  pre- 
sumptiva  herdeira  do  Reino  com  o 
Duque  de  Sabóia  Victor  Amadeo, 
foi  nomeado  o  Duque  Embaixador 
Extraordinário  para  conduzir  este  Prin- 
cipe  a  Lisboa ,  com  quem  se  havia 
de  receber  na  Corte  de  Turim ,  era 
virtude  da  Procuração,  que  a  Prin- 
ceza  lhe  dera  ,  feita  a  29  de  Maio 
de  1682.  Embarcou  o  Duque  na  Ar- 
mada Real,  que  estava  prompta,  in- 
do todos  á  ordem  do  Duque,  como 
fica  dito  no  Tom.  V.  a  foi.  23.,  o 
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fesultado  deste  negocio  já  fica  refe- 
rido no  mesmo  Liv.  a  foi.  24. 

Morrendo  a  Rainha  D.  Maria 
Francisca  de  Sabóia  a  27  de  Dezem- 
bro de  1683  ,  o  deixou  executor  do 
seu  Testamento,  onde  se  acha  a  se- 
guinte verba,  que  assas  mostra  o  gran- 
de conceito,  que  a  Rainha  fazia  do 
seu  alto  merecimento,  a  qual  dizia: 
«cEm  caso,  que  EIRei  meu  Senhor 
cí  haja  de  escolher  Ministro,  ou  pes- 
ei soa ,  de  que  se  sirva  ,  e  ajude  ná 
u  direcção ,  e  execução  deste  Testa- 
«mento,  terei  grande  consolação, 
«  que  seja  a  pessoa  do  Duque,  meu 
«  Mordomo-Mór ,  pela  noticia  ,  que 
«  tem  de  todas  as  cousas,  e  negócios, 
« que  me  tocão ,  e  por  confiar  de 
«  quem  em  vida  me  sérvio  com  tanto 
«zelo,  o  fará  também  depois  da  mi- 
<<  nha  morte  em  tudo ,  o  que  perten- 
«cer  a  ir  a  rainha  alma  com  mais 
u  brevidade  gozar  da  presença  de 
«Deos." 

O  Senhor  Rei  D.  Pedro  II,  ten- 
do determinado  erigir  hum  Tribunal 
para  o  modo  de  se  estabelecer  o  ne- 
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gociò  do  Tabaco,  a  este  Tribunal 
se  deo  o  nome  de  m  Junta  de  Taba- 
cos, de  que  o  Duque  foi  o  primei- 
ro Presidente ,  no  anno  de  1678  ,  de- 
vendo-se  ao  seu  zelo ,  e  cuidado  o 
estabelecimento  deste  género ,  que 
se  augmentou  de  sorte  ,  que  o  seu 
producto  veio  com  o  tempo  a  ser 
hum  dos  maiores,  de  que  se  compõem 
as  rendas  Reaes ,  porque  o  Duque 
fez  pôr  em  reputação  este  género  no 
modo  da  sua  arrecadação.  Continuou 
neste  Tribunal  vinte  annos ,  sem  que 
em  todos  elles  levasse  ordenados, 
nem  propinas,  porque  sendo  elle  o 
Author  daquelle  Tribunal,  em  que 
queria  augmentar  as  rendas  Reaes, 
não  desejava  outro  interesse  mais# 
que  a  satisfação  de  hum  tão  relevan* 
te  serviço.  Entre  os  grandes  cargos, 
que  occupou,  sérvio  até  á  morte  o 
de  Presidente  do  Desembargo  do  Pa- 
ço ,  em  que  foi  nomeado  no  anno  de 
1698.  * 

Declarada  a  guerra  entre  a  nos- 
sa Côrte,  e  a  de  Castella  no  anno 
de  1704,  determinou  o  Senhor  Rei 
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guio  depòís  de  cinco  annos  de  des- 
terro ,  ser-lhe  permittido  trazer  a  sua 
casa  para  menor  distancia,  e  foi  para 
a  Villa  de  Alemquer. 

Sendo  restituído  á  Corte  á"iO 
de  Agosto  de  1667,  seguio  o  parti- 
do do  Infante  D.  Pedro  assistindo- 
lhe  com  a;  pessoa,  e  com  o  conselho, 
e  não  sem  perigo  da  própria  vida , 
que  por  muitas  vezes  a  teve  então 
arriscada ,  porque  não  erao  poucos  os 
inimigos  que  o  buscavão  ;  porém  el- 
le  superior  a  toda  a  fortuna,  com  va- 
lor, e  admirável  constância  despre- 
zando os  perigos,  que  o  araeaçavão, 
mostrou  a  grandeza  do  seu  coração, 
não  se  lhe  dando  de  arriscar  a  pessoa, 
por  conseguir  a  saúde  do  Reino,  im- 
mortalizando  a  sua  memória. 

Jurando  osTres  Estados  do  Rei- 
no ao  Infante  D.  Pedro  Príncipe  her- 
deiro da  Monarchia  Portugueza  a  27 
de  Janeiro  de  1668  ,  como  se  vê  no 
Tomo  IV.  a  foi.  334,  neste  acto  so- 
lemne  fez  o  Duque  oOfficio  deCon- 
destavel  ,  lugar  que  o  mesmo  Prín- 
cipe occupára  nas  Cortes  precedentes- 

3t  I 
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Neste  mesmo  anno  a  9  de  Junho  foi 
o  Príncipe  D.  Pedro  jurado  Regente, 
e  Governador  destes  Reinos,  no  im- 
pedimento perpetuo  d5\ElRei  D.  Af- 
íbnso ,  como  se  disse  no  Tomo  IV. 
a  foi.  343,  e  também  neste  actoéxer- 
ceo  a  grande  occupação  de  Condes- 
tavel.  Concluindo-se  depois  o  casa- 
mento do  Prineipe  eom  a  mesma 
Rainha,  teve  o  Duque  procuração  des- 
ta para  este  acto.  Compostas  as  per- 
turbações domesticas  da  Corte  ,  en- 
trou no  Governo  o  Príncipe  Regen- 
te ,  e  fazendo  este  a  paz  com  Gastei- 
la  foi  nomeado  o  Duque  primeiro 
Plenipotenciário  para  este  Tratado, 
do  qual  fallei  no  Tomo  IV.  a  foL 
337,  e  agora  o  dou  aqui  por  exten- 
so para  satisfazer  aos  curiosos,  que 
o  exigem  ,  e  he  o  seguinte : 

Era  Nome  da  Santíssima  Trin* 
dade ,  Padre  ,  Filho,  e  Espirito  San- 
to ,  Tres  Pessoas  ,  e  hum  só  Deos 
verdadeiro. 

Artigo  I.  Primeiramente  de- 
clárão  os  Senhores  Reis  Carholkos  , 
e  de  Portugal,  que  pelo  presente  Tra- 
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tâdo  fazem ,  c  estabelecem  em  seus 
Nomes ,  de  suas  Corôas ,  e  de  seus 
Vassallos  huma  Paz  perpetua  ,  firme, 
e  inviolável,  que  começará  do  dia  da 
publicação  deste  Tratado,  que  se  fa- 
rá em  termo  de  quinze  dias;  cessan- 
do desde  logo  todos  os  netos  de  hos- 
tilidade, de  qualquer  maneira  que 
sejão,  entre  as  suas  Corôas,  por  ter- 
ra, e  por  mar  era  todos  os  seus  Rei- 
nos ,  Senhorios,  e  Vassallos  de  qual- 
quer qualidade,  e  condição  que  sejão, 
sem  excepção  de  lugares  ,  nem  de 
pessoas;  e  se  declara  que  hão  de  ser 
quinze  dias  para  se  ratificar  o  Trata- 
do, e  quinze  para  se  publicar. 

Art.  II.  E  porque  a  boa  fé, 
com  que  se  faz  este  Tratado  de  paz 
perpetua,  não  permitte  cuidar-se  em 
guerra  para  o  futuro ,  nem  em  que- 
rer cada  huma  das  Partes  achar-se  pa- 
ra este  caso  em  melhor  partido,  se 
acordou  em  se  restituírem  a  Portugal 
as  Praças ,  que  durando  a  guerra , 
lhe  tomarão  as  armas  d'ElRei  Catho- 
lico;  e  a  EIRei  Catholico,  as  que 
durando  a  guerra  lhe  tomarão  as  ar- 
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mas  de  Portugal,  com  todos  seus  ter* 
trios,  assim,  e  da  maneira,  que  pe- 
los limites,  e  confrontações,  que  ti- 
nhão  antes  da  guerra ;  e  todas  as  fa- 
zendas de  raiz  se  restituirão  a  seus 
antigos  possuidores,  ou  a  seus  her- 
deiros, pagando  elles  as  bemfeitorias 
úteis,  e  necessárias,  e  nem  por  isso 
se  poderão  pedir  as  damnificaçoes , 
que  se  attribuem  á  guerra,  e  ficará 
nas  Praças  a  Artilharia  ,  que  tinhão 
quando  se  occupárão;  e  os  morado- 
res, que  não  quizerem  ficar,  poderão 
levar  todo  o  movei  ,  e  vencerão  os 
fructos  do  que  tiverem  semeado  ao 
tempo  da  publicação  da  paz,  e  esta 
restituição  das  Praças  se  fará  em  ter- 
mo  de  dois  mezes,  que  começarão 
do  dia  da  publicação  da  Paz.  Decla- 
rão  porém  que  nesta  restituição  das 
Praças  não  entrará  a  Cidade  de  Ceu- 
ta i  que  ha  de  ficar  em  poder  de 
EIRei  Catholico  pelas  razoes,  que 
para  isso  se  considerão.  E  se  declara 
<jue  as  fazendas,  que  se  possuírem  com 
outro  titulo,  que  não  seja  o  da  guer- 
ra, poderão  dispôr  delias  seus  donos 
livremente*. 
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Art.  III.  Os  Vassallos ,  e  mo- 
radores das  terras  possuídas  de  hum 
e  de  outro  Rei  terão  toda  a  boa 
correspondência,  e  amizade,  sem  mos- 
trar sentimento  das  offensas ,  e  da- 
mnos  passados,e  poderão  communicar, 
entrar,  e  frequentar  os  limites  de  hum 
e  outro,  e  usar,  e  exercitar  commer- 
cio  com  toda  a  segurança  por  terra, 
e  por  mar,  assim,  e  da  maneira,  que 
se  usava  em  tempo  cTElRei  D.  Se- 
bastião. 

Art.  IV.  Os  ditos  Vassallos,  e 
moradores  de  huma,  e  outra  parte 
terão  reciprocamente  a  mesma  segu- 
rança, liberdade,  e  privilégios,  que 
estão  acordados  com  os  súbditos  do 
Sereníssimo  Rei  da  Grã-Bretanha  pe- 
lo Tratado  de  vinte  e  tres  de  Maio 
do  anno  de  seiscentos  e  sessenta  e  se- 
te, e  de  outro  anno  de  seiscentos  e 
trinta,  no  que  este  Tratado  está  ain- 
da  era  pé,  assim,  e  da  maneira  como 
se  todos  aquelles  Artigos  em  razão 
do  commercio,  e  iramunidades  to- 
cantes a  elle,  forao  aqui  expressada- 
mente  declarados  sem  excepção  de 
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Artigo  algum ,  mudando  somente  o 
íiòme  em  favor  de  Portugal:  e  deste* 
mesmos  privilégios  usará  a  -Nação 
Portugueza  nos  Reinos  de  Sua  Ma- 
gestade  Catholiea  ,  assim,  e  da  ma* 
neira  que  usarão  em  tempo  d^EliVei 
D.  Sebastião 

Art.  V.  E  parque  he  necessá- 
rio hum  largo  tempo  para  poder  pu- 
blicar este  Tratado  nas  partes  mui 
distantes  dos  Senhorios  de  hum  e 
outro  Rei  para  cessarem  entre  elles 
todos  os  actos  de  hostilidade,  se  acor- 
dou que  esta  paz  começará  nas  di- 
tas partes  da  publicação,  que  nella 
se  fizer  em  Hespanha ,  a  hum  anno 
seguinte:  mas  se  o  aviso  dà  paz  pu- 
der chegar  antes  áquelles  lugares, 
cessarão  desde  então  todos  os  actos 
de  hostilidade.  E  se  pa?sado  o  dito 
anno  se  commetter  por  qualquer  das 
partes  algum  acto  de  hostilidade,  se 
satisfará  todo  o  damno,  que  delle 
nascer. 

Art.  VI.  Todos  os  prizioneiros 
de  guerra,  ou  em  odio  delia,  de  qual- 
quer Nação  que-sejão,  sem  dilação, 
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ou  embargo  algum  serão  postos  em 
sua  liberdade,  assim  de  huma,  como 
de  outra  parte,  sem  excepção  de  pes* 
soa  alguma,  e  de  razão,  ou  pretexto, 
que  se  queira  tomar  em  contrario  ; 
e  esta  liberdade  começará  do  dia  da 
publicação  em  diante. 

Art.  VIL  E  para  que  esta  paz 
seja  melhor  guardada  ,  promettera 
respectivamente  os  ditos  Reis  Catho* 
licos ,  e  de  Portugal  de  dar  livre  , 
e  segura  passagem  por  mar ,  ou  rios 
navegáveis  contra  a  invasão  dequaes* 
quer  Piratas,  ou  outros  inimigos, 
que  procurarão  tomar,  eçastigar  com 
rigor,  dando  toda  a  liberdade  ao  com? 
mercio. 

Art.  VIII.  Todas  as  privações 
de  heranças,  e  disposições  feitas  cora 
odio  da  guerra  j  são  declaradas  por 
nenhumas  ,  e  como  não  acontecidas-: 
e  os  dois  Reis  perdoão  a  culpa  a  hum* 
e  a  outros  Vassallos  em  virtude  desa- 
te Tratado  ,  havendo-se  de  restiv 
tuir  as  fazendas  ,  que  estiverem  no 
Fisco,  e  Coroa  ás  pessoas,  átf  quaes 
sem  ipteryxnção  desta  guerra  havia© 
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2e  tocar  ;  ou  pertencer;  para  pode- 
rem livremente  usar  delias;  «ias  os 
fructos,  e  rendimentos  dos  ditos  bens 
até  ao  dia  da  publicação  da  paz  fi- 
carão aos  que  os  tem  possuído  du- 
rante a  guerra,  E  porque  se  podem 
offerecer  sobre  isto  algumas  deman- 
das ,  que  convém  abbreviar  para  o 
socego  da  Republica  ;  será  obrigado 
cada  hum  dos  pertendenres  a  intentai 
as  demandas  dentro  de  hum  anno  ,  e 
se  determinarão  breve,  e  summaria* 
mente  dentro  de  outro. 

Art.  IX.  E  se  contra  o  dispos- 
to neste  Tratado  alguns  moradores 
sem  ordem,  e  mandado  dos  Reis, 
respectivamente  fizerem  algum  da- 
xnno,  se  reparara,  e  castigará  o  da- 
mno,  que  fizerem,  sendo  tomados  os 
delinquentes;  mas  não  será  licito  por 
esta  causa  tomar  as  armas,  e  romper 
a  paz.  E  era  caso  de  se  não  fazer 
justiça,  se  poderão  dar  cartas  demar- 
ca ,  ou  represálias  contra  os  delin- 
quentes na  forma  ,  que  se  costuma. 

Art.  X.  A  Coroa  de  Portugal 
pelos  interesses 9  que  reciproca,  e  in« 
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separavelmenfe  tem  com  a  Inglaterra, 
poderá  entrar  á  parte  de  qualquer  li- 
ga ,  ou  ligas.,  offensiva  ,  e  defensiva, 
que  as  duas  Coroas  de  Inglaterra  ,  e 
Catholica  fizerem  entre  si,  juntamen- 
te com  quaesquer confederados  seus; 
e  as  condições,  e  obrigações  recipro- 
cas ,  que  em  tal  caso  se  ajustarem, 
ou  se  accrescentarem  ao  diante,  se 
terão,  e  guardarão  inviolavelmente 
em  virtude  deste  Tratado,  assim,  e 
da  maneira,  como  se  estíverão  par- 
ticularmente expressadas  nelle  ,  e  es- 
tiverão  já  nomeados  os  Colligados. 

Art.  XI.  Promettemos  os  So- 
breditos Reis  Catholico,  e  de  Portu- 
gal de  não  fazer  nada  contra  e  em 
prejuízo  desta  paz,  nem  consentir  se 
faça  directa,  ou  indirectamente ;  e  se 
acaso  se  fizer  ,  de  o  reparar  sem  ne- 
nhuma dilação.  E  para  observância 
de  tudo  o  acima  conteúdo,  se  obri- 
gão  com  o  Sereníssimo  Rei  da  Grã- 
Bretanha  ,  como  Mediador,  e  Fiador 
desta  paz;  epara  firmeza  de  tudo  re- 
nuncião  todas  as  Leis,  costumes,  ou 
cousa  ,  que  faça  era  contrario. 
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Art.  XII.  Esra  paz  será  publi- 
cada por  todas  as  partes,  aonde  con- 
vier, o  mais  brevemente,  que  ser  pos- 
sa ,  depois  da  ratificação  destes  Arti- 
gos pelos  Senhores  Reis  Catholico, 
e  de  Portuga!  ,  e  entregues  recipro- 
camente na  forma  costumada. 

Art.  XIII.  Finalmente  serão  os 
presentes  Artigos,  e  paz  nelles  con- 
teuda  ratificados  também,  e  reconhe- 
cidos pelo  Sereníssimo  Rei  da  Gra- 
Bretanha  ,  como  Mediador,  e  Fiador 
delia  por  cada  huma  das  partes,  den-> 
tro  de  quaffo  mezes  depois  da  sua 
ratificação. 

Todas  asquaes  cousas  nestes  Ari 
tigos  rf£eridas  forão  acordadas,  es- 
tabelecidas ,  e  concluídas  por  nós  D. 
Gaspar  de  Haro,  Gusmão,  e  Aragão, 
Marquez  dei  Carpio;  Duarte,  Con* 
de  de  Sanduick  ;  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  de  Mello ,  Duque  de  Cada- 
val ;  D.  Vasco  Luiz  da  Gama  ,  Mar- 
quez de  Niza;  D.João  da  Silva,  Mar- 
quez de  Gouvêa  ;  D.  Antonio  Luiz 
de  Menezes,  Marquez  de  Marialva; 
Henrique  de  Sousa  Tavares  da  Silva, 


235 


Conde  de  Miranda  ;  e  Pedro  Vieira 
da  Silva  ,  Com  missa  rios  deputados 
para  este  effeito  em  virtude  das  Pie- 
íiipotencias  ,  que  ficao  declaradas  em 
nome  de  Sua6  Magestades  Catholica, 
da  Grã-Bretanha  ,  e  de  Portugal,  era 
cuja  fé  ,  firmeza ,  e  testemunho  de 
verdade  fizemos  este  presente  Trata- 
do firmado  de  nossas  mãos  ,  e  Sella- 
do de  nossas  Armas.  Era  Lisboa  no 
Convento  de  Santo  EIoy  aos  treze  de 
Fevereiro  de  mil  seiscentos  e  sessenta 
e  oito. 

D.  Gaspar  de  Haro  Gusmão  e  Ara- 
gão. 

O  Conde  de  Sanduick. 
O  Duque  Marquez,  de  Ferreira, 
Marquez  de  Niza,  Almirante  da 
Inata. 

Marquez  deGouvea,  Mordomo-Mér. 
Marquez  de  Marialva. 
Conde  de  Miranda. 
Pedro  Vieira  da  Silva. 

Seguem-se  os  Plenos  poderes  da- 
dos pelos  tres  Soberanos ,  ;de  Portu* 


235 


gal ,  Hespanha,  e  Inglaterra  aos  seus 
Ministros  Plenipotenciários  acima  no* 
meados. 

Neste  mesmo  atino  de  1668  no- 
meou a  Rainha  D.  Maria  Francisca, 
então  Princeza  ,  ao  Duque  seu  Mor- 
domo-Mór,  occupação  que  exercitou 
toda  a  sua  vida  ,  servindo  successiva* 
mente  a  Rainha  D.  Maria  Sofia  ,  e 
a  Rainha  D.Maria  Anna  de  Áustria, 
sendo  a  todas  grata,  e  estimada  a  sua 
pessoa.  Em  consequência  deste  em- 
prego levou  á  pia  do  Baptismo  no 
dia  2  de  Março  de  1669  a  Infanta 
D.  Izabel  Luiza  Josefa,  e  depois  tam- 
bém com  o  tempo  levou  a  seus  Ir- 
mãos, e  alguns  filhos  do  Senhor  Rei 
D.  João  V. 

Conhecendo  o  Príncipe  Regente 
o  talento  do  Duque ,  e  o  seu  présti- 
mo, o  occupava  em  tudo  ;  por  elle 
servia  á  Rainha,  assistia  no  Gabinete 
todos  os  dias  ao  Despacho,  e  Expe- 
diente, ao  Conselho  d'Estado,  e  ou- 
tros negócios ,  que  occorrião  ,  não  só 
de  importância,  mas  nos. domésticos, 
e  ainda  nas  mais  leves  cousas  se  re- 
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corria  ao  prudente  arbítrio  do  Duque; 
assim  não  só  o  Senhor  Rei  D.  Pedro 
se  sérvio  delle,  mas  seu  filho  o  Se- 
nhor Rei  D.  João  V. ,  quasi  todo  o 
tempo  que  lhe  durou  a  vida.  Pelo 
que  o  Príncipe  Regente  querendo  com 
o  respeito  do  Duque  authorizar  os 
Tribunaes,  o  fez  Presidente  do  Con- 
selho Ultramarino  por  Carta  passada 
a  29  de  Junho  de  1670  ,  lugar  de 
que  se  despedio  a  29  de  Maio  de 
16735  em  que  lhe  succedeo  D.  Fran- 
cisco de  Sousa  ,  I.  Marquez  das  Mi- 
nas, Neste  anno  resolveo  o  Principe 
Regente  guarnecer  a  Corte  com  Ca- 
vallaria  paga  \  e  para  o  governo  del- 
ia nomeou  o  Duque  por  General ,  e 
de  toda  a  Provincia  da  Estremadura, 
o  que  exercitou  com  grande  satisfa- 
ção do  Principe ,  e  amor  dos  Solda- 
dos. 

Sendo  jurada  aos  cinco  annos  de 
idade  a  Infanta  D.  Tzabel  Luiza  Jose- 
fa herdeira  destes  Reinos  no  dia  27 
de  Janeiro  de  1674,  como  se  disse  no 
Tomo  V.  a  foi.  7.,  na  solemnidade 
deste  Auto  exercitou  o  Duque  o  Of- 
ficio  de  Cgndestayel. 
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Morrendo  emSetefabro  de  i68r 
o  Governador  das  Ármas  da  Provín- 
cia da  Estremadura  o  Marquez  de 
Fronteira ,  foi  logo  conferido  este 
posto  ao  Duque  com  a  Patente  de 
Mestre  de  Campo-General  junto  á 
Pessoa  do  Príncipe,  preeminência  tão 
grande,  que  lhe  fazia  indisputável  a 
precedência  aonde  assistisse  não  só  a 
Pessoa  do  Soberano ,  mas  em  toda 
a  parte,  por  ser  reputado  oposto  pe- 
lo mesmo,  que  Capitão-rGeneral  do 
Reino,  como  depois  se  declarou. 

Determinando-se  casar  a  nossa 
Infanta  D.  Izabel  Luiza  Josefa  ,  pre- 
surnptiva  herdeira  do  Reino  com  o 
Duque  de  Sabóia  Victor  Amadeo, 
foi  nomeado  o  Duque  Embaixador 
Extraordinário  para  conduzir  este  Prín- 
cipe a  Lisboa  ,  com  quem  se  havia 
de  receber  na  Corte  de  Turim ,  em 
•virtude  da  Procuração,  que  a  Prin- 
ceza  lhe  dera  ,  feita  a  29  de  Maio 
de  1682.  Embarcou  o  Duque  na  Ar- 
mada Real ,  que  estava  prompta,  in- 
do todos  á  ordem  do  Duque,  como 
fica  dito  no  Tom.  V.  a  foi.  23.,  o 
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íesultado  deste  negocio  já  fica  refe- 
rido no  mesmo  Liv.  a  foL  24. 

Morrendo  a  Rainha  D.  Maria 
Francisca  de  Sabóia  a  27  de  Dezem- 
bro de  1683  ,  o  deixou  executor  do 
seu  Testamento,  Onde  se  acha  a  se- 
guinte verba,  que  assas  mostra  o  gran- 
de conceito,  que  a  Rainha  fazia  do 
seu  alto  merecimento,  a  qual  dizia: 
«  Em  caso,  que  EIRei  meu  Senhor 
cí  haja  de  escolher  Ministro,  ou  pes- 
« soa  ,  de  que  se  sirva  ,  e  ajude  na 
ti  direcção  ,  e  execução  deste  Testa- 
«  mento  ,  terei  grande  consolação  , 
que  seja  a  pessoa  do  Duque,  meu 
íí  Mordomo-Mór  ,  pela  noticia  ,  que 
«  tem  de  todas  as  cousas,  e  negócios, 
te  que  me  tocão  i  e  por  confiar  de 
««quem  em  vida  me  sérvio  com  tanto 
íczelo,  o  fará  também  depois  da  mi- 
«  nha  morte  em  tudo  ,  o  que  perten- 
ce cer  a  ir  a  rainha  alma  com  mais 
*<  brevidade  gozar  da  presença  de 
«  Deós. " 

O  Senhor  Rei  D.  Pedro  II.  ten- 
do determinado  erigir  hum  Tribunal 
£ara  o  modo  de  se  estabelecer  o  ne- 
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gocio  do  Tabaco,  a  este  Tribunal 
se  deo  o  nome  de  ajunta  de  Taba- 
cos, d-e  que  o  Duque  foi  o  primei- 
ro Presidente,  no  anno  de  1678  ,  de- 
^endo-se  ao  seu  zelo  ,  e  cuidado  o 
estabelecimento  deste  género,  que 
se  augmentou  de  sorte  ,  que  o  seu 
producto  veio  com  o  tempo  a  ser 
hum  dos  maiores,  de  que  se  compõem 
as  rendas  Reaes ,  porque  o  Duque 
fez  pôr  em  reputação  este  género  no 
modo  da  sua  arrecadação.  Continuou 
neste  Tribunal  vinte  annos,  sem  que 
em  todos  elles  levasse  ordenados , 
nem  propinas ,  porque  sendo  elle  o 
Author  daquelle  Tribunal,  em  que 
queria  augmentar  as  rendas  Reaes, 
não  desejava  outro  interesse  mais# 
que  a  satisfação  de  hum  tão  relevan- 
te serviço.  Entre  os  grandes  cargos, 
que  occupou,  sérvio  até  á  morte  o 
de  Presidente  do  Desembargo  do  Pa- 
ço ,  em  que  foi  nomeado  no  anno  de 
1698. 

Declarada  a  guerra  entre  a  nos- 
sa Corte,  e  a  de  Castella  no  anno 
de  1704,  determinou  o  Senhor  Rei 
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£)•  Pedro  achar-se  naquella  campanha 
com  EIRei  D*  Carlos  III.,  e  orde- 
nou ao  Duque  ficasse  em  Lisboa  corri 
o  importante  cuidado  de  assistir  ao 
Príncipe  do  Brazil ,  e  aos  Infantes 
seus  Irmãos  ,  e  juntamente  á  Rainha 
da  Grã-Bretanha  ,  que  deixava  Go- 
vernadora do  Reino,  para  o  que  es- 
creveo  ao  Duque  a  Carta  seguinte: 

« Honrado  Duque  ,  Sobrinho 
«  Amigo.  Eu  EIRei  vos  envio  mui- 
«to  saudar  como  aquelle,  que  muito 
«arao,  e  prezo.  Ainda  que  me  he 
«muito  sensível  apartar  de  mim  a 
« vossa  pessoa ,  porque  em  toda  a 
«parte  me  he  muito  util  o  vosso 
«  conselho,  ea  vossa  assistência  mui* 
« to  agradável,  como  pedem  as  mui- 
«tas  razoes  do  devido,  que  com  vós 
«  tenho ,  e  com  á  vossa  casa  ,  e  me 
«  seria  também  necessário  o  vosso  va~ 
«lor,  e  experiências  militares  nesta 
«ocasião,  em  que  passo  á  campanha 
«com  EIRei  Catholico,  meu  bom 
« Irmão,  e  Sobrinho,  sem  embargo 
«  de  tudo  me  he  perciso  cora  grande 
«  violência  do  meu  animo,  e  de  mui- 

9. 
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*  to  boa  vontade  para  com  a  vossa 
*<  pessoa  deixar-vos  nesta  Corte,  para 
«  queattendaes  á  defensa  delia,  como 
«  Mestre  de  Campo-General  junto  á 
«  minha  Real  Pessoa,  e  para  que  as- 
sistaes  á  Rainha  da  Grã-Bretanha  , 
"  minha  muito  amada  ,  e  prezada  Ir- 
«  má  j  que  fica  encarregada  do  go- 
« verno,  em  quanto  eu  estiver  ausen- 
ta te,  e  ao  Príncipe,  e  Infantes  meus 
«  muito  amados  ,  e  prezados  filhos; 
"  e  assim  como  eu  não  podia  mos- 
«<  trar-vos  com  maior  evidencia  a 
«surama  confiança,  que  justamente 
«  faço  da  vossa  pessoa  ,  que  encarre- 
*<gar-vos  na  minha  ausência  da  de- 
«  fensa  da  Cidade  Capital  desta  Mo- 
"  narchia ,  e  assento  da  minha  Real 
m  Pessoa  ?  e  Corte ,  e  da  assistência  , 
«e  segurança  da  Rainha  minha  Ir- 
«<  mã,  e  do  Príncipe,  e  Infantes  meus 
«filhos;  assim  também  estou  certo, 
m  que  em  tudo  o  referido,  e  em  quaes- 
«cquer  accidentes,  que  se  ofFereção, 
«c  correspondereis  igualmente  a  esta 
«  justa  estimaçap,  e  confiança,  que 
«*  faço  de  vós,  com  que  accrescenta- 
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«rei  os  motivos,  que  tenho  para  a 
<c  particular  estimação  ,  que  me  deve 
«  a  vossa  pessoa  ,  e  para  desejar  ter 
i(  ocasiões  de  vola  manifestar  cada 
<c  vez  mais,  assim  a  vós,  como  a  to- 
«da  a  vossa  casa,  com  os  effeitos 
« da  minha  boa  vontade.  Escripta 
ciem  Lisboa  a  8  de  Maio  de  1704.5' 

Rei, 

Partio  EIRei  a  28  de  Maio  do 
referido  anno,  como  se  disse  no  Tom. 
V.  a  foi.  93.,  e  chegando  á  Villa  de 
Santarém  mandou  a  Lisboa  ao  Du- 
que ,  ordenando-lhe  que  sem  dilação 
fosse  áquella  Villa  ,  cuja  noticia  lhe 
participou  o  Bispo  Secretario  dista- 
do D.  Antonio  Pereira  da  Silva  ás 
dez  horas  da  noite,  o  que  fez  presen- 
te á  Rainha  da  Grã-Bretanha  ,  e  no 
outro  dia  fez  jornada  para  Santarém. 
EIRei  o  encarregou  logo  da  expedi- 
ção das  munições  de  guerra,  e  boca 
para  o  provimento  do  Exercito  da 
Beira,  o  que  fez  promptissimamente, 
de  sorte  que  em  breve  tempo  con« 

0,  * 
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seguío  com  a  sua  admirável  activida- 
de distribuir  as  ordens  era  tal  forma, 
que  se  remettêrão  todas  as  cousas 
necessárias  para  aquelle  grande  Exer- 
cito, e  pudérao  as  Magestades  seguir 
a  jornada ,  que  para  elle  fazião.  A 
Rainha  da  Grã-Bretanha  vendo  que 
o  Duque  não  voltava  para  Lisboa  , 
mandou  a  Santarém  ao  Conde  de  Sar- 
zedas  com  alguns  negócios ,  e  entre 
elles ,  que  representasse  a  EIRei  seu 
Irmão ,  que  se  o  Duque  não  voltasse 
logo  para  Lisboa ,  deixaria  a  Regên- 
cia* EIRei ,  que  com  difFerente  idéa 
tinha  chamado  ao  Duque,  escreveo 
á  Rainha  os  efficazes  motivos  ,  que 
o  movião  para  que  o  Duque  o  acom- 
panhasse, e  resolveo  que  fosse  exer- 
citar o  seu  posto  de  Mestre  de  Cam- 
po-General  junto  á  Real  Pessoa.  O 
roais  que  se  passou  nesta  campanha 
fica  escripto  no  Tomo  V. 

Subindo  ao  throno  o  Senhor 
Rei  D,  João  V.,  este  nomeou  ao 
Duque  para  governar  as  Armas  dos 
seus  Exércitos,  como  Mestre  de  Cam- 
po-General  junto  á  sua  Pessoa,  que 
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na  do  Duque  reputava  como  igual 
ao  de  Capitão-Generai ,  concedendo- 
Ihe  a  faculdade  de  prover  postos ,  e 
outras  prerogativas ,  e  sem  mais  Pa- 
tente, que  a  Carta  seguinte  : 

«  Honrado  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
ti  reira,  Duque  de  Cadaval,  Sobrinho 
<c  Amigo:  Eu  EIRei  vos  envio  muito 
««Saudar  como  aquelle ,  que  muito 
«<  amo ,  e  prezo.  Tendo  consideração 
*c  ás  grandes  qualidades  ,  merecimen- 
«tos,  e  serviços,  que  concorrem  na 
«vossa  pessoa,  e  confiando,  que  em 
tudo,  o  que  vos  encarregar  me  ser- 
« vireis  muito  á  minha  satisfação, 
«  como  haveis  mostrado  em  todas  as 
«  ocasiões.  Hei  por  bem  notrtear-vos 
«  para  governares  o  Exercito  ,  que 
«  mandei  formar  na  Província  da  Bei- 
«  ra  para  haver  de  entrar  em  Castel- 
li la,  o  que  fareis  com  o  posto  de 
«  Mestre  de  Campo  General  junto  á 
««minha  Real  pessoa,  que  na  vossa 
« reputo  por  igual  ao  de  Capitão- 
"  General ,  e  fio  de  quem  vós  sois  , 
«*e  do  vosso  valor,  e  experiências 
« militares }  obrareis  com  elle  tudo. 
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«o  que  militarmente  entenderes,  que 
«se  pode  obrar  para  credito  das  mi- 
«  nhãs  Armas,  conservação  deste  Rei- 
«no,  e  beneficio  da  causa  comraua  , 
«e  acabada  a  campanha,  que  espero 
«ser  muito  gloriosa  pela  vossa  di- 
«recção,  vos  recolhereis  a  esta  Côr- 
«  te  ,  e  quero,  que  governeis  o  dito 
«  Exercito  na  forma  sobredita  por 
«esta  minha  Carta  somente,  sem  em* 
« bargo  de  não  ser  Patente  passada 
«  pelo  Conselho  de  Guerra,  não  ob- 
«stante  qualquer  ordem,  ou  Regi- 
«  mento  em  contrario.  Escripta  era 
«  Lisboa  a  30  de  Abril  de  1707. " 

Rei. 

O  Senhor  Rei  D.  João  V.  em 
tudo  grande  com  especial  benignida- 
de estimou  ao  Duque,  honrando-o 
muito,  de  que  só  faremos  menção 
das  demonstrações  da  sua  clemência, 
que  forão  públicas  a  todos  na  Corte 
de  Lisboa.  No  anno  de  1716  adoe- 
ceo  o  Duque  gravemente,  EIRei  le- 
vado do  amor  de  o  haver  creado ,  o 
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qutz  visitar,  e  foi  a  sua  casa  a  13  de 
Junho  do  referido  anno,  depois  de 
ter  ido  primeiro  fazer  oração  a  Santo 
Antonio  ,  que  naquelle  dia  se  feste- 
java ;  foi  acompanhado  do  Duque  D. 
Jaime  seu  Estribeiro-Mór ,  do  Mar- 
quez das  Minas  D.  João  de  Sousa 
seu  Gentil-Homem  da  Camara ,  e 
chegando  á  cama  ,  em  que  o  Duque 
estava  lhe  disse:  "Que  sentia  o  seu 
"  achaque,  mas  que  esperava  em  Deus 
"  lhe  desse  saúde,  e  não  permirtisse 
"  se  experimentasse  a  sua  falta.5'  O 
Duque  agradeceo  tão  singular  obse- 
quio beijando-lhe  a  mão  com  ornais 
profundo  reconhecimento.  A  Rainha 
o  mandou  visitar  nesta  occasião  por 
D.  Luiz  da  Silveira,  Veador  da  sua 
Casa.  O  Juiz  do  Povo  com  o  seu 
Escrivão  forão  da  parte  do  Povo  mos- 
trar o  sentimento,  que  acompanhava 
a  todos  os  habitantes  de  Lisboa  pela 
sua  moléstia,  pois  todos  consideravão 
ao  Duque  como  hum  verdadeiro  Pai 
da  Patria. 

Pede  agora  a  gratidão  que  eu 
não  deixe  em  silencio  o  grande  aífç- 
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cto,  que  o  Duque  teve  á  rainha  Pro- 
víncia cTArrabida,  e  que  por  herança 
transraittio  a  toda  a  sua  posteridade. 
Fallecendo  a  13  de  Dezembro  de  1692 
o  Cardeal  D.  Veríssimo  de  Lancas- 
tre,  Sindico-Geral  da  Provinda  d'Ar- 
rabida ,  de  quera  tratei  no  Tomo  V. 
a  foi.  46. ,  buscou  logo  o  Duque  ao 
Provincial ,  que  nesse  tempo  era  Fr. 
Pedro  da  Resureição  ,  offerecendo-se 
para  ser  Sindico-Geral  da  Província . 
dizendo  que  faltando  o  Cardeal,  de- 
via ser  elle  preferido  a  todos  os  Ca- 
valleiros  da  Corte  para  aquella  occu- 
pação  por  todas  as  razões,  e  espe- 
cialmente pela  grande  devoção  ,  que 
sempre  teve  á  Província ,  e  aos  seus 
Frades.  Promptamente  acceitou  o  Pro- 
vincial ,  porém  advertio  ao  Duque 
que  se  dizia  na  Corte  vir  para  o  Pa- 
lacio da  Inquisição  o  Irmão  do  Car- 
deal D.  Fr.  José  de  Lancastre,  Bispo 
de  Miranda,  e  Leiria,  Inquisidor-Ge- 
ral,  e  Capellao-Mór  d'ElRei  D.  Pe- 
dro II.,  também  nosso  singular  de- 
voto, e  dictava  a  razão  se  tivesse 
primeiro  com  elle  huma  attenção  ,  e 
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saber  se  elle  queria  continuar  a  hon- 
ra ,  que  nos  fazia  o  Cardeal ;  appro- 
vou  o  Duque  por  justa  a  advertência 
do  Provincial,  mas  pedia  ficasse  na 
sua  lembrança,  que  se  elle  vencesse 
em  annos  ao  Bispo  Inquisidor ,  o  ha- 
via de  nomear,  o  que  lhe  assegurpu 
fazer  o  Provincial.  Este  para  melhor 
satisfazer  ao  Duque  lhe  passou  logo 
huma  Patente  de  Protector  da  Pro- 
víncia ,  de  que  elle  fez  huma  grande 
estimação.  Depois  dahi  a  treze  an- 
nos faJleceo  a  13  de  Setembro  de 
1705*  o  Bispo  Inquisidor  D.  José  de 
Lancastre  nosso  Sindico-Geral  ,  Reli- 
gioso Carmelita  Descalço,  que  jaz 
na  Capella  do  Noviciado  do  Conven- 
to dos  Remédios ,  e  foi  logo  o  Pro- 
vincial Fr.  Antonio  dos  Santos  bus- 
car ao  Duque  ,  e  ofFerecer-lhe  o  Sin- 
dicato na  forma  prometrida.  Com 
inexplicável  a  legria  acceitou  logo  o 
Duque  o  ser  Sindico-Geral,  cujo  offi- 
cio  exercitou  até  á  morte  com  tanto 
gosto,  como  se  augmentasse  á  sua 
casa  hum  titulo  de  grande  honra , 
augmentando  dahi  por  diante  as  es- 
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molas  ,  que  todos  os  annos  dava  a 
vários  Conventos ,  já  de  moios  de 
trigo,  já  de  cera,  e  já  pecuniárias  a 
todos  os  Guardiães  para  o  provimen- 
to dos  Conventos ,  e  a  final  não  ha- 
via hum  só  Frade,  que  visitando-o 
não  fosse  provido  de  tudo  que  pre- 
cisava ,  e  isto  continuou  todo  o  tem- 
po que  viveo.  Succedeo-lhe  na  casa 
o  Duque  D.  Jaime  seu  filho,  e  tam- 
bém quiz  succeder-lhe  no  Sindicato, 
fazendo  as  mesmas  esmolas  ,  que  el- 
le  nos  fazia ,  e  ainda  com  mais  ex- 
cesso nas  demonstrações  de  amor, 
como  direi  em  outro  lugar.  Para  o 
que  foi  logo  o  Provincial  Fr.  José  da 
Esperança  levar-lhe  a  Carta  de  Sin- 
dico-Geral,  que  acceitou  com  a  maior 
satisfação.  Também  antes  de  morrer 
mandando  chamar  á  sua  presença  o 
Duque  seu  Successor,  e  a  Duqueza 
sua  mulher ,  entre  as  advertências , 
que  lhes  fez,  foi  recomendar-lhes  o  af- 
fecto  e  devoção  á  Província  d'Arra- 
bida.  Satisfez  a  Duqueza  ás  recomen- 
dações de  seu  marido  ,  mandando  lo- 
go dizer  em  nome  de  seu  filho,  (por 
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ser  menino  de  oito  annos)  ao  Pro- 
vincial Fr.  Antonio  do  Bom  Succes- 
so ,  que  esperava  lhe  não  tirasse  da 
sua  casa  a  honra  de  ser  Sindico-Ge- 
ral  na  mesma  forma  ,  que  forão  seu 
Pai,  e  Avô,  o  que  assim  se  fez,  e  tem 
continuado  até  ao  presente;  o  que 
melhor  direi  na  Terceira  Parte  da 
Chronica  da  minha  Província  j  para 
onde  reservo  mais  algumas  particu- 
laridades pertencentes  a  este  objecto, 
Achando-se  o  Duque  na  sua  ca- 
sa de  campo  de  Pedrouços,  huma  le- 
goa  distante  de  Lisboa,  no  dia  11 
de  Setembro  de  1725:  foi  accoramet- 
tido  de  hum  accidente,  que  os  Mé- 
dicos capitularão  ramo  de  estupor, 
deixando-lhe  livre  o  entendimento, 
Jhe  torceo  a  boca  para  a  parte  es- 
querda, e  lhe  embaraçou  de  sorte  a 
falia,  que  mal  se  percebião  as  pala- 
vras ,  e  buscando  na  confissão  o  pri- 
meiro remédio  mandou  chamar  ao 
meu  Convento  de  S.  José  de  Riba- 
mar ao  Padre  Fr.  Domingos  de  S. 
José  seu  Confessor,  Religioso  de  vi- 
da mui  exemplar,  c  com  elle  se  con- 
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fessou  com  grandes  demonstrações  de 
verdadeiro  Ghristao.  Voltando  a  Lis- 
boa foi  no  dia  seguinte  sacramenta- 
do por  Viarico.  Nessa  mesma  tarde 
o  visitou  o  Senhor  Rei  D.João,  jun- 
to com  o  Senhor  Infante  D.  Anto- 
nio, mostrando  hum  grande  senti- 
mento da  doença  do  Duque  ,  e  signi- 
ficando ao  mesmo  tempo  o  quanto  a 
sua  falta  era  sensível  ao  Reino.  O 
Senhor  D.  Francisco  chegou  depois 
d5ElRei  já  ter  sahido  ,  e  mostrou  ao 
Duque  com  as  lagrimas  nos  olhos  o 
seu  sentimento  com  as  mais  ternas 
expressões  de  affeeto.  Durante  que 
se  lhe  applicárão  os  remédios  fez  o 
seu  ultimo  Testamento  a  15*  de  Fe- 
vereiro de  1726  ,  era  que  se  vê  a  sua 
piedade  ,  e  grandeza  de  seu  animo. 
Em  todo  o  tempo  da  sua  doença  te- 
ve sempre  presente  a  lembrança  da 
morte  ,  a  qual  acomraettendo-o  cora 
2727  hum  accidente  mortal  no  dia  29  de 
Janeiro  ,  o  levou  a  eternidade  ,  quan- 
do contava  oitenta  e  oito  annos,  dois 
mezes  ,  e  vinte  e  quatro  dias. 

Depois  de  embalsamado  o  corpo 
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do  Duque,  se  expoz  em  huma  arrte* 
camará  pegando  no  caixão  os  meus 
Religiosos  Arrabidos,  de  quem  foi 
tão  grande  bemfeitor,  como  fica  refe- 
rido, e  estes  lhe  cantarão  as  Matinas 
do  Officio  de  defuntos,  e  os  Cónegos 
da  Congregação  de  S.  João  Evange- 
lista ,  em  cujo  Mosteiro  da  Cidade 
d'Evora  está  o  jazigo  da  sua  casa , 
lhe  cantarão  Laudes,  e  o  seu  D.  Rei- 
tor-Geral  Lourenço  Justiniano  a  Mis- 
sa. As  Communidades  das  duas  Ci- 
dades concorrerão  a  encommendallo, 
e  sendo  estilo  cantarem  hum  Respon- 
so, cada  huma  das  Communidades 
cantou  hum  Nocturno  de  defuntos 
com  tres  lições,  e  no  fim  o  Responso 
costumado;  e  todos  os  Mosteiros  do- 
brarão dois  dias  os  sinos.  Preparadas 
todas  as  cousas  necessárias  para  o  seu 
enterro  ,  e  dispostas  as  honras  mili- 
tares por  ordem  do  Marquez  de  Ma- 
ria Iva  ,  Gentil-Homem  da  Camara 
d'ElRei,  e  Sargento-Mór  de  Batalha, 
se  deo  ordem  á  marcha.  O  Duque  D, 
Jayme,  acompanhado  de  todos  os 
parentes,  entrou  a  lançar-lhe  agoa  ben« 
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ta  ;  e  todos  vierão  acompanhando  o 

caixão  (em  que  pegarão  os  mesmos 
Cónegos  de  S.  João  Evangelista)  até 
á  escada,  donde  se  apartárão  depois, 
que  a  liteira  ,  em  que  o  puzeráo,  an- 
dou. Começou  a  marcha  por  seis  ca- 
vallos  de  mão  enlutados  até  ao  chão, 
levados  por  seis  homens  de  pé ,  tam- 
bém enlutados,  e  o  da  pessoa  cora  o 
mesmo  luto,  e  desferrado  de  todos 
os  quatro  pés.  Seguiao-se  vinte  Co* 
negos  a  cavallo  com  tochas  j  e  a  sua 
cruz  diante.  Em  terceiro  lugar  o  Al- 
feres com  o  guião,  e  nelle  as  Armas 
da  sua  Casa.  Em  quarto  lugar  hum 
pagem  a  cavallo  com  o  seu  corpo  de 
armas ,  e  a  sua  espada.  Em  quinto  o 
seu  Estribeiro  também  enlutado,  e 
seguido  de  seis  lacaios  vestidos  de 
luto  com  archotes  de  cera.  Em  sex- 
tio  lugar  o  corpo  do  Duque  na  forma 
já  referida  entre  oito  moços  da  sua 
Camara,  vestidos  do  maior  luto,  com 
tochas.  Em  sétimo  lugar  o  seu  co- 
che, e  dois  lacaios  com  archotes  de 
cera  ás  porteiras,  tudo  cuberto  de 
negro. 
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Tanto  que  o  corpo  do  Duque 
se  poz  nas  andas,   se  deo  a  primeira 
descarga  ,  e  quando  chegou  á  esquer- 
da da  primeira  linha,  veio  pela  fren- 
te até  ao  Palacio  do  Cardeal  da  Cu^ 
nha  ,  onde  foi  recebido  cora  a  segun^ 
da  descarga  ,  que  derão  as  duas  li- 
nhas ,  começando  pela  artilharia,  e 
Jogo  os  Esquadrões  da  direita  fizerão 
fogo ,   e  successivamente  os  corpos 
de  toda  a  linha  até  á  esquerda,  a  que 
se  seguio  a  segunda  linha  na  mesma 
fórma.  O  acompanhamento  do  enter- 
ro entrou  por  entre  ambas  as  linhas , 
e  o  Marquez  de  Marialva  se  poz  era 
marcha  com   a  columna  na  mesma 
fórma  \  em  que  viera  do  Terreiro  do 
Paço  para  o  Rocio  ;  porém  com  adif- 
ferença  que  desfilou  pela  esquerda, 
e  o  corpo  do  Duque  com  o  seu  acom- 
panhamento foi  no  centro  da  colu- 
mna marchando  pela  rua  dos  Escudei- 
ros ,  Rua  Nova,  Arco  dos  Pregos, 
Terreiro  do  Paço,   Ribeira  até  ao 
Caes  dos  Mouros ,  onde  estavão  os 
escaleres  ,  em  que  havia  de  embar- 
car o  corpo ,  e  a  sua  comitiva.  Che- 
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gando  ao  Caes ,  se  formou  tõda  a 
Cavallaria  ,  e  Infantaria  era  batalha 
junto  á  muralha  da  Marinha,  e  o 
Marquez  de  Marialva  acompanhado 
dos  seus  Officiaes  de  Ordens  esperou 
naquelle  lugar  o  corpo  do  Duque, 
que  tanto  que  chegou,  foi  tirado  das 
andas  pelos  Padres  de  Santo  Eloy  í  e 
o  levarão  para  o  escaler  d'ElRei, 
que  alli  estava  para  o  conduzir  a  Al- 
deã Gallega.  O  Alferes,  que  levava 
o  Guião  ,  quebrou  a  haste  em  peda- 
ços,  e  recolheo  o  Guião.  Embarca- 
do o  corpo  do  Duque,  mandou  o 
Marquez  de  Marialva  dar  fogo  ás 
peças ,  o  que  seguirão  os  Esquadrões 
da  ésquerda  ,  e  successivamente  deo 
a  descarga  toda  a  linha  ,  o  que  ou- 
vido no  baluarte  da  Vedoria  ,  deo  a 
primeira  descarga  dos  seus  canhões, 
o  que  seguirão  a  Torre-Velha ,  Be- 
lém, Paço  d'Arcos,  S.  Julião  da  Bar- 
ra ,  e  Cabeça  Secca.  O  Castello  co- 
meçou a  disparar  o  seu  canhão  de- 
pois do  corpo  do  Duque  sahir  de  ca- 
sa ,  o  que  continuou  até  ás  nove  ho- 
ras da  manhã  do  dia  seguinte  cora  o 
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intervâllo  de  meio  quarto  de  hora  de 
tiro  a  tiro,  e  na  tarde  do  dia,  em  que 
se  fez  este  obsequio  militar  ao  Du- 
que ,  todas  as  Communídades  dobrá- 
rão  os  sinos  até  á  noite. 

Embarcado  o  corpo  do  Duque 
no  Escaler,  chegou  a  Aldêa-Gallega, 
onde  o  esperava  o  Parroco  da  Igreja 
Matriz  daqueJIa  Villa  com  quatro 
Beneficiados,  e  oito  Religiosos  do 
Convento  de  Alcochete  ,  e  o  condu- 
zirão para  a  Capella  Mor ,  e  ahi  se 
lhe  cantou  o  Responso,  dobrando  in- 
cessantemente os  sinos.  No  dia  seguin- 
te 31  de  Janeiro,  depois  de  cantada  a 

\  Missa,  sahio  desta  Villa  acompanha- 
do de  todos  os  Ecclesiasticos  com  to- 

/  chas  accezas.  Logo  depois  das  Ave- 
Marias  chegarão  ás  Vendas-Novas , 
onde  em  huma  Capellinha  se  ]he 
cantou  hum  Responso. 

No  primeiro  de  Fevereiro  de  ma- 
drugada cantárão  os  Padres  hum  Res- 
ponso antes  de  partir ,  por  não  haver 
commodidade  para  se  dizer  Missa  ,  e 
entrárão  era  Monte*Mór  ás  onze  ho- 
ras do  dia.  A3s  cinco  horas  da  tarde 
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çhegárão  as  andas  á  Igreja  de  S.  Ma- 
thias  distante  d'Evora  hurna  legoa. 

Chegando  depois  junro  da  Cida- 
de á  Ermida  de  S.  Sebastião,  man- 
dou Mattheus  Caldeira  ( Estribeiro 
do  Duque,  e  encarregado  desta  con- 
ducçao)  dar  cera  aos  Padres ,  e  Mo- 
ços da  Camara,  que  deste  lugar  fo- 
ra o  a  pé.  Ao  passar  pelo  Convento 
de  Nossa  Senhora  dos  Remédios  dos 
Carmelitas  Descalços  ,  Padroado  do 
Duque  ,  aquelles  Religiosos  esperá- 
rao  o  corpo  em  duas  á las ,  e  diante 
das  andas  hia  Mathias  Freire,  levan- 
do a  Coroa  Ducal  em  huma  almofa- 
da. 

Ao  entrar  pelas  porta9  da  Cida- 
de estava  formada  a  Ordenança ,  e 
Auxiliares  em  duas  álas  ,  e  por  en- 
tre ellas  marchou  o  acompanhamen- 
to até  chegar  ao  Convento  ,  fazendo 
entre  tanto  todas  as  mais  Igrejas  as- 
sim Regulares,  como  Seculares,  gran- 
des demonstrações  de  sentimento, 
destinguindo-se  entre  todas  a  Cathe- 
dral ,  porque  desde  o  dia ,  em  que 
chegou  a  noticia,  até  á  hora  em  que 
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ge  sepultou  o  corpo  do  Duque  ,  não 
cessarão  de  dobrar  os  seus  sinos. 

Chegando  o  corpo  ao  Convento 
de  S.  João  Evangelista  pelas  sete  ho- 
ras e  meia  da  noite,  o  estavão  espe- 
rando fora  da  porta  da  Igreja  o  Pa- 
dre Reitor,  e  toda  a  sua  Communi- 
dade  ,  e  muitos  Religiosos  de  outras 
Religiões.  Os  oito  Padres  tirarão  o 
corpo  das  andas,  e  o  trouxerão  até 
áquelle  lugar,  e  o  puzerão  sobre  dois 
bancos  cubertos  de  baeta,  que  havião 
levado  dois  homens  da  Estribeira.  O 
Vice-Reitor  do  Convento  de  S.  João 
de  Xabregas,  que  era  o  que  levava  a 
chave  do  caixão,  as  entregou  ao  Padre 
Reitor,  e  este  ao  Sacristão-Mór,  que 
abrindo  o  caixão,  tirou  Mattheus  Cal- 
deira hum  panno  de  ló,  que  cobria  o 
corpo ,  do  qual  fez  a  entrega  costu- 
mada, assistindo  a  ella  o  Escrivão  da 
Communidade,  que  com  todos  os  que 
estavão  presentes  deo  fé  de  ser  áquel- 
le mesmo  o  corpo  do  Duque ,  como 
consta  da  certidão. 

Fechado  o  caixão,  o  levarão  os 
Padres  para  dentro  da  Igreja  3  e  de- 

r  z 
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pois  de  o  porem  sobre  hum  estrado 
alto  cuberto  de  baeta  ,  que  para  este 
fim  estava  preparado,  se  abrio  segun- 
da vez  o  caixão  ,  e  cantados  os  Res- 
ponsos, se  tornou  a  fechar  ,  e  o  col- 
locárão  na  Eça  ,  que  estava  no  cru- 
zeiro da  Igreja ,  composta  de  cinco 
degráos  com  toda  a  grandeza  possí- 
vel ,  em  que  arderão  vinte  e  quatro 
tochas,  e alguns  Padres  ficarão  velan- 
do o  corpo  toda  aquella  noite.  Se- 
guio-se  a  isto  dar  o  destacamento  da 
Cavallaria  tres  descargas  ,  ficando 
trinta  Soldados  com  os  seus  cabos  de 
Esquadra  até  que  o  corpo  se  deo  á 
sepultura. 

No  Domingo  seguinte,  que  erão 
a  de  Fevereiro ,  dia  da  Purificação 
de  Nossa  Senhora ,  depois  da  benção 
da  cera  ,  e  da  Missa  Conventual,  que 
se  disse  ás  portas  fechadas  pelas  cin- 
co horas  da  manhã  ,  se  principiarão 
ás  seis  a  dizer  Missas  em  rodas  as 
Capellas  da  Igreja  y  e  em  mais  nove 
Altares  ,  que  para  este  fim  se  levan- 
tarão para  maior  expedição,  e  até  ás 
nove  horas  se  celebrarão  cento  e  tre» 
ze  Missas. 
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Começou-se  cora  toda  a  sole- 
mnidade  o  Officio,  para  o  qual  con- 
correo  o  Cabido,  mandando  os  Can- 
tores da  sua  Sé,  que  unidos  cora  os 
outros  fizerão  quatro  coros  de  Mu- 
sica. A  este  acto  assistio  o  mesmo 
Cabido  com  os  Inquisidores  da  parte 
do  Evangelho,  e  o  Senado  da  Ca- 
mara da  parte  da  Epistola,  e  no  cor- 
po da  Igreja  os  Prelados  de  todas  as 
Religiões,  que  ha  naquella  Cidade, 
com  todas  as  mais  pessoas  Nobres,  e 
authorizadas.  Desde  o  principio  até 
ao  fira  doOfíicio  estiverão  os  Moços 
da  Camara  com  tochas  na  mão ,  em 
pé,  e  Mattheus  Caldeira  hum  pouco 
mais  retirado  também  em  pé.  Man- 
dárão-se  dar  cirios  de  dois  arráteis 
aos  Cónegos ,  Inquisidores,  e  Senado 
da  Camara ,  e  de  arrátel  a  todos  os 
mais  Ecclesiasticos.  No  fim  da  Mis- 
sa se  cantárão  os  cinco  Responsos,  co- 
mo se  pratica  em  semelhantes  fune- 
raes,  e  dos  quatro  primeiros  disserão 
as  Orações  os  Padres  mais  graves  da- 
quella  Communidade,  e  a  ultima  dis- 
se o  Padre  Reitor,  que  era  o  Celebran- 
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te.  Acabados  os  Responsos,  levarão 
os  Padres  o  caixão  para  a  sepultura  , 
e  cantadas  as  Antífonas  que  a  Igreja 
usa  ,  sepultárão  o  corpo  na  Capella- 
Môr,  no  Presbitério  da  parte  da  Epis- 
tola em  correspondência  da  sepultu- 
ra do  Duque  D.  Luiz  seu  filho  ,  e 
acabado  este  acto  deo  tres  descargas 
o  Destacamento. 

A  minha  Província  d'Arrabida 
sempre  grata  aos  seus  generosos  Bem- 
feitores,  deo  logo  signaes  de  agrade- 
cimento para  com  o  seu  Sindico-Ge- 
ral ,  e  particular  amigo.  Depois  de 
terem  cantado  em  sua  casa  o  Officio 
de  Defuntos  até  Laudes  (exclusive) 
como  fica  dito ,  demonstração  não 
usada  com  pessoa  alguma,  avisou  lo- 
go o  Guardião  de  S.  Pedro  d'A!can- 
tara,  Fr.  Nicoláo  de  Santa  Catharina, 
ao  seu  Provincial  Fr.  José  da  Espe- 
rança ,  que  naquelle  tempo  se  achava 
r\o  Convento  de  Óbidos,  como  era  fal- 
lecido  o  Duque,  antigo,  e  singular 
Bemfeitor  de  toda  a  Província.  Rece- 
bida esta  noticia  ,  e  considerando  o 
Provincial  a  muita  fazenda  ,  que  o 
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Duque  havia  dado  a  todos  os  Con- 
ventos da  mesma  Província  em  tri- 
gos, legumes,  cera,  grandes  soramas 
de  dinheiro  ,  e  outras  cousas  particu- 
lares, e  desejando  mostrar-se  agrade* 
eido  a  tão  copiosas ,  e  repetidas  es- 
molas, expedio  huma  Patente,  pela 
qual  mandou  encommendar  a  Deos  a 
alma  do  Duque,  não  só  cora  os  suf- 
fragios,  que  lhe  erão  devidos  como 
Confrade,  e  como  a  Sindico-Geral , 
mas  também  como  a  tão  generoso 
Bemfeitor. 

Era  a  Patente  do  teor  seguinte. 

cc  Fr.  José  da  Esperança ,  Préga* 
«ídor,  Ministro  Provincial ,  e  Servo 
íc  dos  Frades  Menores  desta  Nossa 
«c  Província  de  Santa  Maria  d'Àrra- 
•<bida  da  mais  estreita,  e  regular 
t<  observância  de  nosso  Padre  S.  Fran- 
gi cisco,  etc.  A  todos  os  Prelados  nos- 
<c  sos  súbditos  saúde,  e  paz  em  Nos- 
aso  Senhor  Jesus  Christo  ,  que  de 
»<  todos  he  verdadeiro  remédio,  e  sal- 
«vação,  * 
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« A  todos  vossas  Caridades  lie 
«notória  a  muito  grande  devoção, 
«  que  o  Excellentissimo  Senhor  Du- 
«que  de  Cadaval  teve  a  esta  Provin- 
«cia,  assistindo  a  todos  os  Conven- 
ci tos  tão  liberalmente  com  as  suas 
« esmolas ,  e  como  Deos  Nosso  Se- 
«  nhor  foi  servido  levallo  desta  pre- 
ssente vida  ,  nós  lembrados  do  mui- 
«to  que  lhe  devemos,  além  da  obri- 
«gação  que  temos,  de  ser  irmão  de 
«  Confraternidade,  a  que  somos  obri- 
«  gados  cada  Sacerdote  a  cinco  Mis- 
«  sas,  e  os  Coristas  cinco  Officios  de 
« defuntos  ,  e  cada  Frade  Leigo  a 
v  reza  do  Officio  Divino,  e  por  Sin- 
«dico-Geral  tem  mais  década  Sacer- 
«  dote  huma  Missa,  e  os  que  não  fo- 
«  rem  Sacerdotes ,  hum  Officio  de 
«  defuntos ;  além  desta  obrigação  man- 
«  damos  a  todos  os  Irmãos  Guardiães, 
«  e  Presidentes,  em  sua  ausência  , 
« que  no  primeiro  dia  desempedido 
«se  lhe  cante  hum  Officio  de  nove 
«  lições  com  toda  a  solemnidade,  e 
«nesse  mesmo  dia  celebrarão  todos 
««os  Religiosos  pela  mesma  tenção, 


265 


«  e  os  Coristas  dirão  hum  Offício  de 
«  defuntos,  e  os  Frades  Leigos  dirão 
«a  reza  do  Offício  Divino,  sendo- 
«  lhe  rudo  muito  devido  pelo  seu 
«amor,  e  devoção.  E  para  que  ve- 
« nha  á  noticia  de  todos,  será  lida 
«esta  Patente  em  plena  Communida- 
«  de  3  e  remettida  pelos  Conventos  á 
«  margem  apontados  em  termo  de 
«  seis  horas ,  não  intervindo  noite  ,  e 
«do  ultimo  se  nos  remetterá  ,  dando 
«  os  Prelados  fé  em  como  foi  lida. 
«Dada  neste  Convento  de  Óbidos 
«em  3  de  Fevereiro  de  1727,  sob 
«  nosso  signal,  e  Sello  maior  donos- 
«  so  Offício,  e  reffrendada  pelo  nosso 
«  Secretario. 

«Fr.  José   da   Esperança  Ministro 
«  Provincial.  D.  M.  D.  N.  C.  Irm. 
«  M.  Provincial. 
«Fr.  João  de  Santa  Maria  Definidor, 
«  Secretario.  " 

Mas  parecendo  depois  ao  mesmo 
Provincial  que  não  estava  bastante- 
mente  desempenhada  a  sua  obrigação, 
chegando  ao  Convento  de  Torres- 
Novas;  expedio  segunda  Patente  >  or- 
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denando  a  cada  hum  dos  seus  súbdi- 
tos maior  número  de  suíFragios  pela 
jalma  do  Duque  ,  como  delia  melhor 
consta. 

"  Fr.  José  da  Esperança  ,  etc.  (o 
ÍC  mais  como  na  primeira.)  Logo,  que 
"  tivemos  noticia  da  morte  do  Exeel- 
<c  lentíssimo  Senhor  Duque  de  Cada- 
íc  vai  D.  Nuno ,  de  todos  universal- 
"  mente  sentida,  fizemos  aviso  a  to- 
íc  dos  vossas  Caridades ,  em  como  era 
u  Irmão  de  Confraternidade  ,  e  como 
"  todos  sentidos  lamentão  a  falta  de 
"  hum  tão  grande  Príncipe,  nós  mais 
cc  que  todos  os  filhos  desta  Província 
"  devemos  sentir,  e  lamentar  tãogran- 
"  de  falta ,  pois  he  notório  que  este 
"  Principe  como  a  filhos  nos  amava ; 
"  e  se  o  sentimento  se  regula  pelo 
"amor:  Dolor  est  sicut  amor  y  bem 
"  conhecido  está  qual  deve  ser  o  nos- 
"  so  sentimento.  Pelo  que  ordenamos, 
"  e  mandamos  a  todos  vossas  Carida- 
"  des  ,  que  além  dos  suíFragios  ,  que 
"na  primeira  Patente  mandámos,  lhe 
"  diga  cada  Sacerdote  dez  Missas , 
41  cada  Corista  dez  Officios  de  nove 
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"  lições  ,  e  cada  Frade  Leigo  dez  ve- 
"  zes  a  reza  do  Officio  Divino,  tudo 
"  bem  merecido  pelas  grandes  esroo- 
"  las ,  com  que  liberalmente  favore- 
"  ceo  a  todos  os  nossos  Conventos , 
"  e  pelo  grande  amor,  com  que  sem- 
u  pre  amparou  esta  nossa,  e  sua  ama- 
i;da  Província,  sendo  Sindico-Geral , 
<c  e  Protector  delia.  E  para  que  ve- 
u  nha  á  noticia  de  todos,  etc.  Dada 
"neste  Convento  de  Torres-Novas 
"  em  24  de  Fevereiro  de  1727,  sob 
"o  nosso  signal  ,  e  Sello  maior  do 
"  nosso  Officio ,  e  reffrendada  pelo 
u  nosso  Secretario. 

«Fr.  José   da  Esperança  Ministro 
«  Provincial  D.  M.  D.  N.  C.  Irra. 
<í  M.  Provincial, 
«c  Fr.  João  de  Santa  Maria  Definidor 
íí  Secretario. " 

Cujas  Patetnes  se  podem  ver  nas 
ultimas  acções  do  Duque  de  Cadaval, 
escriptas  por  seu  Filho  o  Duque  D. 
Jaime,  e  impressas  em  1730,  a  foh 
149.,  e  ipk 

Casou  o  Duque  tres  vezes,  a  pri- 
meira em  29  de  Dezembro  de  1660 
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com  D.  Maria  de  Faro,  viuva  de  D. 
João  Forjaz  Pereira,  VIII.  Conde  da 
Feira,  filha  de  D.  Francisco  de  Faro, 
VII.  Conde  de  Odemira,  do  Conse- 
lho d'Estado,  e  Aio  d'ElRei  D.  Af- 
fonso  VL ;  falleceo  a  3  de  Fevereiro 
de  1664,  e  jaz  no  Convento  de  Nos- 
sa Senhora  da  Luz,  e  riverão  deste 
Matrimonio  D.  Joanna  de  Faro,  que 
falleceo  antes  de  chegar  á  idade  de 
poder  eleger  estado. 

Casou  segunda  vez  a  2  de  Feve- 
reiro de  1671  ,  com  a  Princeza  D. 
Maria  Angelica  Henriqueta  Cathari- 
na  de  Lorena  ,  que  foi  segunda  Du- 
queza  de  Cadaval,  filha  de  Francisco 
de  Lorena,  II.  Conde  deRieux,  Prín- 
cipe de  Harcourt  ,  Caçador-mór  de 
França  ,  casado  com  Catharina  Hen- 
riqueta, filha  natural  de  Henrique  IV. 
Rei  de  França  j  falleceo  a  7  de  Julho 
de  1674.  Teve  deste  Matrimonio  D. 
Isabel  de  Lorena ,  que  casou  com  D. 
Rodrigo  Eannes  de  Sá  Almeida  e 
Menezes ,  II.  Marquez  de  Fontes ,  e 
I.  de  Abrantes,  VII.  Conde  de  Pena- 
guião, Senhor  das  Villas  do  Sardoal, 
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dos  Còneclhos  de  Sever ,  Penaguião  5 
e  outras  terras ,  que  depois  de  servir 
na  guerra  de  1704,  com  o  posto  de 
Mestre  de  Campo  de  Infantaria  ,  foi 
Gentil  Homem  da  Camara  do  Senhor 
Rei  D.  João  V.  ,  seu  Embaixador- 
Extraordinario  ao  Papa  Clemente  XI. 
para  cujo  effeito  embarcando  no  por- 
to de  Lisboa  a  16  dejaneiro  de  1712, 
voltou  para  o  Reino  por  terra,  entrou 
em  Lisboa  a  9  de  Abril  de  1718, 
onde  fórão  premiados  os  seus  serviços 
do  modo  ,  que  disse  a  foi.  84. 

Casou  terceira  vez  rambera  em 
França  a  25  de  Julho  de  1675,  com 
a  Princeza  D.  Margarida  Armanda 
de  Lorena  ,  filha  de  Luiz  de  Lorena, 
Conde  de  Armagnac,  e  de  Harcourr, 
Estríbeiro-Mór  de  Luiz  XIV.  P.ei  de 
França  ,  e  de  sua  mulher  Catharina 
de  Neuville,  filha  de  Nicoláo  de  Neu- 
ville  Marechal  de  França  ,  Duque  de 
Villeroy,  Par  de  França.  Falleceo  em 
Lisboa  a  de  Dezembro  de  173a. 
Nascêrão  deste  Matrimonio  os  seguin- 
tes filhos : 

D.  Francisco  de  Mello,  nasceo 
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íi  de  Abril  de  1677,  e  falleceo  no 
anno  seguinte. 

D,  Luiz  Ambrósio  de  Mello,  nas* 
ceo  a  7  de  Dezembro  de  1679,  casou 
a  25*  de  Maio  de  1696  com  a  Se- 
nhora D.  Luiza ,  filha  legitimada  do 
Senhor  Rei  D,  Pedro  II. ,  que  falle- 
cendo  sem  deixar  successão  ,  jaz  em 
Évora  no  Convento  de  S.João  Evan- 
gelista, onde  na  credencia  da  Capel- 
la-Mór  está  em  hum  jaspe  este  Epi- 
táfio. 

«  Aqui  jaz  D.Luiz  Ambrósio  de 
«  Mello,  II.  Duque  de  Cadaval,  gen- 
<(  ro  cTElRei  D.  Pedro  Ih  Faleceo  a 
u  13  de  Novembro  de  1700." 

D.  Jaime  de  Mello  III.,  Duque 
de  Cadaval,  de  quem  tratarei  quando 
chegar  ao  anno  da  sua  morte  em 
1749. 

D.  Catharina  de  Lorena,  nascida 
a  2£  de  Julho  de  1678,  que  falleceo 
aos  quatorze  dias  de  nascida. 

D.  Anna  de  Lorena  ,  nasceo  a 
19  de  Setembro  de  1Ó81 ,  ca&ou  com 
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Luiz  Bernardo  de  Távora,  V.  Conde 
de  S.  João.  á 

D-  Eugenia  de  Lorena,  nasceo  a 
4  de  Setembro  de  1683,  casou  a  8 
de  Setembro  de  1698  com  Manoel 
Telles  da  Silva,  IV.  Conde  de  Villar- 
Maior,  e  III.  Marquez  de  Alegrete. 

D.  Alvaro  de  Mello,  nasceo  a 
10  de  Novembro  de  1685:,  e  falleceo 
a  3  de  Janeiro  de  1701  de  bexigas. 

D.  Joanna  de  Lorena  ,  nasceo  a 
31  de  Março  de  1687,  casou  com 
Bernafdo  de  Távora,  II.  Conde  de 
Alvor. 

D.  Rodrigo  de  Mello ,  nasceo  a 
17  de  Outubro  de  1688,  e  morreo 
de  bexigas  no  primeiro  de  Julho  de 
171 3.  Foi  casado  com  sua  Sobrinha 
D.  Anna  Catharina  Henriqueta  de 
Lorena  ,  filha  de  D.  Rodrigo  Eannes 
de  Sá  Almeida  e  Menezes ,  II.  Mar- 
quez de  Fontes  ,  e  I.  de  Abrantes. 

D.  Filippa  de  Lorena  ,  nasceo  a 
31  de  Março  de  1694,  casou  cora 
seu  Sobrinho  D.  Joaquim  de  Sá  e 
Menezes,  então  Conde  de  Penaguião, 
e  depois  Marquez  de  Fontes,  e  Abran- 
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res.  Falleceo  29  de  Outubro  de  1713 
de  bexigas. 

Teve  mais  o  Duque  fora  do  Ma- 
trimonio D.  Maria  Teresa  de  Mel* 
Io,  nasceo  a  5  de  Janeiro  de  1660. 
Foi  Religiosa  do  Mosteiro  de  Santa 
Clara  de  Lisboa,  onde  professou,  e 
morreo  a  18  de  Janeiro  de  1724. 

D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mel- 
lo, nasceo  em  1662.  Foi  Bispo  de  La- 
mego, onde  falleceo  a  8  de  Março  de 

*733- 

D.  Teresa  Maria  de  Mello  , 
nasceo  a  19  de  Junho  de  1666,  que 
Criando-se  de  idade  de  cinco  annos 
no  Mosteiro  das  Religiosas  Flamen- 
gas de  Alcantara  junto  a  Lisboa ,  da 
primeira  Regra  de  Santa  Clara,  nelle 
tomou  o  Habito ,  e  professou  no  an- 
no  de  1683  com  o  nome  de  Soror 
Teresa  Maria  de  Jesus,  sendo  de- 
pois Abbadessa  neste  mesmo  Conven- 
to. Falleceo  a  28  de  Novembro  de 
175:9,  na  idade  de  noventa  e  tres  an- 
nos, cinco  mezes,  e  nove  dias. 

Foi  o  Duque  de  corpo  agiganta- 
do, e  gentil  presença.  Conservou  a 
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sua  casa  era  muito  luzimento,  e  tal 
grandeza,  que  se  destinguia  no  mo- 
do do  serviço,  e  apparato  delia  em 
todas  asoccasioes.  Conseguio  de  toda 
a  Real  Família  hum  singular  cari- 
nho, devido  ao  grande  amor,  que 
toda  lhe  deveo.  Era  ornado  deexcel- 
lenres  virtudes,  e  foi  tão  pio,  e  tão 
caritativo  para  com  os  pobres ,  que 
despendeo  com  elles  sommas  mui 
consideráveis  de  dinheiro;  porque  to- 
dos os  ordenados  ,  que  tinha  dos  lu- 
gares públicos,  e  soldo  dos  militares, 
se  separavão  em  huma  caixa,  que 
chamava  das  almas,  por  quem  man- 
dava dizer  muitas  Missas*  Venerou 
muito  os  Ecclesiasticos  tanto  Regu- 
lares como  Seculares,  tendo  com  mui- 
tos particular  trato ,  e  amizade.  A 
todas  as  Comraunidades  pobres  soe- 
corria  com  grandiosas  esmolas,  de 
que  a  folha  ,  que  pertencia  ao  trigo  , 
que  se  fazia,  passava  de  oitenta  moios, 
que  se  repartião  todos  os  annos,  de 
sorte  que  já  parecia  ordinária,  que  o 
Duque  lhe  dava  por  obrigação,  e 
não  esmola  espontânea,  que  a  sua 

s 
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Caridade  lhe  administrava.  A  sua  vi- 
da sempre  occupada  comprehendeo 
cinco  Reis  era  Portugal ,  dos  quaes 
sérvio  a  quatro,  e  outras  tantas  Rai- 
nhas, com  amor  ,  fidelidade,  e  satis- 
fação das  mesmas  Pessoas  Reaes  , 
cjue  sempre  dérao  públicas  demon- 
strações do  seu  affecto,  e  até  mesmo 
ás  suas  cinzas  ,  como  se  vio  na  tarde 
de  1 1  de  Janeiro  de  1729  ,  na  Cida- 
de d'Evora  quando  o  Senhor  Rei  D. 
João  V.,  foi  ao  Convento  de  S.João 
Evangelista  ,  onde  o  Duque  jaz  com 
seu  filho  o  Duque  D.Luiz  Ambrósio, 
mandou  cantar  hum  Responso  com 
toda  a  solemnidade  pelas  almas  dos 
Duques,  lançando-lhe  elle  mesmo  agoa 
benta.  O  mesmo  fez  a  Rainha  sua 
Esposa  D.  Maria  Anna  a  13  de  Ja- 
neiro do  mesmo  anno.  Nessa  mesma 
tarde  foi  o  Senhor  D.  Francisco  lan- 
çar-lhe  agoa  benta.  Estas  públicas 
demonstrações,  com  que  forão  hon- 
radas as  cinzas  do  Duque,  são  hum 
testemunho  authentico  de  hum  tão 
grande  Vassallo,  cujas  acções  deixei 
esçriptas  nos  precedentes  Tomos  des- 
ta Obra. 
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CAPITULO  XIX. 

Chegada  do  Embaixador  de  Castel- 
la\  erecção  do  Convento  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  em  Braga ; 
morte  do  Barão  da  Ilha  grande 
àe  Joannes  ,  Luiz  Gonçalo  de 
Sousa  de  Macedo  ;  Corsários  Mou- 
ros na  Cidade  do  Porto ;  jornada 
da  Rainha  ao  meu  Convento  d? Ar- 
rábida* 

N  o  dia  15*  de  Abril  chegou  a 
esta  Corte  o  Marquez  de  los  Balba- 
zes  ,  Embaixador-Extraordinario  de 
EIRei  Catholico  D.  Filippe  V. ,  pa- 
ra se  effectuarem  os  casamentos  do 
Príncipe  D.  José  cora  a  Infama  D. 
Marianna  Victoria,  Filha  de  Filippe 
V.  j  e  da  nossa  Infanta  D.  Maria  Bar- 
bara com  D.  Fernando  Príncipe  das 
Astúrias  Filho  do  mesmo  Rei  D.  Fi- 
lippe. 

s  2 
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Em  Braga  se  festejou  cora  hum 
triduo  solemne  a  erecção  do  Recolhi- 
mento de  Nossa  Senhora  da  Penha 
de  França  em  Contento  de  Religio- 
sas Capuchas  Descalças,  com  o  titu- 
lo da  Conceição  ,  que  á  sua  custa 
edificou  o  Arcebispo  Primaz  D.  Ro- 
drigo de  Moura  Telles ,  sendo  a  sua 
primeira  Abbadessa  a  Madre  Josefa 
Maria  da  Assumpção  ,  Prioreza  que 
tinha  sido  no  Mosteiro  do  Salvador 
da  mesma  Cidade  ,  da  Ordem  de  S. 
Bento  ,  e  lançando  o  mesmo  Prelado 
o  habito  a  doze  Noviças.  Fez-se  este 
acto  com  todo  oluzimento,  e  magni- 
ficência ,  tudo  cora  despeza  do  mes- 
mo Arcebispo. 

Falleceo  a  10  de  Agosto  era  ida- 
de de  oitenta  e  cinco  annos  Luiz 
Gonçalo  de  Sousa  de  Macedo,  Barão 
da  Ilha  grande  de  Joannes ,  Senhor 
donatário,  e  Capitão-General  da  mes- 
ma Ilha,  Alcaide-Mór  da  Villa  de 
Nefnáo,  Commendador  dasCommen- 
das  de  Sousellas  na  Ordem  de  Chris- 
tof de  Santa  Eufemia  de  Penella 
na  Ordem  d'Aviz,  Barão  que  foi  na 
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Gra-Bretanha  do  titulo  de  Muynín- 
ghen ,  por  mercê  d5ElRei  Carlos  I. 
havendo  nascido  ern  Londres  ,  onde 
seu  Pai  se  achava  por  Enviado-Ex- 
traordinario  do  Senhor  Rei  D.João 
IV.,  antes  que  passasse  porEmbaixaP- 
dor  a  Hollanda.  Foi  sepultado  no 
dia  seguinte  no  nobre  jazigo,  que  á 
sua  custa  tem  no  Mosteiro  de  Nossa 
Senhora  de  Jesus  dos  Religiosos  Ter- 
ceiros do  meu  Padre  S.  Francisco  , 
onde  se  lhefizerão  exéquias  solemnes 
com  assistência  de  muita  Nobreza  , 
fazendo-se-lhe  no  mesmo  dia  Offi- 
cios  no  Mosteiro  dos  Religiosos  de 
S.  Paulo,  e  na  sua  Parroquia  de  San- 
ta Catharina  do  Mònte-Sinay ,  com 
muita  solemnidade. 

Os  Corsários  da  Barbaria  frequen- 
tando muitos  dias  a  costa  da  Cidade 
do  Porto,  captivárão  na  de  Viana 
trintav  e  sete  pessoas,  que  colherão 
pescando  fora  de  tiro  das  fortalezas. 
No  dia  4  de  Agosto  sahindo  ao  nas- 
cer do  Sol  ás  muralhas  do  Castello 
de  S.  JoSo  da  Foz  o  Tenente-Gc^ 
vernador  delle,  Ajitonío d' Almeida  de 
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Garvalhaes ,  e  divisando  por  entre 
hutna  névoa  tres  navios,  dois  para  o 
Sul,  e  hum  para  o  Norte;  reconhe- 
cendo com  o  parecer  do  Piloto  da 
barra  serem  de  guerra  ,  e  Turcos;  e 
que  à  lancha  de  hum  delles  andava 
já  entre  os  nossos  pescadores ,  e  po- 
dia fazer  nelles  hurna  grande  preza, 
mandou  dar  fogo  a  huma  peça  sem 
bala  para  signal  de  que  andava  inimi- 
go na  Costa  ,  e  logo  lhe  fez  assestar 
duas  com  bala,  a  que  elle  mesmo 
poz  a  pontaria,  com  tão  bom  succes- 
so  ,  que  huma  lhe  lançou  agoa  den- 
tro ;  o  que  bastou  para  elles  suspen- 
derem a  voga  ,  e  se  fazerem  alguma 
cousa  ao  mar.  Os  pescadores,  que  já  es- 
tavão  debaixo  de  tiro  de  mosquete  dos 
infiéis,  animádps  com  este  favor  come- 
çarão a  rçmar  com  tanta  força  ,  que 
muitos  renderão,  e  outros  lançarão 
sangue  pela  boca  :  mas  escapárao  da 
escravidão  ,  abrigando-se  com  a  nos- 
sa artilharia  ,  que  não  cessou  de  la- 
borar contra  os  Mouros.  Os  barcos 
que  estavão  para  á  parte  do  Sul,  e 
:com  a  névoa  não  podião  ver  a  Ian- 
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cha ,  serião  sem  dúvida  preza  dos  in- 
fiéis, se  o  mesmo  Tenente  não  man- 
dara passar  Soldados,  e  gente  da  ter- 
ra a  outra  parte  do  cabedello  para 
lhes  assistirem ;  porque  como  dalii 
se  achavao  os  Mouros  sem  receio 
da  nossa  artilharia  ,  podiao  sem  dif- 
ficuldade  chegar  a  captivallos  junto 
da  terra. 

No  dia  13  de  Novembro  partio 
de  Lisboa  a  Rainha  ,  o  Príncipe  D. 
José  ,  e  a  Senhora  Infanta  D.  Maria 
cora  o  destino  de  verem  o  meu  Con- 
vento d' Arrábida.  Desembarcarão  nos 
Bergantins  Reaes  no  porto  de  Coina, 
e  forão  ver  a  fabrica  dos  espelhos  , 
e  vidros  cristallinos  ,  . estabelecida  na* 
quella  Villa.  Virão  depois  as  duas 
quintas  de  Antonio  Krémer,  em  hu- 
ma  das  quaes  recebeo  a  Rainha  \  e 
mais  Pessoas  Reaes,  com  huraa  salva 
de  nove  peças  de  artilharia,  e  lhes 
offerecéo  hum  refresco.  Pernoitarão 
em  Calhariz,  em  cujo  Palacio  se  apo- 
sentou toda  a  Corte,  e  no  dia  seguin- 
te se  divertirão  em  ver  os  jardins  ,  e 
bosques  daquella  quinta,  depois  de 
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haverem  conimungado  na  sua  Capel- 
la. 

A  depois  de  ouvirem  Missa, 
forão  vêr  o  Convento  d5Arrabida  ,  os 
lugares,  e  cellas  em  que  S.  Pedro  de 
Alcantara  seu  Fundador ,  juntamente 
com  o  Venerável  Fr.  Martinho  de 
Santa  Maria,  esteve  com  os  seus  com- 
panheiros naquelle  deserto ,  e  tudo 
o  mais  que  ha  curioso  na  dita  Serra. 

A  16  forão  ouvir  Missa  ao  mes* 
mo  Convento,  e  descerão  em  cadei- 
ras de  mãos  á  Lapa  de  Santa  Mar- 
garida,  e  a  hum  porto  que  lhe  fica 
contiguo  ,  onde  se  divertirão  em  hu- 
ma  pescaria,  e  tirárão  quantidade  de 
peixe,  que  a  Rainha  mandou  dar  aos 
Religiosos,  fazendo-lhes  os  fortes  da- 
quelle  sitio  as  suas  salvas  á  entrada , 
e  sahida. 

A  17  forão  visitar  a  Imagem  do 
Senhor  do  Bom  fim  em  huma  Igreja, 
que  fica  próxima  á  Villa  de  Setúbal, 
e  depois  o  Mosteiro  das  Religiosas 
Capuchas  de  Jesus,  onde  jantarão. 
Neste  sitio  estava  formada  a  guarni- 
ção, que  fez  as  suas  descargas ,  a 
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que  se  seguirão  logo  as  da  artilharia 
dos  baluartes  da  Praça  do  Castello 
de  S.  Filippe ,  e  Torre  de  Guião. 

A  18  depois  de  jantarem  era 
Calhariz,  fórão  vêr  a  Villa  deCezim- 
bra  ,  e  depois  de  fazerem  oração  na 
Igreja  de  S.  Tiago ,  descerão  a  pas- 
sear na  praia  daquella  Villa  ,  onde 
hum  bom  número  de  barcos  tinhão 
Jançado  redes  de  arrastrar  ,  e  outras, 
que  individuao  com  o  nome  de  la- 
boretas,  as  quaes  tirárão  mui  cheias 
de  peixe  na  presença  de  Sua  Mages- 
tade,  e  Altezas,  a  quem  a  Fortaleza, 
e  Fortes  deste  porto  salvarão  com  os 
seus  canhões  á  entrada  ,  e  sahida. 

A  19  se  divertirão  em  huraa  mon- 
taria na  Serra  d'Arrabida ,  para  o 
que  se  baterão  varias  moutas  ,  más 
sem  embargo  de  sahirem  muitos  Ja- 
valis, e  Veados,  se  matárão  poucos 
pela  grande  espessura  do  mato. 

A  20  se  divertirão  na  lagoa  de 
Albufeira  com  pescarias,  e  caça  de 
Adens  ,  e  Galleiróes. 

A  21,  dia  da  Apresentação  de 
Nossa  Senhora,  depois  de  se  confes- 
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sarem,  e  comraungarem  na  Capella 
da  Quinta  ,  e  ouvirem  Missa  ,  forão 
a  pé  á  Ermida  de  Nossa  Senhora  dei 
Carmen ,  situada  na  mesma  Serra , 
mais  de  hum  quarto  de  legoa  de  Ca- 
Jhariz,  para  onde  voltárão  nas  carrua- 
gens. 

A  22  forão  em  Romaria  a  Nos- 
sa Senhora  do  Cabo  do  Espichel,  on- 
de ouvirão  Missa,  e  virão  a  Forta- 
leza ,  que  defendia  aquella  Costa  ,  e 
agora  se  acha  inteiramente  destruída, 
e  huma  casinha  que  está  sobre  a  ro- 
cha,  onde  se  achou  aquella  milagro- 
sa Imagem,  o  que  melhor  se  pode  ver 
na  primeira  p?rte  da  memoria  da  mes- 
ma Senhora  ,  que  imprimi  no  anno 
de  17Í7, 

A  23  ç  que  foi  Domingo,  se  en- 
tretiverão  de  tarde  na  mesma  Quinta 
cora  a  caça  de  Coelhos  a  cavallo. 

A  24-  pernoitarão  em  Cassilhas, 
nas  casas  do  Conde  da  Calheta ,  por 
se  haver  levantado  huma  tempestade 
de  vento,  que  impossibilitou  a  passa- 
gem do  Téjo  |  que  fizerão  na  manhã 
seguinte,  restituindo  se  com  perfeita 
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sau de  a  esta  Corte ,  e  cora  grande 
satisfação  da  viagem  ;  na  qual  a  Rai- 
nha fez  distribuir  quantidade  de  di- 
nheiro pelos  Soldados,  Artilheiros, 
Officiaes ,  e  barqueiros,  que  contri- 
buirão para  o  seu  divertimento,  além 
do  que  despendeo  pela  sua  Real  mão 
com  os  pobres,  e  com  os  Religio- 
sos* .  X  . 


CAPITULO  XX. 


Tratado  dç  casamento  do  Príncipe 
das   Astúrias  D.  Fernando  com 
a  Prince&a  D-  Maria  Barbara , 
r  filha  do  Senhor  Rei  D.  João  V. 

n 

FiJippe  por  Graça  de  Beos  , 
Rei  de  Castejla  ,  de  Leão,  de  Ara- 
gão ,  das  duas  Sicilias,  de  Jerusalém, 
de  Navarra,  de  Granada,  de  Toledo, 
de  Valença  \  de  Galliza  ,  de  Mallor- 
ca  ,  de  Sevilha,  de  Cerdenha ,  de 
Cordova ,  de  Corcega ,  de  Murcia , 
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de  Jaen,  dos  Algarves  ,  de  Algezira, 
de  Gibraltar  ,  das  Ilhas  de  Canária, 
das  índias  Orientaes ,  e  Occidentaes ,  j 
Ilhas,  e  terra  firme  do  Mar  Oceano,  li 
Archiduque  de  Áustria  ,  Duque  de 
Borgonha  ,  de  Brabante  ,  e  Milão , 
Conde  de  Abspurg  ,  de  Flandres, 
Tirol ,  e  Barcelona  ,  Senhor  de  Vis- 
caia  ,  e  de  Moina ,  etc.  Por  quanto 
havendo-se  ajustado,  convido,  e  fir- 
mado na  Corte  de  Lisboa^crdia  pri- 
meiro do  presente  raez  de  Outubro, 
pelos  Plenipotenciários  nomeados  por 
Mim,  e  pelo  Sereníssimo,  e  muito 
poderoso  Rei  de  Portugal  D.  João  , 
o  Tratado  Matrimonial  para  o  casa- 
mento,  que  se  deve  effectuar  entre 
o  Sereníssimo  Príncipe  das  Astúrias 
D.  Fernando,  meu  muito  prezado,  e 
amado  filho,  e  a  Sereníssima  Infanta 
de  Portugal  D.  Maria  ,  filha  do  re- 
ferido Sereníssimo  Rei  de  Portugal 
do  teor  seguinte  : 

Tratado  Matrimonial  entre  o 
Embaixador  Extraordinário  d'ElRei 
de  Hespanha  D.  Carlos  Ambrósio 
Spínola  de  Lacerda,  Marquez  de  los 
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Balbases ,  Gentil-Homem  da  Camara: 
de  Sua  Magestade  ,  e  D.  Domingos 
Capccelatro,  Marquez  de  Capecelatro, 
Embaixador  Ordinário  da  mesma  Ma- 
gestade ,  e  seus  Plenipotenciários,  e 
o  Commissario  d'ElRei  de  Portugal 
D,  Diogo  de  Mendonça  Côrte-Real, 
do  seu  Conselho ,  e  Secretario  de 
Estado  ,  das  Mercês,  Expediente, 
e  Assignatura  ,  para  o  casamento, 
que  deve  effectuar-se  entre  o  muito 
alto,  e  muito  poderoso  Principe  das 
Astúrias,  filho  primogénito  do  mui- 
to alto,  e  muito  excetlente,  e  muito 
poderoso  Principe  D.  FilippeV. ,  pe- 
la graça  de  Deos  Rei  de  Hespanha, 
e  da  muito  alta  ,  e  muito  excellente, 
e  muito  poderosa  Princeza  D*  Maria 
Luiza  Gabriela  de  Sabóia  ,  já  defun- 
ta ,  sua  primeira  Esposa,  e  Compa- 
nheira; e  a  muito  alta,  e  muito  po- 
derosa Princeza  D.  Maria  Infanta  de 
Portugal,  filha  do  muito  alto,  muito 
excellente,  e  muito  poderoso  Princi- 
pe D.  João  V. ,  por  graça  de  Deos 
Rei  de  Portugal,  e  da  muito  alta , 
muito  excellente,  e  muito  poderosa 
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Princeza  D.  Maria  Anni!  de  Áustria, 
tarabem  por  graça  de  Deos  Rainha 
de  Portugal ;  segundo  os  plenos  po- 
deres,  que  receberão  os  ditos  Minis- 
tros da  Magestade  d'EIRei  Catholi- 
co ,  e  da  Magestade  do  Rei  de  Por- 
tugal, cujas  cópias  se  lançárao  ao  pé 
deste  presente  Tratado. 

Era  nome  da  Santíssima  Trinda- 
de ,  Padre,  Filho,  Espirito-Santo , 
hum  só  Deos  verdadeiro,  era  sua  hon- 
ra ,  e  gloria  ,  e  pelo  bera  reciproco 
dos  povos  súbditos,  e  Vassallos  ,  de 
hum  e  outro  Reino.  Seja  notório  a 
todos  aquelles,  que  as  presentes  le- 
tras de  acordo  de  matrimonio  virem, 
que  havendo-se  firmado  no  Real  sitio 
de  Santo  Ildefonso,  aos  sete  dias  do 
mez  de  Outubro  do  anno  do  Nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  setecentos  e  vinte  e  cinco, 
pelo  Marquez  de  Grimaldo  ,  Minis- 
tro ,  e  Plenipotenciário  da  Magesta- 
de cPElRei  Catholico,  e  por  José  da 
Cunha  Brocado,  e  Antonio  Guedes 
Pereira  ,  Ministros  ,  e  Plenipotenciá- 
rios da  Magestade  d'E!Rei  dePortu- 
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gal,  os  Artigos  Preliminares  para  o 
Matrimonio  ,  que  se  deve  effectuar 
no  muito  alto,  e  muito  poderoso 
Príncipe  das  Astúrias  D.  Fernando , 
filho  primogénito  do  muito  alto,  mui- 
to excellente,  e  muito  poderoso  Prín- 
cipe D.  Filippe  V. ,  pela  graça  de 
Deos  Rei  de  Hespanha  ,  e  da  muito 
alta ,  muito  excellente  ,  e  muito  po- 
derosa Princeza  D.  Maria  Luiza  Ga- 
briela de  Sabóia,  já  defunta,  sua  pri- 
meira Esposa  ,  e  Companheira  ;  e  a 
muito  alta,  e  muito  poderosa  Prince- 
za D.  Maria  ,  Infanta  de  Portugal , 
filha  do  muito  alto  ,  muito  excellen- 
te ,  e  muito  poderoso  Príncipe  D. 
João  V.,  pela  graça  de  Deos  Rei  de 
Portugal,  e  da  muito  alta,  muito 
excellente  ,  e  muito  poderosa  Prince- 
za D.  Maria  Anna  d'Austria ,  tam- 
bém por  graça  de  Deos  Rainha  de 
Portugal,  cujos  Artigos  forão  ratifi- 
cados no  mesmo  Real  sitio  de  Santo 
Ildefonso,  a  quatorze  de  Outubro  do 
mesmo  anno  de  mil  setecentos  e  vin- 
te e  cinco,  pela  Magestade  d'E!Rei 
de  Hespanha ,  e  pela  Magestade  de 
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EIRei  de  Portugal  na  Côrte  de  Lis- 
boa Occidental  ,  aos  treze  do  mesmo 
mez  de  Outubro  do  dito  anno  de  mil 
setecentos  e  vinte  e  cinco. 

E  por  quanto  nós,  como  Minis- 
tros, e  Plenipotenciários,  para  isto 
especialmente,  devemos  reduzir  os 
ditos  Artigos  a  hum  Tratado  formal, 
em  virtude  dos  Plenos  poderes  res- 
pectivos ,  que  por  suas  Magestades 
nos  forâo  concedidos,  só  para  este 
fim,  havendo-os  visto,  e  examinado^ 
e  achando-os  em  boa  ,  e  devida  fór- 
ma  ,  conviemos  no  seguinte: 

Artigo  I.  Ajustou-se,  que  vis- 
to achar-se  que  os  parentescos  entre 
o  muito  alto,  e  muito  poderoso  Prín- 
cipe das  Astúrias,  e  a  muito  alta  ,  e 
muito  poderosa  Infanta  D.  Maria  , 
são  em  gráos,  que  não  necessitão  de 
dispensas  do  nosso  muito  Santo  Pa- 
dre o  Papa  ,  como  consta  depois  de 
ajustado  o  primeiro  Artigo  dos  Pre- 
liminares deste  Tratado,  em  sete  de 
Outubro  de  mil  setecentos  e  vinte  e 
cinco  5  e  haver  o  muito  alto,  e  mui- 
to poderoso  Príncipe  das  Astúrias  D, 
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Fernando ,  è  a  tauito  áltá  ,  e  muito 
poderosa  Infanta  D.  Maria,  chegado 
ao  presente  ás  competentes  idades  pa- 
ra poder  celebrar  os  Desposorios ,  e 
Matrimonio  ,  se  farão  os  ditos  des- 
posorios nia  Corte  da  Magestade  de 
EIRei  de  Portugal ,  depois  que  se 
tiverem  ajustado ,  e  fixado  o  tempo 
entre  a  Magestade  d'ElRei  Catholi- 
co,  e  á  Magestade  d'ElRei  de  Por- 
tugal ,  e  para  hum  ,  e  outro  acto  se 
darão  os  poderes ,  e  authoridade  ne- 
cessária, assim  pelõ  Sereníssimo  Prín- 
cipe das  Astúrias,  como  pelo  Sere- 
níssimo Rei  Catholico  seu  Pai ,  ao 
Ministro ,  ou  pessoa ,  que  seja  mais 
do  seu  agrado. 

Art.  II.  O  Serenissimo  Rei  de 
Portugal  promette ,  e  se  obriga  a 
dar,  e  dará  á  Sereníssima  Senhora 
Infanta  D.  Maria  era  dote ,  e  a  fa- 
vor do  Matrimonio  com  o  Serenissi- 
mo Príncipe  das  Astúrias  D.  Fernan- 
do,  e  pagará  á  Magestade  d'E!Rei 
Catholico ,  ou  a  quem  tiver  o  seu 
poder,  e  Commissão,  a  somma  de 
quinhentos  mil  escudos  de  ouro  do 
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Sol ,  ou  o  seu  justo  valor ,  na  Corte  , 
e  Villa  de  Madrid  ,  e  a  dita  somraa 
se  entregará  ao  tempo  de  se  effectuar 
o  matrimonio. 

Arr.  III.  A  Magestade  d'El- 
Rei  Catholico  se  obriga  a  assegurar, 
e  assegurará  o  dote  da  Sereníssima 
Senhora  Infanta  D.  Maria  ,  em  boas 
rendas  ,  e  assignaçoes  seguras ,  á  sa- 
tisfação da  Magestade  d'ElRei  de 
Portugal,  ou  das  pessoas,  que  para 
este  eíFeito  nomearem  ao  tempo  do 
pagamento  ,  e  remetterá  logo  á  Ma- 
gestade d'ElRei  de  Portugal  os  do- 
cumentos da  dita  assignação;  e  no 
caso  de  dissolver-se  o  Matrimonio, 
e  que  pelo  direito  tenha  lugar  a  re- 
stituição do  dote,  será  este  restituído 
á  Serenissima  Senhora  Infanta  ,  ou  a 
seus  herdeiros,  e  sujbcessores,  que  lo- 
grarão os  reditos,  que  importarem 
os  ditos  quinhentos  mil  escudos  de 
ouro  do  Sol,  a  razão  de  cinco  por 
cento,  que  se  pagarão  era  virtude 
das  ditas  assignaçoes. 

Art.  IV.  Por  meio  do  paga- 
mento eíFectivo,  que  se  fará  á  Ma-* 
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gestade  d'ElRei  Catholico  dos  ditos 
quinhentos  mil  escudos  de  curo  do 
Sol  ,  ou  o  seu  justo  valor,  no  termo 
que  fica  dito,  se  dará  por  satisfeita 
a  Sereníssima  Senhora  Infanta,  e  se 
satisfará  o  dito  dote,  sem  que  para 
o  futuro  possa  allegar  outro  algum 
direito  ,  nem  intentar  outra  alguma 
acção  ,  ou  pertençao  ,  solicitando, 
que  lhe  pertençao,  ou  possão  perten- 
cer, outros  maiores  bens,  razoes > 
direitos,  e  acções,  por  causa  de  he- 
ranças ,  ou  maiores  subcessóes  das 
Magestades  d'EIRei ,  e  Rainha  de 
Portugal  seu  Pai,  e  Mãi,  nem  de 
qualquer  outra  maneira  \  e  por  qual- 
quer causa,  ou  titulo,  que  seja,  ou 
for,  que  o  saiba  ou  o  ingnore;  bem 
entendido  ,  que  de  qualquer  qualida- 
de ,  e  condição,  que  forem  as  cousas 
acima  ditas,  deve  ficar  delias  excluí- 
da; e  antes  de  se  effectuarem  os  Des- 
posorios  haverá  renuncia  em  boa ,  e 
devida  forma  ,  e  com  todas  as  segu- 
ranças, formas,  e  solemnidades ,  que 
forem  necessárias;  a  qual  renuncia 
fará  a  dita  Senhora  Infanta ,  antes 
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de  estar  casada ,  por  palavras  do  pre- 
sente ,  e  á  confirmará  logo  depois  de 
celebrar  o  Matrimonio,  e  apprôvará, 
e  ratificará  juntamente  com  o  Sere- 
níssimo Príncipe  das  Astúrias  ,  cora 
as  mesmas  fórmas  ,  e  solemrtidades , 
que  a  Sereníssima  Senhora  lrifaiíra! 
hotiver  feito  a  sobredita  primeira  re- 
nuncia, e  as  mais  com  as  clausulas, 
que  se  julgarem  rfiais  convenientes  , 
e  necessárias;  eo  Sereníssimo  Senhor 
Príncipe,  e  a  Sereníssima  Senhora 
Infanta  ficarão,  e  ficão,  assim  de  pre- 
sente, como  para  o  futuro  ,  obriga- 
dos ao  cumprimento,  e  effeito  da 
dita  renuncia ,  e  ratificação ,  na  con- 
formidade dos  presentes  Artigos,  e 
as  sobreditas  renuncias,  e  ratificações 
serão  havidas,  e  julgadas,  assim  pre- 
sentemente ,  como  para  o  futuro  , 
por  bera  feitas  5  e  verdadeiramente 
passadas,  e  outorgadas,  e  as  ditas 
renuncias,  e  ratificações  se  farão  na 
forma  mais  authentica ,  e  efficaz , 
que  puder  ser ,  para  que  sejão  boas  , 
e  válidas,  juntamente  com  todas  as 
clausulas  derogatorias  de  qualquer 
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Lei,  jurisdicção,  costumes,  direitos; 
e  constituições  contrarias  a  isto  ,  ou 
que  impedirem  em  todo,  ou  em  par- 
te as  ditas  renuncias,  e  ratificações; 
e  para  effeito ,  e  validade  do  que 
acima  fica  dito  ,  a  Magestade  d'El- 
Rei  Catholico ,  e  a  Magestade  d'El- 
Rei  de  Portugal  derogarão,  e  dero- 
gão,  desde  o  presente,  sem  alguma 
reserva  ,  e  entenderão  ,  e  entendem  , 
assim  de  presente,  como  para  o  futu- 
ro, terem  derogadas  todas  as  exce* 
pçôes  era  contrario. 

Art.  V.  A  Magestade  d'ElRei 
Catholico  dará  á  Sereníssima  Senho- 
ra Infanta  D.  Maria,  á  sua  chegada 
ao  Reino  de  Hespanha ,  para  os  seus 
anneis,  e  jóias  o  valor  de  oitenta  mil 
pezos ,  os  quaes  lhe  pertencerão  sem 
difficuldade,  depois  de  celebrado  o 
Matrimonio,  da  mesma  sorte,  que 
todas  as  outras  jóias,  que  levar  coftisi- 
go,  e  serão  próprias  da  Sereníssima 
Senhora  Infanta  ,  e  de  seus  herdeiros, 
e  subcessores,  e  daquelles  que  tiverem 
seu  direito. 

Art.  VI.   A  Magestade  d'EiRei 
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Catholico  assignará  ,  e  constituirá  á 
Serenissiraa  Senhora  Infanta  D.  Ma- 
ria ,  para  suas  arrhas,  vinte  mil  escu- 
dos de  ouro  do  Sol  por  anno,  que 
serão  assignados  sobre  rendas  ,  e  ter- 
ras l  das  quaes  terá  a  jurisdicçao  ,  e 
o  lugar  principal  o  titulo  de  Ducado, 
de  sorte  que  as  ditas  rendas ,  e  ter- 
ras cheguem  até  á  dita  somma  de 
vinte  mil  escudos  de  ouro  do  Sol  ca- 
da anno;  dos  quaes  lugares,  e  terras 
assim  dadas,  e  assignadas  ,  gozará  a 
Sereníssima  Senhora  Infanta  por  spas 
mãos ,  e  por  sua  authoridade  ,  e  das 
dos  seus  Coramissarios ,  e  Officiaes, 
e  nas  ditas  terras  proverá  as  Justiças, 
e  além  disto  f  lhe  pertencerá  o  pro- 
vimento dos  Officios ,  como  he  cos- 
tume,  entendendo-se  que  os  ditos 
Officios  não  poderão  ser  dados  senão 
a  Hespanhoes  de  nascimento  ,  como 
também  a  administração,  e  arrenda- 
mento das  ditas  terras ,  conforme  as 
Leis  ,  e  costumes  da  Hespanha.  E  da 
sobre  dita  assignação  entrará  a  go?ar, 
e  possuir  a  Sereníssima  Senhora  In- 
fanta D.  Maria ,  logo  que  tiverem 
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lugar  as  arrhas,  para  gozar  delia,  to- 
da á  sua  vida,  seja  que  fique  na  Hes- 
panha  ,  ou  se  retire  a  outra  parte. 

Art.  VII.  A  Magestade  d'EI- 
Rei  Catholico  dará,  e  assignará  á 
Serenissiraa  Senhora  Infanta  D.  Ma- 
ria para  o  gasto  da  sua  Camara,  e 
para  manter  o  seu  Estado ,  e  Casa  , 
huma  somma  conveniente,  tal,  qual 
pertence  á  mulher  de  hum  tão  gran- 
de Príncipe,  e  á  filha  de  tão  podero- 
so Rei ,  assignando-lha  na  forma  ,  e 
maneira,  que  se  costuma  fazer  na 
Hespanha  para  semelhantes  manuten- 
ções ,  e  gasto. 

Art.  VIII.  A  Magestade  d'El- 
Rei  de  Portugal  fará  conduzir  no  tem- 
po  que  se  ajustar  á  sua  custa,  e  gasto 
aSerenissima  Senhora  Infanta  D.  Ma- 
ria sua  filha,  á  fronteira,  e  raia  de 
Hespanha,  com  a  dignidade,  e  cor- 
tejo ,  que  requer  huma  tão  grande 
Princeza  ,  e  será  recebida  da  mesma 
sorte  da  parte  da  Magestade  d5ElRei 
Catholico,  e  tratada  ,  e  servida  com 
toda  a  magnificência,  que  convém, 

Art,  IX*    No  caso  que  se  dis- 
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solva  o  Matriraonio  entre  o  Serenís- 
simo Príncipe  das  Astúrias ,  e  a  Se- 
reníssima Senhora  Infanta  D.  Maria, 
e  que  esta  sobreviva  ao  referido  Se- 
reníssimo Príncipe ,  neste  caso  será 
livre  á  dita  Sereníssima  Senhora  In- 
fanta ficar  em  Hespanha ,  no  lugar, 
que  quizer,  ou  voltar  a  Portugal,  ou 
a  qualquer  outro  lugar  conveniente, 
ainda  que  seja  fora  do  Reino  da  Hes- 
panha,  todas  ,  e  quantas  vezes  bera 
lhe  parecer ,  com  todos  os  seus  bens, 
dote,  e  arrhas,  jóias,  vestidos,  baixei- 
las  de  prata ,  e  quaesquer  outros  mo- 
veis, com  seus  Officiaes  ,  e  criados 
da  sua  casa ,  sem  que  por  qualquer 
motivo,  ou  consideração ,  que  seja  , 
se  possa  pôr  impedimento  ,  nem  em- 
baraço algum  á  sua  partida,  directa, 
ou  indirectamente ,  nem  impedir-lhe 
o  uso,  e  recuperação  de  seus  referi- 
dos dote,  arrhas,  e  jóias  ,  nem  outras 
assignações,  que  se  lhe  houverem  fei- 
to,  ou  devido  fazer;  e  para  este  ef- 
feito  dará  a  Magestade  cPElRèi  Ca- 
tholico,  a  Magestade d'ElRei  de  Por- 
tugal, para  a  sobredita  Sereníssima 
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Senhora  Infanta  D,  Maria  sua  filha , 
aquellas  cartas,  e  seguranças,  que  fo- 
rem necessárias,  firmadas  de  sua  pró- 
pria mão,  e  selladas  cora  seu  sello, 
e  desde  agora  para  o  futuro  o  assegu- 
rará ,  e  proraetterá  a  Magestade  de 
EIRei  Catholico,  por  si,  e  pelos  Reis 
seus  Subcessores ,  com  fé,  e  palavra 
Real. 

Art.  X.  A  Magestade  d'E!Rei 
Catholico ,  e  a  Magestade  d'ElRei 
de  Portugal,  supplicarão  ao  nosso  mui- 
to Santo  Padre  o  Papa  ,  cora  o  pre- 
sente Tratado,  para  que  se  sirva  appro- 
vallo,  e  dar  a  sua  benção  Apostólica  j 
e assim  mesmo  approvar  as  Capitula- 
ções, e  ratificações  ,  que  houverem 
feito  as  referidas  Magestades,  e  que 
fará  a  Sereníssima  Senhora  Infanta, 
como  também  os  actos,  e  juramentos, 
que  para  seu  cumprimento  se  fizerem, 
mencionando-os  nas  suas  letras  de 
approvação  ,  e  de  benção. 

Art.  XI.  E  em  nome  do  muito 
alto,  muito  excellente ,  e  muito  po- 
deroso Príncipe  D.  Filippe  V.  Rei 
de  Hespanha,  e  do  muito  alto,  e 
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muito  poderoso  Príncipe  das  Astúrias 
D.  Fernando,  e  como  seus  Embai- 
xadores Plenipotenciários ,  e  Procura- 
dores de  huma  parte;  e  em  nome  do 
muito  alto,  muito  excellente,  e  mui- 
to poderoso  Príncipe  D.  João  V.  Rei 
de  Portugal,  como  seu  Ministro  Cora- 
missario,  Actor,  e  Mandatário,  da 
outra  ;  nos  obrigamos  os  mencionados 
Ministros  de  Suas  Magestades  ,  em 
virtude  dos  nossos  respectivos  plenos 
poderes ,  e  promettemos ,  em  fé  ,  e 
palavra  de  Suas  Magestades  ,  que  os 
presentes  Artigos  serão  inteiramente 
observados  de  huma  e  outra  parte, 
cumpridos,  e  executados  sem  falta  , 
ou  diminuição  alguma  ;  e  que  será  o 
presente  Tratado  por  suas  Magesta- 
des ratificado,  e  dentro  de  quinze  dias, 
ou  mais  cedo,  se  possível  for  serão 
trocadas  as  ratificações  em  boa,  e  de- 
vida forma. 

Em  fé  do  que  ,  os  ditos  Minis- 
tros Plenipotenciários  firmámos  de 
nossa  própria  mão  os  Exemplares  des- 
te Tratado  ,  e  lhe  puzeraos  os  sellos 
das  nossas  Armas,  Feito  em  Lisboa 
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Occidental  no  primeiro  de  Outubro 
de  mil  setecentos  e  vinte  e  sete. 

O  Marquez  de  los  Balbazes. 
(L.  S.) 

D.  Diogo  de  Mendonça  Côrte-Real. 

(  L.  S. ) 
O  Marquez  de  Capecelatro. 

(L.  S.) 

Seguem-se  os  plenos  poderes  da- 
dos a  estes  Ministros  pelos  seus  Mo- 
narchas ;  e  approvação  do  Rei  de 
Hespánha  assignada  em  Santo  Ilde- 
fonso a  12  de  Outubro  do  mesmo 
anno. 
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CAPITULO  XXI. 


Embaixada  do  Marquez  de  Abran* 
tes  em  Hespanha  pedindo  a  Senho* 
ra  Infanta  D.  Marianna  Victo- 
ria para  Esposa  do  Príncipe  do 
Brazil  o  Senhor  D.  José. 


dia  2?  de  Dezembro  do  re* 
ferido  anno  fez  o  Marquez  de  Abran- 
tes a  sua  entrada  pública  na  Corte  de 
Madrid  para  a  ceremonia  de  pedir  a 
Sereníssima  Infanta  de  Hespanha  pa- 
ra Esposa  do  Sereníssimo  Principe  do 
Brazil.  He  costume  na  Corte  de  Ma- 
drid serem  semelhantes  entradas  aca- 
vallo,  para  o  que  o  Conde  de  Villa- 
Franca  ,  Introductor  dos  Embaixado- 
res, foi  a  casa  do  Marquez  para  o 
conduzir,  e  D.  José  de  Espexo ,  De- 
cáno  dos  Gentis-Homens  de  Boca  de 
EIRei  Catholico ,  com  outros  Offi- 
ciaes  da  Casa  Real,  todos  acavallo, 
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c  líltirnamente  foi  o  Marquez  de  Al- 
modôvar ,  Mordomo  de  Semana ,  em 
huma  Carroça  rica  d'ElRei.  Depois 
passados  os  cumprimentos  costuma- 
dos, o  Introductor,  Conde  de  Vilk- 
Franca,  montando  em  hum  bom  Ca- 
vallo, distribuio  a  ordem  da  marcha; 
e  estando  tudo  prorapto,  desceo  O 
Embaixador  acompanhado  do  Mar- 
quez de  Almodôvar,  e  do  Decáno 
dos  Gentis-Homens  de  Boca  ,  e  mon- 
tando o  Embaixador  em  hum  cavai- 
lo  da  pessoa  d'ElRei  Catholico ,  se 
deo  principio  ao  acompanhamento 
pelo  Mestre  deOutel  do  mesmo  Em- 
baixador era  hum  formoso  Cavallo 
bem  a  jaezado:  seguião-se  os  Músi- 
cos ,  qúe  erão  cinco ,  com  libré  de 
pannò  fino  encarnado ,  todo  cuberto 
de  galões  de  ouro,  vesteas,  e  cabos 
azues,  agaloados  de  prata  ,  e  logo  os 
Moços  da  Guarda  Roupa,  que  cha- 
mão  Valles  da  Camera  ,  com  libré 
de  panno  azul  finíssimo,  com  guarni- 
ções vistosíssimas  de  prata,  e  os  mais 
cabos  de  todos  correspondentes  á  ri- 
queza das  librés,  e  depois  doze  Pa- 
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gens  custosamente  vestidos  de  veludo 
carmesim  bordado  de  ouro ,  vesteas 
de  tessú  de  prata  com  matizes  azues 
franjados  de  flocos  de  canotilhos  de 
prata,  e  dragonas  bordadas  com  pri- 
mor, e  tudo  mais  correspondente; 
immediatos  aos  Pagens  hião  dezGen- 
tis-Homens ,  e  no  fim  o  seu  JVLestre- 
Sala,  vestidos  com  preciosa  varieda- 
de, e  capricho,  de  diversos  estofos 
de  ouro ,  e  prata ,  e  pannos  riquíssi- 
mos bordados. 

A  toda  a  família  do  Embaixador 
acompanhavão  a  pé  quarenta  lacaios 
da  Casa  Real  com  a  sua  própria  li- 
bré ,  cada  hum  junto  ao  cavallo,  que 
havia  conduzido.  Seguião-se  também 
duas  fileiras ,  que  se  formavão  de 
quarenta  lacaios  do  Embaixador  com 
huma  libré  de  panno  berne  guarneci- 
da de  galões  de  ouro,  com  hum  vivo 
de  veludo  azul,  os  cabos,  e  vesteas 
azues  agaloadas  de  prata  ,  e  tudo  o 
mais  correspondente  á  riqueza  dos  ves- 
tidos. O  Porteiro,  e  hum  Correio 
vestidos  cora  a  mesma  libré,  com  as 
divisas  das  occupações:  ultimamente 
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o  Embaixador  montado  em  hum  for- 
moso cavallo  murzello  ricamente  ajae- 
zado com  selia,  e  xarel  de  veludo 
carmesim  bordado,  e  franjado  de  ou- 
ro, e  os  coldres  armados  de  pistolas , 
entre  o  Marquez  de  Almodôvar,  e  o 
Decáno  dos  Gentis-Hornens  de  Boca  , 
e  detraz  o  seu  Estribeiro  da  parte  di- 
reita vestido  custosissimamente,  mon- 
tado em  hum  cavallo  da  Casa  bem 
ajaezado  ,  e  da  outra  parte  outro  ca- 
vallo da  pessoa  d'ElRei  Catholico  á 
mão,  e  cuberto  com  teliz  das  suas 
Reaes  Armas,  levado  por  hum  ho- 
mem da'  sua  mesma  libré. 

Seguia-se  immediatamente  o  co- 
che d'ElRei,  em  que  fora  o  Marquez 
de  Almodôvar,  com  quatro  criados 
de  libré  da  Casa  Real,  e  depois  dois 
Sota-Cavalheriços  do  Embaixador , 
que  precediao  a  sete  coches,  com  os 
cocheiros,  e  quatorze  Moços  dos  co- 
ches, todos  cora  libré  uniforme  á  re- 
ferida. O  primeiro  coche  era  mui  ri- 
co, e  de  bom  gosto,  de  veludo  car- 
mesim bordado  de  ouro  com  excellen- 
te  debuxo  >  e  bello  artificio  com  pri- 
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motosaé  obras  de  bronze ,  é  entalha- 
dos dourados,  forrado  de  tessú  de  ou- 
ro ,  e  prata,  delicadamente  bordado^ 
tirado  por  quátro  frizões  murzellos , 
conforme  a  Pragmática  bem  ajaezâdos 
de  veludo,  e  ouro;  o  segundo  coche! 
era  também  mui  rico,  e  os  dois  se- 
guintes pouco  differião  na  riqííezá  ao 
segundo,  os  últimos  tres  em  tudo 
erão  iguaes  no  vistoso,  e  boa  eleição, 
com  differença  dos  outros.  Depois 
cinco  coches  ricos  ,  que  erao  do  Car- 
deal de  Borja,  do  Núncio  de  Sua  San- 
tidade, do  Embaixador  d^lemanhã  , 
do  Embaixador  de  Hollarida,  e  do 
Embaixador  de  Malta. 

Entrou  o  Embaixador  com  este 
luzido  acompanhamento  pela  Praça 
do  Palacio  quando  dava  meio  dia, 
que  se  via  cheia  de  innumeravel  mul- 
tidão de  gente,  e  passando  por  entre 
duas  álas  das  Guardas  de  Infantaria 
Hespanhola  ,  e  Valona  ,  que  cobrião 
os  seus  Officiaes ,  deixando  aquelle 
preciso  lugar  para  passar  o  Embaixa- 
dor, e  a  sua  luzidissima  comitiva.  As 
janellas  do  Paço  estayão  cheias  da  prin* 
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cipal  Nobreza  ricamente  vestida ,  e 
em  huma  das  janellas  os  Reis  ,  Prín- 
cipe, e  Infantes  debaixo  das  vidraças. 
Nesta  fórraa  entrárão  no  Saguão  do 
Paço  ,  e  depois  os  coches  d'ElRei ,  e 
do  Embaixador  ,  apeando-se  nos  de- 
gráos  ,  que  dãô  passo  á  serventia  pa- 
ra hum  pateo  cercado  de  columrias. 
Desde  este  lugar  até  á  sala  das  Guar- 
das de  Corpo  estava  em  duas  alas  a 
companhia  dos  Archeiros,  por  entre 
os  quaes  passou  o  Embaixador  cora 
toda  a  sua  familia ,  a  que  se  aggre- 
gárãò  muitos  Fidalgos,  Ministros,  e 
Cabos  de  Guerra  ,  e  outras  pessoas 
de  distinção,  todos  Portuguzes,  cora 
ricas  galas  ,  que  esperavão  o  Embai- 
xador, para  com  aquelle  devido  obse- 
quio mostrarem  o  seu  respeito;  no 
topo  da  escada  pararão  os  lacaios ,  e 
seguido  dos  mais ,  tanto  que  chegou 
ao  ultimo  degráo ,  o  veio  receber  o 
Príncipe  de  Masserano  ,  Capitão  da 
Guarda  Hespaithola  dos  Archeiros, 
e  a  poucos  passos  fez  o  mesmo  rece- 
bimento o  Duque  de  Atri,  Capitão 
das  Guardas  de  Corpo  Italianas,  e  de- 
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pois  o  Duque  deOssuna,  Capitão  das 
Guardas  de  Corpo  Hespanholas,  sem 
embargo  de  não  estar  de  Quartel. 

Antes  de  entrar  na  sala  da  au- 
diência, o  Secretario  da  Embaixada  , 
o  Doutor  Alexandre  Ferreira,  deo 
as  Cartas  credenciaes  ao  Embaixador, 
e  a  curta  demora  chegou  o  Marquez 
de  la  Rocha,  Secretario  da  Estam- 
pilha, a  participar  que  EIRei  Ca- 
tholico  vinha.  Entrou  o  Marquez 
Embaixador  na  sala  da  audiência , 
que  estava  ornada  de  ricas  tapeçarias, 
e  EIRei  em  pé  junto  a  hum  bofete, 
vestido  de  encarnado,  e  assistido  da 
Corte,  e  Officiaes  da  Casa  Real,  de- 
pois de  feitas  as  costumadas  cortezias, 
a  que  EIRei  correspondeo  tirando  o 
chapeo,  e  mandou  cobrir  ao  Embai- 
xador, que  com  a  eloquência  de  que 
era  dotado,  deo  o  recado  d'ElRei  seu 
Senhor,  pedindo  a  Sereníssima  Infan- 
ta D.  Marianna  Victoria  para  Espo- 
sa do  Príncipe  do  Brazil ,  e  dando- 
lhe  as  Cartas,  EIRei  as  acceirou  com 
extraordinário  agrado,  respondendo 
com  vivas  expressões  do  aíFecto,  cora 
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que  estimava  esta  alliança,  e  o  amor 
que  tinha  ao  Príncipe  do  Brazil,  na 
boa  vontade ,  com  que  lhe  dava  sua 
filha  para  Esposa.  O  Embaixador  de- 
pois da  sua  parte  manifestou  a  satis- 
fação, que  tinha  daquella  honra,  e 
de  ser  elle  o  mensageiro  de  huroa 
felicidade  pública.  Acabada  a  audiên- 
cia ,  se  despedio  com  as  costumadas 
ceremonias ,  e  foi  conduzido  pelo 
mesmo  Marquez  de  Almodôvar  até 
ao  Quarto  da  Rainha  ,  onde  o  rece- 
beo  o  Conde  de  Anguissola,  Mordo- 
mo da  mesma  Senhora  ,  que  o  con- 
duzio  á  audiência,  ficando  o  Mordo- 
mo d'ElRei  no  meio  da  sala  ,  onde 
o  Embaixador  fez  a  segunda  cortezia. 

Estava  a  Rainha  em  huma  ga- 
leria riquíssima  cuberta  de  tapeçarias, 
do  desenho  de  Rafael e  no  topo  da 
casa  hum  bofete  ,  junto  do  qual  es- 
tava custosamente  vestida,  ainda  que 
á  Pragmática  ;  com  admirável  ade- 
reço dé  diamantes,  e  safiras  de  gran- 
de valor,  e  ao  seu  lado  a  Infanta  D. 
Marianna  Victoria  :  e  depois  do  Em- 
baixador expressar  elegantemente  com 
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brevidade  os  motivos  da  sua  Com- 
missão,  quando  proferio,  que  vinha 
não  menos  ,  do  que  a  pedir  aquelJa 
hellissiraa  Infanta,  que  Sija  Mages- 
tade  rinha  a  seu  lado  ,  a  estas  pala- 
vras se  enterneceo  a  Rainha  ,  ceden- 
do a  Magestade  ao  amor,  e  carinho 
da  natureza,  e  lhe  respondeo  com  es* 
pecial  agrado,  mostrando  o  grande 
gosto,  com  que  admittia  a  proposta  c 
e  que  desejava  a  sua  prompta  execu- 
ção, e  fazendo  hum  reverente  cum- 
primento á  Sereníssima  Infanta  ,  ella 
com  a  viveza,  epromptidão  com  que 
a  dotou  a  natureza  ,  anticipando  a 
discrição  aos  annos ,  pedio  á  Rai- 
nha ,  que  respondesse  aó  Embaixa- 
dor. 

Acabada  a  audiência  ,  a  teve  do 
Príncipe  das  Astúrias,  e  do  Infante 
D.  Carlos,  e  da  mesma  Infanta,  a 
quem  o  Embaixador  beijou  a  mão  já 
como  á  Princeza  do  Brazil  ,  e  depois 
foi  conduzido  ao  quarto  do  Infante 
D.  Filippe,  e  do  Infante  D.  Luiz, 
e  ultimamente  ao  da  Infanta  D.  Te- 
resa.  Acabadas  as  audiências  pelas 
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duas  horas  da  tarde ,  se  recolheo  o 
Embaixador  no  coche  d'ElRei ,  em 
que  entrou  o  Marquez  de  Almodô- 
var, e  o  Conde  de  Villa-Franca  ,  e 
Decano  dos  Gentis-Homens  de  Boca, 
e  acompanhado  da  sua  luzida  comi- 
tiva, seguido  do  coche  de  respeito  da 
sua  pessoa»,  e  dos  mais,  em  que  hia 
a  sua  família ,  se  recolheo  á  sua  casa 
por  entre  hum  grande  número  de 
gente  ,  e  de  acclamaçóes  populares. 
Depois  desta  ceremonia  forão  os  Reis 
e  toda  a  Família  Real,  visitar  o  Sari- 
ctuario  de  Nossa  Senhora  da  Tocha. 

No  dia  27  do  referido  mez  de 
tarde  se  celebrarão  os  Régios  Despo- 
sorios  no  salão  grande  do  Paço ,  on- 
de se  outorgou  na  presença  dos  Reis 
Catholicos  o  Tratado  do  Matrimo- 
nio do  Príncipe  do  Brazil  com  a  In- 
fanta de  Hespanha  com  toda  aquella 
formalidade  devida  áquelle  acto,  a 
que  assistirão  os  que  forão  nomea- 
dos para  testemunhas,  e  outros  mui- 
tos Grandes,  e  Officiaes  da  Casa  Real. 
Lançou  a  Benção  nupcial  o  Cardeal 
de  Borja  ,  Patriarcha  das  índias,  dan- 
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do-se  fira  a  esta  solemne  função  com 
huma  Loa,  ou  festejo  harmónico, 
que  se  cantou  em  hum  sumptuoso 
theatro;  e  nas  tres  noites  destes  dias 
houve  no  terreiro  do  Paço  fogos  a r- 
tificiaes,  e  Luminárias  geraes  por  to- 
da a  Villa. 

rÀii  sup  rrta  c  aikéi  WÔ^^Sfowaq  buí 
—  ■  •  i  \   i.    r  rd — \ 

C  A  P  I  T  U  L  O  XXÍL 

biõttvò  oíbto$%I némMft:  si  ssb  aiotpCT 
Embaixada  do  Marquez  de  los  BaU 
bazes  em  Portugal,  e  Desposorios 
do  Príncipe  das  Astúrias  D*  Fer- 
nando com  a  Sereníssima  Infan* 
ta  D.  Maria  Barbara. 
ri  ;  jn^"tq  sn  UôgiOlUO  s?  ^b 

Citr.M  ob  òhWÍtfp^  gooiíófinD 
om  o  aviso,  que  se  recebeo  de 
Madrid  de  se  haver  celebrado  o  Ma* 
trimonio  do  Príncipe  de  Portugal 
com  a  Senhora  Infanta  de  Hespanha 
D.  Marianna  Victoria ,  mandou  o 
Senhor  Rei  D.  João  V.  passar  ordens, 
para  que  se  festejasse  por  toda  o  Rei- 
no esta  feliz  alJiança  com  tres  noi- 
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tes  de  luminárias,  repiques  de  sines, 
e  tres  descargas  de  artilharia  em  ca- 
da noite,  que  tiverao  principio  a  4  1728 
de  Janeiro,  o  que  se  executou  com 
agradável  efFeito,  assim  na  terra  co- 
mo nas  Náos  de  guerra  ,  que  se  acha- 
vao  neste  Rio  ,  e  todos  os  Grandes, 
Tribunaes,  e  pessoas  de  destinção 
concorrerão  a  beijar  a  mão  a  Suas 
Magestades,  e  Altezas. 

No  dia  6,  em  que  a  Igreja  celé- 
bra  a  festa  da  Adoração  dos  Reis, 
fez  de  tarde  a  sua  entrada  pública  o 
Marquez  de  los  Balbazes,  Embaixa- 
dor Extraordinário,  e  Plenipotenciá- 
rio de  Hespanha,  sendo  o  seu  condu- 
ctor  o  Conde  de  Assumar  D.  João 
de  Almeida,  do  Conselho  d'Estado  de 
Sua  Magestade,  e  seu  Embaixador 
Extraordinário,  que  fora  ó  Imperador 
Carlos  VI. ,  o  qual  foi  buscar  ao  Em- 
baixador de  Hespanha  com  os  coches 
da  Casa  Real.  O  acompanhamento 
começou  pela  Nobreza  ,  e  Ministros, 
a  que  se  seguião  os  d'ElRei,  com  os 
Gentis-Homens  do  mesmo  Embaixa- 
dor ,  magnificamente  vestidos,  depois 
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tres  coches  de  Estado  d'ElRei,  da 
Rainha ,  e  da  Senhora  Infanta  D* 
Maria,  e  logo  dois  Esguizaros ,  ou 
porteiros  do  Embaixador,  quatro  Cor- 
redores ,  e  trinta  e  quatro  homens  de 
pé,  todos  vestidos  de  panno  fino  ver- 
de ,  bem  guarnecidos  de  galões  de 
ouro,  com  vesteas  de  panno  encarna- 
do, também  guarnecidas  de  galões. 
Seguia  se  o  Embaixador  coní  o  seu 
conductor  em  hum  magnifico  coche 
d?ElRei,  com  seis  pagens  a  cada  la- 
do, e  logo  o  seu  Estribeiro  a  cavai- 
lo,  com  o  Estribeiro  do  Conde  de 
Assumar.  Depois  todo  o  trem  do  mes- 
mo Ministro,  que  se  compunha  de 
duas  liteiras,  seis  coches,  e  quatro 
cavallos  á  destra ,  e  ultimamente  a 
equipagem  do  Conde  de  Assumar, 
que  constava  de  huraa  liteira,  tres 
coches  com  os  seus  Gentis-Homens , 
e  dezoito  criados  de  libré  de  panno 
escarlate  guarnecidas  de  galões  de 
prata.  Todo  o  trem  do  Embaixador 
era  magnifico,  e  a  libré  rica,  e  de 
bom  gosto,  O  vestido  que  levava  era 
de  grande  preço ;  porque  não  só  os 
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botões  erão  de  diamantes,  mas  tam- 
bém as  casas  bordadas  destas  precio- 
sas pedras.  Teve  audiências  de  Suas 
Magestades,  e  Altezas,  depois  das 
quaes  foi  visitar  o  Secretario  dista- 
do ,  donde  ultimamente  foi  recondu- 
zido a  sua  casa  já  de  noite  com  o 
mesmo  acompanhamento. 

Na  tarde  do  dia  10  do  mesmo 
mez  de  Janeiro  seoutorgárão  na  pre- 
sença de  Suas  Magestades  as  Capitu- 
lações do  Contrato  Matrimonial  do 
Príncipe  das  Astúrias,  D.  Fernando, 
com  a  Sereníssima  Infanta  D.  Maria 
Barbara,  as  quaes  lêo  Diogo  de  Men- 
donça Côrte-Real,  do  Conselho  de  Sua 
Magestade,  e  seu  Secretario  d'Esta- 
do,  assistindo  como  testemunhas  por 
parte  d'ElRei  de  Portugal  os  Officiaes 
principaes  da  sua  Real  Casa  ,  e  os 
da  Casa  da  Rainha,  e  por  parte  de 
EIRei  Catholico  ,  cujos  Embaixado- 
res se  acharão  presentes,  e  tinhão 
vindo  juntos  na  carruagem  do  Mar- 
quez de  los  Balbazes,  o  qual  dèo  nes- 
te dia  nova,  e  luzida  libré,  assistirão 
os  Marquezes  de  Niza,  de  Angeja , 
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Mordomo- Mor  do  Príncipe,  de  Cas- 
caes,  de  Valença,  e  de  Alegrete  Ma- 
noel Telles  da  Silva,  e  Pedro  de  Vas- 
concellos,  Estribeiro-Mór  da  mesma 
Princeza •,  assistindo  também  a  este 
acto  os  Gardeaes,  e  parte  dos  Prela- 
dos, e  outros  muitos  Grandes,  e  Of- 
íiciaes  das  Casas  de  Suas  Magestades, 
e  Altezas;  e  na  noite  houve  no  Ter- 
reiro do  Paço  fogos  artificiaés,  estan- 
do assim  todo  o  Paço ,  como  a  Cida- 
de,  e  Navios  illuminados,  e  disparou 
toda  a  artilharia  do  Castello  ,  e  For* 
tificações  da  Cidade,  e  Torres,  como 
também  de  todos  os  Navios  tres  ve- 
zes ;  e  todos  estes  festejos  se  repetirão 
nas  duas  noites  seguintes. 

No  Domingo  de  tarde  1 1  do  re- 
ferido mez  na  Basílica  Patriarchal, 
em  presença  do  Patriarcha  D.  Tho- 
maz  de  Almeida  assistido  de  todos  os 
Cónegos,  e  mais  Jerarquias  Ecclestas- 
ticas,  se  recebeo  a  Sereníssima  Infan- 
ta D.  Maria  Barbara ,  com  o  Serenís- 
simo Príncipe  das  Astúrias  D.  Fer- 
nando ,  sendo  Procurador  do  mesmo 
Príncipe  neste  acto  o  Senhor  Rei  D. 
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João  V.,  assistindo  a  Rainha,  ò  Prín- 
cipe ,  e  os  infantes ,  os  Embaixado- 
res d'ElRei  Catholico ,  e  todos  os 
Grandes,  e  Nobreza  da  Corte  concor- 
reo  a  este  acto  luzidamente  vestidos; 
á  noite  depois  de  arderem  os  fogos 
artificiaes  houve  hum  festejo  harmóni- 
co no  quarto  da  Rainha  5  em  huma 
espécie  de  theatro  ,  que  para  este  fim 
se  fabricou  ,  conc!uindo-se  tudo  com 
huma  salva  real  de  artilharia  na  fór- 
ma  que  fica  referido. 

Na  segunda  feira  12  pela  manha 
teve  audiência  pública  de  Suas  Ma- 
g.estade$  J  e  da  Princeza  das  Astúrias 
o  Patriarcha  D.  Thomaz  d' Almeida, 
havendo  sido  conduzido  pelo  Conde 
de  Pombeiro  v  Capitão  da  Guarda 
Real  ,  e  por  D.  Lourenço  de  Alma- 
da, Mestre  Sala.  Foi  o-Patriarcha  a 
esta  função  com  a  sua  magnifica  equi- 
pagem ,  que  constava  de  huma  litei- 
ra ,  e  hum  coche  novos  ,  e  magnífi- 
cos ,  cubertos,  de  veludo  carmesim  , 
guarnecido  de  galões  de  ouro,  e  qua- 
tro coches  com  os  seus  criados  todos 
a  seis  cavallos  frizões  ruços,  e  vários 
cavallos  á  destra  da  mesma  cor. 


316 


Os  Embaixadores,  e  Ministros 
Estrangeiros  cumprimentárão  tam- 
bém na  mesma  manhã  a  Suas  Ma- 
gestades ,  e  á  Sereníssima  Princeza ; 
o  que  também  fizerão  toda  a  Nobre- 
za ,  e  os  Prelados  das  Religiões.  De 
tarde  concorreo  a  fazer  o  mesmo  cum- 
primento ,  o  Cardeal  da  Cunha ,  e 
depois  todos  os  Conselhos  ,  e  Tribu* 
naes  da  Corte. 

Na  terça  feira  13  ,  fez  a  Aca- 
demia Real  da  Historia  a  sua  extraor- 
dinária assemblea  no  Paço,  e*em  no- 
me de  todos  os  Académicos  fez  hum 
discurso  panegirico  a  Suas  Magesta- 
des  sobre  os  Desposorios  do  Príncipe 
o  Marquez  de  Valença ;  e  outro  pelo 
da  Sereníssima  Princeza  das  Astúrias 
o  Conde  da  Ericeira  D.  Francisco 
Xavier  de  Menezes,  ambos  com  a  sua 
costumada  eloquência. 
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CAPITULO  XXIII. 

Artigos  da  Capitulação ,  que  d  Pra- 
ça de  Mombaça  impoz  o  General 
da  Armada  da  índia  Luiz  de 
Mello  de  S.  Payo. 

JE  m  Março  deste  mesmo  anno  res- 
taurou o  General  da  Armada  da  Ín- 
dia Luiz  de  Mello  de  S.  Paio  Pat~ 
te  ,  e  Mombaça ,  e  toda  aquella  Cos- 
ta de  Africa ,  que  se  comprehende 
desde  ag  Brava  até  Qpiloa  de  que 
remetteo  ao  Senhor  Rei  D.  João  V. 
as  Capitulações  3  que  são  as  seguin- 
tes. 
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Capitulações  concedidas  por-  mim 
Luiz  de  Mello  de  S.  Payo,  do 
Conselho  d* Estado  da  índia  \  Ca- 
pitao-General  ãa  Armada  de  alto 
bordo ,  dos  estreitos  de  Ormuz ,  e 
Mar  Roxo ,  e  dos  mares  da  Índia 
a  Xeque  Mahamed  Aben  Zayde 
General  dos  Arábios  ,  e  seus  súb- 
ditos ,  nesta  Ilha ,  e  Fortaleza  de 
Mombaça. 

I.  Primeiramente,  que  á  manhã, 
que  se  contão  quinze  do  corrente, 
sahirão  todas  as  guarnições  divididas 
em  dois  corpos  ,  dos  quaes  hum  pri- 
meiro do  que  o  outro  será  conduzido 
pela  pessoa,  que  eu  determinar:  e  o 
dito  corpo  virá  desfilado  com  as  ar- 
mas a  rasto,  passando  pela  frente  do 
nosso,  que  estará  formado  em  bata- 
lha, e  ahi  irão  rendendo  as  armas, 
pondo-as  no  chão  ao  pé  do  Estandar- 
te Real  junto  a  mim  ;  e  recolhendo- 
se  este  corpo  no  lugar  determinado, 
sahirá  o  segundo  na  mesma  forma. 

II.  Que  não  poderão  sahir  com 
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as  armas  carregadas  5  nem  menos  tra- 
zer com  sigo  pólvora  ,  nem  bala. 

III.  Que  todos  os  ditos  Arábios, 
suas  mulheres ,  e  filhos  se  reconheção 
por  humildes  escravos  d'íllRei  nosso 
Senhor. 

IV.  Que  eu  ,  em  nome  do  dito 
Senhor  usarei  de  piedade  coro  toda 
a  guarnição  ,  concedendo-lhes  as  vi- 
das ,  e  liberdades. 

V.  Que  lhe  mandarei  dar  das 
quinze  embarcações  suas,  que  se  achão 
surtas  no  Rio  de  Santo  Antonio,  de- 
fronte do  meu  acampamento,  as  que 
me  parecerem  serão  bastantes  para  os 
transportarem  aos  seus  Paizes. 

VI.  Que  os  mandarei  prover  de 
mantimentos  de  seus  mesmos  arma- 
zéns para  o  tempo  de  hum  raez, 

VII.  Que  por  especial  favor 
lhes  concedo  algumas  das  suas  armas 
para  a  defensa  das  ditas  embarções, 
que  os  houverem  de  transportar. 

VIII.  Que  ao  General ,  e  aos 
Cabos  principaes  lhes  concedo  por 
mercê  particular  algum  fato  do  seu 
uso. 
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IX.  Que  todas  as  mais  fazen- 
das, que  se  acharem,  assim  nesta 
Ilha,  como  nas  mais,  e  por  toda  es- 
ta Costa,  que  pertencem  aos  Arábios, 
ficarão  para  a  Fazenda  Real;  como 
rarabem  toda  a  artilharia,  e  muni- 
ções de  guerra  ,  e  boca,  embarcações 
grandes  >  e  pequenas  ,  que  estão  nes- 
ta Ilha. 

X.  Que  não  poderão  levar  ca- 
ptivos  nenhuns  seus,  e  estes  serão  de 
hoje  por  diante  para  sempre  dos  Por- 
tuguezes. 

XI.  Que  os  dias,  que  estiverem 
em  terra  serão  guardados  de  huma 
escolta  Portugueza ,  e  lhes  mandarei 
assistir  com  o  sustento  necessário;  e 
para  que  tudo  seja  firme,  e  valioso 
assigno  aqui  de  minha  mão  este  pa- 
pel ,  firmado  com  o  sinete  de  minhas 
Armas.  Mombaça  12  de  Março  de 
1728, 

Luiz  de  Mello  de  Sam  Payo. 

O  Portador  deste  aviso  veio  por 
terra  até  Thessalonica,  porto  da  Gré- 
cia ,  donde  se  embarcou  em  hum  na- 
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vio  Inglez  chamado  a  s  Cleópatra  k 
que  entrou  no  porto  de  Lisboa  a  21 
de  Abril  de  1729  ,  cora  setenta  e  oi- 
to dias  de  viagem* 

Por  occasião  desta  noticia  se  can- 
tou na  Basílica  Patriarchal  Missa 
em  acção  de  graças,  estando  presen- 
te o  Patriarcha  D.  Thoraaz  de  Al- 
meida, que  no  fim  entoou  o  Te  Deum 
laudamus ,  e  disse  as  orações  costu- 
madas, assistindo  a  tudo  Suas  Ma- 
gestades,  os  Príncipes,  e  os  Senho- 
res Infantes. 
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CAPITULO  XXIV. 

Fr.  Agostinho  de  Santa  Maria,  Au- 
thor  do  Sanctuario  Marianno  ;  cho- 
que com  os  Mouros  em  Mazagao  \ 
morte  de  Tristão  da  Cunha  de  At- 
taide,  primeiro  Conde  de  Pavolide  ; 
e  noticia  da  sahida  dos  Reis  de 
Hespanha  ,  e  Portugal  dos  seus 
Estados  para  se  avistarem  ao  tem* 
po  da  entrega  das  Princezas. 

N  asceo  o  Padre  Fr,  Agostinho 
de  Santa  Maria  na  Villa  de  Estre- 
moz da  Província  do  Alemtéjo  a  2? 
de  Agosto  de  1642,  filho  legitimo 
de  Antonio  Pereira  ,  e  Catharina  Go- 
mes, Fugindo  do  Século  se  recolheo 
na  Religião  dos  Agostinhos  Descal- 
ços, deixando  também  o  nome  de 
Manoel  Gomes  Freire,  por  onde  era 
conhecido*  No  dia  18  de  Dezembro 
de  1665-  reccbeo  o  Habito  na  Igreja 
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dos  Religiosos  do  mesmo  Instituto 
situada  no  lugar  do  Grillo,  subúrbio 
da  Cidade  de  Lisboa,  assistindo  a  es- 
te acto  a  Rainha  D*  Luiza  Francisca 
de  Gusmão,  insigne  Protectora  desta 
Reforma,  e  foi  o  primeiro  Noviço  , 
que  teve  neste  Reino.  Aprendendo 
as  Sciencias  no  Convento  d'Evora, 
fez  nellas  taes  progressos,  tendo  sem- 
pre por  alvo  a  pratica  das  virtudes, 
que  conseguio  occupar  os  maiores  pos- 
tos na.  sua  Religião,  que  forão,  Chn> 
nista  da  Ordem ,  Prior  do  Convento 
d?Evora,  Secretario  da  Província-, 
Definidor  trez  vezes,  e  ultimamente 
Vigario-Geral  de  toda  a  sua  Congre- 
gação. Toda  a  vida  passou  applicada 
á  íição  dos  livros  ,  sem  já  mais  lar- 
gar de  mão  a  mais  austera  peniten- 
cia, admirando  mais  que  tudo  escre- 
ver tanto,  e  compor  tantos  Volumes, 
sem  nunca  ter  Amanuense,  nem  usar 
de  óculos.  A  República  Literária  lhe 
he  devedora  de  muito  pelas  diversas 
matérias  que  tratou  nos  seus  escripros, 
de  que  nos  deixou  o  Sanctuario  Mar 
riannOj  e  Historia  das  Imagens  raila- 

x  2 
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grosas  de  Nossa  Senhora ,  e  das  mi- 
lagrosamente apparecidas,  que  se  ve- 
nerão  na  Cidade  de  Lisboa  ,  todo  o 
Reino  de  Portugal ,  e  suas  Conquis- 
tas, em  dez  Volumes.  Historia  tripar- 
tita  comprehendida  em  trez  tratados. 
No  I.  se  descrevem  as  vidas  dos  San- 
tos Martyres  Veríssimo,  Máxima, 
e  Julia  Irmãos,  Padroeiros  de  Lisboa, 
e  do  Real  Mosteiro  de  Santos.  No 
II.  se  dá  noticia  da  vinda  ,  prégação 
do  Apostolo  S.Tiago  ás  Hespanhas, 
e  origem  da  sua  esclarecida  Ordem  , 
e  de  seus  nobilíssimos  Mestres  Por- 
tuguezes.  No  III.  se  descrevem  os 
princípios  do  Real  Convento  de  San- 
tos, e  a  noticia  de  suas  Ulustres  Com- 
mendadeiras  desde  o  anno  de  121 2, 
até  aos  nossos  tempos.  Historia  da 
Real  fundação  do  Convento  de  San- 
ta Mónica  da  Cidade  de  Góa,  Corte 
do  Estado  da  índia ,  e  do  Império 
Lusitano  do  Oriente;  e  outros  mui- 
tos escriptos  Moraes,  e  ascéticos  que 
fazem  por  todos  vinte  e  oito  Volu- 
mes. Foi  tão  cordeal  devoto  da  Mãi 
de  Deos;  que  era  seu  louvor  dedicou 
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a  maior  parte  de  seus  trabalhos.  Ape- 
zar  de  tanta  appiicação,  ainda  quan- 
do se  achava  na  provecta  idade  de  1 
oitenta  e  seis  annos ,  estava  tão  ro- 
busto o  seu  espirito  ,  que  jejuou  a 
pão,  e  agoa  a  Semana  Santa  próxi- 
ma á  sua  morte ,  e  tendo  depois  ce- 
lebrado Missa  em  dia  de  Páscoa,  fal- 
leceo  na  sexta  feira  seguinte  2  de 
Abril.  Foi  sepultado  o  seu  cadáver 
no  Sabbado  tn  Albis ,  no  Convento 
de  Nossa  Senhora  da  Boa  Hora  de 
Lisboa. 

Continuando  os  Mouros  as  suas 
costumadas  correrias  em  Mazagão, 
se  mettêrão  na  noite  de  16  de  Maio, 
repartidos  em  varias  armadilhas ,  e 
sahindo  pela  manhã  o  Atalaya  a  des- 
cobrir campanha ,  foi  o  primeiro  al- 
vo dos  tiros  dos  inimigos.  A  nossa 
Cavallaria  correo  a  soccorrello ,  mas 
como  passavão  de  seiscentos  os  Mou- 
ros de  cavallo,  lhes  foi  fácil  ganhar- 
nos  a  tranqueira ,  chamada  vulgar- 
mente de  Gonçalo  Barreto.  íss  Acu- 
dio  a  Infantaria  a  expulsallos  des- 
te posto,  sendo  o  primeiro,  que  os 
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acorometteo  com  a  sua  companhia  o 

Capitão  Manoel  de  Azevedo  Couti- 
nho; e  adiantando-se  seu  filho ,  e 
juntamente  seu  Alferes  João  da  Sil- 
va da  Cunha,  cahio  atravessado  pelo 
pescoço  com  huma  bala ;  mas  não 
sendo  esta  lastimosa  vista  assas  po- 
derosa para  assustar  o  valor  do  Pai, 
nem  retardar-lhe  os  passos,  continuou 
a  carregar  os  Mouros  até  os  fazer 
largar  a  tranqueira ,  dando  lugar  á 
Cavallaria  para  os  poder  livremente 
cobrir  de  fogo,  retirando-se  os  inimi- 
gos, deixando  bem  regada  de  sangue 
a  campanha  ,  por  que  além  de  mui- 
tos feridos ,  forão  vinte  os  mortos , 
e  ainda  em  maior  número  os  cavai- 
los. 

Poucos  dias  depois  deste  choque 
chegou  hum  Alfaqueque  com  huma 
partida,  para  participar  ao  Governa- 
dor a  noticia  de  estar  Muley  n:  Ab* 
delmalech  ti  absoluto  Senhor  de  to- 
da a  Monarquia  de  Marrocos  j  e  o 
seu  competidor  ,  e  Irmão  Muley 
»  Achraet-Habis  prezo,,  e  manda* 
do  com  huma  guarda  segura  para 
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Tafilet,  entregando  ao  mesmo  tempo 
huma  Carra  do  dito  Rei  para  o  Go- 
vernador, e  Capitão-General  de  Ma» 
zagão  João  Jaques  de  Magalhães,  em 
resposta  de  outra  sua ,  em  que  lhe 
agradecia  o  gosto  que  mostrava  ter 
da  sua  fortuna ,  offerecendo  a  Sua 
Magestade  resgate-geral ,  e  commer- 
cio  franco  em  dois  dos  seus  portos  , 
onde  os  Portuguezes  poderião  ir  com- 
merciar  livremente,  accrescentando  a 
estas  outras  promessas,  que  a  serem 
effectivas,  poderião  ser  de  grande  con- 
veniência. 

No  dia  8  de  Agosto  falleceo 
repentinamente  em  idade  de  setenta 
e  trez  annos,  estando  rezando  o  Of- 
ficio  de  Nossa  Senhora  ,  Tristão  da 
Cunha  de  Attayde,  primeiro  Conde 
de  Pavolide,  Irmão  mais  velho  do 
Cardeal  da  Cunha.  No  anno  de  1682 
foi  na  Armada ,  que  a  nossa  Corte 
mandou  á  Corte  de  Turim.  Foi  Co- 
ronel na  paz  de  hum  dos  Regimen- 
tos de  Ordenanças  da  Corte ,  e  na 
Guerra  sérvio  sendo  Mestre  de  Cam- 
po do  Terço  pago  de  Pinhel.  Jaz  se- 
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pultado  na  Capella-Mór  da  Igreja 
de  Santo  Antonio  dos  Capuchos  des- 
ta Cidade  de  Lisboa ,  de  cujo  Con- 
vento era  Padroeiro. 

Casou  cora  D.  Archangela  Ma- 
ria ,  que  falleceo  a  14  de  Agosto  de 
1709,  filha  do  II.  Conde  de  S.  Vi- 
cente. De  cujo  matrimonio  nascerão 
Luiz  Vasques  da  Cunha  de  Attaide, 
II.  Conde  de  Pavolide  a  3  1  de  No- 
vembro de  1697. 

D.  Miguel  da  Annunciação  Bis- 
po de  Coimbra,  de  quem  fallarei  em 
outro  lugar,  nascido  a  18  de  Feverei- 
ro de  1703. 

Nuno  da  Cunha  a  8  de  Outubro 
1705*,  que  tomou  a  P^oupeta  de  San- 
to Ignacio,  e  professou  em  1726. 

D.  Maria  Caetana ,  Dama  da 
Rainha  D.  Maria  Anna  de  Áustria 
nasceo  a  10  de  Setembro  de  1699. 

D.  Guiomar  Joaquina  de  Lan- 
castre  a  9  de  Agosto  de  1701.  Foi 
Religiosa  do  Mosteiro  d'Annuncia- 
da  de  Lisboa,  onde  falleceo. 

Com  o  destino  de  se  avistarem 
os  Reis  de  Hespanha,  e  Portugal  ao 
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tempo  da  entrega  das  Princezas ,  sa- 
hírão  de  Madrid  os  Reis  Catholicos, 
o  Príncipe  das  Austurias ,  a  Princeza 
do  Brazil ,  os  Infantes  D.  Carlos  ,  e 
a  Corte  a  7  de  Janeiro;  e  de  Lisboa 
sahio  o  Senhor  Rei  D.  João  V.  com  l729 
o  Príncipe  ,  os  Senhores  Infantes  D. 
Francisco,  D.  Antonio,  e  os  criados 
que  lhes  assistião,  no  dia  8  do  mesmo 
mez;  e  a  9  sahio  a  Rainha  com  a 
Princeza  das  Astúrias ,  e  o  Senhor 
Infante  D.Pedro;  cuja  vistosíssima 
função  vai  dar  principio  ao  Tomo 
VIII. 


Fim  do  Tomo  VIL 
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D.  Maria  Barbara  310 

CAP.  XXIII.  Artigos  da  Capi-  " 
tulação,  que  á  Praça  de  Mom- 
baça impoz  o  General  da  Ar- 
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mada  da  índia  Luiz  de  Mel- 
lo de  Sam  Payo  .  .  .  .  ^.  •  .  317 
CAP.  XXIV.  Fr.  Agostinho  de 
Santa  Maria ,  Author  do  San- 
ctuario  Marianno  \  choque  com 
os  Mouros  em  Mazagao  ;  mor- 
te de  Tristão  da  Cunha  de 
Attaide  primeiro  Conde  de  Pa» 
volide ;  e  noticia  da  sabida 
dos  Reis  de  Hespanba,  e  Por- 
tugal dos  seus  Estados  para 
se  avistarem  ao  tempo  da  en- 
trega das  Princezçs  ê  ....  322 


Sahe  este  Tomo  VII.  á  luz ,  no 
dia  de  hoje  4  de  Julho ,  por  ser  o 
Anniversario  da  Sereníssima  Senhora 
Infanta  D.  Isabel  Maria  ,  em  que 
completa  19  annos  de  idade. 


Erratas* 

A  foi.  284  onde  se  lê  Moina: 
Jêa-se  Molina.^:  A  foi.  209  onde  se 
lê  1741  :  lêa-se  1641. 


DP  Cláudio  da  Conceição 

538  Gabinete  histórico 
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